
LOS REYES, EN 
LA CLINICA 
BARRAQUER

Los Reyes de España, Don Juan Car­
los y Doña Sofía, visitaron ayer el 
Centro de Oftalmología Barraquer, 
donde fue operado por la mañana, 
de desprendimiento de retina, el Con­
de de Barcelona. Tras visitar al en­
fermo, Sus Majestades abandonaron 
la clín ica entre numerosos testimo- 
nis de cariño que les fueron tribu­
tados por el nutrido público que se 
había congregado en el centro sani­
tario. (Información en última página.)

(Foto Cifra.)

Fernando ONEGA
péndulo

NO sé  s i a lgún d ía  nos hab re­
m os repu e sto  de  lo s  su s to s  
que la  c la se  p o lít ic a  n o s  p ro­

po rc iona . O ír le  a M a rt ín  Sanz, por 
e jem p lo , que e stá  m ás ce rca  de 
B e r lin g u e r que de  qu ien  p rogram a 
la nueva fron te ra  s in d ica l, es  uno 
de  lo s  m ás h e rm osos  ha llazgos 
d ia lé c t ic o s  que hab íam os v is to . El 
c ro n is ta  ya no sabe  de  qué  asom ­
b ra rse  m ás: s i de  la s  im p re s io nan ­
te s  ca rre ra s  hac ia  e l P ode r o de  lo s  
a p re su ram ien to s  para o cupa r pues­
to s  en la op o s ic ió n . Porque, e so  
s í, e l s e ñ o r M a rt ín  Sanz, d e spué s  
de  la Perm anen te  d e  ayer, debe se r 
in co rpo rado , y  con  lo s  co rre spon ­
d ie n te s  honores, a la nóm ina de 
la opo s ic ió n . Que se  sepa, n ad ie  
hasta  ahora  hab ía p ue sto  tan en la 
p ico ta  a la A d m in is tra c ió n  d e l E s­
tado  com o é l lo  h izo  ayer. A lgún  
día, adem ás, toda la o p o s ic ió n  se rá

(Pasa a la página siguiente)

FOFO
MUERTO

El popular payaso de la «tele», «Fofó», A lfon- 
? Aragón Bermúdez, fa llec ió  anoche en la C lí- 
ca de la Concepción, de M adrid. Con «Fofó» se 
una gran parte de ese  mundo bueno, de ese

•Muín am*N«. en que. en compañía de «Gaby»,
*̂UiK|n V « Faflfn.  knkíe nnnriarflrLn Ine mSnnfnnmi» y «Foflto», había convertido lo s  m inutos 

eom la pantalla, que para muchos, tanto niños 
“ mayores, eran ya poco m enos que impres- 

«*!“**■ Con «Fofó» se  va  a lgo más que un
J"!° j SB va una parta da  la a legría  cotidiana 
d. i! , Ya *1 cuarteto — a quien vem os en  unai " •  e i  c u a n e i o  — a  q u ie n  v e  
E,.. foto*—  ha quedado partido. I 
^Ma recordarán que «había una 

■ "Fofó» |4 pUSo cariño y  calor.

Arriba
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GISCARD, EN LONDRES
E l Presidente francés Valery G iscard  d 'Estaing se d irige en coche descubierto 
al palacio de Buckingham acompañado por la  Reina Isabel II. G iscard, que llego 
aver a Londres permanecerá cuatro d i as en Gran Bretaña realizando una visita

oficial. (Ap.)

EL SALTO DE CARTER
E l candidato demócrata Jimmy Cárter salta hacia la plataforma de l tren. Cárter 
está d isfrutando unas breves vacaciones en Compañía de su fam ilia antes de 
reanudar sus viajes e lectora les hacia finales de semana. (Ap-Europa Press.]

FLpéndulo
(Viene de la página anterior)

as í: e l a r le  de b u sca r le  e l lado  dé­
b il a l G o b ie rno , a l t iem p o  que  se  
d e fiende  con  uñas y  d ie n te s  la  
C o n s t itu c ió n .

PER O  ésa  e s  o tra  h is to r ia . La 
d e  hoy, con c re ta , su c in ta  y 
e scu e ta , e s  que  la re fo rm a 

s in d ic a l pasó, con  e s ta s  anécdo ta s, 
su  e cu a d o r  p a rt ic u la r , D e  lo s  ú lt i­
m o s  t iem p o s  hay d o s  co m b a te s  e s ­
p e c ta cu la re s : e l de  A d o lfo  S uá re z  
p re sen tando  lo s  p a rt id o s  p o lít ic o s  
a la s  C o r te s  y  e l de  M a r t ín  V il la  
lan zándose  al fo so  d e  lo s  le o n e s  
con  e l tem a  de  la lib e rtad  s in d ica l. 
V a lo r, s e  le s  re cono ce . Pero  am bos 
sa lie ro n  v ic to r io s o s . E l p r im e ro , 
con  unos ap la u so s  que aún s igu en  
ocupando e sp a c io s  en  la s  re v is ta s . 
E l segundo, co n s ig u ie n d o  la a cep ­
ta c ió n  de  la s  lín e a s  m aes tra s  de  la 
re fo rm a . A ye r, la Pe rm anen te  de l 
C o n g re so  S in d ic a l,  q u e  no t ie n e  
n in gu n a  v o c a c ió n  ru p tu r is ta , s e  in ­
c lin ó  p o r  la  nueva  fron te ra . G a n ó  
el tándem  M a rt ín  V illa -S o c ía s .  E s te  
e s  e l resum en.

PO R  la  s a la  v ag a b u n d e a b a n  
a lg u n o s  fan ta sm a s: la  n e c e ­
s id a d  d e  una  c o n su lta  p re v ia  

a  la  b a se  p a ra  d e te rm in a r e x a c ­
tam en te  lo s  d e s e o s  de  la  m ayo ría ;

el te m o r d e  q u e  s ó lo  s e  s in d iq u en , 
a l f in a l, un 20 p o r  100 d e  lo s  o b re ­
ro s ' que  e s  una  c if ra  co rr ie n te  en 
p a ís e s  d e m o c rá t ic o s ;  e l m odo  de 
c o n se g u ir  una  fo rm a  de  a u to r id a d  
d e  lo s  o b re ro s  s o b re  e l c a p ita l, y 
la  e te rna  a m en a za  d e  la  c o n e x ió n  
co n  lo s  p a rt id o s . De to d a s  la s  
f r a s e s  p ro n u n c ia d a s  p o r  lo s  a s is ­
te n te s , m e quedo  co n  una: «No 
m e a s u s ta n  lo s  p a rt id o s , s in o  la s  
m u lt in a c io n a le s .»  S i no re cu e rd o  
m a l, e s ta  m ism a  f ra s e  m e la  d ijo  
a  m í un d ía  M a rc e lin o  C a m o ch o , 
p a ra  qu ien  u na  m u lt in a c io n a l e s  
co m o  la  o c ta v a  p la g a  d e  Eg ip to . 
Y a  hay  un p u n to  de  co n e x ió n  co n  
la  le g a lid a d . S i s e  a ñ a d e  la  p ro x i­
m id ad  id e o ló g ic a  de  M a r t ín  S a n z  
y  B e r lin g u e r, c a d a  v e z  e s  m á s  d i­
f íc i l d e  co m p re n d e r p o r  q u é  n o  se  
en tienden  d e  una  v é z  to d o s  e s to s  
s e ñ o re s  y n o s  d e ja n  c a m in a r  en 
p a z  h a c ia  la  d e m o c ra c ia . P e ro  e s  
p re fe r ib le  d e ja r lo : d ebe  s e r  que  
em p ie zan  a lle g a r  a  lo s  c a r r ile s  
d e  la  p o l ít ic a  e s p a ñ o la  lo s  d u lc e s  
v a p o re s  d e l v in o  d e l e s tío .

J

DE  to d o  lo  q u e  e s to s  d ía s  se  
e s tá  d eb a t ie n do , la  f ra s e  que  
q u e d a r á  e s  la  s ig u ie n te , 

a c u ñ a d a  p o r  e l ú lt im o  in fo rm e  d e  
F O E S S A :  «E sta  e s  la  h o ra  d e  
c o m p ro b a r  s i la s  m in o r ía s  re c to ­
r a s  s a b e n  e s ta r  a  la  a ltu ra  de  su 
pueb lo .»  N i m á s  n i m enos . A  e s te  
c ro n is ta  le s ig u e  a so m b ra n d o  q u e  
la s  g e n te s  d e l p u eb lo  c e le b re n  en

p a z  una  m a n ife s ta c ió n  a fa v o r  de  
la am n is t ía , y  que  la  c la s e  p o lít i­
c a  s e  a n d e  t ira n d o  lo s  t r a s to s  a la  
c a b e za . S u fre , c o n  a d m ira b le  s e ­
ren id ad , la  c r is is  e c o n ó m ica , pero  
la  m ism a  c la s e  p o lít ic a  p ie rd e  lo s  
e s t r ib o s  a n te  c u a lq u ie r  o p in ió n  a d ­
v e rs a  a n te  s u s  in te re se s . E l p u e ­
b lo , en  su m a , a s is te , co n s ien te , 
to le ra , to d o  el e s p e c tá cu lo  p o l ít i­
c o  s in  to m a r  p a rte  ni te n e r a rte , 
y  su  g ra n  e jem p lo  no e s  se g u id o  
n i a  m ita d  d e  c a m in o  p o r  to d o s  
lo s  d ir ig e n te s  e  in té rp re te s  q u e  en 
el p a ís  e x is te n . E l p u eb lo , por 
e jem p lo , e s  to le ra n te  con  la  d is ­
c re p a n c ia , p e ro  a lg u n o s  d e  s u s  in ­
té rp re te s  s e  a p re su ra n  a p o n e r el 
c a lif ic a t iv o  d e  « fa sc is ta»  donde  
s ó lo  e x is te  una  d e re ch a  q u izá  e x - 
c e s i v o m  e n te  c o n se rv a d o ra , y 
o t ro s  ponen  e l a d je t iv o  «rojo»1 
d o n d e  s ó lo  h ay  u na  iz q u ie rd a  d e ­
m o c rá t ic a . S u p o n g o  q u e  e l d ía  en  
q u e  e l p u eb lo  la n c e  a l p o d e r a  
q u ie n e s  in te rp re te n  su  m adu re z , 
e s e  d ía , d ig o , h ab re m o s  e s tre n a ­
d o  re a lm en te  la  c o n v iv e n c ia . D ig o  
to d o  e s to  p o rq u e  lo s  ru m o re s  de 
la  c a p ita l p re se n tan  un am b ie n te  
ta n  e n fre n ta d o  en tre  m ie m b ro s  de  
la  c la s e  p o lít ic a , q u e  m á s  v a le  no 
t ra n s c r ib ir lo  p a ra  no d e s a le n ta r ­
n o s  a  n o so tro s  m ism o s

NO  s é  s i e l tem a  p u ede  e n la ­
z a r  p o r  a lg ú n  s u t il c o n d u c to  
co n  la  re p re se n ta t iv id a d  de l 

G o b ie rn o . En  c u a lq u ie r  c a s o , e s  
e v id e n te  q u e  la s  a c u s a c io n e s  de

su  fa lta  ya  p ro ceden  de  dentro, 
y  no de  fue ra , co m o  v iene siendo 
h ab itu a l. Y  M a r t ín  V illa  ayer acusó 
e l go lpe : «D esde  luego , yo, como 
M in is t ro , n o  tengo  m ás represen­
ta t iv id a d  q u e  la  que  me confiere 
q u ie n  m e h a  nom brado.»  Gracias 
p o r  la  a c la ra c ió n . H a s ta  ahora, la 
re p re se n ta c ió n  m ás auténtica es 
la que  p ro c e d ía  «de arriba» Píen- 
s o  y o  que  s i e n tre  to d o s  fuésemos 
c a p a c e s  de  e s ta b le c e r  unas bases 
de  d iá lo g o , n o s  encaminaríamos, 
s e n c illa m e n te , a  te n e r ese  Gobier­
no re p re se n ta t iv o  de spué s  de las 
e le c c io n e s , y  n o  an te s , por la ele­
m en ta l ra zó n  d e m o c rá t ic a  de que 
a n te s  e s  im po s ib le .

PE R O  q u e  no deca iga . Tene­
m o s  a h í una  ley de  Asocia­
c io n e s  P o lít ic a s  que está co­

m en zan d o  a  re n d ir  su s  primeros 
fru to s . La  o p o s ic ió n  duda de for­
m a  c a s i m e ta f ís ic a  en  acud ir a su 
r ic a  m ie l. P e ro  q u e  está consi­
g u ie n d o  m á s  re su lta d o s  que el Es­
ta tu to  d e l 74, n o  hay  m ás que ve 
lo . D on  B la s  P iñ a r, p o r  ejemplo, 
e sp e ra  m á s  q u e  en tre  en vigo 
le y  p a ra  p re se n ta r  la  solicitud 
F u e rz a  N u e va  en  e l Registro 
G o b e rn a c ió n . ¿ C ó m o  le voy a 
t a r  y o  e s to  a  m is  h ijos cu 
t ra te  d e  e x p lic a r le s  la lucha 
t ra  lo s  p a r t id o s  y  la  ° P er*ura,
Iq v ía  m á s  d ire c ta  h ac ia  ellos-

Fem ando  ON®»*
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Un diputado socia lista, enfadado, rasga 
periódico que publica lo s  primeros 

resultados '
un

UNA vez concluidas las importan­
tes e lecciones leg islativas, una 
vez conocidos los resultados, e l 

futuro se presenta d if íc il para Italia. 
Ganó la Democracia C ristiana y  avanzó 
el Partido Comunista, a costa de los vo­
tos perdidos por los soc ia listas, gene­
radores de la c r is is  que desembocó en 
un llamamiento general a las urnas, y 
hoy por hoy los grandes derrotados. A s i 
las cosas, se ha producido una rad ica­
lizado!) de la po lítica  italiana entre 'los 
dos polos opuestos que provoca un 
enorme interrogante: ¿Se podrá gober­
nar? La Democracia Cristiana rechaza 
un acuerdo con lo s  comunistas, m ien­
tras éstos Insisten en ofrecer su co labo­
ración al vencedor. S ilo s  soc ia lis tas, em­
barcados en una grave c r is is , no acep­
tan el ingreso en el Gobierno s in  re­
molcar el PC. no sp ve cómo va e s* r 
posible gobernar el país. En Italia, pues, 
todo sigue Igual que antes del día 20. 
{Reportaje gráfico C ifra  Gráfica.)

C ientos de seguidores del PC  aplauden al secretario general, Enrico Berlinguer. quien saluda desde e l balcón de la sede
de su partido

ITALIA, TRAS LAS ELECCIONES

UN DIFICIL FUTURO

Eí ’H'tistro de l Interior lee  lo s  resultados electora les ante una gran expectación Fanfani, presidente de la Democracia Cristiana, sonríe satisfecho

Ayuntamiento de Madrid



PREMIOS
«EJERCITO-1975.»
A  primera* hora* de la 
tarde de  ayer, en e l sa­
lón de Embajadores del 
M in iste rio  del Ejército, 
fueron entregados lo s  pre­
m ios «Ejórclto-1975». A s is ­
tieron al acto lo s  V icepre­
sidentes del Gobierno pa­
ra Asuntos de la Defensa 
y de l in te rio r y  los M in is ­
tros del Ejército, Informa­
ción y  Turismo y  Trabajo. 
En la foto, don Gabrie l de 
Elorrlaga recoge su  co­
rrespondiente prem io de 
manos del M in is tro  del 

Ejército. (Pastor.)

MARTIN 
CAMERO, EN 
LA CORUÑA
En los jardines de Mén­
dez Núñez, de La Coruña, 
ha dado com ienzo el quin­
to Congreso Nacional de 
Libreros, a l que asisten 
cerca de 600 congresistas. 
El M in istro  de Información 
y Turismo, señor Martin 
Gamero, cortó la cinta 

inaugural. (Foto Cifra.)

P E R M A N E N T E  
DEL CONGRESO 

SINDICAL
Bajo la presidencia del M i­
n istro  de Relaciones S in­
d icales, señor Martín  Villa, 
se  reunió ayer en sesión 
extraordinaria la Com isión 
Permanente del Congreso 
Sindical, en la que se in­
formó y analizó el proyec­
to  de reforma constitucio­
nal en lo referente al 
mundo sindical. (Europa 

Press.)

I CONGRESO 
DE LA UDPE
Con asistencia  de quinien­
tos delegados, represen­
tantes de  Ios.-MPn S m ¿^  

tMRMp m iembros con que 
cuenta la asociación, co ­
menzó ayer en Madrid el 
I Congreso Nacional de la 
Unión del Pueblo Español 
(UDPE). La fotografía de 
Magali muestra un aspec­
to  general del Congreso, 
en cuya primera sesión In­
tervin ieron lo s  señores 
Jav ie r Carvajal, coordina­
dor general de UDPE; los 
ex  m in istros M artínez Es- 
teruelas y  Cotorrue lo Sen- 
dagorta, y  e l periodista 

Andrés Romero

e l  m m

NO HUBO 
DRAMA

T  A  C o m is ió n  Permanente de 
J —í  C o n g re so  S in d ic a l quedó r 

u n ida  a  la s  on ce  y  cinco .. 
la  mañana. N o  hubo  interrupciones 
n i d e sca n so s . E l M in is tro  Marti 
V i l la  le v an tó  la  s e s ió n  a las cuatr 
y  d ie z  d e  la  ta rde . Ta l intensida 
e n  e l  traba jo  a ca so  fa c ilite  la fi 
fo rm a ; p e ro  so m e te  a lo s  estóm 
g o s  a r ie s g o  d e  Ruptura.

O  s ie n to  p o r  a lgunos tétri- 
J U  augu rio s : no hubo enfrent- 

m ie n to s  a g r io s  n i desmelan­
d o  d ram atism o . S i  acaso, alzó 
vo z  don  D io n is io  M artín . Pero c 
tono su a so r io , son rien te , casi 
te rna l. Lo  que  o cu rre  es que d 
D io n is io  es un  o rado r dramático 
co m o  e l  s e ñ o r M a d r id  d e l Cacho e 
un o ra d o r h e lé n ic o  y  epigramátt 
D on  D io n is io  d ijo  co sas  importa- 
tes, a p o rtó  d a to s  nov ís im os, alert 
con tra  e l a taque  en p icado de la 
«m u lt in a c io n a le s», y  puso condici 
n e s  — so b re  todo, de  inri- pende ' 
c ia  y  de  a u ten tic id ad—  a la Pelo 
m a s in d ic a l.  P e ro  no se  opuso a 
R e fo rm a . N i  é l  n i c a s i ninguno i 
la s  t re s  d o cena s  d e  oradores 
engo rda ron  e l deba te  cuando M' 
tin  V i l la  — agudo  en las réplica 
a b ie rto  a to d o s  lo s  v ientos dial 
g an te s—  te rm in ó  su  primer inl' 
me.

T . j  URO , c ie rtam en te , nostalg’ 
*  -* S o b re  todo  d e l intento de i 

rragona , la  ocas ión  perdió 
H ubo  c la r id a d . Y  en  algunos c¡- 
— e l d e l e m p re sa r io  vasco Olarr 
rudo p ragm a tism o  para decir, 
b re  la  co yu n tu ra  económ ica, cosa 
trem en d as  con  e l m ás apacible i 
no. H ab ía  m ic ró fo n o s  voladores 
cám a ra s  de  te le v is ió n . De vez 
cuando  sa ltaba , com o a l sesgo, 
tem a  d e l S enado  que e l Gobier 
re su c ita  en  sij p royecto  bicameta 
P a re ce  c la ro  que  lo s  dirigentes si 
d ic a le s  no t ienen  entusiasmos s 
n a to r ia le s . E l  S enado  les I 
n a fta lin a  y  s e  pres ien ten  incó 
d o s  con  c u e llo  duro. E llo s quiet 
un s in d ic a to  b ron co  que reí 
te  la  u n id ad  p o r  cam pos de li 
tad; que vea, d e  le jo s , a los empi 
sa r io s , p e ro  s in  perderlos de 
ta; que  n o  vea  a l Gobierno di 
q u ie ra  d e  le jo s .. .

T J  A B L O  N o é l Zap ico, volcarlo' 
i J  con  s in ta x is  asturiana y 3 

c a lie n te  d e  justicia. ^  
C o nd e  B an d ré s  con  su escueta e 
g a n d a  co m p rens iva . Hablaron 
s i  todos. N o  hubo  gritos, ni tu 
to, n i sang re . H ubo altura- s 
V i l la  s e  quedó  a ll í,  despi tan 
d e  s u  gen te . E ran  la s  cuatro> y 
to. Y a  p a ra  en tonces la 
s in d ic a l h ab ía  echado a an ar 
e l  a s fa lto  d e l pa seo  de l Pra

Juan DE ABMl»»
Ayuntamiento de Madrid
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Avenida del Generalísimo. 142. Madrid-16 Arriba
E l p ró x im o  m a rte s

ARRIBA DEPORTIVO
Con treinta y dos páginas, con crónicas, comenta­
rios, entrevistas y todos los deportes por el 

m ismo precio

LA REFORMA 
SlüDICAL SUPONE LIBERTAD Y
REPRESENTATIVIDAD
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(M A R TIN  V ILLA )
E l E s t a d o  d e b e  s ó l o  r e c o n o c e r  e s t a  l ib e r t a d  
s i n d i c a l  y  h a c e r l a  r e s p e t a r

La O S  se  ha c a ra c te r iz a d o  sien> l! 
pre po r su  a fán  de  p e r fe c c io ­
nam iento

S e s ió n  e x tra o rd in a r ia  de la  
P e r m a n e n t e  d e l C o n g re so  
S in d ic a l

m :
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l a m e n t o  p a l e s t in o
La Q9encia palestina de noticias Wafa ha distribuido es. 

a fotografía con el siguiente pie: «En un ataque de cohe- 
ies a cargo de las fuerzas s ir ias contra el campo de refugia­
os palestinos de Sabra, a l sur de Beirut, el pasado 9 de ¡u- 
io este padre lleva en brazos el cadáver de su hijo muerto.» 
obran comentarios. E l patétismo del grabado es desga- 

•fodor.

Alquilamos a  d o m ic il io  m áq u in a s  de  e s c r ib ir  
nuevas a  p a r t ic u la re s  y  E m p re sa s

B A N C A - 3 4 0 . 0 0 0  P E S E T A S
Ú2"e 340.000 pesetas en Madrid. ¡Ingreso seguro con núes- 

enseñanza programada! V isítenos y le demostraremos la 
realidad de esta afirmación

M i n i s t e r i o s
. ¡Ingrese en e l Estado! ¡Presentamos su instancia l 

¡Programa sencillís im o!
INFORMACION Y  MATRICULA EN 

A C A D E M | A  c a b a l l e r o  
= SAN LORENZO, 11, junto a Hortaleza, 67

"En lineas generales, puede 
decirse que dos han sido los ob­
jetivos principales perseguidos 
con la inclusión de la reforma 
sindical dentro de la constitucio­
nal: de una parte, reconocer en 
toda su extensión y amplitud la 
libertad sindical, y, de otra, ins­
trumentar los mecanismos ade­
cuados para asegurar la partici­
pación de las organizaciones 
profesionales de trabajadores y 
empresarios en el desarolio po­
lítico, económico y social de la 
vit.a nacional”, ha dicho ayer 
Rodolfo Martín Villa, Ministro 
de Relaciones Sindicales, duran­
te la sesión extraordinaria que 
celebró en la mañana de ayer la 
Comisión Permanente del Con­
greso Sindical. En el transcurso 
de la misma, el señor Martín Vi­
lla hizo un extenso análisis de la 
actuación hasta ahora de la Or­
ganización Sindical y de las 
perspectivas y concreciones de 
la proyectada reforma sindical. 
(Página 12.)

E l p ode r m ilita r

«NO ES SOLO
LA FUERZA»

MATERIAL»
^ « S in o  tam b ién  la  
fu e rza  m ora l, de la  que 
no puede  queda r nunca 
exen ta  la  cu ltu ra»

*  D ijo  e l M in is t ro  d e l 
E jé rc ito  en e l a c to  de 
en treg a  de  lo s  p re m io s  
«E jé rc ito» , 1975

"La alta misión nacional que 
las leyes adjudican a las Fuer­
zas Armadas exige no olvidar 
que no es sólo la tuerza material 
la que constituye el poder mili­
tar, sino también la fuerza mo­
ral de la que no puede quedar 
nunca exenta la cultura», ha 
afirmado el Ministro del Ejérci­
to, teniente general Félix Alva- 
rez Arenas-Pacheco, en el acto 
de entrega de los premios "Ejér­
cito» 1975. Le acompañaban en 
la presidencia el Vicepresidente 
del Gobierno para Asuntos de la 
Defensa, el Vicepresidente del 
Gobierno para Asuntos del Inte­
rior, los Ministros de Informa­
ción y Turismo y Trabajo y 
otras personalidades. (Pág. 8.)

P A N O R A M A

A re ilz a  re g re só  de  P a r ís

«EUROPA ESPERA 
NUESTRO REFERENDUM»

“Europa espera e| referén­
dum. la convocatoria de elec­
ciones y que tengamos un 
Parlamento, libremente elegi­
do, con partidos políticos sin 
discrim inación», manifestó el 
M inistro de Asuntos Exterio­
res, don José María de A re il­
za. a  su llegada anoche al 
aeropuerto de Barajas pro­
cedente de París, donde asis­
tió  a la reunión anual de 
M inistros de ia OCDE.

E l « lib r o  b lan co»  d e  la re fo rm a  f is c a l

SE PUBLICARA EL 30 DE JUNIO
+  V i l la r  M ir ,  en e l C o n s e jo  de la  O C D E

El 30 de este mes se pu 
b licoró un «libro blanco» en 
ei que se recogerán todos 
los aspectos de la profun­
da reforma fisca l que se ha 
in iciado en España, y que 
permitirá atender a las cre­
cen tes necesidades de finan­
ciación del sector públic- 
en infraestructura socia l ' 
facilitará, a l propio tiempo, 
une más justa distribución 
de recurso, según puso d 
manifiesto el M inistro de Ha­
cienda. señor V illa r M ir. en 
el transcurso de una rueda 
de Prensa.

A n to n io  G a rr ig u e s , en  A lc a lá  de  H ena res

«MANTENER Y PRESERVAR 
UN ESTADO DE DERECHO»

(es lo  m ás im p o rta n te  en esto s m om en to s  
de  ca m b io  y  renova c ión  p ro fu n d a )

El Ministro de Justicia, don 
Antonio Garrigues, ha clau­
surado ayer, en Alcalá de 
Henares, el curso académico 
de ia veinticinco promoción 
de la Escuela de Práctica Ju­
rídica. El señor Garrigues 
dijo en su discurso de clau­
sura que «siempre es impor­
tante mantener y preservar 
un estado de derecho, lo es 
mucho más en estos momen­
tos de cambio y de renova­
ción profunda como los que 
estamos viviendo». (Página 8)

E l d ire c to r  genera l de Segu rid ad , en V a len c ia

«NO HABRA NI ORDEN NI PAZ SIN 
FUERZAS QUE LO GA RAN TICEN

En el transcurso de la to­
ma de posesión del nuevo 
jefe superior de Policía de 
Valencia, el director general 
de Seguridad, coronel Castro 
Sanmartín, subrayó que tan­
to la Policía como la Guar­
dia Civil forman un pilar del 
Estado; «no hay Estado sin 
orden, y que no puede haber 
orden público ni paz social 
sin fuerzas que lo garanticen. 
Quienes atacan a estas fue: 
zas son los enemigos del or-í; 
den».

Ayuntamiento de Madrid
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LA  C o m is ió n  d e  H a c ie n d a  d e  la s  C o r te s  ha 
la n z a d o  su s  d a rd o s  f is c a le s .  Y  uno  se  
qu eda  p e rp le jo  a n te  e s ta  re fo rm a  f is c a l 

que , te ó r ic a m e n te  a l m eno s, se  in se r ta  en  el 
p a q u e te  d e  lo s  c a m b io s  h a c ia  la  d e m o c ra c ia . 
A u m e n ta n  lo s  t ip o s  im p o s it iv o s , su m á n d o se  n e ­
g a t iv a m e n te  a l in c rem en to  d e l c o s te  d e  la v ida . 
P a re c e  qu e  la H a c ie n d a  t ie n e  una  g ran  v o ra ­
c id a d  re ca u d a to r ia . N o  c o m p re n d e re m o s  n u n ca  
la  p o lít ic a  t r ib u ta r ia  de in c re m e n to  d e  lo s  in g re ­
s o s  (aun a  tru e q u e  d e  h e r ir  en  la  ca rn e  v iva  
d e l co n tr ib u yen te ) p a ra  h a c e r  fre n te  a un, ta l 
vez, a r t if ic ia l in c re m e n to  de lo s  g a s to s . N o  se  
s e  e s t im u la n  la s  in v e rs io n e s  a u m e n ta n d o  la p re ­
s ió n  f is c a l,  que  pu ede  s e r  d e sa le n ta d o ra . En 
p re cep tiv a  e v a n g é lic a , el F is c o  — e l E s ta d o  s i 
s e  q u ie re—  n o  p o d r ía  la n za r  la p r im e ra  p ied ra . 
P o rq u e  no  e s tá  e xe n to  de cu lp a . P o rqu e , pa ra  
d a r  e jem p lo , d e b ie ra  ro tu ra r  lo s  c a m in o s  d e  la 
a u s te r id a d  y f re n a r  d rá s t ic a m e n te  la d isp a ra d a  
p ro g re s ió n  de l g a s to  pú b lico . C o n  le n g u a je  p re ­
su p u e s ta r io , p o d em o s  b r in d a r  una  v e rd a d  p e ro ­
g ru lle s ca :  la s  re fo rm a s  m e jo re s  n o  son  la s  que  
s e  in se r ta n  en el E s ta d o  le tra  B  d e  lo s  in g re ­
so s , s in o  la s  qu e  se  a r t ic u la n  d e sd e  e l E s ta d o  
le tra  A  d e  lo s  g a s to s .

S i un p a d re  d e  fa m ilia , c o n  t re s  h ijo s  y e s ­
p o sa , c o m p ra  una  v iv ie n d a , te n d rá  qu e  so p o rta r  
un g ra v am en  su p e r io r  a l 8 po r 100 po r im p u e s to  
d e  t ra n s m is io n e s  p a tr im o n ia le s ;  s i e s o s  c in c o  
e s p a ñ o le s  p e rc ib e n , d e sd e  e l s u e ld o  d e l c a b e za  
d e  fa m ilia , c ie n to  se te n ta  m il p e se ta s  a l año , 
d e b e rán  p a g a r  im p u e s to  s o b re  lo s  re n d im ie n to s  
d e l t ra b a jo  p e rso n a l. ¿ P o r  qu é  no  s e  han  d e ­
c la ra d o  e x e n ta s  la s  p e rc e p c io n e s  in fe r io re s  a 
250.000 p e se ta s  a n u a le s  p a ra  s u p u e s to s  fa m i­
l ia re s  c o m o  el q u e  n o s  o c u p a ?  ¿ P u e d e n  v iv ir  
d e co ro sa m e n te  c in c o  p e rs o n a s  con  h ijo s  de 
ed ad  e s c o la r  y  c o n  d e ve n g o s  d e  v e in te  m il p e ­
s e ta s  m e n su a le s ?

T a m b ié n  a u m en ta  e l im p u e s to  s o b re  la s  s u ­
c e s io n e s . ¿ N o  s e r ía  c o n v e n ie n te  d is c r im in a r?  
¿ P o r  qu é  han  d e  s o p o r ta r  la m ism a  ta r ifa  lo s  
h ijo s  en  e d a d  e s tu d ia n t il q u e  lo s  h ijo s  a d u lto s  
y c o n  s u f ic ie n te s  m e d io s  d e  v id a ?  H o ra  e s  de 
s o c ia l iz a r  d e  v e rd a d  lo s  im p u e s to s . ¿ P o r  qué  
e l q u e  s e  co m p ra  un « R o lls -R o yce»  p a g a  m eno s  
im p u e s to  qu e  el g u e  a d q u ie re  una  v iv ie n d a ?  
¿ P o r  qu é  la s  c o m p ra s  d e  b ie n e s  m u eb le s , a u n ­
qu e  se a n  su n tu a r io s , so p o rta n  c a s i la  m itad  de l 
g ra v am en  qu e  p re s io n a  a lo s  b ie n e s  in m u e b le s ?

Oscar ZURAO

NI «POLARIZADOS» NI «COMPROMETIDOS»
T R A S  la  a n u n c ia d a  tem pes tad  de  d ó la re s , s o ­

b rev ino  la ca lm a . N o  es ta n  f ie ro  el « león 
am ericano»  co m o  lo  p in tan  y la  e scu e ta  v e r­

d ad  e co n ó m ica  e s  que, t ra s  el v ia je  de  V illa r  M ir  
a  U S A , nue stro  p a ís  no ha  quedado  tan  «do la riza - 
do» n i tan  «com prom etido»  co m o  a lg u no s  p re te n ­
d ían . H a  hab ido , e so  s í, a lg u no s  p u ñ a d o s  de  d ó la ­
re s  y apoyo  p o lít ic o  y  re sp a ld o  m o ra l p a ra  la  M o ­
n a rqu ía , pero , en e s tr ic to s  té rm in o s  e co n ó m ico s , la 
g ira  d e  nuestro  V ic e p re s id e n te  V illa r  M ir  ha  c o s e ­
ch ad o  a lg o  m á s  que  « contan te  y sonante»  m oneda  
am ericana .

U n  e scu e to  b a la n ce  e s ta b le ce r ía  — co m o  d icen  
lo s  h isp ano p a r lan te s  su d a m e r ic a n o s—  lo s  ru b ro s  
s igu ien te s:

•  D ine ro  d ire c tam en te  n o rteam ericano :
—  Ex im bank: 450 m illo n e s  de  d ó la re s  y  sa lto  

d e  e se  lím ite  has ta , p o r  lo  m enos, 2.000 
m illones.

—  M e rca d o  de  ca p ita le s : p o s ib le  co m p rom i­
so  de  co n cu rre n c ia  en tre  300 y 500 m illo ­
n e s  de  d ó la re s .

•  D in e ro  de l FMI:
—  « M ecan ism o s  d e  f in a n c ia c ió n  exterior»; 

340 m illo n e s  d e  d ó la re s .
•  B a n co  M und ia l: 30 m illo n e s  de  d ó la re s  p a ra  

e l p rog ram a  de  in ve s tig a c ió n .
•  P a rt id a s  no d in e ra ria s :

__ C o m un ica d o  con jun to  h isp ano -no rteam e rl-
cano , c a lif ic a d o  de  au tén t ico  «sa lto  c u a li­
ta tivo»  en n ue s tra s  re la c io n e s  m utuas. En 
el m ism o  se  h a c ía  re la c ió n  de la  e tapa  
o f ic ia l de  nuestro  M in is tro  de  H a c ien d a  e 
im p lica  una  au tén tica  re v is ió n  de  fas re la ­
c io n e s  c o m e rc ia le s  y  f in a n c ie ra s  en tre  lo s  
d o s  p a íse s . E s  d e  d e s ta c a r  den tro  del 
m ism o.

—  O to rgam ien to  de  la s  p re fe re n c ia s  g ene ­
ra liz a d a s , con  d if ic u lta d e s  p a ra  só lo  24 
p roducto s.

—  D is cu s ió n  de d e te rm in ado s  p ro d u c to s  
a g ra r io s  de  enorm e in te ré s  p a ra  n o s ­
otros.

—  S e  ha so rteado  con  h ab ilid a d  la  u su ra  
d e  u n o s  c ré d ito s  que la  B a n ca  p r iv ada  
o fre c ía  a  cho rro s.

—  R e s is te n c ia  in eq u ívo ca  a  q u e  lo s  g ra n ­
d e s  d e  la  B a n ca  am e r ica n a  se  in s ta ­

len  en  E sp a ñ a , a l m enos p o r  a fio ra .

S o m os  p e rfe c tam en te  co n s c ie n te s  de  que  la  c la ­
s if ic a c ió n  o rd en ada  d e  e s ta s  p a rt id a s  en a c t iv o  o 
en p a s iv o  d epende  de  io s  « c r ite r io s  de  va lo ra c ió n »  
q u e  se  em p leen  y que, en  e s te  ca so , no pueden  se r 
g enu in am en te  e co n ó m ico s , s in o  m á s  b ien  p o lít ic o s .

P o r  o tro  lado , V illa r  M ir, en la  e tapa  no o f ic ia l 
d e  s u  v ia je , en la  e tapa  d e  N ueva  Y o rk , h a  ten id o  
un p ro tag o n ism o  m ás a ce n tu a d o  que  en la  o f ic ia ­
lis ta , p o r ló g ic a s  y re c o n o c id a s  ra zo n e s  q u e  se r ía  
o c io so  re p e tir  una  vez m ás. A  N ueva  Y o rk  fu e  fu n ­
dam en ta lm en te  a  c o n ve n ce r  a  lo s  h om b res  de  n e ­
g o c io s  am e r ica n o s . A  c o n ve n ce r  de  que  en E sp aña  
se  p a lp a  ya  la  re a c t iv a c ió n  y  d e  que  n u e s tra  m one ­
da  g o za  d e  sa lu d  y c o n f ia n za  f in an c ie ra . Y , a  ju zga r 
p o r  la re sp u e s ta  a tro n a d o ra  d e  d ó la re s  que  ha te ­
n ido , lo  ha co n se g u id o  p lenam ente .

C . J .  C.

DESCENTRALIZAR
MIENTRAS casi la mitad de la población espa­

ñola (el 45,4 por 100) ocupa sólo e| 11.1 
por 100 del territorio nacional y percibe el 

54,5 por 100 de la renta nacional, más de la otra 
mitad del territorio (el 53,3 por 100) lo habita sólo 
el 18.8 por 100 de la población, percibiendo sola­
mente el 14,1 por 100 de la renta nacional.

Son datos recogidos por las agencias del trabajo 
sobre «la distribución provincial de la renta nacio­
nal», publicado en el número 120 de la «Revista 
Sindical de Estadística» por Ju lio  A lca ide Inchausti.

A  la vista queda la necesidad de una descen­
tralización industrial, además de la política. Es una 
urgencia de los nuevos tiempos, llamados por al­
gunos sociólogos ya, e] post-industrialismo. Las ven­
tajas serán enormes en todos los aspectos, incluido 
el de las tensiones laborales. Y  es una medida 
que ya se está tomando en otros países altamente 
industrializados. .

UN ORDEN 
DE LIBERTAD

N. nue stro  tiem po , marcado por 
la s  co nd ic ion an te s  del progreso 
c ie n t íf ic o  y  te cno lóg ico , es ca­

da vez m ás im po rtan te  la protección 
de  lo s  de re chos  fundam enta les de la 
pe rsona  humana. La libe rtad  ha de 
s e g u ir  s ie ndo  el p rom ord ia l objetivo 
y la ju s t if ic a c ió n  de la m ism a existen­
c ia  de lo s  p ode re s  púb lico s . E| 'noitf 
b re  ha de s e r  e l p rotagonista  de la 
p o lít ic a  y  no e l ob je to  manipulado por 
e lla . C om o  reco rdaba  John F. Kenne­
dy, « lo s  d e re ch o s  d e l hom bre no ema­
nan de  la generos id ad  de l Estado, sino 
de la  m ano de  D ios» .

E s  n e ce sa r io  que lo s  se re s  humanos 
se  s ien tan  lib re s , porque a s í serán ca­
pa ce s  de d e sa rro lla r  e l inm enso poten­
c ia l c reado r de  su s  inteligencias, 
ab riendo  nuevos h o r izon te s  en la cul- 

' tu ra , la co n v iven c ia , la sanidad. Pero 
la p rim e ra  co nd ic ió n  para sentirse li­
b re s  es — com o ha seña lado el doctor 
K is s in g e r  en la VI A sam b lea  General 
de la O rgan iza c ión  de Estados Ameri­
canos—  d e s te rra r para siem pre el te­
m or a la rep re s ió n . No hay violación 
m ás a troz  de la s  norm as .básicas 
co m portam ien to  hum ano, ni alteración 
m ás p ro funda  de lo s  p rin c ip io s  del de­
recho p ú b lico  c r is t ia n o  que sustituir 
la autoridad  ju s ta  por la represión.

La re c ie n te  evo lu c ión  de los proce1 
so s  p o lít ic o s  uruguayo y chileno pre­
sen ta  te m ib le s  s ig n o s  regresivos. Lo 
que hab ía nac ido  com o alternativas 
c r is t ia n a s  y  o rg án ica s  de l mecanismo 
p a rt ito c rá t ico , cam b ia , con la caída 
Bo rdabe rry  y  la  nueva postura de la 
Jun ta  ch ile n a , a m eras opciones 
fuerza , e s to  es , a la  sustituc ión  del Es­
tado  de libe rtad  p o r m ecánicas objeti­
vas  de  poder.

Los an fit r io n e s  ch ile n o s  debieran re­
f le x io n a r  so b re  la s  s igu ien te s  palabras 
de  H en ry  K is s in g e r , a l ped irles que 
paz y  la  p ro spe ridad  sean algo m̂ s 
que hue ro s lo g ro s  té cn ico s: «El 
g re so  te cn o ló g ic o  s in  justic ia  soci 
co n s t itu ye  una b e fa  de  la Humanida, 
la  un idad  n ac ion a l s in  libertad es es­
té r il,  e l n a c ion a lism o  s in  conciencia e 
com un idad  hum ana — que supone un 
p reocupac ió n  cam partida  por los e 
ch o s  in d iv id u a le s—  re fina  los ¡ns 
m en tos  d e  la  opresión .»

N o  se  puede  e sco ge r entre el °r 
y  la libe rtad , n i s iq u ie ra  es válido p“ 
te a r  el d ilem a . Cuando  la,.|iberta . 
fre , e l o rden  es in ju sto  y  Por c ; 
gu íen te  rechazab le . E l orden n 
es , p re c isam en te , e l que nace 
co n cu rre n c ia  d e  estructu ras Jus
co n d ic io n e s  de  libe rtad . ^

Ricardo BLUi"

6  Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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mS PALABRAS
DON Joaquín Satrústegui, muy distinguido y admirado 

señor mío, por su constancia y lealtad en el servicio 
de una idea, acaba de decir en Es toril («El 
País», 22-06-76) lo siguiente: «Es el Ejército la fuerza 

que realmente detenta el poder en España. Es, por tanto, el 
Ejército el interlocutor que debe buscar la oposición espa- 

| ñola.»

Vamos por partes. Afirma el señor Satrústegui que el Ejér- 
| cito detenta el poder. S í el d iccionario de la Real Academia 
no ha sido objeto de ruptura pactada, en la edición oficia l que 

| yo manejo (la decimonovena, año 1970), consta que detentar 
] significa: «Retener uno sin derecho lo que manifiestamente 

io le pertenece.»

. Me consta, empero, que don Joaquín Satrústegui sabe per- 
jfectamente que España no-es eso que en el lenguaje peyora- 
Itivo se denomina «país banana». E igualmente me consta 
I que el señor Satrústegui no ignora que el Ejército español no 
les un Ejército «golpísta», por lo  cual no es detentador de 
I nada.

En dos palabras: El señor Satrústegui ha dicho justamente 
lia contrario de lo que se proponía decir, probando, sin pa- 
I dativos, que desconoce la elemental herramienta del idioma. 
| Será cosa de preguntarse s i está tan alejado de la realidad 
política como há demostrado estarlo del diccionario.

Tampoco está muy ciara esa casi invencible confianza que 
don Joaquín Satrústegui ha depositado en ¡as Fuerzas Arma­
das como presunto interlocutor de la onosición política para 
pactar, supongo, el desmantelamiento de las instituciones, cu­
ya salvaguardia le está confiada por la Ley Orgánica. Con una 
vocación anacrónicamente decimonónica, el señor Satrústegui 
piensa que el Ejército debe dejar sus cuarteles y transfe- 
irirse, con todo su imperio institucional, a ¡a escena política.

creo que el Ejército sucumba a esa tentación sopista. 
Icocinando y repartiendo el rancho del poder entre las fami- 

|iias políticas que se dicen menesterosas. Creo que el Ejército 
stá donde debe estar y no donde piensa que está el señor 

■Satrústegui. uno de tantos buenos españoles que ahora tienen 
privilegio de lanzarse a la ca lle a ganarse el respaldo de 

¡los electores para cuando llegue la hora d lm ocrática de la 
[verdad: la consulta popular.

Para ser un verdadero demócrata, hay que comer mucho 
jpan, como vulgarmente ae dice. He aquí a un hombre, don 
IJoaquín Satrústegui, de sincero talante democrático, que Pe­
lee hambre de poder y no tiene ni un mal diccionario que 
llevarse a la boca. -

C r is tó b a l PA EZ

UN AVISO
E L  C o n se jo  N ac iona l de 

T raba jadores, m áxim a 
in s t itu c ió n  rep resen ta ­
t iv a  d e l a sa la riado  espa­

ño l, acaba de  llam a r la a ten ­
c ió n  de l G o b ie rn o  sob re  e l te­
ma e co nó m ico  m ás preocu­
pante: lo s  n iv e le s  de  in f la ­
c ión . Las  c if r a s  a lcanzadas 
por la  c a re s t ía  de  la  v ida  se 
han co nve rt id o  e n  . p e sad illa  
d e  q u iene s  t ie n en  que e spe ­
ra r la  renovac ión  de  un con­
ven io  para poder se g u ir  la  ca ­
rre ra  de  lo s  p re c io s . Pero  la 
nota d e l C o n se jo  te rm ina  con  
una g rave  adve rtenc ia  que no 
puede queda r en  e l s ile n c io : 
s i no se  co rr ig en  la s  c if ra s  de  
in f la c ió n , puede haber com ­
p lic a c io n e s  s o c ia le s  an tés de 
f in  de  año. D igam os que la  
pa labra  «com p licac iones»  nos 
p a re ce  un eu fem ism o . Y  ap re ­
su rém onos , igua lm en te , a  de ­
c ir  que  en  e s te  tem a tiene  
nuestra  p o lít ic a  e conóm ica  
una d e  su s  m ás im po rtan tes 
re spon sab ilid ades .

N o  e s  tiem po de  dem ago­
g ia . Pero s í e s  tiem po de  rea­
lidades. Y  e sa s  re a lid a d e s  se  
resum en  en  que s ig u í 
nuyendo la  capac idad  
t iv á  de lo s  sa la r io s . A i 
tiem po, la sen sa c ión  de  p é rd L  
da  d e l v a lo r de l d in e ro  está  
im pu lsando  lo s  gastos 
ra le s  d e  la  fam ilia  
po rque  hay la  co n v ic c ió n  de 
que e l aho rro  ya no s irv e  para 
nada. Son  hecho s  que están  
en  la  ca lle , que su fr im os  to ­
d o s  lo s  españo le s  y, p o r tan­
to, no hay nada im ag ina tivo

r s

Procuradores.
i c o l e s  23  ju n io  1976

*»• Eri CORTES

a l tra n sc r ib ir lo s . Y , d e sg ra c ia ­
dam ente, e sta  s itu a c ió n  se  
constitu ye  en  com pañera  de  
toda la  re fo rm a po lít ic a , d e  la 
tran s ic ió n  a la dem ocrac ia .

España padece  lo s  m ism o s  
p rob lem as que todas la s  e co ­
nom ía s  o c c id en ta le s : in c re ­
m ento  de  p re c io  de  m ate ria s  
p r im as , re ce s ió n  económ ica , 
a fán  e spe cu la tivo , de sm esu ­
radas a n s ia s  de  ganancia  d e l 
s e c to r  p rodu c tivo  e  in te rm e­
d ia r io ... Pero qu izá  e n  n ingún 
p a ís  com o e l nuestro  e s to s  
p rob lem as cond ic ionan  tan to  
nuestra  co nv iven c ia . Cuando 
aum enta un punto  e l 
d e l co s te  de  la v ida  no 
se  e s tá  de te rio rando  e l 
de v id a  d e l traba jador, s in o  
que se  e s tá  añad iendo un pun­
to  negativo  a la s  p o s ib ilid a ­
des d e  en tend im ien to  ordena­
do en  p o lít ic a . E s to  e s  una 
verdad  ev iden te , co nd ic ion an ­
te  d e  todo, y  p o r lo  m ism o 
debe  s e r  destacada  com o ar­
gum ento  para u rg ir una p o lít i­
ca  an t i- in fla c io n is ta  c la ra , con  
s e llo  de  u rgenc ia  y partiendo, 
s i e s  p re c iso , de  un c r ite r io

de  au to ridad  que o rdene  lo s  
c ir c u ito s  c o m e rc ia le s  con  r i­
gor.

N o  pre tenden  se r e s ta s  l í­
neas un agu ijón  para un G o ­
b ie rn o  cuyo  p rin c ip a l s e rv ic io  
e s  p repa :a r la re fo rm a  p o lí­
t ic a  y  o fre ce r a l p a ís  un paño, 
ram a p ro p ic io  para  la co n v i­
ven c ia  d em ocrá tica . P re ten ­
den, p o r e l con tra rio , s e rv ir  
de e s t ím u lo  a su  labor y, en 
todo ca so , a le rta r a la  c la se  
p o lít ic a  en  e l se n tid o  de  que 
hace  fa lta  com pag ina r lo s  
id e a le s  d em oc rá tico s  
m en te  p o lít ic o s  con  la 
c ía  de  bu scar, a l p rop io  
po, la so lu c ió n  de  lo s  p rob le ­
m as d ia r io s . Y  e sa  so lu c ión  
no se  con s igu e  po r e l s is tem a  
de  la  coacc ión , s in o  p o r la 
búsqueda de so lu c io n e s  co o r­
d inadas, basadas en  la co labo ­
rac ión . En e s te  sen tido  e l co­
m un icado  d e l C o n se jo  de  Tra. 
ba jadores e s  un av iso . A  par­
t ir  de ahora, so b re  todo cuan ­
do e s tam o s  en  fe ch as  trad i­
c io n a lm en te  a l­
c is ta s , se  debe 
bu sca r la res- 
puesta.
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REFERENDUM I
E

L Gobierno y las oposiciones al Gobierno tienen una 
cita con el pueblo a m u y  corto plazo. Octubre, el 
Referéndum. S i no se remedia vigorosamente puede 
ocurrir que una parte de la opinión pública concu­

rra a las urnas con una toma de conciencia distorsionada 
o insuficiente. Es necesario realizar una ofensiva informa­
tiva, no tanto para persuadir sino para dar a conocer.

una mayoría silenciosa en la que opera como un 
la confianza en e! Gobierno por el hecho de ser Go- 
y por entender que es intérprete del pronunciamien­

to democrático de la Monarquía. Pero no sería satisfacto­
rio el Referéndum de la inercia. Es preciso el Referéndum 
de! conocim iento que permita contar con el capita l po líti­
co necesario para el desarrollo y  perfeccionamiento de la 
Reforma. M ientras, el Gobierno está comprometido en el 

procedim iento parlamentario legalmente indispensable — por 
cuanto el Proyecto de Reforma Constitucional ha de ser 
previamente aprobado por las Cortes—  otros sectores aje­
nos a ese compromiso están haciendo ya la campaña re­
ferendario en contra, por abstención o por negación.

Fernando LANZACG
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e l p c ú s

L a s  a so c ia c io n e s
DIA Vt d e  v e c in o s  se

MANIFESTACIONES a ye r  en M ad r id  y
a llí h ab ía  un m on tón  d e  p a n c a r ta s  d e  m in u svá lid o s , 
aunque  no c re o  que  e llo  h aga  re fe re n c ia  a  la s  a s o ­
c ia c io n e s . D ebe s e r  un la p su s. H ubo  m a n ife s ta c ió n  de 
en señan te s , a llá  p o r la  c a lle  V ir ia to , y  p a n c a r ta s  de 
todo  tipo . A l fre n te  de  la  m an ife s ta c ió n , e l C o le g io  de 
D o c to re s  y L ic e n c ia d o s . A l fondo , lo s  g r ito s  de: «El 
p u eb lo  grita: e scu e la  g ra tu ita»  o aque l o tro  m ás em o­
t iv o  de: « M ás e scu e la s , m enos fútbo l» . La  m a n ife s ta ­
c ió n  de  lo s  v e c in o s  du ró  v e in te  m inu tos y  la  d e  lo s  
en señan te s , una  hora . N o  sé  lo  que  p e n sa r ía  la gen te  
q u e  p re sen c ió  la s  m a n ife s ta c io n e s , p e ro  a ye r  hubo 
un e je rc ic io  d e m o c rá t ico  en  la s  c a lle s  de  la  cap ita l.
N o  p a só  n ada  y puede  que  e s to s  s u c e s o s  se  rep itan  
con  c ie r ta  fre cu e n c ia  en el fu tu ro . ¿ S o n  p o s it iv a s  o 
n o ?  E se  es o tro  c a n ta r  y d o c to re s  t ie n e  la Ig le s ia  p a ­
ra  e va lu a r re su lta d o s . En  cu a lq u ie r  c a s o  n o s  ten em os 
q u e  a co s tu m b ra r a  é s ta s  y  o t ra s  c o sa s

n i A i n r n  F h i  F rente a l M u se o  d e l P rado . 
V !  E P i  en  |0  c a s a  S in d ic a l,  s e  ce -
p |  D O  A D O  leb ró  a ye r la reun ión  de  la

* 1 Comi s i ón P e rm anen te  de l 
C o n g re so  S in d ica l. N o  e s  que  h ub ie ra  v o ce s , pero  í 
d is c re p a n c ia s . N o  es que  hub ie ra  en con o s , pe ro  s í en ­
fren tam ien to s  d ia lé c t ic o s . H ubo  m á s  v o ce s  a fa vo r de 
la  re fo rm a  que  g r ito s  en  con tra . M a rt in  S a n z  — s ie m ­
p re  hay  que  h ab la r  d e  é l—  se ñ a ló  que  «no e s tam os  
a u to r iza d o s  a h a ce rn o s  e l h a rak iri»  y  que, p e rso n a l­
m ente , s e  e n co n tra b a  m á s  c e rc a  de l co m u n is ta  ita lia ­
no B e r lin g u e r que  d e l G o b ie rno . M a rt ín  S a n z  s iem p re  
sa b e  — com o s i d e  un buen  p re s t id ig ita d o r  s e  t ra ta ­
ra—  s a c a rs e  de  la m anga  una c a r ta  nueva. T iene  s ó ­
lo  un p rob lem a: q u e  se  p rod ig a  d e m as ia do . Y  se  e n ­
cu en tra  con  una d if icu ltad : com o d ijo  M a rt in  V illa  la 
reun ión  era  una «ocas ión  p a ra  c la r if ic a r  la s  in te n c io ­
nes de l G o b ie rn o  en  m a te ria  s in d ic a l y no p a ra  in ten ­
ta r  re co g e r n ingún  vo to  a fa vo r o  en co n tra  de  la  re ­
fo rm a  s in d ica l» . M a rt ín  S an z , p e reg r in a  p o r lo s  v a lle s  
de  la  im a g in a c ió n  y señ a la  que  «la O IT  e s  un m a l re ­
m edo  de  nue s tra  O rg a n iza c ió n  S in d ica l» . M a rt ín  V illa  
d ijo  que  é l no te n ía  m á s  re p re sen ta t iv id ad  que  la  que 
le  co n fie re  qu ien  le  nom bró . C o m o  la  re fo rm a  la ha 
p ro p ó s ito  el G o b ie rno , h a s ta  que  no v a y a m o s  a la s  
u rnas, n ada  puede  d e c irs e  de  ve rdad . E l G o b ie rn o , a f ir ­
m ó  e l M in is tro , no se  pone  «el g o rro  de  la  re p re sen ­
ta tiv idad» . E s  una  buena  a f irm a c ió n  en  uno s  m om en ­
to s  en que  e s tam o s  in u nd ad o s  de  en o rm es  «txape- 
las» de  p re tend ida  rep re sen ta t iv id ad . A  m í me p a re c ió  
co he ren te  la in te rven c ión  de  L u c io  d e l A la m o  cu ando  
d ijo  que  la  re fo rm a  e ra  ir re v e rs ib le  y  que  lo s  p ro b le ­
m as e s tr ib a b an  en có m o  h ace r la . E s a  es la  d if icu ltad . 
Y  o tra  q u e  tam b ién  ap un tab a  é l: «Dudo que  lo s  p a rt i­
d o s  p o lít ic o s  de jen  irs e  de  su s  m ano s e l a p e tito so  
b o cad o  de l s in d ic a lism o  y  de  la  u n idad  s in d ic a l—  
e s tam o s  p a sando  d e l p e cad o  o r ig in a l a  la re vo lu c ión  
de l « sexo s in d ica l» , q u e  e s  co m o  el de  lo s  ánge les , 
p e ro  en com p licad o .

VIDA MINISTERIAL

Antonio Garrigues, en Alcalá de Henares

M ie n tra s  s e  c f irm a  q u e  el p a ­
d re  O lt ra  — d ir ig e n te  d e  la

MANTENER Y PRESERVAR 
UN ESTADO DE DERECHO
(es lo más importante en estos momentos de cambio y renovación profundo)

El Ministro de Justicia clausuró el curso de la Escuela de Práctica Jurídica

TRASLADO

YA I E S *  A  T i l /  A  H e rm andad  S a c e rd o ta l—  ha  
gjjjQ tra s la d a d o  po r la  C o n ­

g rega c ió n  F ra n c is c a n a  a V a le n c ia , aun q u e  no  po r ra ­
zo n e s  p o lít ic a s  (la Ig les ia  no h a c e  p o lit ic e ), s in o  p o r 
c a u s a s  in te rn as  de  la  C o ng reg a c ió n , en o tro s  m ed io s  
se  a seg u rab a  q u e  la  a sam b le a  d e  C o m is io n e s  O b re ­
ra s  p re v is ta  p a ra  el d ía  28 de  e ste  m es, ha  s id o  d e ­
negada . A  p e sa r de  todo, C C . O O ., no s e  d e t ie n e ; y 
a ye r  u no s  d o s  m il trab a jad o re s  se  reun ían  en  u na  Ig le ­
s ia  de  M ad r id  p a ra  p re p a ra r la  a sam b le a . E s  un p ro ­
b lem a  d e  co m p e te n c ia s  y d e  p o s ib ilid a d e s .

F ra n c is c o  M U R O  D E  IS C A R

ALC A LA  DE HENARES. (Especial para ARRIBA.)— «Si siempre 
es importante mantener y preservar un estado de derecho, lo es 
mucho más en estos/ momentos de cambio y de renovación pro­
fundo como los que estamos viviendo», ha dicho el M in istro  de Jus­
tic ia don Antonio Garrigues, en el acto de clausura del curso acadé­
mico 1975-76, en el que se han diplomado la vigésimo quinta promo­
ción de la Escuela de Práctica Jurídica, en el «curso general», y cua­
tro en la especialización de letrados asesores de sociedades mer-

«Un estado de derecho — continuó el M in istro—  en que cuen­
ten los valores de seguridad y justicia, necesita, como el campo del 
aqua de la cooperación de una abogacía técnicamente preparada y 
espiritua lícente vocada para el serv icio de la justicia. Los abogados 
realizan su función socia l en la realidad, en la que las libertades y 
los derechos abstractos se transforman en derechos y libertades 
efectivas. A  esta d ifíc il y hermosa tarea os vais a incorporar vos­
otros. los diplomados de la escuela.

Saber hacer
Que con vuestro sentido de la 

responsabilidad, del que habéis 
dado cumplida prueba, y contan­
do con las armas del "saber ha­
cer", que la Escuela os ha pro­
porcionado, seáis unos dignos 
continuadores de esa magnífica 
institución que es la abogacía es­
pañola y tengáis todos los éxitos 
a que sois acreedores.

Por último, el señor Garrigues 
declaró clausurado el curso. An­

tes habían hecho uso de la pa­
labra los señores D íaz Bustaman- 
te, que habló en nombre del de­
cano, y Pero' Verdaguer, que pro­
nunció la lección final del curso 
académico.

A l solemne a c t o  asistió  el 
claustro de profesores, los alum­
nos de la promoción, personali­
dades de la vida municipal de A l­
calá y numeroso público.

Estado de Derecho
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)— El M in istro de Justicia, 
don Antonio Garrigues y Diaz- 
Cañabate, acompañado del Sub­
secretario de su Departamento, 
do nMarcelino Cabanas, ha reci­
bido a una comisión de jueces y 
magistrados de la primera promo­
ción de la Escuela Judicial, que 
fue a cumplimentarle con motivo 
de las bodas de plata de dicha 
promoción.

El señor Garrigues les dijo, en­
tre otras cosas, que tenemos que 
ir  a  un estado de derecho, con 
todas las características que ello 
supone a una democracia —la 
principal de todas, al ser dicho 
estado la salvaguardia de la so­
ciedad— . Subrayó la trascenden­
cia de los juzgadores en la apli­
cación de las leyes y los códigos, 
aludió a la transición que vive 
actualmente el país y a la Mo­
narquía como base del futuro, y 
resaltó las tareas de la Comisión 
General de Codificación, instru­
mento jurídico muy importante 
en una serie  de importantísimos 
proyectos a punto de aflorar.

EL PODER MILITAR

«NO ES SOLO LA FUERZA MATERIAL»
$  («Sino también la fuerza moral de la que no 

puede quedar nunca exenta la culturas)
sk D ijo e l Ministro del 
E jército  en e l acto de 
entrega de lo s  premios 
«Ejército», 1975

MADRID (De nuestra Redacción.)—«La alta misión nacional que 
las leyes adjudican a las Fuerzas Armadas exige no olvidar que no 
es sólo la fuerza material la que constituye el poder militar, sino 
también la fuerza moral de la que no Pu«de
la cultura. El Ejército tiene una fina sensibilidad que le Pe™ te 
captar todas y cada una de las vicisitudes de la ^ a  de la na- 
ción lo que le potencia para cumplir sin duda su deber», ha afir­
mado el Ministro del Ejército, teniente general Félix 
Pacheco, en la entrega de los premios «Ejercito 1975», celebiada 
ayer en la sede del Ministerio.

Acompañaban al M in istro del 
Ejército en la presidencia del 
acto, el Vicepresidente del Go­
bierno paro Asuntos de la De­
fensa, teniente general Fernan­
do Santiago y D íaz de Mendívil; 
e l Vicepresidente del Gobierno 
para Asuntos del Interior, don 
Manuel Froga Iribarne; los Mi 
n istros de Información y Turis­
mo, señor Martín Gomero, y de 
Trabajo, señor So lís  Ruiz, y 
otras personalidades.

Palabras de l M in is tro  
de l E jército

Tros lo entrega de los pre­
mios, tomó la palabra el M in is­
tro del Ejército quien señaló 
que quería aprovechar la pre­
sencio de los periodistas madri­
leños para reiterarles el testi­
monio de nuestro afecto y  am is­
tad y paro estrechar unos la­
zos que, s i en algunos circuns­
tancias, pueden pasar, como 
ocurre con todos los afectos, 
por etapas de debilitamiento, lo 
cierto es que, afortunadamente, 
los ormas y los letras siguen

unidas ahora como en los me­
jores tiempos clásicos».

«Siendo a s í — añadió—  que 
nuestros m isiones, de escritores 
y militores, se funden en la m is­
ma condición de salvaguardar 
la paz y la justicia de los es­
pañoles, no hay rozón paro que 
no estén unidas también nues­
tras respectivos corporaciones 
y entendamos la necesidad de 
complementar nuestros esfuer­
zos en beneficio de nuestra Pa­
tria.»

Palabras de 
G abrie l Elorriaga

A  los polobros del Ministro, 
contestó, en nombre de los pre­
miados, don Gabriel Elorriaga, 
quien agradeció la distinción de 
que eran objeto y destacó la 
m isión del Ejército «que no de­
be — dijo—  ser una pieza del 
juego político».

«Es — añadió—  una realidad 
básica e institucionol de la vi- 
do política, entendida con gran­
deza e integridad, como el s is ­
temo de convivencia firme,

próspera y pacifico de un pue­
blo, e s  una realidad apartidisto. 
pero no opolítico.»

Premios
Los prem ios para protesto 

les del Ejército, dotados con 
50.000 pesetas cada uno, no 
correspondido al corone .... 
Av iación  (retirado), don Ce 
Gómez Lucía (publicaciones no 
militares), y al comandante^ 
Infantería don Luis Gro 
González (publicaciones en 
v istas profesionales).

E l primer premio de art.c « 
periodísticos, dotado con 
mil pesetas, ha recaído e 
Gabriel Elorriaga Fernandez í®, 
sus artícu los publicados 
d iario «Pueblo». El según ■ 
todo con 50.000 pesetas. 0 ,
Juan Jo sé  Arencib io Torres.
Radio Nacional de Ten lr!0|es 
primer prem io de iw  ¡ 
(50.000 pesetas), ha sido c 
cedido a don Enrique 
del Castillo  por sus pros' 
de Radio en «La Voz ,d pfD0:
y «Radio Nacional de «P
y el segundo (20.000 pe® c|. 
a  Juan Pedro demente d 
go, por sus reportóles r d(¡ 
dos en «El Alcázar», de mu

8  Arriba
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Robles Piquer, en Barcelona

a PAIS SERA LO QUE SEA
U N I V E R S I D A D '

B A R C E L O N A . (Especia l para 
ARRIBA.)— La actividad progra­
mada por e l M inistro de Educa­
rán y Ciencia, señor Robles Pi­
quer, en esta su segunda ¡or­
nada de visita oficia l a Cata lu­
ña era intensa y su in ic io  se vio 
retrasado al trasladarse a p ri­
mera hora de la mañana al ae­
ropuerto para recib ir a S. M. el 
Rey Don Juan Carlos I,
Tras cumplido el deber de 

protocolo y cortesía, e l M in is­
tro comienza su intensa activ i­
dad, en este día, trasladando, 
¡e al edificio central de la Uni­
versidad, donde presidió la re­
unión de la Junta de Gobierno, 
examinando los diversos temas 
que tiene planteados tal orga­
nismo. De inmediato, acompaña­
do de autoridades académ icas, 
pasó al edificio de la nueva Fa ­
cultad de Filosofía y C iencias 
i la Educación, a s í como a las 

Facultades de Geografía e His. 
loria, sitas en la zona universi­
taria de Pedralves.

Frente a la entrada principal 
de la nueva Facultad esperaban 
al Ministro un centenar de per­
sonas, desplazadas desde Sa- 
badell en dos autocares, y que 
portaban juna pancarta donde 
se leía «los v e c i n o s  de 
Can Deu y el Ayuntamiento de 
Sabodell acusan al M in istro ae 
Educación y C iencia  de negli­
gencia». Se trata de una com i­
sión de los padres de alumnos y 
maestros del colegio de La  F lo ­
rida, y de la asociación de ve. 
cinos de la barriada sabade- 
llense del citado colegio, que 
corre el riesgo de hundirse.

El señor Robles Piquer, a l pié 
mismo de su automóvil, recibió 
o un grupo de d ichos vecinos, 
que le expusieron el problema. 

A continuación, y en la sala 
lo ados de la Facultad de F ilo ­
sofía, se procedió al acto de 
Inauguración oficia l del edificio, 

Se abrió el acto con unas pa­
labras de Iseñor Estopé.
Le contestó el señor Robles 

Piquer diciendo que había que­
rido realizar esta primera visi- 
ir¡, a la que prometió seguirán 
was, para tomar contactos con 
os problemas de la enseñanza 
®n Cataluña, problemas que, 
subrayo, se incrementan en ra- 
fon Dl propio crecim iento de 
ios apetencias educativas. En 
„ sentid°. recordó que aún 

si„ m demasiados años ios 
ooldes de los pueblos debían 

Poner multas a los padres que 
o nevaran a sus hijos a la 
cuela, «y ahora, y ese grupo 
afuera es una muestra de 

son los padres ios que 
'‘“o Ponen multas a  los A lca l- 
it¡ncv a. os 0 ^  regimos los me. 
lian ®dycativos para conseguir 

meior formación de sus h¡- 
.... ,esl° resulta mucho más
estimulante.»

Recordó después que cuando 
las b a s e s  d e  e s , e  

tos L ^ Í ' P 10- s e  A c u la b a  que 
Hon MeSldades P°drían ser de 

P¡°zas, y que con un alar-
Foc„í.JHla9,nación- se hizo una 
- f '  '°d Para cinco mil alum.

úaiirlt? blen- ahora, de ser 
10.oon °d?' habrá de se r de 

a lo.ooo ios alumnos que
muestrn , f e aumen,°  es una 
su Gnh-de que el pa's - desde Gob,erno hasta el más hu-

sea su Universidad. Y  en ello 
hay motivos, dijo por último el

In  a u guradas las 
nuevas Facultades de 
Geografía e H istoria
Ministro, para e1 optimismo y la 
esperanza.

A  última hora de la tarde de ayer

EL R E Í DESPACHO CON LOS MINISTROS 
DE COMERCIO Y DE LA VIVIENDA

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Su Majestad el Rey, en 
la tarde de ayer, a su regreso de Barcelona, recibió en au­
diencia, en el Palacio de la Zarzuela, a l M in istro  de Comercio, 
don Leopoldo Calvo Sotelo y Bustelo, y al M in istro de la V i­
vienda, don Francisco Lozano Vicente.

¡o „e d® sus habitantes, empie- 
ióod !  0render qae la Univer.
¡ s importante, porque el 

ra' en definitiva, ló que

Arcóles 23 junio 1976

altibajos 
la Bolsa

Cuando usted espera el mo­
mento oportuno de comprar va­
lores, su dinero espera perdiendo 
el tiempo. Mal negocio. Dinero 
que pierde el tiempo... no gana 
dinero.

¿Por qué tener muerto el ca­
pital? Usted puede guardarlo “vi­
vo" rentando tranquilamente has- 
ta el 8% en una Cuenta a Plazo 
del Hispano.

¿A qué plazo? Al que le con­
venga: Puede colocar, a tres o 
seis meses, la cantidad que nece­
site invertir pronto, cobrando el 
4,5 o el 5,5%, El resto puede 
dejarlo en espera, a uno, dos o 
tres años, cobrando el 6%, el 7% 
O el 8% de interés, respectiva­

mente.
En tres años, por ejemplo, 

un millón al 8% se convierte en 
1.259.700 pesetas. Y su dinero 
no queda necesariamente blo­
queado. Si le hace falta, usted 
puede acordar con el Hispano el 
disponer de fondos con un interés 
diferencial del 1%. j
,;i Sobre otras fórmulas para 
administrar bien su patrimonio, 
le informaremos en persona. Y 
también sobre créditos para co­
laborar en sus inversiones.

Mientras tanto, en las Cuen­
tas a Plazo del Hispano, el dinero 
en espera gana dinero. ~ ’

Tranquilamente.

áte.  BANCO HISPANO AMERICANO
5 Cuenta a Plazo del Hispano. 
Dinero en espera que gana dinero.

Arriba 9
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GRUPOS POLITICOS

DETENCION DE CATORCE 
MIEMBROS DE UPG

SANTIAGO DE COMPOSTELA. [Cifra.]— Catorce supuestos 
miembros de la Unión del Pueblo Gallego han sido detenidos 
entre el viernes y el sábado, en Santiago de Compostela y 
Vigo, acusados de asociación ilíc ita y propaganda degal. y. al 
parecer, en relación con la convocatoria del Día de la Patria 
Gallega, para el próximo 25 de julio.

La Policía no ha facilitado información oficia l de las deten­
ciones, pero se sabe que en Santiago fueron doce los deteni­
dos y en Vido dos. Uno de estos últimos parece ser Manuel 
Reboiras, hermano de Ramón Reboiras que fue muerto el pa­
sado verano en un encuentro con la Policía en El Ferrol.

Ante estas detenciones, el Consello de Forzas Políticas Ga­
legas ha hecho pública una nota que dice, entre otras cosas, 
que «ante -estos hechos, que constituyen una nueva d iscrim i­
nación en la manera de utilizar los resortes represivos contra 
las personas por razón de sus convicciones y actitudes polí­
ticas. el Consejo de Fuerzas Políticas de Galic ia hace publica 
su más enérgica proteta y exige la Inmediata puesta en II;. 
bertad de todos los detenidos".

E l futuro de la  CNT
BARCELONA. [Logos.]— Los responsables de la Federación 

Local de la CNT han manifestado, durante una rueda de Pren­
sa que «la CNT, que está en marcha hoy es una CNT nueva, 
qué no reniega de la pasada, basada en unos principios de 
apoliticismo, acción directa y federalismo». Este Com ité Local 
de la Federación, elegido hace pocas semanas, estableció las 
líneas de acción ideológica y pragmática de la organización 
en Cataluña, e indicó una estrategia sobre la base de la des­
aparición de la CNS, búsqueda de la unidad de los trabajado­
res a partir de las organizaciones y a n iveles de base, esta­
blecim iento del proceso in icial de libertades democráticas y 
sindícale^, y negativa a un congreso sind ica l constituyente.

«Damos más potencia a un Sindicato revolucionario que a 
un partido político y pensamos que la clase obrera debe ser 
antiparlamentarista y que su organización debe ser cosa de 
ella misma», especificaron los componentes del Com ité Lo­
cal. Respecto a la alternativa sindical, siguieron la línea tra­
dicional: e l cambio de la sociedad capitalista y la unión de fa 
clase trabajadora para lo que CNT está dispuesta a Iniciar un 
proceso de discusión con los cuadros directivos de USO y 
UGT, m ientras que existe una gran dosis de reserva respecto 
a CC . 0 0 .  por estimar, los integrados en la CNT. que «no se 
les puede tratar como fuerza sindical, ya que son un jns- 
trumento de lucha usado por determinados partidos». Por últi» 
mo, se indicó que «en lo que a Cataluña se refiere, la CNT se­
rá lo que fue en el pasado y quizá más».

REUNION DE PROVERISTAS 
EN LISBOA

Comenzó ayer en Madrid

MADRID. (Europa Press.) 
Durante los días 17, 18 y 19 
de este mes se han celebra­
do en Lisboa reuniones de 
representantes proveri s t a s 
de varios países, al objeto 
de examinar la posibilidad 
de constitu ir una Federación 
Mundial de Asociaciones Pro- 
verlstas Autónomas. En las 
reuniones se ha hecho pú­
blica una llamada Declara­
ción de Lisboa sobre políti­
ca proverista portuguesa.

La representación española 
estuvo integrada por el p resi­
dente nacional de la A soc ia ­
ción, señor Maysounave J i­
ménez; el secretario general, 
señor Botó Holgado, y  los 
vicepresidentes señores M o­
reno A lce lay y Espona Re­
mus. A l final de las sesiones 
de trabajo se acordó celebrar 
una nueva reunión en París, 
e l día 25 del presente mes, 
con otras representaciones 
europeas.

PAN dice no ser 
fasc ista

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.) —  La denominada 
Com isión Promotora Central 
del Partido de Acción Nacio­
nal ha facilitado un comuni­
cado de Prensa en el que

quiere desmentir los ca lifica ­
tivos que se le atribuyen de 
«platajunta fascista» o «con­
greso fascista».

D ice el comunicado que la 
base 10 del programa polí­
tico  del PAN rechaza cual­
quier planteamiento doctri­
nal incompatible con los 
principios del derecho públi­
co cristiano y con la tradi­
ción histórica y civilizadora 
de España. Por tanto, para la 
citada com isión promotora, 
está claro que ni e l PAN pue­
de ser una «platajunta fas­
cista» ni es  éste el ánimo 
de sus promotores, ni el 
congreso constitutivo tendrá 
carácter fascista.

El PAN declara ser una 
agrupación política de dere­
chas, desea se r una derecha 
moderada inspirada en cr ite ­
rios de eficacia y conscien­
te de las realidades de re­
forma y ju stic ia  soc ia l que 
demanda el tiempo nuevo. No 
es una derecha oligárquica, 
sino al servicio de amplias 
c lases medias. Añaden que 
no pretenden crear un órga­
no unitario de oposición al 
Gobierno, sino preparar unas 
estructuras de acción políti­
ca y  convocar adhesiones tan 
amplias como pueda en de­
fensa de su programa polí­
tico.

CONGRESO NACIONAL DE UDPE
• Asisten 500 delegados representantes del 

85.000 afiliados
0 «Pretendemos edificar un regionalismo quel 

fortalezca la unidad de España» (Martínez Esteruelas]|

Martínez Esteruelas, durante su 
Intervención

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—En el palacio de Congre­
sos y Exposiciones se inauguró 
ayer el primer Congreso Nacio­
nal de la asociación política 
Unión del Pueblo Español (UD- 
l’E), al que asistieron casi me­
dio millar de afiliados, repre­
sentantes de los 85.000 con que 
cuenta la asociación.

La mesa directiva del Congre­
so estuvo presidida por el co­
ordinador general de UDPE, Ja­
vier Carvajal, y por los ex Mi­
nistros Martínez Esteruelas. 
Agustín Cotorruelo y Enrique 
García Ramal, además de nume­
rosas personalidades vinculadas 
a la citada asociación política. 
Asimismo, habían representan­
tes de las asociaciones de ANE- 
PA, UNE, UDE, FEDISA, GOD- 
SA y Frente Nacional Español.

Por otra parte asisten como 
observadores extranjeros Andrés 
Bord, secretario general de la 
MDR; B. Zaccannini, secretario 
general de la Democracia Cris­
tiana Italiana; J. Strauss, secre­
tario general de la Unión Demo­
crática alemana; A. Maud, dipu­
tado y presidente del Partido 
Conservador; Jh. Peel, del Par­
tido Conservador de Londres, y 
Bokanosky, secretario general 
del grupo DEP (Parlamento Eu­
ropeo).

En primer lugar intervino el 
coordinador general de UDPE, 
Javier Carvajal, quien presentó 
los objetivos del primer Congre­
so de la asociación, que se pro­
longará hasta hoy, y en el curso 
de las dos sesiones previstas se 
estudiarán los nuevos estatutos 
y un documento base, será ele­
gida la nueva junta directiva na­
cional, puesto que la actual es 
provisional solamente.

Ponencia de 
M artínez Esterue las
A continuación intervino el ex 

Ministro de Educación y Cien-

Don Agustín Cotorruelo

cia, Cruz Martínez Esteruelas, 
que desarrolló la ponencia sobre 
"Las regiones y la unidad nacio­
nal". “La Unión del Pueblo Es­
pañol —dijo el señor Esterue­
las— se siente solidaria de to­
das las vocaciones regionales y 
de todas las actitudes regiona- 
listas y manifiesta, ante todo, su 
propia voluntad de contribuir a 
la edificación de un regionalis­
mo que fortalezca la unidad de 
España." Entiende por región la 
UDPE una "comunidad humana 
definida por la Historia y la cul­
tura, integrada por provincias, 
comarcas y municipios que re­
quiere una estructura orgánica 
de fórmula mancomunitaria y 
precisa de unos medios finan­
cieros adecuados".

A nivel de nuestro tiempo 
—puntualizó Cruz Martínez Es­
teruelas—, la cuestión regional 
no es sólo un problema cultural 
y de eficacia pública, sino tam­
bién un problema socioeconómi­
co. En consecuencia, se desen­
cadenarán acciones específicas 
que apunten, al logro de un ade­
cuado equilibrio regional, aflo­
rando y aportando medios de 
subsistencia y desarrollo en ca­
da región, combatiendo la emi­
gración interregional y los des­
arraigos que conlleva, y buscan­
do la plenitud de cada comuni­
dad. Esta tarea será la piedra de 
toque de su solidaridad. A es­
tos efectos se prestará a los da­
tos objetivos registrados en el 
orden social y económico.

Tras afirmar la necesidad de 
una ley general que garantice 
igualdad de trato para todas las 
reglones, Cruz Martínez Este­
ruelas terminó su ponencia di­
ciendo que la UDPE pretende 
trabajar acorde con las aspira­
ciones de los pueblos de Espa­
ña, estimulada por el testamen­
to político del Caudillo y el pri­
mer mensaje del Rey,

Seguidamente, el también ex Ministro, Agustín Cotorruelo 
Sendagorta, leyó la ponencia «Incidencia económica en el des­
arrollo social”.

«Política y medios 
de comunicación»

La tercera ponencia estuvo a 
cargo dei periodista Andrés Ro­
mero Rubio, que trató sobre la

«Política y medios de eomuniea- 
cación”. El señor Romero Rubio 
empezó enumerando las funcio­
nes que deben de cumplir los 
medios de comunicación en el 
marco de la sociedad española 
en evolución y cambio, y dijo 
con respecto a la política y del

electorado español que éste 
se va a inclinar hacia el polilici 
que más y mejor convenza, si» 
hacia las posibilidades conse 
cuentes, de implicación y de re-l 
solución, que puedan ofrecerle) 
llegado el momento, unos pri 
gramas políticos definidos, dif 
rendados y c o n  capacidad 
respuesta consecuente para 
problemática nac iona l”. I 
cuanto a la capacidad crítica i 
la sociedad, puntualizó el sem 
Romero Rubio, que ‘‘depended 
tanto de los presupuestos bási 
eos de u n a  gestión honesta j 
transparente del Gobierno, coi 
un programa eficaz y eficiente 
de hacer la política que en i 
circunstancia precise el país, t 
mo de la “selección” de aque 
información que la capacidi 
crítica de la sociedad, en fu 
ción de sus niveles de desarrolk 
educacional y cultural, desde ( 
marco de las libertades social' 
garantizadas por la ley”. Por i 
timo, señaló Andrés 
que la sociedad debe 
cualquier tipo de informacio 
tendenciosa y manipulada, por* 
que conduce a una postura or 
escepticismo y no hacia una to­
ma de conciencia y compronMj 
ante sí mismo y ante los dentar

Noel Zapico: 

«Sindicalismo y j 

exigencia social |

Comenzó la sesión de la 
con la ponencia presenta!aa 1 
Noel Zapico, Presidente del 
sejo Nacional de Trabajad * 
sobre el tema “Sind.calisni . 
exigencia social", y Q“e . , 
pliamente debatida W  j  
su exposición. El señor J
comenzó su intervención
festando que Unión del J  
'Español debe fo rm u la r  
piraciones decididas y. J  
das en materia de s" ¿ 
mo y exigencia socW». 8 dii 
que la vida española P« „ 
currir por caminos de p“ nl¡4t 
entendimiento. En es «
analizó el problema a , A  
obrero, del que .d,J?a soc¡«
responsabilidad de la
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SANCIONES -CONTRA LOS INCITADORES DE HUELGAS
MADRID. (Pyresa.)— Con los i/otos en contra de Jesús Espera­

ré  de Arteaga y Manuel Escudero Rueda, Procuradores fam iliares 
| por Salamanca y Guipúzcoa, respectivamente, |a Com isión de Jus­
ticia de las Cortes Españolas aprobó los artícu los 251 y 253 refor­
mados del Código Penal, ú ltim os de los que se contemplan en el 
primer precepto del proyecto de ley y modificación de determina­
os artículos del Código Penal.

Tras numerosas intervenciones 
«recogiendo sugerencias, as í co- 
¿oalgunas enmiendas «in voce». 
Presentadas por Procuradores de 
|a Comisión, la Ponencia ofreció 
L  nuevo texto del artícu lo 251 

I Código Penal, que fue apro­
ado con esos dos votos en con­
tra reseñados anteriormente y 
Taue queda como sigue: «Sé cas- 

jrá con las penas de arresto 
[nayor y multa de 10.000 a 500.000 
lesetas a los que realicen pro- 
iganda de todo género y. en ' 

er forma, dentro del te- 
..orio nacional ó fuera de él si 
• tratase de españoles con al­
mo de los fines siguientes: Pri- 

Jnero. realizar o proyectar un 
Atentado contra la seguridad del 
Estado, perjudicar su crédito. 
Irestigio o autoridad o lesionar 
tu s  intereses u ofender la dignl- 
lad de la nación española: se­
cundo. cualesquiera de los seña­

lados en los números tres, cua­
tro y cinco del artículo 172.

Los tribunales, en ¿tención a 
las circunstancias y gravedad de 
los hechos, podrán imponer la 
pena privativa de libertad supe­
rior en un grado a la estab leci­
da en el párrafo primero de es­
te artículo.»

tras un breve descanso, la Co­
m isión de Justica, bajo la presi­
dencia del ex M in istro Licin io de 
la Fuente, aprobó también el ar­
ticulo 253 reformado del Código 

Penal,
En unos cuarenta minutos, apro­

ximadamente, la Com isión de 
Justicia de las Cortes incorporó 
al dictamen del texto articulado 
del proyecto de ley por el que 
se modifican determinados ar­
tícu los del Código Penal, el ar­
tículo segundo, con cuatro votos 
en contra y dos abstenciones.

A continuación se entró en de­
bate en torno a| artículo tercero

de este proyecto de ley que mo­
difica el proyecto 496 del Códi­
go Penal, y que fue aprobado 

'con los votos en contra de los 
señores Díaz Llanos, Escudero 
Rueda y Aguilar Galiana, abste­
niéndose los señores Rivas, Se- 
govia, Ezquer y ESperabé. Este 

artículo 496 del Código Penal 
queda redactado de la forma s i­
guiente:

«El que sin estar legítimamen­
te autorizado impidiere a otro, 
con violencia, hacer lo que la 
Ley no prohíbe o le compeliere 

a efectuar lo que no quiera, sea 
justo o injusto, será castigado 
con las penas de arresto ma­
yor y multa de 10.000 a 100.000 
pesetas. Incurrirán en las penas 
de arresto mayor, en su grado 
máximo y m u l t a  de 10.000 a 
100.000 pesetas, los que, actuan­
do con violencia o intimidación, 
en grupo o individualmente, pero 
de acuerdo con otros, obliguen a 
otras personas a in iciar o conti­
nuar una huelga, paro o cierre 
empresarial. S e r á n  castigados 
con la pena de prisión mayor los 

que, actuando en la forma pre­
vista en el párrafo anterior, fue­
ren ajenos al conflicto,, o porta­
ren armas o instrumentos peli­
grosos.»

Com isión de Hacienda

SUPRESION DEL ARTICULO 19
(del proyecto de ley  de 

Actuación Económica)
En poco más da tres horas, la Com isión de Hacienda de las 

Cortes Españolas, presidida por Fernando Ibarra/ ha incorporado 
a dictamen del texto articu lado del proyecto de ley de Actuación 
Económica los artículos nueve, quince, d iecisé is, d iecis ie te y die­
ciocho. Los preceptos correspondientes a la inversión en viviendas 
— diez, once, doce, trece y catorce—  han quedado para el deba­
te de mañana, ya que los presentará el titular de la cartera de 
Vivienda, señor Lozano Vicente.

El artícu lo nueve se refiere a 
las inversiones agrarias y, entre 
otras cosas, dice que el Gobier­
no, a través del IRYDA, propi­
ciará la Iniciativa privada para la 
transformación de terrenos de 
secano en regadío o para la me­
jora de éste, mediante obras de 
carácter permanente, y  que en 
el plazo de un mes el Gobierno 
remitirá a las Cortes un proyec­
to de ley sobre concesión de un 
crédito extraordinario de cuatro 
mil millonefc de pesetas para el 
otorgamiento de subvenciones 
con destino a la transformación 
de regadíos y mejora de éste.

Los otros conceptos aproba­
dos — quince, d iecisé is, d ieci­
siete y dieciocho—  se refieren 
a la inversión mobi.liarla y al pa­
pel que desempeñan los clubs 
de Inversión mobiliaria, a s í co ­

mo a la corrección del déficit 
exterior. Se autoriza al M in istro 
de Hacienda para regular, a los 
efectos de los impuestos sobre 
la renta y de las sociedades, en­
tre otros, la compensación en 
cinco años de las diferencias 
en saldos de la- cuentas de pa­
sivo, representativas de présta­
mos y créditos en moneda ex­
tranjera.

Por otra parte, durante la se ­
sión de tarde, la Com isión de 
Hacienda aprobó por unanimi­
dad la supresión del artículo die­
cinueve del proyecto de ley de 
Actuación Económica, por el que 
se autorizaba al Gobierno para 
establecer, dentro de los coefi­
cientes de inversión de la Ban­
ca, porcentajes mínimos de efec­
tos especiales, asignados a fi­
nalidades' de exportación.

¿Se puede d iscutir durante más de tres horas para 
al final cambiar una coma de lugar? La respuesta es 
afirmativa. Ayer ocurrió así en la Com isión de Jus­
ticia. Entre el com ienzo del debate sobre el articu ­
lo 496 y el cambio de la coma, se produjeron nume­
rosas intervenciones, las palabras y las frases iban 
de un lado a otro de los escaños, a veces como pie­
dras. a veces como «boomerangs», porque se acaba­
ban volviendo contra e l que las lanzaba. Y  mientras 
tanto, un piso más arriba, más voces y más d iscu ­
siones en otro proyecto, esta vez con el tema de las 
subvenciones a los productos agrarios.

Pero como el don de la ubicuidad todavía no está 
permitido a los informadores parlamentarios,-nos que­
damos en la Com isión de Justicia, donde, al comienzo 
de la sesión matinal, la señorita Mónica Plaza hizo 
una original observación:

—Antes de entrar en . la Com isión hablaba con al­
gunos señores Procuradores, y aunque quizá yo no 
lenga la mente tan profunda como ellos, les decía 
que veo una cosa extraña en esta vuelta a la Com i­
sión del proyecto, porque me daba la sensación de 
que iba a quedar exactamente igual. Puede que sea 
una forma de dar más participación a las Cortes, pero 
parece que es dar vueltas al m ismo asunto para de- 
lario (al y como estaba.

La señorita Plaza tenía razón, aunque no totalmen- 
e- El articulo 496 fue m od ificador sobre el texto del 
informe de la Ponencia, se le cambió una coma, que 
? cambiar bastante, como ya nos demostró don Ja- 
ln'° Benavente en «Los intereses creados».
Ai señor Diaz Llanos, que gana en combatividad 

J a a dia. le preocupaba el artícu lo 172, hasta el mo- 
men'o «intocable».

~Estamos aprobando articu lo por artículo, dando 
a prueba de cooperación indiscutib le con la Ponen- 

.V  cor’ el Gobierno, que ha mandado el proyecto, y, 
«en* ,odo' con el Presidente de las Cortes. Pero 
li qile exigirnos que continuemos discutiendo ar- 
tícul iraS art'cu,° ' sin saber lo que pasa con el ar- 
lev ° es muV duro; Pero estamos haciendo una 
- I ” 11 la luz apagada. ¡Ya-sé  lo que va a decir el 

'-uio '72! Presumo lo que va a decir.
F»eLPre.sicle,lte de ,a Com isión, don Licin io de la 

nle' le interrumpió:
tê TL°, aabe Prácticamente, porque sabe cuál e s  la 
’es,s del Gobierno... .
todoQ0. presuiw>. pero ¿y s i no fuera asi revisaríamos 

ios artículos? Cuando digo el articu lo 172, pá-
• O

DESPUES DE TRES HORAS 
SE CAMBIO UNA COMA

rrafos tercero y quinto, quiero saber lo que dice en 
■ definitiva, porque lo que no cabe duda es que el 
artícu lo 172 puede ser redactado respetando al pie 
de la letra lo que dice, pero poniendo primero uno 
y luego otro, y en ese caso la hemos fastidiado, por­
que estamos castigando un delito distinto.

El Presidente tranquilizó al señor Díaz Llanos, d i­
ciendo que eso se corregiría en todo caso.

Pero vamos a ja  sesión de la tarde. El señor Ma­
drid del Cacho tenia una especie de espina clavada 
desde el último Pleno, en el que las circunstancias 
le fueron adversas. Y  el señor Madrid del Cacho se 
sacó ayer la espina con una disertación amplia y pro­
funda sobre el contenido del Código, sobre las diver­
sas interpretaciones posibles, sobre la postura más 
adecuada..., y ello, luchando contra su garganta, que, 
a veces, le fallaba, y contra la ligera distracción de 
los Procuradores, que, a veces, contribuían, con sus 
murmullos y conversaciones, a que su voz resultara 
menos audible. Tuvo frases irónicas para el señor 
Díaz Llanos, su oponente ante el Pleno, y logró dar 
con una fórmula fe liz para satisfacer una enmienda 
del señor Fernández Sordo: cambiar una coma de lu ­
gar, de forma que en vez de: «los que actuando con 
violencia o intimidación, en grupo o individualmente, 
pero de acuerdo con otros», se dijera: «los que ac­
tuando con violencia o intim idación en grupo, o indi­
vidualmente pero de acuerdo con otros». ¡Oh!, triara- 
v illas de la coma, que diría el Crispín de «Los inte 
reses creados». Pero para que la Comisión llegara 
a la aprobación de ese articulo, fue preciso asistir 
antes a un duelo dialéctico, en el que intervinieron 
los señores Diaz-Llanos, Hernández Navarro, Escu­
dero y Mendizábal, entre otros.

El señor Diaz-Llanos, en una de sus Intervenciones, 
dijo:

— Quiero recordar, aunque no hace falta, que tra- . 
tándose de delitos que van a castigar o a proteger 
unos derechos políticos, cuanta más libertad se da 
más grave es la pena. Si hemos aprobado y acatado 
deportiva y alegremente la resolución del Pleno de 
las Cortes en la constitución de los partido,s políticos, 
lo que s í decimos es que s i esa ley se ha aprobado, 
que se cumplan las medidas recesarías para que se 
cumpla; pero s i inmediatamente de aprobarlos se es­
tán buscando fórmulas para no cumplirla o para so la ­
mente hacer un pase de una semana por Carabanchel 
— como nos decían esta mañana— , entonces no nos 
gustan las leyes que se han aprobado, porque no son 
válidas en cuanto a la seriedad de su ejecución.

El señor Escudero argumentaba:
— Antes, en España, la huelga era una sedición. Se 

llegó a esa monstruosidad que fue corregida después. 
Lo que constituye sedición hoy, con el Código Penal 
en la mano, es la llamada huelga revolucionarla.

El señor Hernández Navarro, por su parte, dijo:
— Lo que ocurre es que cada vez que hemos dado 

un paso hacia adelante en la concesión de determ i­
nadas libertades para el e jercicio o para la realización 
de la huelga, esto ha sido superado de antemano por 
una posición tcta l y absolutamente subversiva, que 
ha utilizado, unas veces con pequeños motivos; otras, 
sin ningún motivo, y, en ocasiones, también con gran­
des motivos, a los trabajadores españoles.

Y puso ejemplos de coacción en su sector, de c ó ­
mo se habían logrado convenios por encima de unos 
cuantos que trataban de impedirlos, cómo había ha­
bido amenazas para trabajadores, empresarios y sus 
fam ilias, etcétera.

El tema parecía haber derivado sobre la regula­
ción de la huelga y sus repercusiones. El señor M en­
dizábal Allende se  enfrentó dialécticamente al señor 
Díaz Llanos, en apoyo de la Ponencia, con palabras 
que parecían artefactos explosivos, diciendo, entre 
otras cosas:

— El señor Diaz-Llanos nos ,ha dicho que conoce 
muy bien el Derecho Penal, y lo creo bajo palabra. 
Por tanto, creo que a lo largo de cuarenta y nueve 
años, que también reiteradamente nos ha dicho que 
viene estudiando el Código Penal, lo ha leído muy 
deprisa...

Y luego pasó a contrarrestar sus argumentos. El 
señor Diaz-Llanos se dio por aludido, pero contra­
atacando:

— Acepto el varapalo que me acaba de dar el señor 
Mendizábal. Lo.acepto con toda la humildad de reci­
bir una lección injusta. Y  también espero la fe lic ita ­
ción del señor Madrid de! Cacho al señor Mendizábal 
por la «Co-Ponencia» que ha expresado ante la Co­
misión.

El señor Madrid del Cacho intervino por última vez 
sobre el tema, en nombre da la Ponencia; mantuvo e! 
texto, quitó la coma... y obtuvo un éxito de crítica y 
público, ya que sólo hubo tres votos en  contra, entre 
e llos — aunque por motivos distintos, por supuesto— , 
los de io s  señores Diaz-Llanos y Escudero.

A lb e r to  D E LG A D O
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la  reforma sindical representará

Por Mariano DEL MAZO

n a d a  d e  a r m a s  t o m a r
Me he quedado verdaderamente sorpren­

dido al leer en «El País» que 
trústegui ha dicho que «es el Ejercito la 
fuerza que realmente detenta el poder en 
España» y que «es, por tanto, el Ejército 
el interlocutor que debe buscar la oposi
ción española». . , . , .

Con ello, aparte de la falsedad de este 
aserto - y a  que el Ejército español por 
medio de sus más calificados representan­
tes ha declarado su postura de servicio 
riguroso al orden constitucional— me he­
no de tristeza al ver que los nuevos li­
berales - y  el señor Satrústegui es un ca­
lificado líder de ese grupo político— si­
guen la triste pausa de sus antecesores, 
que lodo lo quisieron resolver en el pasa­
do siglo a base de espadazos y golpes de 
fuerza, de comprometer a una institución 
noble y patriótica, en conspiraciones par­
ticulares.

¿Este es el sentido democrático de los 
nuevos liberales? España tiene hoy gran 
orgullo al mostrar un Ejército profesional, 
responsable y al margen de juegos ma­
labares, que ya hubiéramos querido tener 
en otros tiempos. Por ello me he qu-edado 
estupefacto cuando algunos quieren resol­
ver sus propias opciones con juegos habi­
lidosos a costa de algo tan serio y respe­
table como nuestra primera institución ar­
mada.

SER Y PARECER
Un anunciante americano inventó una 

vez el «slogan» de que «No basta ser bue­
no hay que parecerlo». Y esto puede estar 
aún vigente, pues Ciríaco de Vicente, 
PSOE principal, al hablar en «El Norte 
de Castilla» de la autonomía de la UGT 
respecto del Partido Socialista, declara 
que «el tema de la UGT y de su autonomía 
con respecto a cualquier partido es algo 
que hay que resolver. Que no sólo sea au­
tónoma e independiente, sino que lo pa­
rezca».

Porque estamos en un momento en que 
la gente desconfía de todo. Hay demasia­
dos que se declaran socialistas y que no 
lo parecen... Nadie, o casi nadie, quiere 
ser de derechas. Y nadie o casi nadie se 
lo cree... Y al final resulta que eso de que 
«parece lo que no es» no es tan riguroso.
Y la gente pide que no sólo sea limón, 
sino que huela a limón...

Porque, en definitiva, si no se es de ley, 
el parecer dura poco... Al final se des­
cubre el engaño. Pero ocurre también que. 
en ocasiones, el «dulce engaño» tiente sus 
encantos. Será decadente. Pero también 
la decadente es humano...

PEREZA POLITICA
Uno de los «debes» más terribles que se 

demandarán en el futuro a los «responsa­
bles» será el de la pereza política. Si un 
político cree en unos esquemas básicos, 
¿por qué no los defiende con los dientes?
Y en política esta defensa es siempre: el
lunes, el martes, el miércoles... A las nue­
ve, a las nueve y cuarto, a las nueve y 
media... ,

Y es precisamente el contestatario Ra­
miro Cercos quien lanza el reproche a sus 
contrarios. «Los sectores más inmovilistas 
del país no han desarrollado su capacidad 
de oposición a las fuerzas democráticas.»

Cruda verdad. Si en lugar de verborrea 
y fantasmagoría hubiera organizado gru­
pos parlamentarios, Prensa cualificada, 
propaganda bien organizada, organizacio­
nes á escala nacional en serio..., los lla­
mados inmovilistas hubieran podido pre­
sentar un frente. Una política frente a 
otra política. Pero eso no lo han sabido 
hacer. Y así han venido las sorpresas. Y 
los gritos.

Tenían elementos para hacerlo. ¿Con­
fiaron en que «la vida sigue igual»? ¿Des­
preciaron las posibilidades contrarias? De 
todos modos, gran fallo. 1

LIBERTAD Y REPRESENT ATI VID AD
MADRID. (De nuestra Redacción.) 

«Iniciada la reforma política con la 
aprobación de las. leyes reguladoras 
de los derechos de reunión, mani­
festación y asociación política, era 
obligado que los mismos criterios de 
libertad y representatividad en que 
se inspira dicha reforma se aplica­
ran al campo sindical, y de ahí la 
inclusión en el anteproyecto de ley 
de reforma constitucional del titu­
ló IV dedicado a la reforma sindi­
cal. En líneas generales puede de­
cirse que dos han sido los objetivos 
principales perseguidos con la inclu­
sión de dicho título en la reforma 
constitucional: de una parte, reco­
nocer en toda su extensión y ampli­
tud la libertad sindical, y, de otra, 
instrumentar los mecanismos ade­
cuados para asegurar la participa­
ción 'de las organizaciones profesio­
nales de trabajadores y empresarios 
en el desarrollo político, económico 
y social de la vida nacional», dijo 
ayer Rodolfo Martín Villa, Ministro 
de Relaciones Sindicales, durante la 
sesión extraordinaria que celebró 
en la mañana de ayer la Comisión 
Permanente del Congreso Sindical.

P e rfe c c io n a m ie n to  de  la  
O rg a n iza c ió n  S in d ic a l

El acto había comenzado con la 
reglamentaria lectura del acta de la 
sesión anterior. A continuación hizo 
uso de la palabra el señor Martin 
Villa, quien comenzó haciendo un 
largo y exhaustivo balance de la ac­
tuación de la Organización Sindical 
a lo largo de su historia. Tras este 
análisis estructural y funcional, el 
señor Martín Villa resumió esta pri­
mera parte de su intervención dicien­
do que «la Organización Sindical es­
pañola ha mostrado desde su crea­
ción, y a lo largo de su desarrollo en 
estos últimos cuarenta años, un cons­
tante proceso de adaptación y perfec­
cionamiento». A continuación, el Mi­
nistro pasó a analizar las bases, pro­
yectos y normas que preparan la re­
forma sindical, y tras señalar, como 
antes anticipábamos, las dos líneas 
generales de la reforma, dijo:

«El reconocimiento del derecho de 
libertad sindical, proclamado en el ar­
tículo 31 del anteproyecto, recoge, 
en este sentido, los principios conte­
nidos en los convenios 87 y 98 de la 
Organización Internacional del Traba­
jo, lo que permitirá a España su rati­
ficación. Ahora bien, éste precepto no 
se limita tan sólo a proclamar la li­
bertad sindical, sino que, además, 
establece las necesarias garantías pa­
ra  proteger su libre ejercicio. En este 
terreno el Estado no va más allá de 
lo que debe ser su cometido: recono­
cer las libertades sindicales y garan­
tizar su ejercicio.»

Garantía de 
independencia

«De este moño se puede afirmar 
—prosiguió el Ministro— que el ci-

(M a rtín  V illa )
tado precepto garantiza a todos los 
trabajadores y empresarios el dere­
cho a constituir asociaciones u orga­
nizaciones y el de afiliarse a las mis­
mas, asegura la independencia de las 
asociaciones que se constituyan, pro­
tegiéndolas contra toda injerencia 
que limite o interfiera el eprcicio 
de sus funciones; garantiza, asi­
mismo, la autonomía de las organi­
zaciones profesionales, lo que se tra­
ducirá en la facultad de autoorgani- 
zarse ellas mismas, y, por último, 
también reconoce el derecho de di­
chas organizaciones a federarse. Es 
importante subrayar que la garantía 
de independencia de las organizacio­
nes profesionales deberá predicarse 
frente al Estado y frente a los gru­
pos políticos, que son los que, de he­
cho, más pueden interferir en su ac­
tividad.

Sin que ello suponga tampoco pér­
dida de autonomía de las organiza­
ciones profesionales, se prevé la crea-

® «El Estado debe sólo 
reconocer esta libertad sin­
dical y hacerla respetar»
•  «La reforma entraña 
un riesgo; pero mayor es 
el de no hacer nada»

•  «La OS se ha caracte­
rizado siempre por su afán 
de perfeccionamiento»
•  Sesión extraordinaria 
de ía Permanente del Con­
greso Sindical

ción de unos órganos de encuentro 
entre empresarios y trabajadores co­
mo marco adecuado para lograr el en­
tendimiento entre ambas partes.»

Consejo Económ ico 
y Soc ia l

«En cuanto a la participación de 
las organizaciones profesionales en la 
vida política, económica y social, re­
conocida en diversos preceptos, viene 
a poner de manifiesto el reconoci­
miento que se hace por parte del Es­
tado, del importante papel que han 
de jugar aquéllas en el desarrollo de 
la sociedad y, principalmente, en el 
desarrollo económico-social. Merece 
destacarse, en este sentido, la crea­
ción del Consejo Económico y Social, 
como órgano consultivo y de cola­
boración en materia de política eco­
nómica y social y de planificación del 
desarrollo. No se trata de una inven­
ción, toda vez que desde hace ya bas­
tante tiempo existe en otros países, 
pero tampoco se t r a ta r e  un órgano

que venga a perpetuar la actual es. 
tructura.

Según se desprende del anteproyec­
to de reforma constitucional, el des­
arrollo legislativo de sus preceptos 
relativos al ámbito sindical, deberá 
hacerse a través de disposiciones le­
gales que regulen los distintos aspec­
tos de la misma, por lo que la pri­
mera de las normas a dictarse debe 
ser la reguladora de las organizado, 
nes profesionales y sucesivamente 
las restantes que desarrollen la refor­
ma sindical.»

Libertad de asociación
Asimismo dijo el señor Ministro 

que el marco jurídico que ofrece el 
anteproyecto de reforma constitucio­
nal hará posible la libertad de aso­
ciación sindical y permitirá que el 
sindicalismo pueda acoger las distin­
tas corrientes y tendencias que, tau- 
to hoy como en el futuro, puedan ma. 
nifestarse en su seno.

«Cierto que esa libertad y plurali­
dad sindicales —prosiguió— no están 
en pugna con la unidad de acción sin­
dical, que constituye una aspiración 
común tanto de los trabajadores co­
mo de los empresarios.»

Ruegos y preguntas
Una vez finalizada la intervención 

del Ministro se abrió el reglamenta­
rio capítulo de ruegos y preguntas, 
en el que dentro de algunas voces 
discordantes, la mayoría de los ora­
dores apoyaron la reforma presenta­
da por el señor Martín Villa.

Entre las intervenciones, José Na­
varro López subrayó su preocupación 
por lo relativo a la voluntariedad en 
cuanto a la recaudación de las orga­
nizaciones profesionales; Juan Barre­
ra  Abella, quien propugnó una refor­
ma sindical hecha «desde la idiosin­
crasia española»,- y se manifestó 
rrimo defensor de la unidad sindical, 
Vicente Doreste Medina se mostró 
preocupado por el «interés» de lo Par' 
titocracia en controlar al sindicalis­
mo; Noel Zapico insistió en que es 
necesario inculcar a los trabajadores 
una real conciencia de la ne 
de afiliarse libremente al sindicato 
que quieran, con lo cual se baria 
fuerza contra los intereses de parí1- 
do;. Dionisio Martín Sanz criticó 3
decisión gubernamental de vincular la,
reforma sindical a la reforma P *  
ca. Por otra parte intervinieron ne­
tamente a favor de la reforma  ̂
ñores Regalado Aznar, Marcos  ̂
cón, Moya Clúa, Martínez Fuend 
Rafael Bernardo' Flix Marisilla, e ■

Intervino, finalmente, el  ̂ ^ 
señor Martín Villa, para contes ar ̂  
gunos aspectos planteados P°> 03 
tados congresistas. En síntesis, 
lo siguiente:

«A esta comisión permanen e 
le está pidiendo el voto Para “ 
forma. Lo único que se Pr* e ^ 
clarificar aspectos y mante 
cambio de impresiones s0 
tema.»

Mi»sW

la »
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LA CONFERENCIA 
LA ©IT

La conferencio general de la 
I organización Internacional del 
Trabajo (OIT). de Ginebra, que- 

| (jó oficialmente clausurada ayer 
larde con una exhortación a los 
países miembros para que «pa­
guen cuanto antes sus contri­
buciones atrasadas» que formu­
ló el director del organismo. 

| francis Bíanchard.
«Está muy bien que se haya 

I «olado el presupuesto comple­
mentario, pero estaría mucho 
mejor que los países miembros 
ae lo OIT paguen cuanto antes 
sus contribuciones atrasadas, 
porque la organización tiene s i­

tuaciones de tesorería que en

todo momento son muy preca­
rias», agregó Bíanchard en su 
discurso.

La LXI reunión de ia Confe­
rencia General de la OIT quedó 
oficialmente clausurada a las 
18.00 (hora española), en el cur­
so de una ceremonia celebra­
da en el Palacio de las Nacio­
nes de Ginebra, durante la que 
hicieron uso de la palabra va­
rios oradores.

En razón de haberse comple­
tado antes de ’o previsto las 
distintas labores programadas, 
la Conferencia se clausuró ayer 
dos d ías antes de la fecha fi­
jada en principio.

TERPEL

DESPEDIDA LA
ICOMISION NEGOCIADORA

De nuevo  se p ro d u ce n  lo s  p a ro s  p a rc ia le s

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Ayer, día 22 de junio, 

despedido la Com isión Ne- 
■gociadora de Terpel, integrada 
|por 13 trabajadores. .

Esla Comisión Negociadora 
Ivenia dialogando y negocian- 
ido con la empresa desde 
Ique terminó el conflicto de los 
¡menes de enero, febrero y mar­

que tuvo a 450 despedidos 
Iduranté setenta días.

Eslo Comisión era totalmente 
|ocepiada por la empresa, desde 

¡ últimos días del conflicto co­
lectivo: a partir de la vuelta al 
|trobajo se aceptó- por la empre- 

) dialogar y negociar con esta 
¡Comisión que era considerada 
representativa de los trabajado- 
:s. ya que el Jurado de Empre- 
) permaneció ol margen de los 

{trabajadores, durante los seten- 
) días del conflicto.
Actualmente las negociacio- 

íes de esta Comisión se centra, 
nn en:
-Que las pagas extras de 

flovidad y 18 de Ju lio fueran a 
pueldo real.

-Que desaparecieran los 
Bestajos y se pusiera un suel- 
fo fijo semanal.

-Las vacaciones, ya que la 
apresa proponía partirlas en 
; lechas y además descontar 
otro días por el conflicto de 
> setenta días de enero, febre- 
¡V marzo. Además de un pro- 
ema existente respecto a s i 
■ había disfrutado ya por par- 
' de la plantilla parte de las 
«aciones o no.
[E| despido, se nos informa, 
pa motivado por supuestp in- 
ptacion a la indisciplina y a  la 
psminución voluntaria del ren- 
l'mento, por parte de esta Co- 

al resto de los trabaja. 
lores.
|Ayer, al enterarse del despido 

esta comisión, la sección de 
elección (200 trabajadores) 

i , P°rado durante quince mi- 
J . os' Además, ha habido una 

con participación de 
trabajadores, en la que se 

■«otado del tema del despi. 
e ta Comisión Negociadora.

Escrito de 400 
subalternos de la 

Universidad

rtaelTfln de que |Q Delega- 
jirt® ' rabai° inste a la Üni- 

jilentn r,C°mP|utense ,al cumpli- 
de las obligaciones que

I Cercóles 23 ju n io  1976

en orden a la fijación de planti­
llas impone' la ordenanza labo 
ral para los centros de ense­
ñanza, cerca de cuatrocientos 
trabajadores de la Universidad, 
todos ellos personal subalterno, 
han elevado un escrito a l Dele­
gado Provincial de Trabajo.

En la cgrta. los trabajadores 
de la Complutense manifiestan 
que no sé encuentran sometidos 
a las d isposiciones reguladoras 
del «status» del funcionario, s i­
no a la normativa laboral, como 
ha sido reconocido por senten­
c ias de legislatura y. por lo tan. 
to. desean tener elecciones a re­
presentantes sindicales, ya qu9 
hasta ahora no tienen reconoci­
do este derecho.

Induyco: Peticiones 
de atrasos 

y readm isión

Unas 50 productoras de In- 
duyco se persífliaron en lo tar­
de del lunes en el S indicato P ro­
vincia l Textil, en solic itud de 
que sean abonadas por las em­
presas que no le hayan hecho 
las cantidades atrasadas espe­
cificadas en el convenio nació, 
nal. Dicho convenio ha supues­
to un incremento salaria l del 
17,1 por 100 sobre los jornales 
marcados en el convenio pro­
vincial. con retroactivjdad a par­
tir del 1 dé abril. Igualmente, pi­
dieron la readmisión de las 
compañeras despedidas de In- 
duyeo.

MOTOR IBERICA

LLAMAMIENTO A LOS TRABAJADORES EN HUELGA
Rueda  de P rensa  de lo s  p ro d u c to re s  que co n t in ú a n  en sus p ue sto s  de  tra b a joS í

BARCELONA. (Crónica de 
Manuel Pamias.)— Desde hace 
varias semanas la factoría Mo­
tor Ibérica es noticia en los me­
dios de comunicación social, 
motivada por un conflicto, que 
tiene omplia repercusión en la 
ciudad; incluso numerosas mu­
jeres, esposas o familiares de 
trabajadores se encerraron en 
una iglesia de la periferia bar­
celonesa. A la vista de estos da­
tos, de las peticiones de amnis­
tía para ios despedidos, la rea­
lidad es que a simple vista daba 
la impresión que la factoría, de 
una manera unánime, estaba en 
paro y que las negociaciones se 
encontraban en punto muerto.

Pero parece que ia realidad es 
muy otra. Un grupo de obreros 
de Motor Ibérica ha convocado 
una rueda de Prensa y han pues­
to de relieve una serie de anor­
malidades que deshacen en gran 
parle, las noticias, según dicen, 
manipuladas, de las jornadas 
anteriores. Este grupo de obre­
ros que siguen trabajando, no 
se han recatado en señalar que 
la huelga no tiene ningún origen 
en el conflicto laboral actual, si­
no que las motivaciones son pu­
ra -y simplemente de especula­
ción política. De unos 4.500 
obreros que tiene la factoría, si­
guen trabajando normalmente 
3.000, mientras que 1.500 fueron 
despedidos a consecuencia de 
ciertos disturbios de los cuales 
400 han solicitado ya su reincor­
poración.

La empresa tiene vigente un 
Convenio hasta el 3 de octubre 
de este año, pero, con ocasión 
de discutirse el Convenio pro­
vincial siderometalúrgico, que 
no afecta a Motor Ibérica, co­
menzaron a surgir incidentes en 
la factoría, hasta llegar a la si­
tuación actual. Cuando se ini­
ciaron estos incidentes, la ma­
yoría de los trabajadores de Mo­
tor Ibérica decidieron someter 
a votación libre y secretada po­
sibilidad de una huelga, en so­
lidaridad con los del ramo del 
metal, pero grupos de agitadores 
impidieron la votación personal 
y secreta, preconizando el paro 
sin más.

Desde el momento en que el 
grupo de agitadores decretara 
el paro y  la mayoría de obreros 
continuara su labor, se han pro­
ducido actos de violencia contra 
los que decidieron seguir en su 
trabajo y han formulado las co­
rrespondientes denuncias solici­
tando a la autoridad la protec­
ción necesaria en defensa del le-

METAL

NUEVAS ASOCIACIONES 
DE EMPRESARIOS

La Junta General de la Unión 
de Empresarios del Sindicato Na­
cional del Metal ha aprobado la 
transformación de los actuales 
servicios comerciales, técnicos 
y antiguos grupos cop fondos 
propios en nuevas asociaciones 
de empresarios, según un porta­
voz del Sindicato del Metal.

Las nuevas asociaciones agru­
pan a 20 sectores. Otra nueva 
asociación está formada por la 
Com isión de Estudios de Norma- ,

lización de bienes de equipo pa­
ra la industria química.

Con ello, agrega el portavoz, 
empieza a legalizarse el grupo 
de asociaciones sindicales de 
empresarios, de carácter volun- 
tarista, que abarcan las activ i­
dades industriales y comerciales 
más importantes del pafs. A  es­
tas últimas se unirán otras, has­
ta completar la cifra de 35 que 
está prevista en el estatuto del 
Sindicato Nacional del .Metal.

gitimo derecho a trabajar de los 
que se niegan a participar en el 
paro.

En la rueda de Prensa de los 
trabajadores que, según su pos­
tura, pusieron de relieve que la 
opinión pública se ha visto des­
orientada por la diversidad de 
fuentes -informadoras, y final­
mente los convocantes han he­
cho un llamamiento al personal 
en huelga en el sentido de que 
se imponga el buen juicio y ter­
mine un conflicto que nunca de­
bió haber empezado, comprome­
tiéndose a interponer su media­
ción ante la dirección de la em­
presa para que, salvo quienes se 
hayan distinguido por sus accio­
nes de violencia o de agitación, 
puedan reincorporarse al traba­
jo.'

En el mismo acto se dio a 
conocer el telegrama enviado al 
Rey Juan Carlos f el pasado día 
16 de los corrientes, en el que 
se dice, entre otras cosas: “Con­
flicto colectivo planteado par­
cialmente hace cincuenta días 
es ilegal y atenta contra econo­

mía nacional y seguridad pues­
tos de trabajo 4.500 españoles 
en Barcelona y otros muchos 
en territorio nacional. Tres 
mil trabajadores seguimos man­
teniendo normalidad laboral y 
respeto legalidad vigente, a pe­
sar de violencias huelguistas 
y otros grupos agitadores sobre 
nuestras personas, familias y 
propiedades. Manifestamos in­
quebrantable adhesión personal 
y solicitamos urgente audiencia 
cuatro comisionados.”

En otro escrito, solicitando 
audiencia al Gobernador Civil 
de la provincia, los representan­
tes de los trabajadores que 
mantienen la normalidad labo­
ral, tras recordar que represen­
tan el 66.5 por 100 de la planti­
lla. dicen: “Estamos en continuo 
desacuerdo con el procedimien­
to seguido hasta la fecha para 
resolver el problema y, por su­
puesto, con los medios emplea­
dos por los huelguistas, que, de 
las ofensas personales extensi­
vas al resto de la familia, han 
pasado a la agresión y al alen­
tado con nuestras pertenencias."

E L  FE R R O L: E l o c ta vo  a cc id en te  en d ie z  d ía s

OBRERO GRAVE AL GAERSE 
DE SIETE METROS DE ALTURA

S í T rab a jab a  en el buque  « G a lic ia »

EL FERROL DEL CAUDILLO. (Cifra.)— Rogelio Paz Salgado, obre 
ro de la factoría ferrolana de la Empresa Nacional «Bazán» na 
resultado con heridas graves al caerse desde siete metros de 
altura, cuando trabajaba en el buque «Galicia", atracado al diqua 
número 2 de la empresa.

El obrero, de sesenta y cuatro años, casado, con dom icilio en 
la localidad de Anca, del cercano municipio de Neda, fue trasla­
dado al Hospital General, donde se le apreció fractura de la bó­
veda craneal y contusiones en la región dorso lumbar y contusio­
nes y erosiones. El pronóstico facultativo es de muy grave.

Rogelio Paz Salgado, obrero especialista, se cayó a través de 
una claraboya a la cámara de bombas, donde fue auxiliado por 
sus compañeros y trasladado para recibir los primeros cuidados 
a la enfermería.

Ayer, parece ser que el lesionado se recuperaba, pero persistía 
la gravedad.

Desde el pasado día 10 se  han producido en los astille ros 
ferrolanos de Bazán y Astano ocho accidentes de trabajo, que 
han ocasionado dos muertos y se is  heridos graves.

La Coruña: Asam blea de médicos
Oue el asegurado pueda prescindir de los serv ic ios médicos 

-de la Seguridad Social, sin que tenga que renunciar a los dere­
chos de farmacia, es una de las conclusiones a las que ha llegado 
la asamblea de médicos libres, con más de diez años de servicio, 
de La Coruña.

Tras denunciar, en su opinión, el fracaso del Instituto Nacional 
de Previsión como órgano gestor de la asistencia sanitaria, expo­
nen en sus conclusiones, que han hecho públicas, que ia Adm i­
nistración ha provocado un enfrentamiento entre los sectores pú­
b lico y privado de la Medicina, y que rechazan el sistema de se ­
lección y haremos aplicados en las instituciones jerarquizadas de 
la Seguridad Social.

Por otra parte, se pronuncian en el sentido de que la Medicina 
libre ha gozado y goza de un prestig io fundado en su calidad 
y  eficacia, factores a los que se puede añadir el económico, y fina­
lizan considerando que, en la mayoría de los casos, la Medicina 
libre tiene costos inferiores a la impartida' por la actual Segu­
ridad Social española.

Santander: Continúa el paro de los pescadores
Otra nueva reunión celebraron pescadores y armadores del 

puerto de Santander, en situación conflictiva desde hace más de 
una semana. Pero, como se preveía, no lian llegado a un acuerdo.

Los pescadores no ceden en sus reclamaciones laborales y los 
patronos continúan con los m ismos argumentos de no poder a l­
canzar los salarios solicitados. Por otra parte, desde el pasado 
sábado, los trabajadores afectados por el paro han iniciado una 
colecta por toda la provincia, con ánimo de recaudar fondos.
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EDUCACION
A  falta de resu ltados o fic ia le s

E l  MINISTERIO TIENE EA PALABRA
(Vián Ortuño o Azcárate: 
uno de lo s  dos, rector)

MADRID. [De nuestra Redacción.)— A  falta de conocerse aún los 
resultados ofic ia les de las elecciones celebradas el lunes en los 
claustros de las distintas Facultades y  Escuelas Universitarias de la 
Universidad Complutense para la elección de los 
que obtuvieron más votos en cada claustro) que tras informe de la 
Junta de Gobierno, serán elevados al M in isterio de Educación Y Cien 
cía para la designación del rector de esta Universidad, en medms 
universitarios consultados por un redactor de A RRJBA *e afirma 
que el nuevo rector, con toda seguridad, sera José María de Azca 
rate y B istori. catedrático de H istoria del Arte, de la F a cu  tad de 
Geografía e Historia, o Angel Vian Ortuño, decano ^  la Facultad de 
Quím icas; ya que ambos obtuvieron las máximas votaciones.

Asimismo, se lia podido saber 
que, la Junta de gobierno de la 
Universidad C o m p l u t e n s e  de 
Madrid se reunirá hoy para emi­
tir el informe preceptivo sobre 
las elecciones a rector de dicha 
Universidad.

La Junta enviará, al final de la 
sesión, al Ministerio de Educa­
ción y Ciencia, las actas de las 
mesas electorales, el recuento de 
votos y su informe.

Recuento de votos
Fuentes próximas al Ministerio 

de Educación y Ciencia confir­

man la información facilitada 
ayer por ARRIBA sobre el re­
sultado de las elecciones a rec­
tor de la Universidad Complu­
tense. Aunque se trata todavía 
de resultados provisionales, por­
que las actas de las elecciones 
no serán elevadas al Ministerio 
hasta que emita informe la Jun­
ta de gobierno de la Universidad 
y sea oído el Patronato, se sabe 
que el profesor Azcárate ha ob­
tenido un total de 403 votos; el 
profesor Vian, 396, y el profesor 
Alvarez Osorio, 296.

PRENSA

DIMITE MARTINEZ SOLER
( d ir e c to r  de  « D ob ló n»  e « H is to r ia  In te rn a c io n a l» )

MADRID. (Europa Press.) — F.l 
director del semanario «Doblon» 
y de la revista mensual "H isto­
ria Internacional", don José An­
tonio Martínez Soler, ha presen­
tado la dim isión de estos car-

9 El señor Martínez So ler pre­
sentó la carta de dim isión el 
lunes al nuevo vicepresidente 
del Consejo de Adm inistración 
de Publicaciones Controladas, 
Sociedad Anónima, editora de 
las citadas revistas, don Manuel 
M artín  Ferrand. La dim isión se 
fundamenta en -razones perso­
nales», según fuentes de dichas 
revistas, y no tiene absoluta­
mente nada que ver — se ha in ­
sistido a Europa Press—  ni con

O  director general de Seguridad, en Vaiencfe

" N O  H A Y  O RD EN  NI P A Z  SI 
FUERZAS QUE LOS GARANTICEN
Tomó posesión el nuevo jefe superior ele Policíc

VALENCIA, 22. (Cifra.)— El director general de Seguridad, V íc­
tor Castro Sanmartín, dijo ayer en Valencia, que la Policía «se ve 
amenazada no pocas veces por campañas tendenciosas que se lan­
zan premeditadamente para destruir su  moral y deb ilitar su pres-

* 9E° señor Castro presidió, junto con el Gobernador C iv il de la 
provincia. Mariano N icolás, e l relevo en la Jefatura Superior d 
Policía de Valencia, en la que ha cesado José de Oleza, destinado 
a la Jefatura de Sevilla, y  ha sido sustitu ido por Roberto Conesa 
Escudero, procedente de los Servic ios Centrales.

la marcha de estas publicacio­
nes (-Doblón» se ha consolida 
do como revista de información 
económica y no süfre c ris is  de 
publicidad, añaden las mismas 
fuentes) ni con las amenazas, 
secuestro y apaleamiento que 
sufrió el señor Martínez Soler 
a manos de individuos no iden­
tificados s i no abandonaba .a 
dirección de «Doblón».

El señor Martínez So le r se ha 
comprometido a seguir al fren­
te de las citadas publicaciones 
en tanto la empresa encuentra 
a quien o quienes le sustitu­
yan, dado que son razones per­
sonales las que le han llevado 
a dim itir.

Continuó diciendo el director 
general de Seguridad que algu­
na Prensa ha informado sobre 
malos tratos a detenidos; sin 
embargo, señaló que «con la ac-, 
tuación intensiva que la Policio 
ha tenido que realizar en este 
primer semestre de conflictos y 
agitación, sobrarán con los de­
dos de la mano para poder con­
tar los casos en que se haya 
podido producir algún incidente

que, naturalmente, ha sido pues» 
to en conocim iento de la justi­
cia, porque, a l fin y a l cabo, so­
mos servidores de la m isma y 
nuestra vocación es la de sem­
bradores de paz.»

El señor Castro Sanmartín di­
jo. asim ismo, que la Policía, can 
la Guardia Civil, forman un pi­
lar del Estado, que no hay Es. 
todo sin orden, y que no puede 
haber orden público ni paz so ­

c ia l sin fuerzas que lo garoij 
ticen. Quienes atacan a estd 
fuerzas son los enemigos di 
orden. La Policía — recalco) 
tiene que dar lecciones de ser¡ 
nidad y disciplina, sobre to 
en los momentos dolorosos 
las bajas.

Terminó dirigiéndose a 
medios de comunicación parí 
pedirles objetividad en sus 
formaciones, ofreciéndose col 
ac lo rar toda noticia que aquí 
líos consideren oportuno.

E l nuevo ¡efe superior de PiJ 
lic ía  de Valencia, señor Cari 
so, es especialista en ¡nvestigl 
ciones sociales. Prometió dedl 
corsé con cuerpo y olmo al se| 
v icio, y rindió homenaje «a 
memoria de nuestro invicto Cai| 
d illo Franco»

En re lación con la  
muerte de Lu is A lbo

PUEfTUALIZAClONES DEL DOCTOR 
FLOREZ TASCO»

(ante una supuesta evasión de fondos 
desde la  Argentina)

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Hace algunos días, la' agen­
cia Noticias Argentinas (NA) difundió una información de la quei se 
hicieron eco algunos periódicos españoles, en la que se decía que 
el juez señor Sarmiento trataba de rem c.onare1 viaje del doctor es­
pañol Flórez Tascón a Buenos A ires, a finales de 1975, con la salí 
da de fondos de Argentina para José López Regia.

Como sabrán nuestros lecto- slonales, y ello puede_ demostrar-
res, el doctor Flórez Tascón 
era el médico que atendía pro­
fesionalmente a la fam ilia Pe­
rón mientras residió en Madrid 
y  después realizó varios viajes 
a Buenos A ires para prestar sus 
serv ic ios profesionales tanto al 
Presidente Perón como a su es­
posa, doña Isabel.

Pero estos viajes, según nos 
ha ratificado el señor Flórez 
Tascón, no han estado relacio­
nados en absoluto con la citada 
salida de fondos. La noticia di­
fundida constituye, a juicio del 
doctor, una «canallada absoluta».

Efectivamente, )os viajes fue­
ron siempre estrictamente profe­

se porque a su vuelta a Espa­
ña se levantó acta notarial en 
Buenos A ires de lo contenido 
en todo su equipaje y  de e lla  
dio fe el cónsul español en fun­
ciones.

A  la llegada al aeropuerto de 
Madrid-Barajas se hizo una u l­
tima comprobación, por la que 
se pudo confirmar que el equh 
paje del doctor Flórez Tascón 
contenia exclusivamente efectos 
personales, sin que apareciera 
ninguna mercancía sujeta al pa­
go de derechos ni d iv isas de 
ninguna clase. Existe el corres­
pondiente certificado del jefe 
del Servicio de V iajeros de la 
Aduana de Barajas.

B ILB A O :
PRIMEROS

REQUERIMIENTOS
BILBAO. (Especial para A’RRI- 

BA.)—Por estimar que pueden 
aportar datos conducentes al es­
clarecimiento del asesinato de 
Luis Carlos Albo Llamosas, en 
Basauri, el 9 de los corrientes, la 
Jefatura Superior de Bilbao hizo 
pública ayer una nota en la que 
ruega la comparecencia en la 
Brigada Regional de Investiga­
ción Social de Ignacio Martínez 
Blasco y de Manuel Javier 
Arrinda Urizar.

La nota pide también la cola­
boración de cuantas personas 
sepan el paradero actual de las 
dos personas mencionadas, per­
sonándose en la Jefatura Supe­
rior de Policía o telefoneando al 
091 o al 431-72-10.

San Sebastián: 
Atentado contra el 

Bar Náutico
SAN SEBASTIAN, 22. (Cifra.) 

«Esto te ha pasado por colabo­
rar con ETA; la próxima vez te 
mataremos.» Así reza un cartel, 
firmado por las siglas CUD, que 
varios individuos (tejaron al pro­
pietario del bar Náutico, de Isa- 
sondo, tras destrozarle el esta­
blecimiento.

El hecho, según se supo ayer, 
se registró sobre las 3,30 horas 
de la madrugada del domingo al 
lunes, y su responsabilidad se 
atribuye a uno de los grupos de 
la extrema derecha, que en las 
últimas semanas está cometien­
do una serie de vandálicos aten­
tados en San Sebastián y pro­
vincia de Guipúzcoa, hasta el 
momento dentro de la más total 
impunidad.

El bar Náutico, propiedad de 
Pedro Izusqulza Sarasola, fue 
atacado por varios individuos, 
que después de romper las puer-

Ignacio Martínez B lasco (izquierda) y Manuel Javier Arriada Un:

tas de acceso, vertieron en el 
local el contenido de varias latas 
de gasolina que portaban. Segui­
damente prendieron fuego al 
combustible y se dieron a la 
fuga.

A pesar diz que la intervención 
de los bomberos fue rápida, los 
daños son de consideración. El 
interior del establecimiento ha 
quedado destrozado.

Sepe lio  del po lic ia  
asesinado

BILBAO, 22. (Pyresa.)—Los 
restos mortales de Esteban Hur­
tado Gonzálo fueron entregados 
a sus familiares que acompaña­

ron el féretro hasta su puebl 
natal, Lorca, en la provincia t 
Murcia.

Durante la mañana de aj«l 
han celebrado los actos de f 
neral con asistencia del ge»« 
de División José Tomé Mari 
que presidió la misa funeral oí 
ciada en la ciudad deportiva ( 
San Ignacio, a quien ¡icompaa 
ba el general subinspector del 
Policía Armada Alejandro M» 
rique López. Seguidamente 
general Tomé pasó revista a i 
fuerzas de Policía ArmafflJ 
posteriormente presidio el » 
file. El acto revistió una ««> 
intimidad y no asistieron 
autoridades.

LOS AMIGOS OE LA UMESĈ
QUIEREN MANIFESTARSE

MADRID. 22. (De nuestra Redacción.)— Ante 
se ha solicitado permiso para una c o n c e n tra c io n p a ' ' o  
ximo sábado día 26 a las se is y medta de la tarde P- ^  
Com ité Ejecutivo de| Cluo de Am igos de la U N E SL . ¿
gar en la plaza de T irso de M olina ante el domicilio 
club y su duración será de media hora. nyicentn»!

Los firmantes de la instancia señalan que tal co c« 
tiene por objeto manifestar su  protesta por ° f m rección < 
llevada a cabo en febrero de 1975, por orden de la u & 
neral de, Seguridad. También como protesta por el c||J(l2!j# 
reconocim iento adm inistrativo de múltiples .  recon«
en trám ite y por último e ru soLc itud  de un au ™icestr¡cci« 
miento de la libre asociación de los- ciudadanos, sin r ^

Los promotores se comprometen -a guardar j a . “  c0„Si$
el desarrollo del acto y exponen que la eoncentra.» 3S|
rá, simplemente, en la reunión y  estacionamiento ae v ̂  ¡j 
la zona central de la plaza, sin afectar al tra ficc. in e ^  p 
bre la problemática indicada los oradores don uanu» 
lido y don José Martin  Hernández.
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BOICOT DE LOS PUBLICITARIOS 
A LOS ORGANISMOS OFICIALES
(sianfes del 15 de octubre no se publica el decreto sobre convalidaciones)
MADRID. (Cifra.)— S i antes del 15 de octubre 

i po se ha hecho público e l decreto aprobado en 
Consejo de M inistros, que regula las convalida­
ciones de  los estudios de publicidad, la Asocia- 

I c¡ón Nacional de Titulados en Public idad iniciará 
i boicot a los organismos oficia les, según acuer- 

I ¿o tom ado en asamblea extraordinaria.
La asociación acordó también in iciar, a  partir 

je esa fecha, una campaña de publicidad para 
¡explicar a la opinión pública la demora en la 
[publicación de d icho decreto y crear una comi- 
jsión de la imagen, para una acción conjunta ert 
leste sentido.

Asimismo, se acordó la contratación de aseso­
res jurídicos para emprender las correspondien­
tes acciones juríd icas contra el M inisterio de 
Educación y  Ciencia, y  so lic ita r una audiencia al 
Rey para explicarle la problemática de la profe­
sión.

En el transcurso de la asamblea se aprobaron 
los nuevos estatutos de la Asociación  de Técni­
cos de la Publicidad, que ahora pasa a llamarse 
de Titulados en Publicidad, para que tengan ca­
bida en ella las promociones de la Facultad de 
C iencias de la Información.

LA FIESTA DEL 2 4  DE JUNIO

IES OFICIAL Y NO LABORAL
MADRID. (De nuestra Redacción.) —  La ifesta del 24 de junio, 

¡onomástica del Rey de España es, a todos los efectos, exactamente 
■igual a la fiesta dei 1 de octubre, que ahora" ha quedado derogada, 
¡según informan fuentes competentes del M in isterio de Trabajo.

La fiesta alcanza, exclusivamente, a centros y dependencias ofi- 
ales, aunque no sucede lo m ismo con comercio, industrias, ban­

jos y colegios.
La aclaración ha sido hecha ante el gran número de llamadas 

|iie, desde d istintos centros, se  están efectuando para aclarar el 
erna. Por otra parte, y de acuerdo a lo ya anunciado en la pasada 
referencia del Consejo de M in istros, ayer apareció, en el «Boletín 
Oficial del Estado» el real decreto sobre fiestas c iv iles, en cuyo 
irticulo primero se especifica que la del 24 de jun io ,será  fiesta 

¡oficial a todos los efectos, «con la sola excepción de los de carácter 
laboral».

)ficina Intergubernamental para la  Informática

El «Boletín O ficial del Estado» publicó ayer el texto del convenio 
|ue constituye la O ficina Gubernativa para la Informática (IBI), he­
rbó en París e l 12 de diciembre de 1974, por el que se crea un 
rentro internacional de cálculo, que en lo sucesivo se  llamará O fi­
cina Intergubernamental para la Informática. Su sede estará 
|en Roma.

El objeto del IBI es a s is t ir  en forma permanente a los hombres 
|n el campo de la informática para ayudarles a v iv ir dentro del con- 
lexto creado por esta d iscip lina, a comprender mejor su repercu­
t a  sobre la sociedad y a obtener el mejor provecho de sus po-
l'bilidades. »

Serán miembros del IBI aquellos Estados que sean miembros de 
Organización de las Naciones Unidas o de la Organización de las 

«ciones Unidas para la Educación, la C iencia y la Cultura o de 
iguna de las demás agencias especializadas de la Organización de 
ps Naciones Unidas y que hayan llegado a ser partes en el pre­
s te  convenio.
, Serán órganos del IBI una asamblea general, un consejo de ad- 
nnistración y un personal c ientífico, profesional y administrativo, 
cuyo frente estará un director general, quien será nombrado ppr 
asamblea general entre las candidaturas registradas por el con­

de administración, y será designado por un período de 
'  años.

E l decreto de los 
precios de lo s  hote les

N O  SERA 
VINCULANTE 
PARA TODOS

Cada estab lecim ien­
to fija rá  lo s  nuevos 
precios, s in  pasar de l 
20 por 100

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) —  El decreto de los pre­
cios hoteleros no será vincu­
lante, por lo que en cada caso, 
la dirección de los establecí» 
mientos dispondrá del porcenta­
je de aumento, que será efec­
tivo a partir del próximo mes 
de julio, según se ha declarado 
a Europa Press en c írcu los com­
petentes.

El citado decreto, que apa­
recerá próximamente en el «Bo­
letín O fic ia l del Estado», amplía 
el régimen de los precios hote­
leros que se mantenía hasta 
ahora para los de cuatro y cin­
co estre llas, para todo tipo de 
hospedaje.

No obstante, los citados c írcu­
los añaden que los compromisos 
adquiridos anteriormente a la 
aparición del decreto por los 
hoteles, deberán ser. respetados 
en precio y condiciones, siem­
pre que en, e llos no se hubie» 
ra notificado la posibilidad de 
modificaciones en los mismos.

De cara a 1977 los hoteles 
deberán presentar antes del pró­
ximo mes de octubre los pre­
cios que estarán vigentes el 
próximo año, para lo cual la Ad­
m inistración sólo habrá de to­
mar constancia de los mismos y 
aprobarlos.

CO NVOCATORIA

•URSOS o f ic ia l e s  d e  p er fec c io n a m ien t o  
PARA PROFESORAS DE EGB

Se celebrarán en M adrid de l 6 a l 11 de septiembre
EGB. (Especial para los educadores que vayan 
a ejercer una función orientadora.)

A las asistentes les será expedido por el INS­
TITUTO DE CIENCIAS DE LA EDUCACION el Cer­
tificado previsto en las disposiciones vigentes.

Inscripción: dirigirse a Senara, Centro de EGB, 
Corregidor Juan de Bobadilla, 23. Madrid-30. Te­
léfono: 7 7315 00. La matrícula estará abierta 
hasta que se cubran las plazas previstas.

Mmct0, Centro de EG B . en colaboración con 
e ln i|ITUT0 DE CIENCIAS DE LA EDUCACION 

l,0 rjpi QVersidad Complutense de Madrid — den­
lo Q. de Perfeccionam iento del Profesora- 
Kiiicnf EGB *2-a etapa)—  ha organizado los s i­
r l e s  cursos:

DJP_ACTICA DE LA MATEMATICA MODERNA, 
i °  ACTICA DE LA  LENGUA. 

tL  DEPARTAMENTO DE ORIENTACION DE

además...
♦  JOSE LUIS RUIZ N AVA ­

RRO GIMENO ha sido nom­
brado presidente del Instituto 
Nacional de l Consumo y  del 
Consejo de lo s  Consumidores, 
por una orden de l M in isterio

de Com ercio que publicó ayer 
e l «Boletín O fic ia l de l Esta- 
do*. E l nuevo p residente es 
abogado y  profesor de Dere• 
cho C iv il de  la  Universidad 
Complutense de Madrid.

♦  «El Gobierno está intentando hacer una especie de im­
posible político. Yo creo personalmente que tiene grandes po­
sib ilidades de lograrlo, por cuanto los extrem ismos se están 
autoeliminando e llos m ismos y el pueblo español es  bastante 
más conservador de lo que podría suponerse en un examen 
superficial», dice ANTONIO GARRIGUES WALKER. en una 
entrevista que publicó ayer el diario «Aragón Express», de Za­
ragoza.

♦  Con e l fin  de asistir, 
especialmente invitados, al 
Congreso de la  Unión Cristia- 
nasocia l (Democracia C ristia­
na de Baviera), saldrán para 
Munich, e l próximo dia 25, 
lo s  d irigentes de Unión De­
mocrática Española (UDE), 
FEDERICO SILVA MUÑOZ. 
JESUS BARROS DE U S  y 
AFRODISIO FERRERO. E l pri­
mero de e llo s  pronunciará 
un d iscurso en Munich, ante 
e l Congreso de la CSU.

♦  «No creo que sea constructiva una ruptura constituyen­
te. Ahora bien, tampoco entiendo que el país pueda estan­
carse en los moldes del Régimen pasado, con los parches de 
urgencia que se le están aplicando», manifestó el abogado y 
ex Procurador fam iliar por Madrid JU AN  M ANUEL FANJUL SE­
DEÑO. en la conferencia que, con e l títu lo «Recuerdos políti­
cos actualizados» pronunció, en la tarde de ayer, como cierre 
del c ic lo  de conferencias del C lub de Valencia.

♦  Una representación de 
la Cooperativa de Consumo, 
creada en Zaragoza por lo s 
empleados de Banca y exten­
dida más tarde a otros traba­
jadores por cuenta ajena, ha 
visitado en su  despacho o fi­
cia l a l M in istro  de Trabajo.
JOSE SOLIS RUIZ.

♦  Cuando pronunciaba e l pregón de fiestas de las Hogue­
ras de San Juan la escritora CARM EN  LLORCA. se  produjo 
una manifestación por parte de un grupo de jóvenes que por­
taban algunas banderas. P idieron a la pregonera que pronun­
ciara su d iscurso en lengua valenciana. Como CARM EN  LLOR­
CA  es de Alcoy, a l final de l pregón pronunció unas palabras 
de agradecimiento en correcto valenciano, por lo que fue 
muy aplaudida

♦  Ayer v is itó  la  provin­
cia de Pontevedra el M in istro 
efe Agricultura, VIRGILIO 
OÑATE GIL, que celebró una 
reunión con la Cámara O fic ia l 
S ind ica l Agraria, cuyo presi­
dente indicó al M inistro, en­
tre otras cosas, que, en vez 
de subvenciones convenciona­
les, e l dinero se dedicase a 
rebajar los in tereses de los 
créditos agrícolas.

♦  Creo que, afortunadamente, cada vez hay menos obs­
táculos para normalizar las relaciones con España», ha decla­
rado a «La Vanguardia» JOSE LOPEZ PORTILLO, candidato ofi­
cial del Partido Revolucionario Institucional a la Presidencia 
de Méjico. «No podría sino desear — añadió—  que fuera a 
la mayor brevedad posible.»

♦  «Fe cristiana y respon­
sabilidad política» ha sido el 
tema de una conferencia pro­
nunciada por el secretario de 
la Conferencia Episcopal Es­
pañola, monseñor ELIAS YA-

í Mii
ercoles 23 junio 1976

NES, en la sede del diario se­
villano «El Correo de Anda­
lucía», dentro del cic lo «Oca­
sión para el diálogo», organi­
zado por Editorial Sevillana.
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economía

B R E V IS IM O
A finales de esta semana

PRESENTACION DEL 
INFORME DE LA OCDE

A  finales de esta semana 
será presentado públicamen­
te el informe realizado por 
la OCDE sobre la economía 
española en 1975, que se ha 
venido estudiando en los ú l­
timos meses por expertos de 
dicho organismo y de los De­
partamentos económicos es­
pañoles.

Según se ha informado en 
medios competentes a Euro­

pa Press, el citado informe 
coincide bastante con las 
conclusiones alcanzadas por 
las autoridades españolas en 
materia económica sobre los 
resultados del pasado año.

El informe fue finalizado 
hace unos quince días, tras 
una reunión que mantuvieron 
en París los representantes 
españoles con m iembros de 
la OCDE.

Setenta y dos quiebras en 1975
Durante 1975 se declararon 322 suspensiones de pago y 72 

quiebras, según el boletín mensual del Instituto Nacional de
Estadística que recoge Cifra.  ̂ . . .  ,

En cuanto a las suspensiones de pagos también el mas 
afectado fue el de las industrias manufactureras, seguido de 
la construcción y comercio. Por meses, e l mas conflictivo fue 
el de marzo, con 34 suspensiones de pagos, seguido de julio, 
con 33.

Vino de Rioja para e l Japón
nada principalmenteUn primer envío de cien 

mil litros de vino blanco de 
Rioja está siendo embarcado 
con destino a Tokio. Según 
un portavoz de Bodegas Fran­
co-Españolas Grupo Rumasa) 
se trata del in icio de una im­
portante operación a través 
del grupo M itshubishi, desti-

,____ ..... a am­
pliar la penetración de los 
vinos españoles en el mer­
cado japonés, hasta ahora es­
casamente abierto a los v i­
nos de mesa y potencial 
cliente de primer orden para 
las exportaciones vinícolas 
españolas.

' 0  Recuperación de la  industria lanera
La industria lanera mundial, después de atravesar la mas 

aguda c ris is  desde la segunda guerra mundial, se esta recu 
perando dentro de una actividad más acelerada en los d is­
tintos niveles, han declarado los industriales textiblaneros 
¡nteqrantes de la Delegación española que asistió  en Basi- 
lea a las jornadas de la XLV Conferencia Lanera Internacio- 

, presidida pornal don Manuel Corominas.

|0  Cooperación nuclear franco-alemana
gociaciones que se han des­
arrollado en Bonn entre re­
presentantes del M inisterio 
francés de Industria y  de la 
Investigación y del M in iste-

PAR IS— Francia y la Repú­
blica Federal de Alemania 
han decidido la actuación co­
mún de todos los medios de 
investigación y desarrollo en 
el terreno de los reactores 
con neutrones rápidos, llama­
dos supergeneradores. Esto 
parece deducirse de las ne-

rio federal de la Investiga­
ción y de la Tecnología ale­
mán.

Pesim ism o tu rístico
El pronóstico de que la temporada turística será mala en 

Seo de Urgel, puede producir un grave problema laboral, ya 
que los propietarios de industrias turísticas se retraen ,a 
contratación de mano de obra de las diversas especra ida- 
des ante el temor de que no sean necesarios sus ° s 
sin la previsión de no gravar los presupuestos de las empre­
sas En esta zona y en el principado de Andorra, el sector de 
trabajo estacional dependiente del turismo es importante y el 
paro del mismo puede crear dificultades económicas, tanto 
en él como en el comercio en general. (Pyresa.)

|  La c r is is  de uranio
BRUSELAS. —  Un informe gía Atómica de la ONU-

conjunto de las dos principa­
les agencis gubernamentales 
la Agencia de la Energía Nu­
clear de la OCDE y la Agen­
cia  Internacional de la Ener-

Según un instituto alemán de investigación económica

EL PNB ESPAÑOL CRECERA 
UN TRES POR CIENTO

formula un llamamiento para 
un esfuerzo más amplio y 
sostenido encaminado a loca­
lizar yacim ientos de uranio.

Suecia y la  fusión term onuclear eu 
ropea

ESTOCOLM O— El acuerdo sobre la participación de Sue­
cia  en el programa plurianual de investigaciones sobre la 
fusión termonuclear controlada va acomPanad° Vn C°rt¡'. 
trato de asociación donde se indica e alca" ca de 
cipación financiera de Suecia en la rea lizacionde lprograrna; 
Se eleva el 4,64 por 100 calculado sobre la base de los res 
pectivos precios nacionales brutos. _______

La  tasa d e  in f la c ió n  la  s itú a n  e n  e l 17 por 100
BONN. (Efe.) — Un pronóstico optimista de ¡a 

evolución económica en España para el bienio 
1976/77 acaba de hacer público un Importante ins­
tituto de investigación económica de Alemania Fe­
deral.• TOi* _

En un estudio sobre las perspectivas que otrece 
la economía mundial, el Instituto de Kiel predice 
para España, este año, un crecimiento del produc­
to nacional bruto del 3 por 100.

Tal pronóstico es similar a| que adjudican a Ita­
lia Austria y Dinamarca y superior al de Suecia 
(2,5 por 100) y al de Gran Bretaña (2 por 100).

Sin embargo, la tasa de inflación (17 por 100) 
española será la misma que registre Italia y Gran

Bretaña, y muy superi*- a la de Alemania Federal 
(5 por 100) y de Francia (10 por 100). f

Para 1977, los economistas alemanes prevén pa-L 
ra España un crecimiento del producto nacional! 
bruto del 4,5 por 100, superior en medio punto all 
de Suecia y Suiza y en un 1,5 al que registrarán! 
Italia y Gran Bretaña. ■

El índice de inflación descenderá ese mismo año. 
en España al 13 por 100. mientras que en Itaiial 
alcanzará el 15 por 100.

El cuadro ofrecido por el Instituto de Kiel vatici-l 
na una imagen positiva generalizada para los pal I 
ses de Europa Occidental, Estados Unidos, Canadá! 
y Japón, en tanto que la recuperación económica! 
afectará en menor medida a Italia y Gran Bretaña.!

e m p r e s a s
•'' I 
" 1

■Mm

NACE RIO RODANO
Agrupa, por absorción,  
a cuatro firmas químicas

(De nuestra Redacción.)— Se ha firmado en Madrid la escritura 
rip fusión de Río Ródano, que absorbe a cuatro importantes firmas 
de! ̂ sectpr^químico— Resinas Poliésteres (REPOSA), Odie « a .  
industrias Quím icas del C am ón  y  Plastirex—  que tienen insta(aó]o 
íe s  industriales en Miranda de Ebro, Hernam. .Huelva, Galdacano y 
3arcelona.

La nueva empresa, en la que 
participan en p a r t e s  iguales 
Unión Explosivos Río Tinto y el 
grupo francés Rhone Poulenc. 
tiene un capital escriturado de 
2.940 m illones de pesetas y se 
propone no sójp la ampliación 
de sus producciones para con­
tinuar el pleno abastecim iento 
del mercado español en una am­
plia gama de fabricados, sino 
también mejorar su acción ex­
portadora, manteniendo una tec­
nología de rango internacional 
en el sector.

El Consejo de Adm inistración 
está presidido por don Juan M i­
ró Chavarría y figura como v i­
cepresidente don René Blasse- 
lle . La D irección General está 
a cargo de don Juan Francisco 
S iprio t y don Fernando Castañe­
do Huidobro.

En el momento de producirse . 
la fusión, Río Ródano cuenta 
con las siguientes plantas indus­
triales:

—  Miranda de Ebro, con me­
tros cuadrados 170.000 y p lanti- , 
l ia  laboral de 520 personas, pro­
duce PVC, p lastificantes, placas 
de poliéster (Reion), resinas de 
poliésteres insaturadas y anhb 
drido itá lico.

—  Hernani (Guipúzcoa), con 
40.000 metros cuadrados y 144 
trabajadores, dedica su activi­
dad a la producción de PVC y 
parafinas cloradas.

—  Huelva, con 220.000 metros 
cuadrados, 163 empleados, fá­
brica ácido fosfórico puro, tri- 
polifosfato sódico y 'fosfatos es­
peciales.

—  Galdácano (Vizcaya), d is­
pone de un ta ller de producción 
de emulsiones de estireno-buta- 
dieno-

—  Barcelona, emplea a 40 p e r  
sonas y produce compuestos de 
PVC en forma de granzas.

—  Madrid, ofic inas centrales. 
-Rio Ródano participa en un 45

por 100 en el capital de V in iclor. 
empresa productora én Marto- 
re ll de cloruro de v in ilo  mono- 
mero. ,

El presidente de Rumasa, don

José María Ruíz Mateos, no cree 
en la «empresa sin beneficios», 
a la que ca lifica de «un fraude 
para la sociedad y un riesgo pe­
ligroso para el trabajador», en 
unas declaraciones que publica 
en su último número la revista 
«La Jaula». Opina el señor Ruiz 
Mateos que los S indicatos de­
ben ser ñocos, fuertes y repre­
sentativos, y el empresario de­
be tener pleno convencim iento 
de que dialoga con gente serla, 
capaz de entender hasta dónde 
puede lleqar en la satisfacción 
de las reivindicaciones y com­
prender que la empresa es de 
todos, que es una comunidad de 
intereses y que todos, empresa­
rios y  trabajadores, formamos 
parte de e lla. '

En torno al tema de la gestión 
co lectiva de la empresa, tal y 
como postula la izquierda mas 
extrem ista, e l presidente de Ru­
masa afirma: «Los extrem istas 
de izquierda serían mucho mas 
eficaces si contemplaran la re-

Don Juan M iró  Chavarría, , 
dente de l Consejo de Adminis­

tración. (Foto Cubillo.)

traba!
: mpresíi

A

forma de la empresa no com 
una oportunidad revancliista, si 
no con la conciencia clara 11 
que lo que el país y 
jador necesitan son 
bien organizadas, bien estruc 
radas y bien gestionadas. En' 
fin itiva, empresas capaces 
obtener beneficios, capaces 
pagar sa larios altos que den ce­
sión a la realización de a P“ 
sona humana como ta l. No o 
tante, opino que cualquier 
forma que aporte una olee» 
v progresiva mejoría en las 
laciones entre los empresa: 
y los trabajadores, debe 
bien considerada. Lo ideal 
llegar a unajsolución que sin
tizara los intereses de l°s 0 
ponentes de la emPies,a , 
marco de una comunidad ma
justa.»

CEMENTOS ALBA, S. A
(PAGO  DE DIVIDENDO ACTIVO)

.uúpliíl

el
Ejecutado el acuerdo de la Junta general en^onociibien» 
día 10 del corriente mes de jun io , se pone d0 ;lcorda¿j

los señores accionistas de esta Sociedad^que e ^ d m ^  nom¡nal, |los señores accionistas u e  « «  . valor non
distribuir a las acciones es el 12 por 100 de su vato

Atendido que fue repartido un, dividendo a cuenta efeciivo l< 
1975 del 6 por 100, el 6 por 10° restante de Ía"¡0'®Í
señores accionistas a partir del día 22 del actual m  ̂ a | 
■liante la presentación y entrega del cupón • atdiante la presentación y entrega debcupon num. ^ J le5 eot'| 
deducción de los impuestos correspondientes, en las 
dades bancarias,

Banco Central.
Banco Hispano Americano.
Banco de Bilbao.
Banco Popular Español. _
Banco Exterior de España.
Banco General del Comercio 
Banco Occidental.
Banca March (Madrid).
Banca Mas Sardá.(Barcelona).

Madrid, 19 de ju n io  de 1976,-Cementos Alba 
Administración (firma ilegible).

y la I n d u s t r ia .

5 A. Consol01
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prevén pa-l 
¡to nacional! 
lio punto all 
registrarán!

i mismo año! 
ue en Italia!

¡ Kiel valiri-l 
tara los pal f 
tíos, Canadá! 
i económical 
irán Bretaña.!

Más de
48.000 millones 

de pesetas.
I'A final del ejercicio pasa- 
ido, los Recursos Ajenos 
Ide Bankunión alcanzaban 
|la cifra de 48.062 millo­
nes de pesetas, lo que nos 
ermite seguir a la cabeza 
: los Bancos Industriales 

¡constituidos a raíz del De­
creto - Ley de 29 de no­
viembre de 1962.

jen ocal 
la peí 

No obsj 
uier ¡9 
efectiví 
las

.resarioi
sbe sef 
sal sen'| 
ie sinK 
los cora 
ia en 
lad mí)

IA final de 1975 
ascendían a 

7.013 millones de 
Ptas.

relación Reservas/Capi- 
[1 fia pasado del 81,3 % 

82,2%, lo que refleja 
na mejora de la estructura 
1 Fondos Propios.

s tr ia .

er«leS 23 junio 1976

Juntas Generales,Ordinaria y Extraordinaria
Barcelona, 14 de Junio de 1976

INVERSIONES

Confirmada 
la vocación 

promotora de 
Bankunión

Cartera de valores priva­
dos. —  Bankunión confir­
mó durante 1975 su clara 
vocación p r'o m o t o ra, ya 
a p u n t a d a  desde los co­
mienzos de su actividad.
El incremento experimen­
tado por su C a r t e r a  de 
Valores privados durante 
el pasado ejercicio (58,8 
por ciento) la sitúa en una 
cifra por encima de los 
1Ó.000 millones de pese­
tas distribuidos entre sus 
233 sociedades participa­
das a 31-12-75.
Esta especial importancia 
que Bankunión viene con­
cediendo a su política de 
participaciones justifica el 
volumen r e l a t i v o  de su 
cartera de valores priva­
dos dentro del total de 
sus inversiones (23,06%  
frente al 12,7 %  de la Ban­
ca Industrial en su con­
junto).

Inversiones totales. —  Su­
peraban a 31-12-75 los 
50.949 millones de ptas. 
La financiación facilitada 
en el año por Bankunión 
a la economía nacional, en 
relación con el total finan­
ciado por la Banca Indus­
trial, representa el 10,35 % 
frente al 6,85 %  alcanzado 
en 1974.

BENEFICIOS

La cifra c o n s e g u i d a  de 
720,7 millones de ptas., 
antes de impuestos, per­
mite r e t r i b u i r  al capital 
con el máximo autorizado 
legalmente, y dotar conve­
nientemente las c u e n t a s  
de reservas, que ban me­
jorado su posición relativa 
en la e s t r u c t u r á  de los 
Recursos Propios, con res­
pecto al pasado ejercicio.

ACCIONISTAS

Continúa su línea 
de rápido 

crecimiento.
E n 1 9 7 4  l l e g a m o s  a 
23.337, en 1975 alcanzá­
bamos los 29.080. Este 
dato es significativo, ya 
que en 1971 el número de 
accionistas se e levaba  a 
4.343, con lo que en '5 
años, el número de accio­
nistas de Bankunión se ha 
multiplicado por algo más 
de 6.

BOLSA

Casi el 100% 
de frecuencia 

de contratación.
D e 192 días hábiles de 
contratación-, B a n k u n i ó n  
ha c o n t r a t a d o  en Bolsa 
190, lo que supone un 
98,96 96.

EXPANSION
GEOGRAFICA

Una adecuada 
expansión nacional
De acuerdo con la progra­
mación p r e v i s t a ,  Banku­
nión ha hecho efec t ivo 
durante el ejercicio 1975 
lo acordado por el Consejo 
de Administración en sus 
sesiones de 25 de noviem­
bre y 11 de diciembre de 
1974, poniendo en funcio­
namiento 21 nuevas ofici­
nas. bancadas extendidas 
estratégicamente por toda 
la geografía nacional.
En el mes de mavo dely
presente año, se inaugura­
ron otras dos nuevas ofici­
nas en Logroño y Gerona.

PRINCIPALES
ACUERDOS
TOMADOS

—  Aprobación del ejerci­
cio 1975 y propuesta 
de distribución de be­
neficios.

•— Renovación parcial del 
Consejo de Adminis­
tración; nombramien­
to y ratificación de va­
rios Consejeros.
R evisión  d e l  a r ­
tícu lo  15 de los E s­
ta tu to s  Sociales.

—-  Autorización al Conse­
jo de Administración 
para incrementar el ca­
pital social y emitir 
Bonos de Caja.

Arsiba 17
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BAJA: 0 ,45

1 Ü

8 ^ 2 8

FONDOS PUBLICOS

Amort. 50-52 ~  .
Idem 61 ... ~  —
Idem 57 ..............  —
Idem 3.6 por 100 ...
Idem 3 por 1 00 -------
D . Unlverslt — —
E x te r io r ............ -  —
1. N. Const.......... ..
Interior  ............  —
Renfe ... ... . .  _  
Reo. Nocional ... . -

Anterior

(126) p 
124

(126) p
115.50
108
107
113
112
136
112
112

Del día

124

136

CEDULAS

Hlpoteo. A  ... ... ~  -  » «
Idem B  ......... — — — 1J5 „
Idem 4 por 100 exen. ... 118,50
lo ca l Inter...............-  — (114) d
Idem lotes ... ~  — — 113 113,25

BANCOS COMERCIALES

Andalucía ._  ... _  — 647
A tlán tico  584
Banasto ......... — ~  513
Bilbao . . . ------------------735
C a s tilla  .......................    672
Central ... ... — _  — 325
C . Trans..............................  630
Descuento ... — ~  — 308
Exterior —  520
G a lic ia  ...........................1-104
General ... (640) p
Grados ......... ~  — —  562
Gulpuzcoano ... — ~  583
H e rre ro .................-  -  1-032
Hispano _  —  420
Ibérico ... ... ... ..............  (430) p
la t in o  .... ... —  474
levente ..........-  . -  —  725
López Ouesads ... ._ — 575
Madrid ............  ... 480 s/d
Mercantil . . . ----------------  850
Navarro ... ~  621
Pastor ... ... ._ _  ... 699
Popular ... ... — — ... 515
Rural ...........................  810
Santander ... — ._  _  815
Valencia . . . ___________   1.078
Va llsdo lld  . . . _____ _  _  (489) d
Vizcaya ..............  ~  — 612
Zaragozano ........ — ~  848

647
584
513
735

(677) d 
825

520
1.103

562
575

1.032
410
484
484

575

621 
699 
510 
805 
814 

1.078 
(502) d 
610

BANCOS INDUSTRIALES

Bandesco ._ 
Bankinter ...
Banklsur ........
Bankunlón ... 
Eurobanco ... 
Finanzas ... ._
Fomento ........
Granada .........
Indubán ... _  
Ind. Bilbao ... 
Ind. Cataluña 
Ind. le ó n  ... 
Noroeste ... 
Occidental ... 
UrquIJo ........

405
415 s/d
570
367
325
337
555
446
410
548
421
567
324

(436) p 
509

AGUA, GAS Y ELECTRICIDAD

Aguas Barcelona 
Catalana Gas ...
E. Langreo .........
E. V lesgo ... ...
Enher ... ..............
Pecsa G .............
Peces P . ._  —
Penosa ...............
H. Cantábrico ... 
H. Cataluña ... 
Hidrola — ... ~  
Iberduero .........
R. Zaragoza ........
S . Nansa ............
S e v il la n a ............ .

• V . E léctrica ... .i.

133 mm
124

(136) p (134) p
103 103,50
110
111 109
110 107,25

8 112
105 102,50
124 122
147 142
181 101
121 122
112 111
106,50 103,50

89717 88 72 » .

-- ------►

ANTERI OR M A R T F S  M IER -CO l. J  U F - J ü l M l l i .

ANTERIOR

89.17

HOY

88,72

INDICE DE  
COTIZACION

Bancos comerciales 
Bancos Industriales
E lé c tr ic a s .................
A limentación ............
Construcción ........
Inversión .................
Monopolios .............
Minerosiderúrgicas -  
Quím icas y Textiles .
Varias .......................
General ..................

Anterior Ultima Dif.

93,50 93,18 — 0,32
101,59 101,65 + 0,06

77,36 75,74 — 1,62
85,95 86,45 + 0,50
93,25 92,75 — 0,50
83,62 83,22 — 0.40
76,79 76,76 — 0,03

109,31 109,34 +  0,03
99,58 99,35 — 0,23
87,41 87,81 + 0,40
89,17 88,72 — 0,45

en 31X11-75

AGRICULTURA- 
Y ALIMENTACION

Anterior

Agu ila  . . . ------------------------- « 6
Azucarera — — — —  ‘Í„
C . Santander — —  —  „°u
---------------------------- «S
Kolpe . . . ---------------------  365
Rústicas ... —  —  —  — s™
V iñ e d o s -------------- — — »67

O* día

127
131,50

621
363

167

COMERCIO

c. i. c ._______
P. Banloque — — —  —
P. Latinoam ericana........
Flnanzauto „  ... ~  ~  
Flnanzauto y  Servic ios. 
Ga le rías ... ... — — — 
I. Inducentro ... — — — 
Sooeflea —

380 (372) p
1.750

143 145
350 355
353 353
334 332
310 —
221 226

CEMENTO Y CONSTRUCCION

Aslsnd ... — —  - 
Cem. A lbo — —  « 
Cem. A lia  ... — - 
Cem. Aragón — -  
Cem. Cosm os — . 
Cem. Noroeste — . 
C rista le ría  — ~  . 
Pina y M ineras 
P. Vslderrlvas ... . 
Valenclans Cem . .

236 
235 
229 
130 - 
208 
209 
690
350 s/d  

(265) d 
290 s/d

CONSTRUCTORAS

Banús Andalucía ., 
Cantabria ™  -  
Conlnsa .
Dragados ... — — 
Encinar ... — —  . 
Est. Urbanos — • 
Iberplstss ... _  ■ 
Pistas y  Obres 
Vallehermoso — .

264
240
214
650
259
99

110
750
209

INMOBILIARIAS

A lcázar ... ------------—  760
--------------------------- «9
C e lsa  —  118
Cevasa ... — — —  — U®®) d
Ed. Española — —  — * «
Eurobulldlng . . . ---------110
Inmobanl — 130
I. H is p a n a ------—  — 1=2
I. Metro ~  ~  —  306
N le s a -------------------------  1-630
Slmane —  200
Uresa ... _  —  — —  300
U. Metro . „  . . . . . . -------------- 495
Urb ls . . . . . . -----------   195
Valenciano ... — —  — 350
Vacesa ~  ~  395
Zabálburu — (176) p

INVERSION MOBILIARIA

A . Canaria ... ... 
A . Castellana ... 
A . Catalana ... ™
A . Europea -------
A . Mediterránea . 
A . Pirenaica ... ... 
A . Valenciana ... 
Ahorroloque ... — 
Banlnver ... —  — 
Bansanllver ... — 
Blnca ... —  —  
Bolalpanla ... — 
Cartemar —  —  
Cartenor ... ~  — 
Ca ri, lnterm al. ... 
Cartlnbao ... ™  ~ 
Cartlsa  _  — _  
C .v i ls a  ... ~  — 
Ce lvssa  - .  « . —

120
125
135 
137
136 
170
132 S/d 
84 

124 
176 
140

(185) p 
(70) p 
113 
« 9  
140 
tm 
128

Centrlse ... _  — 
C. M ob ilia rio  ...
E s c a la -------------
Española Inv. _  
Eurocartsra — — 
Euroclnco ... — 
Plbanse -  — 
Flgranvlsa — — 
F lnsa _ . — — 
FlponBa ... . -  — 
Gral. Inver. ... — 
Granlnver _  _  
Hlspamoraa _  — 
Hlspanlnver — — 
Inalsa ... —  — 
Inbazasa ~  — 
Inbuless ... —  -  
Incovase — — 
Inse -
Invatlso — — — 
Inverpastor ... -  
I. Banloque ._ -  
I. Herrero — — 
Juan Bravo — -
M a l t ls a ------------
Merlm bolsa ... -  
Montellrlo ._  — 
Norvasa ... ... -  
Nuevos v a l. '. . .  -  
Patrl88 ... — -
Popularices _  _
Real ............   _
Rentanor . „  — 
Rentlss ... „  -  
Sagel 1 ... _. -  
ü .  Europea ... -  
Uglsa ... ... —
Unlnver ......... -
Vat. Banloque .. 
VamosB ... ._ -

Anterior Oei día

83 s/dv
306 30S
104 104
164 164
59 • -
47 •

235 224
105 «—
137 «■—
245 240
284 280
85 85

200 s/dv —  •
87,50 —

(86) p
117 117

(125) p —
150 «■»

(118) d (120) d
179 178
164
233 (232) p
405 s/d —
94 s /d —

130 130
140 140

(320) p —
176 176
57 55

166 —
366 —
139 (139) d
116 117
144 142
(87) p — ■
102 102
261 263
156 156
190 (189) p
113 113

MONOPOLIOS

Campsa .........
tabacalera ... 
Telefónica ...

NAVEGACION Y PESCA

A s tille ro s  _  
P e b se ........... ..
TransstléntlCB 
Trasmedlt. ... 
ü . Naval ...

Ce lu losa A . . 
Española ... .  
Navarra ... .. 
Reunidas ... . 
Ssrrló ... — 
Torras H ........

PAPELERAS

65
166

(273) d 
235 
209 
368

QUIMICAS Y TEXTILES

A lta r ......... — .
Aragonesas — . 
Canarias ._  _  .
Ced le  . . . -------
C ro s  ......... ~  .
E. R io  Tinto -  
Plrestone ... ... 
Fosforera ... 
Hldro N itro ...
Ibys ......... —
In. N itrógeno .
N ic a s ........  —
Oxigeno ... . -  
Pen icilina ... .
Perf. G a l ... .
Petróleos ........
P e tro llb e r........
Resinera ........
Sefanltro ... ~
Tnlace .............
Teflsa .......... —
Z e l t la ............-

(424) d 
125 
175 
181 
150
268.50

(100) p
213
211
640
105.50 
100 
340 
315

(385) p
434.50 
250

1.380
116
97

240
243

SEGUROS

Hermas ... — 
La Estre lla  — 
D. Fénix ... —

MINERAS

Flgaredo ... —
Los Guindos _  — 
Ponterrada — —  
S ierra  Manara —

SIDEROMETALURGICAS

A lto s  Hornos _  -  
A lum . G a lló la  — 
Aux ilia r ... — — 
Bat-ock ... —  — 
Comer. H ierros -  
Ouro Felguera _  
Echevarría ~  —  
E. N . A lum in io  .  
Ensldesa ... —  -  
Esp. Z inc ... — • 
Pyesa — —  — 
Macosa ... —  — 
Made ~  .  
Mazda ... — —  ■ 
N. Montaña ... .  
O larre ■
Plssencla A . ... . 
Santa Bárbara .. 
Tubacex ... — .  
Zardoya O tla  —.

155 . 155
(249) p —

97 —
125 120
45 43

113 l!5
154 152

(1351 p (130) p
55 53

194 s/dv 195
590 590
93 —

178 179
495 —
145 143
590 589

(225) p —
100 —
375 375
440 —

AUTOMOVIL

Acum. Tudor ... 
C ltroén ... — ■ 
Fasa ._  — — 
Femsa — — - 
Motor Ibérica 
Santa Ana — 
Seat ... —

473
119

(123) p 
163 
240 
86 

175

TRANSPORTES

Avlaco — —  — 
Metro ... — —
trena. Invers. —

VARIOS -

Corp. Bancobao 
Euroholdlng ... ... 
F llade lfle  —  —

G. Veiázquez ... 
Inv. M ob llla rla  ... 
Prolnvesa — — 
Rumaslna I ... —

135
202
157
(146) d 
241
760 s/d 
133 
180

FONDOS D E  INVERSION

COTIZACION &  * *

Nuvofondo ... —  -  
Creclnco — —  -  
Inespa — ~  -
Eurovalor 1 — —  • 
Ahorrofondo ._  .
Inrenta .
Mediterráneo ... -  
Suma ... —  —  -  
Fondlberla ._  — • 
Rentfondo ... —  • 
Fontlsa ■
Eurovalor 2  —  —  . 
Gesta — — — ■ 
Fondonorte — —  . 
Gesteval «. — ■ 
Planlnver ... —  . 
Banserfond —
hiverfondo ~  —  . 
Plusfondo —  . 
Fonbancaya ™  — 
Fondunlón —  .
Proíondo — —  . 
Planlnver-2 ... — 
Multlfondo M. P.

694.89
154,22
625,66
725,30

1.490,61
1,393,22

432,93
1.128,59

469,53
354,58
420,13

1.022,42
106,44

71,33
98.22
84.23 
89,26 
73,40 
81,82 
75,70 
76,73 
90,82 
96.96

_  2¡1 
-  3,4!
+ «fl_ 7,fi 
_  0,«

H 0,0! 
_  0,K
i  Sí - +I  oj»
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t : finanzas

COMENTARIO 
¡ DE LA 

SESION

Sostenim iento 
e indecisión

La sesión inaugural de la se­
mana no ha revestido una gran 
variación para la Bolsa, la cual 
sigue en un tono de sostenimien­
to e indecisión, por lo que ha 
resudado una sesión muy cal­
mada, sin mucha garra opera­
toria y recogiéndose un bajo vo­
lumen de contratación por el 
equilibrio registrado entre las 
órdenes de compra y venta, las 
diferencias en ambos sentidos se 
lian hecho muy cortas, aunque 
con una mayor inclinación hacia 
los signos negativos, que han si- 

algo más numerosos. Entre 
ésios destacan los valores eléc- 
iricos, que -en su totalidad han 
estado muy ofrecidos, tales co­
mo Iberduero, que pierde cinco 
enteros; Fecsa Pequeña, 2,75, y 
dos Hidro Española. El corro 
bancario apenas muestra varia­
ción, pues un buen número de 
sus valores han repetido cambio, 
encontrándose entre ellos los de 
primera fila, como el Central, 
Bilbao, etc.
El Índice general pierde 45 

centésimas, quedando a 88,72. La 
tónica a! cierre era prácticamen­
te la misma con que comenzó la 
sesión, por lo que las perspecti­
vas de cambio para mañana se­
rán muy pocas. (Pyresa.)

Síntesis de 
la contratación

Cotizaron 183 valores, de los 
cuales suben 43, bajan 56 y repi­
ten 84.

Indice
de cotizaciones

Ant. D ía  D if.

® comerciales . .
industriales . . 

Electricidad. . . . 
Alimentación . . . 
Construcción . . .
Inversión...............
Monopolios . . . 
kllnerosidenúrgicaí 

y te x t ile s  .
V ir io s ....................

General . . . . 
Base 100

93,50 93,18 
101,59 101,65 
77,46 75,74 
85,95 86,45 
93,25 92,75 
83,62 83,22 
76,79 76,76 

109,31 109,34 
99,53 99,35 
87,41 87,81 
89,17 88,72 

en 31-XII-75

— 0,32 
+0,06 
— 1,62 
+0,50 
-0 ,5 0  
—0,40 
—0.03 
+0,03 
—0,23 
+0,40 
—0,45

D e re ch o s  
de s u s c r ip c ió n

Banco Guipuzcoano, 205 (—5); 
Herrero, 890 (+5); Hispano, 285 
H °); Bankinter, 730 (= ); Ban- 
5o de Madrid, papel a 280; Urqui- 
{?■*?(=); Viesgo, 17 (-0,25); 
H, Eléctrica, 17,25 (-2,75); F. 
fiüoque, 650 ( + 15); Valenciana 
?e Cementos, 325 (-10); A. Va- 
enciana, 32 (= ); Cartinbao, 17 
'=); 1. Herrero, 88 (+1); Taba- 
„ 135 (—6); Papeleras Re-
UvaSt 95 (~ 5>; Fosforera, 63
W (-50)daSa' PapCl 3 45; IrnSa’ 

vldendos
Bankiinión, dividendo único de 

usu pesetas, que recupera ínte-

ÍL U“ión V El Fénix Español, 
2?) „ °  complementario de 

■- Pesetas, igual a 10,54, de los
recupera 9,54.

. Es.Pañpla, dividendo 
Ptemc,uan° de 15 pesetas, 
, .recupera y además gana la
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| NO TICIAS F I N A N C I E R A S

INDUSTRIAL DEL MEDITERRANEO: 
1 PO R 1 0  EN PR O X IM O  OTOÑO

En la Junta General de accionistas celebra­
da el martes 15, e l Banco Industrial del M e­
diterráneo ha aprobado una ampliación de 
capital de 1 por 10, que tendrá lugar, proba­
blemente, e l próximo otoño. Además, se  ha 
autorizado al Consejo para futuras amplia­
ciones de capital, hasta el lím ite del 50 por 

-» 100 del actual capital social.
Otros datos financieros de la entidad son 

los siguientes:
El pasado día 10 se  ha lanzado una nueva 

em isión de bonos de caja, simples, a 9,50 
por 100, am ortiza res al 50 por 100 en el 
tercer y cuarto años.

El pasado día 4 han comenzado a cotizar 
las acciones del Banco en la Bolsa de Bar­
celona; se espera que esta cotización lle ­
gue a Madrid muy en breve.

El beneficio de 1975 ha sido de 158.000.000 
de pesetas, frente a 105.000.000 de pesetas 
en 1974.

El total de recursos ajenos al 31X11-75 era 
de 6.674.000.000 de pesetas, frente a
4.658.000. 000 de pesetas en la misma fecha 
de 1974, con un aumento de 43,28 por 100.

Actualmente se ha superado la c ifra  de
8.900.000. 000 de pesetas, lo que supone un 
aumento de un 30 por 100 sobre la cifra exis­
tente al 31X11-75.

La cifra  total de Inversiones aumentó en 
el e jercicio de 1975 un 74 por 100, eleván­
dose al final de dicho año a 7.634.000.000 de 
pesetas,

#  Hombres de negocios 
árabes, a Madrid

En fechas próximas se va a celebrar el 
Pleno del Consejo de la Cámara Arabe-His­
pana de Comercio, cuya trascendencia eco­
nómica y financiera a nadie puede escapar. 
Con este motivo llegarán a Madrid los más 
destacados hombres de negocios del mundo 
árabe, que fueron designados miembros del 
citado Consejo durante el XX  Congreso de 
la Confederación de Cámaras Arabes de Co­
mercio. celebrado recientemente en Alejan­
dría.

Se trata de los presidentes de las Confe­
deraciones de Cámaras de Comercio de Ku­
wait. Emiratos Arabes, Arabia Saudí, Egipto. 
Libia, Irak, Argelia, S iria  y Marruecos, así co­
mo el secretario de la Confederación de Cá­
maras de Com ercio Arabes, señor Al-Dajan¡, 
y los señores Salem A . Zenati y Mohamed 
Fezzani y el Banco Arabe Español.

La parte española del Consejo, elegida re­
cientemente por unanimidad, quedó formada 
por do.i José Banús Masdeu, como presiden­
te: don Jesús Medrano García, v icepresiden­
te, y consejeros-vocales, SI presidente del 
Consejo Superior de Cámaras de Comercio, 
Industria y Navegación de España, el Instituto 
Nacional de Industria, el Banco de Bilbao, la 
Caja de Ahorros de Madrid, representada por 
don Juan Ignacio MaC’ Crohon; don Félix 
Fernández Shaw, don Ramón Quijano, don 
V icente Lacalle, don Juan José Bernat, don 
José María Guerra Zunzunegui, don Santia­
go Fonclllas, don Andrés Rodríguez V illa  y 
don Javier García Pita.

#  FENOSA: Am pliación 
en noviembre

Recientemente, Fuerzas Eléctricas del Nor­
oeste, S. A . (FENOSA), ha celebrado Junta 
General de accionistas.

Los ingresos del ejercicio 1975 alcanza­
ron la cifra de 7.460 m illones de pesetas, 
con un Incremento del 20,7 por 100 respec­
to al año anterior. La amortización alcanza 
los 801 m illones de pesetas, con un Incre­
mento del 16,5 por 100, siendo los benefi­
c io s  — antes de Intervenir los impuestos—  
de 2.999 m illones de pesetas.

El capital socia l alcanza, a 31 de d iciem ­
bre, la c ifra  de 21.918 m illones de pesetas, 
con unas reservas de 24.582 m illones de pe­
setas.

Durante el presente año se ha realizado un 
Importante empréstito en el mercado inter­
nacional de 30 m illones de dólares, con des­
tino a la financiación de la central de Meira- 
ma. Se ha realizado una em isión de obliga­
ciones simples en el mercado Interior, por 
un volumen de 4.000 m illones de pesetas y 
para ef mes de noviembre está previsto rea­
lizar una ampliación de capital en la propor­
ción de una por doce, con el 30 por 100 con 
cargo a reservas.

®  Firestone, fuerte y sana
Tenemos un gran disguto al afirmar que 

éste es, probablemente, el peor ejercicio 
que ha conocido nuestra sociedad. El año 
1975 ha sido excepcionalmente malo. Las cau­
sas son muy claras: en primer lugar, los 
conflictos colectivos que afectaron a nues­
tras fábricas de Bilbao y Burgos; por otra 
parte, la inundación sufrida por nuestra fac­
toría de Basauri en junio del año pasado: f i­
nalmente, aunque más importante y grave 
que las otras dos, la fijación arbitraria y la 
congelación de precios de venta que viene 
padeciendo nuestro principal producto, los 
neumáticos.

Haciendo abstracción de la problemática 
general del país, la marcha del actual ejer­
cic io 1976 es buena. Hasta el momento, he­
mos roto todos los récords de ventas de la 
sociedad (la mejor cifra de negocio de Fires­
tone Híspanla fue la del año 1974, con 8.719.8 
m illones de pesetas de facturación) y con­
fiamos en poder mantener el m ismo ritmo 
hasta el final del ejercicio.

Pasado el bache de 1975, la compañía se 
encamina, una vez más. a tener altos rendi­
mientos que la coloquen en el puesto priv i­
legiado que tuvo antaño. Tenemos una em­
presa fuerte y sana, resultado de una efi­
ciente y prudente administración de más de 
cuarenta años; tenemos una empresa que 
está como siempre perfectamente preparada 
para enfrentarse con el futuro y que cuen­
ta con un activo más importante que nunca.

Queda, como única incógnita, el tema de 
los precios de los neumáticos y que el Go­
bierno comprenda las razones de los fabri­
cantes a este respecto. Esta fe en el futuro 
manifestada por nuestra empresa,-es la que 
se puede truncar s¡ el Gobierno no cambia 
decididamente su política.

Esperamos que, pasados los primeros me­
ses de incertidumbre, habrá llegado al con­
vencim iento de las gentes que el único ca­
mino que se puede seguir, s i queremos ha­
cer avance en el mundo en que nos encon­
tramos, es el del trabajo, único «milagro» 
que ha sido el firme sostén y el mejor apo­
yo de cualquier nación que ha querido — y 
aquí hago precisamente alusión a las más 
avanzadas—  un auténtico bienestar para sus 
ciudadanos.

#  Las Bo lsas alemanas...
A l resumir e l desarrollo de la  economía na­

cional, el Deutsche Bank A G  comenta que 
«en 1975, un año de recesión económica, tu­
vo lugar un auge extraordinariamente vigo­
roso en las Bolsas de valores alemanes. Un 
volumen de ahorro superior al térm ino me­
dio, la decreciente tasa inflacionista, e l e le ­
vado grado de liquidez de las Instituciones 
de crédito y los fondos de Inversión y las 
esperanzas depositadas en una reanimación 
coyuntura!, fueron los factores que dieron 
origen al alza de las cotizaciones, que fue­
ron, por término medio, del 29,4 por 100. 
Con ello, resultó posible equilibrar con cre­
ces las pérdidas sufridas por las cotizaciones 
en los dos años precedentes». Uno no pue­
de, ante tamaños resultados, que sentir un 
poco de envidia colectiva... Pero, claro, se 
trata de Alemania Federal, que es un país 
«rico» donde los haya, al menos por lo  que 
a Europa se refiere...

C arm elo CRIADO

OTRAS

BOLSAS

NACIONALES

Barcelona: Baja 0,36 
(Poca actividad)

La sesión que abre la semana 
se ha desarrollado de forma muy 
s im ilar a  la s  precedentes. El 
mercado atraviesa una fase po­
co activa, caracterizada por la 
selectiv idad de los inversores, y 
por una oferta que, sin presio­
nar excesivamente, ocasiona 
continuos desmerecim ientos en 
los cambios.

A l cierre, e l mercado queda­
ba equilibrado.

En total se han contratado 138 
c lases de acciones, de las que 
35 suben. 61 bajan y 42 no ex­
perimentan variación. El Indice 
general ponderado cede 36 cen­
tésimas y se sitúa a 91,65. (C i­
fra.)

Bilbao: Baja 0,84 
(Inestabilidad)

La inestabilidad ha sido ca­
racterística dominadora en el 
desarrollo de esta sesión inau­
gural. que ha ofrecido una nego­
ciación en la que han tenido ma­
yor peso las instrucciones de 
venta, frente a una demanda que 
se  ha mostrado poco firme. To­
do ello ha rendido un resultado 
negativo y un corto volumen de 
operaciones.

Las acciones bancarias han 
evolucionado de acuerdo con la 
tendencia manifestada por la 
Bolsa, registrándose diferencias 
de signo negativo que revisten 
mayor consideración que las fa­

vorab les. siendo el grupo e lé c ­
trico  el que con más claridad 
expresa esta debilidad, que se 
traduce en rectificaciones de 
signo contrario.

La mayor resistencia puesta 
por el sector del metal no logra 
frenar la caída de su  índice, lo 
que es común a todos los cor 
rros. incluido el Industrial, que 
también se hace eco de esta 
Inseguridad.

La Bolsa ha cerrado con do­
minio del papel.

Indice general. 88.41 — 0.84, 
de 83 valores que cotizan, suben 
25. bajan 27 y repiten 31. (C i­
fra).

En el mercado de d iv isas de 
Madrid se han obtenido hoy los 
siguientes cambios oficiales:

Un dólar USA. 67,794- 67.994
Un franco fran­

cés ...............  14,280- 14,38
Una libra ester­

lina ..............  120.198-120.825
Un marco ale­

mán .............. 26.282- 26.411
Cien liras italia­

nas ...............  7.992- 8.025
C i e n  escudos 

portugueses . 216.871-218.911 
Cien yenes japo­

neses . . . .  22,644- 22,748

(Logos.)

EDI F IC IOS  
TEIDE, S. A.

Comunica a sus clientes y 
amigos, que su nuevo dom icilio 
está en paseo Reina Cristina, 24, 
3.°. número 1. MADRID-7.
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PROGRAMACION Y CONSTRUCCIONES 
ESPAÑA, S. A.

C/. del Sil, 29 (El Viso). Madrid 2

CO NVO CATO RIA  A  JUNTA 
GENERAL ORDINARIA

De acuerdo con lo establecido por la ley sobre Régimen Juríd i­
co de las Sociedades Anónimas, y por los Estatutos Sociales de la 
Entidad, el Consejo de Adm inistración de la Sociedad, previo acuer­
do adoptado en su reunión de fecha 15 de junio de 1976, convoca 
a los señores Accion istas a Junta General Extraordinaria, que se ce­
lebrará en el HOTEL EUROBUILDING, calle Padre Damian, 23, en la 
primera planta (planta comercial), de Madrid, y en primera convo­
catoria el día 29 de julio de 1976, a las diecisiete horas, y  en su 
caso en segunda convocatoria al día siguiente 30 de ju lio de 1976, 
en ei mismo lugar y hora, con arreglo al siguiente

ORDEN DEL DIA

1" Conocim iento de la sentencia del Tribunal Supremo relati­
va a la impugnación de la Junta General Extraordinaria cele­
brada los días 10 y 11 de enero de 1973, y autorización al 
Consejo de Adm inistración para devolver a las personas, 
fís ica s o jurídicas, que suscribieron Acciones Ordinarias 
como consecuencia de dicha Junta General Extraordinaria, el 
importe desembolsado sobre dichas acciones, en la forma 
y condiciones que el Consejo de Adm inistración estime.con- 
veniente.

2° Aumento del Capital Social en QUINCE MILLONES DE PESE­
TAS y la correspondiente modificación del articulo 6. de los 
Estatutos Sociales, autorizando al Consejo de Adm inistra­
ción, en su caso, para fijar las fechas y plazos para el des­
embolso de dicho aumento de capital.

3« Autorizar al Consejo de Adm inistración para que en ei su­
puesto de que señores Accion istas no acudan a la suscrip ­
ción que les corresponde, estatutaria y legalmente, en su 
totalidad o en parte, disponga de las acciones no suscritas, 
en la forma que estime y acuerde más conveniente.

4. ° Modificación de los artículos 18. 20 y 25 de los Estatutos
Sociales.

5. ” Redacción, lectura y aprobación, en su caso, del Acta de la
Junta.

Podrán asistir a esta Junta General Extraordinaria, personalmente 
o  debidamente representados, todos los seño res Accion istas posee­
dores del Acciones Preferentes al Portador, del numero 1 al 200, am­
bos inclusive, que, con cinco dias como mínimo de antelación a la 
celebración de la Junta, hayan efectuado e deposito de los Res­
guardos Provisionales de sus acciones en el idomiciho social de la 
Entidad, calle del S il, 29, Madrid, cualquier día laborable de diez a 
catorce horas.

Madrid, 19 de junio de 1976.— Por el Consejo de Adm inistración, 
e l Secretario (firmado), Arturo Cenamor Vaquerizo.-—-V. B. , e l Pre­
sidente del Consejo de Adm inistración (firmado). Ramón Sánchez 
Naranjo.

Consignaciones, 
Tránsitos 

y Transportes 
Internacionales, S. k

COTRANSA

AVISO
Se hace constar que por acuer­

do de la Junta de Accion istas de 
la sociedad, se traslada el domi­
c ilio  socia l a la avenida de José 
Antonio, número 27, de esta ca­
pital.— El Presidente (firmado), 
Juan Vilanova Banareu.

Olegario Campos
S . L .

Domiciliado en Madrid, ha 
cambiado su dom icilio social 
dentro de la misma capital, de 
la avenida de Menéndez Pelayo, 
número 25, donde lo tenía, a la 
calle de Guzmán el Bueno, nú­
mero 104, planta baja.

T E C N I C A  D E L  
S E G U R O , S . A .

Domiciliado en Madrid, ha 
cambiado su dom icilio social 
dentro de la misma capital de la 
avenida de Menéndez Pelayo, nu­
mero 25, donde lo tenía, a la ca­
lle de Guzmán el Bueno, núme­
ro 104, planta baja.

A L Q U I L E R E S
CULLERA-playa, alquilamos apar­

tamentos verano y todo el año. 
Precios interesantes Fincas 
Santiago, plaza Mongrell, 7. 
Teléfono 96-15216 27.

ALQUILO apartamento zona sie­
rra Navacerrada. Julio-agosto- 
septiembre. 225-79-23.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
ALG i. Calvario, 25 (Tirso M o li­

na!. Venta. A lqu iler. Repara­
ción. Teléfono 227 45 67.

V E N T A S
SE VENDE chalet, 1.000 metros 

jardín. Pedro Juan. Carretera 
Castalia. Partida de Canas- 
tell A-235. San Vicente del 
Raspeig (Alicante). ]

FUERZAS ELECTRICAS 
DE CATALUÑA, S. A.

(F.E.C.S.A.)
A M P L IA C IO N  D E C A P IT A L  L IB E R A D A  E N  U N  30 P O R  
100 C O N  C A R G O  A  L A  C U E N T A  D E  R E G U LA R IZ A C IO N

E l C o n se jo  de  A d m in is tra c ió n , h a c ie n d o  u so  de  la s  
fa c u lta d e s  que  t ie n e  co n ced id a s , h a ce  p ú b lico  e l s i­
gu ien te  anuncio :

I.» A u m en ta r el c a p ita l so c ia l, m ed ian te  la  em is ión  
y  p u e sta  en c ir c u la c ió n  en 1 d e  ju lio  de  1976 
de  4.245 a c c io n e s  o rd in a r ia s  a l po rtado r, s e ­
r ie  A  de  m il p e se ta s  n o m in a le s  ca d a  una, nu­
m e rad a s  co rre la t iv am en te  de l 24.036.328 al 
28 281.992, a m b o s  in c lu s iv e , con  d e re ch o s  nu ­
m ero  de o rden  79 y  s ig u ien te , y  de  ig u a le s  c a ­
ra c te r ís t ic a s  que  la  de  e s ta  se r ie  en c ircu la c ió n .

L o s  a c c io n is ta s  pod rán  s u s c r ib ir  la s  re fe r id a s  
a c c io n e s  en la p ro p o rc ió n  de  una nueva  con tra  
en trega  de  700 p e se ta s  en m e tá lic o  y a c re d ita r  
d e re ch o s  núm ero s  de  o rden  78 co rre sp o n d ie n te s  
a a c c io n e s  en  c ir c u la c ió n  que rep re sen ten  un 
nom ina l d e  6.000 p e se ta s , lib e rá n d o se  la s  300 
p e se ta s  re s ta n te s  p a ra  co m p le ta o r  s u  v a lo r  no­
m ina l con  ca rg o  a la cu en ta  « R eg u la r iza c ion  
d e cre to - le y  12/1973, de  30 d e  nov iem bre» .

2 o E l p la zo  p a ra  e je rc ita r  lo s  a c c io n is ta s  el d e re ­
cho  p re v is to  en el a p a rtad o  1.° se rá  el co m p ren ­
d ido  en tre  lo s  d ía s  30 de  jun io  y  30 de  ju lio  
p ró x im os , am b o s  in c lu s iv e , e n tend iéndo se  que 
re n un c ia n  a l d e re ch o  de  s u s c r ip c ió n  lo s  a c c io ­
n is ta s  que  no lo  hayan  e je rc ita d o  en el m e n c io ­
nado  p la zo , s i b ien  ta le s  a c c io n e s  queda rán  a 
d is p o s ic ió n  de l C o n se jo  de  A d m in is tra c ió n  du ­
ran te  el t iem po  que  lega lm en te  p roceda .

3.° L a s  nueva s  a c c io n e s , de  a cu e rd o  con  su  v a lo r  
nom ina l, y con  su je c ió n  a lo  p re v is to  en  lo s  e s ­
ta tu to s  s o c ia le s , d is fru ta rá n  de  lo s  m ism o s  d e re ­
ch o s  p o lít ic o s  y  e co n ó m ico s  que  la s  de  la s e ­
r ie  A , a c tu a lm en te  en  c ir c u la c ió n  d e sd e  el 1 de 
ju lio  de  1976, p a rt ic ip an d o  d e sd e . la  in d ica d a  fe ­
ch a  y, p o r tan to , en la p ro p o rc ió n  c o rre sp o n ­
d ien te , en  lo s  b e n e f ic io s  s o c ia le s  que  se  a c u e r­
den d is tr ib u ir  co n  ca rg o  a l e je rc ic io  s o c ia l de 
1976 en cu rso .

4  o E l d e re ch o  núm ero  de  o rd en  78 se rá  n e g o c ia ­
b le  en  B o ls a  a lo s  f in e s  d e  e s ta  a m p lia c ió n , a s í 
co m o  lo s  re sg u a rd o s  e xp ed id o s  p o r la s  Ju n ta s  
S in d ic a le s  de  lo s  C o le g io s  de A g e n te s  de C a m ­
b io  y  B o lsa  de  B a rce lo n a , B ilb a o  y M ad rid , en 
re la c ió n  co n  e s te  d e re ch o  núm ero  78.

5.° L o s  a c c io n is ta s  h a rán  uso  de  su s  d e re ch o s  en 
e l S e rv ic io  F in a n c ie ro  de  la S o c ie d a d , en B a r ­
ce lo n a  (p laza  de  C a ta lu ñ a , núm ero  2, 2 °  p iso), 
o en cu a le sq u ie ra  de  la s  o f ic in a s , ya  sean  cen ­
t ra le s  o  a g e n c ia s  de  lo s  B a n c o s  s igu ien te s: 
B a n ca  C a ta la n a , B a n co  C en tra l, B a n co  C o nda l, 
B a n co  Industria l de  C a ta lu ñ a , B a n ca  M a rch , 
B a n co  P a s to r, B a n co  de  S an tand e r, B a n co  de 
V a le n c ia  y  C o n fe d e ra c ió n  E sp a ñ o la  de  la s  C a ­
ja s  de  A ho rro s .

B a rce lon a , 21 de  m ayo  de  1976.— E l P re s id en te -D i­
re c to r  G en e ra l (firm ado), Ju a n  A le g re  M a rce t.

economía
En nuestras negociaciones 

con la CEE

BANCO COMERCIAL OCCIDENTAL
(antes BANCO DE CORDOBA]

A  los efectos previstos en el Art. 86 de la Ley 
de Sociedades Anónimas, se hace constar que 
por acuerdo de la Junta Universal de Accio­
nistas, celebrada el día 19 de Mayo de 1976, 
el BANCO DE CORDOBA, S. A. ha cambiado 
su denominación por la de BANCO COMER- 
CIAL OCCIDENTAL, S. A. habiendo obtenido 
la autorización administrativa pertinente.
El Consejo de Administración

(De nuestra Redacción.) — La 
Comunidad Económica Europea 
constituye el principal mercado 
para nuestras exportaciones. En 
1975, el 44,6 por 100 del valor 
de nuestras venta.» totales al 
exterior se dirigió a los -nu* 
ve», y en el primer trimestre 
del presente año este porcen­
taje ha sido del 47,6 por 100, 
se dice en «España Exporta», 
EXBANC. La preponderancia 
este mercado es aún mayor en 
la exportación de productos agrí­
colas, dado q u e  aproximada­
mente el 60 por 100 del valor 
de la misma va a parar a la 
CEE- Por e lla , uno de los temas 
más urgentes de las nuevas ne­
gociaciones será el referente a 
las condiciones en que los 
productos agrícolas españoles, 
inclu idos en las listas de pre­
ferencia de 1970, podrán acce­
der a los mercados británicos, 
danés e irlandés. Desde 1973, 
fecha de su adhesión a la CEE, 
estos tres países no aplicaban 
a nuestro país la TEC (Tarifa 
Exterior Común), sino que de 
modo provisional mantenían el 
régimen arancelario vigente an­
tes de su adhesión a los -seis». 
Por e llo , para compensar ahora 
el encarecim iento que sufrirán 
algunos productos, la delega­
ción española intentará negociar 
nuevas rebajas arancelarias es­
pecialmente para vinos y agrios. 
Pero teniendo en cuenta los di­
f íc ile s  momentos que atraviesa 
la política agrícola común, 'a 
Comunidad parece poco dis 
puesta a otorgar concesiones 
agrícolas.

M ientras el total de las ¡re 
portaciones en el período de 
enero a mayo registra un r  
mentó del 13,1 por 100 sob 
igual período del año anterior 
las importaciones agrarias dis 
mlnuyen en un 11 por 100, s 
gún informa la Dirección Gen 
ral de Aduar|is,y  recoge Logos 

El aumento de las impo-*' 
ciones totales es especialmen 
importante en el mes de m" 
al situarse en un 30,5 por j 
sobre las importaciones^ total 
del mes de mayo del año pas 
do. Sin embargo, las importad 
nes agrarias siguen frenando 
forma importante, al reducirs 
en un 5,7 por 100 sobre las if 
gistradas en Igual mes del a 
anterior.

En el capítulo de las exp°'a 
ciones, el total de las m'S 
crece en un 18,6 por 100 
período enero-mayo de este 
frente a igual periodo de 
anterior, mientras que las 
portaciones agrarias lo 
en un 15,2 por 100.

R e f  e r ¡do exclusivamente
mes de mayo, el total 
exportaciones ha crecido 
2,9 por 100, presentando ia> 
portaciones agrarias una f  
que supera en un 16.9 P 
a las producidas en igual 
del año anterior.

S in embargo, losJ n.d' a, 
precios percibidos P°r 10 J¡0 
cultores, frente a los P..,, 
pagados más salarios, o 
presentando factores neg» 
al deteriorarse la renta ^
1,2 por 100 sobre la m' ,bl
lación de intercambio
de 1976.

2 0  Arriba
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Los contabilidades de la manifes- 
||JP loción de la calle de Preciados, co­
mo las de todas las concentraciones más 
o menos multitudinarias, serán de lo más 
dispares. Depende de quien haga la cuen­
ta. La calle estaba bastante llena. Pero 
hay que tener en cuenta que a las ocho 
y media Preciados está normalmente con­
currida Lo más importante seguramente 
no será el número, sino la demostración, 
a pocos pasos del M inisterio de lo Go­
bernación. de que los vecinos, a lo hora 
de hacer política, pueden hacerla de mo­
do pacífico. Aunque después de la d iso­
lución normal del acto hubiera quien es­
tropeara algo la cosa al intentar volver a 
reunirse fuera de las previsiones norma­
les. Conclusión: positiva. Hay otras con­
tabilidades que a uno, por aquello de la 
deformación profesional y la obsesión del 
urbanismo, le preocupan también. Según 
el plan aprobado para los M inisterios de 
Industrio y Comercio, el ed ific io más alto 
tendrá veinticinco plantas. Pero a uno le 
han llegodo noticias de que se está tra­
bajando en uno de treinta y una. ¿Hay 
quién aclare esta insignificancia de se is 
plomas en plena avenida del Generalís i­
mo9 Claro, que puestos a pedir aclara­
ciones, sería cosa de saber s i se va a de­
moler *por s ilencio administrativo» o se 
va a expropiar e l Co leg io de las Escuelas 
Pías de San Fernando.

C \  Ayer, «inauguración de obras» de 
^  un gran hotel. El Princesa Plaza 
tendrá 407 habitaciones dobles. Situado 
en plena calle de la Princesa, en el mis­
mísimo triángulo Princesa, construido por 
Inmobiliaria Metropolitana en los solares 
de lo que fue el barrio de Pozas, abrió 
oyer sus puertas a una serie de impeca­
bles visitantes a los que se les entregó, 
simbólicamente, un casco  de obra que no 
hacía la menor falta, ya que sólo le que­
dan al hotel los ú ltim os detalles. Aparte 
del lujo asiático de las c inco estrellas, a 
uno lo que más le impresionó fue el con­
trol electrónico de todo lo que sucede en 
el hotel Casi hasta de la respiración de 
los que andan por los pasillos se lleva 
controlada en el quinto sótano. Uno cree 
recordar haber v isto algo parecido ú lti­
mamente en cine.

© De todas las propuestas de Urba­
nismo Concertado presentadas en 

la Comisión del Area Metropolitana fue­
ron aprobados dos. Realmente, dos ciu­
dades satélite ubicadas prácticamente en 
«I campo. Como esas ciudades crean 

i  necesidades de transporte, hoy in ­
existentes, el M inisterio de ob ra s  Pú- 
dl'cas sugirió en la Com isión del Area 
Metropolitana que en todo, o  en parte, 
'aeran financiadas por los beneficiarios, 
Por los grupos inmobiliarios que iban a 
peer la promoción y el negocio del sue- 
• La oferta fue claramente rechazada. 
® e> transporte que va a hacer 
c IDe estas dos operaciones urbanísti- 
as —que son claros y buenos nego- 

Ho°Sñü- será finar|ciado por el M in isterio 
I sunuoefs Públi(ras con cargo a los pre­

puestos del Estodo. Es decir, con el 
"ero de los campesinos andaluces, con 

i lacf0 °S m in e ro s  asturianos y con el del 
or de esta columna y hasta con el 
tlue la escribe.

César DE NAVASCUES

LA MANIFESTACION DE LAS ASOCIACIONES 
DE VECINOS EN LA CALLE PRECIADOS

DURO VEINTE MINUTOS
• Hubo pancartas y reivin­

dicaciones de todo tipo
A las ocho de la tarde ya se notaba 

que la animación, el constante trasie­
go de gente que se percibía por la 
Puerta del Sol, no era normal. En 
grupos más o menos compactos, con 
pancartas enrolladas bajo el brazo, 
se iban acercando a la boca de la 
calle de Preciados. A las ocho y vein­
ticinco las pancartas se desplegaron. 
En menos de un minuto, los com­
pradores rezagados que salían de los 
comercios de la zona se vieron in­
mersos en una riada de personas que 
atiborraban la calle y todas las la­
terales. Imposible calcular exacta­
mente el número exacto'de los asis­
tentes a la primera concentración 
autorizada en Madrid. Los «slogans» 
eran para todos ios gustos y refleja­
ban las necesidades más sentidas de 
los vecinos de los barrios de Madrid. 
Unos tapaban a otros, pero las gran­
des letras pidiendo viviendas popula­
res, salarios suficientes, transportes 
baratos. Ayuntamientos democráticos, 
legalización de las asociaciones y 
clubs juveniles, etc., se destacaban 
sobre las cabezas y los brazos en 
alto de los concentrados, que hacían 
el signo de la victoria mientras gri­
taban: «Enseñanza popular». «No a 
los topes salariales.» «No a la cares­
tía de la vida.» «Legalización de las 
asociaciones.» Cuando acababa un gri. 
lo, aplausos.

A las ocho y media, desde un bal­
cón de un segundo piso, varios re­
presentantes de la Coordinadora de 
Entidades Ciudadanas, promotores 
del acto, leyeron un comunicado. La 
gente se había parado ya y escucha­
ba. No cabía ni un alfiler, y el calor 
era tremendo. Una muchacha dijo 
en voz baja: «¿Por qué no gritamos 
«refrigeración»?»

Todo se desarrollaba en perfecto 
orden, y los jóvenes encargados de 
mantenerlo, brazalete blanco en el 
brazo, no tuvieron ningún problema. 
Por el micrófono se estaba dando 
lectura a un documento dirigido a la 
opinión pública, a los medios de in­
formación y a nuestros barrios, «a el 
que se anunciaba la situación de la 
enseñanza, los graves problemas de

vivienda y urbanismo, el estado actual 
de la sanidad, etc,

A las nueve menos cuarto, el pre­
sidente de la Federación de Asocia­
ciones, Antonio ViUanueva, notificó a 
los congregados que la Policía le ha­
bía ordenado que se suspendiera el 
acto. Desde hacía unos diez minu­
tos habían comenzado'a oírse gritos 
de «Libertad» «Amnistía». Hubo al­

gunas protestas. La mayoría reco­
mendó silencio y comenzaron a des­
filar, tranquilamente. Algunos gru­
pos más o menos numerosos bajaron 
por la avenida de José Atntonio y se 
volvieron a concentrar en plaza de 
España, donde se produjeron carre­
ras y algunos incidentes.

Jo sé  A n d ré s  M A N Z A N O

La Polic ía  M un icipa l, para los m adrileños

PREPARA UNA «SORPRESA»
(con m otivo de la festividad de su Patrón  

San Juan  Bautista)

Hoy la Policía Municipal está de 
fiesta. Usted lo notará seguramente 
en los cruces cuando la señorita 
guardia le ceda el paso con más ama­
bilidad de lo habitual o en las mul­
tas nuestras de cada día, redactadas 
hoy, con otro estilo, casi como con 
disculpa. Y a lo mejor alguna que 
otra gitana, de las que venden flo­
res, o el mismo puesto ambulante se 
encuentra con que el alarmante uni­
forme azul hace la vista gorda y pasa 
como quien no quiere la cosa a pocos 
pasos. San Juan Bautista, patrón de 
la Policía Municipal, tendrá la culpa.

—La fiesta empezará hoy a las seis 
de la tarde en la Feria del Campo 
con una serie de competiciones de­
portivas, una Gymkana de motos y 
Lands Rovers, y un carrusel de ca­
ballos, a cargo de varias secciones 
del Cuerpo —nos dice el delegado de 
Seguridad y Policía Municipal don 
Tomás González—. Además un buen 
número de alumnos de la escuela, no 
he decidido aún si iodos, 
una tabla de circulación. A  I 
y media se proclamará al patrón,

Miércoles 23 junio 1976

San Ginés, y pasado mañana jueves 
habrá dos actos, a las diez una misa 
en la Plaza Mayor y una cena de her­
mandad a las diez y media de la no­
che en el restaurante El Bosque.

—¿Y cómo van a notar los madri­
leños que la Policía Municipal está de 
fiestas? ¿Han preparado algo?

—Lo notarán porque la Policía Mu­
nicipal llevará la cara de risa —con­
testa don Tomás, de muy buen hu­
mor—. En serio, llevarán la cara ale­
gre. Y además... Tenemos una sor- 
presita...

—¿Algo relacionado con las multas? 
¿Van ustedes a indultar mañana a 
los conductores despistados?

—¡Ah! Si se lo cuento no hay sor­
presa. Es un secreto. A lo mejor la 
cosa va por ahí. Ya lo sabrán ya. De 
momento no le cuento nada más... 
Solo que invitamos a Madrid a unirse 
a nuestra fiesta.

Así que ya lo saben. El sufrido, 
malpagado y a veces no del todo re­
conocido policía municipal, está de 
fiesta. Que también tienen derecho...

A u ro ra  M O Y A

Arriba 21
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De la  fa lta de urbanización en M ósto les, según sus habitantes

RESPONSÁBLeT É I  AYUNTAMIENTO
I»  No obligó en su día a rea lizarla  a las inm ob iliarias y hoy pre­

tende cobrárse la a lo s  vecinos

23

La ouana entre  lo s  vec ino s de M ó s to le s  y  e l Ayuntam iento  está

l
asfa ltadas por e l propio Ayuntam iento, in c lu so  anos después, e x i 
c f e X  ahora e l pago por m edio de la s con tribuc iones espec ia les,
a  lo s  vec inos que compraron la s v iv iendas... Una cosa  son lo s  Im 
puestos por arreg lo  y  m anten im iento de v ia les, y  otra m uy f lls t in ta  
Z e  s e  exi¡a s iem pre  a l m ás débil, y  por e l cam ino m as fác il, el 
la g o  de unos asfa ltados de prim era in s tanc ia ... E l 
e íú n ic o  responsab le  a l conceder la s  lic en c ia s  de ob ras y  no  ex ig ir 
e l cum p lim iento  de la norm ativa v igente en m ateria u rban ís tica  a la s 
em presas constructoras.»

Cada vez peor
Las relaciones entre vecinos 

y  Ayuntamiento han empeorado 
bastante, según transcurría el 
tiempo. Hace aproximadamente

año y medio el m ismo Ayunta­
miento fac ilitó  datos, relaciones 
de calles, nombre y dirección 
de las constructoras, etcétera.

IDIOMAS
C U R S O S  

D E  V E R A N O

A partir de primeros de julio
en

BRIAM
ENSEÑANZA ACELERADA 
DE IDIOMAS EN GRUPOS 

REDUCIDOS
TETUAN, 5 (a dos pasos de la Puerta del Sol)

Teléfono 231-60-04
FRANCISCO NAVACERRADA, 59 (junto a la plaza de toros). 

Teléfono 255-88 04

EN BRIAM, DEBANTE 1  VERANO, 
PUEDE VD. FAMILIARIZARSE CON 

EN  IDIO M A o perfeccionar
los conocimientos adquiridos

EN EL CASO DE QUE EL ALUMNO TENGA OUE INTE­
RRUMPIR SUS CLASES DURANTE EL VERANO, ENCON­
TRARA TODAS LAS FACILIDADES PARA SUSPENDER 

SUS ESTUDIOS V REANUDARLOS

Las conversaciones, amistosas, 
llevaron a que se intentara co­
brar las ob ra s 'a  las empresas.
La mayoría de ellas ni contes­
tó  al requerimiento, o lo hizo en 
sentido negativo. Por aquellas 
fechas, el entonces primer te ­
niente de A lcalde y actual A l­
calde. Edistio González, prome­
tió  a los vecinos que pagaría 
sólo quien determinara la Ley.

Se siguió intentando cobrar a 
los vecinos, dándoles fac ilida- , 
des de pago, en cómodos pla­
zos, etcétera. La postura de és­
tos fue continuar en su idea 
de que eran las constructoras 
quienes debían pagar. Entonces 
fue cuando comenzaron a llegar 
las cédulas de emplazamiento, 
los apremios por vía ejecutiva 
y, por último, los embargos.
A  cada cédula,-cada apremio, 
cada embargo, los vecinos con­
testaban con un recurso, prime­
ro en el m ismo Ayuntamiento; 
luego ante el Tribunal Provincial 
que entiende de los recursos
económico-administrativos.

Defectos de forma
Aparte de la negativa al he­

cho del pago, los vecinos están 
interponiendo los recursos en 
base a los defectos de forma 
de que — según e llos—  adole­
cen. Y  han elegido tres casos 
que consideran suficientemente 
r e p r e sentativos. Son los s i­
guientes:

♦  El paseo de la Estación, don­
de hay una serie de bloques 

construidos por Perifer, S. A. 
Durante el período voluntario el

cobro se presentó a los compra­
dores de los pisos. Estos se 
negaron. Después, el cobro por 
vía ejecutiva, con el 20 por 100 
de recargo, fue también a nom­
bre de la comunidad de vecinos, 
pero se rem itió a la empresa, 
quien a su vez lo hizo a los ve­
cinos, cuando estaba a punto de 
cumplirse el plazo para inter­
poner recurso. El expediente ad­
m inistrativo de a p r e m i o  se 
sigue «contra» la constructora, 
pero el Ayuntamiento, en lugar 
de proceder a embargar bienes 
muebles ha embargado bienes 
inmuebles,- concretamente tres 
pisos, con lo que los realmen­
te perjudicados son los vecinos. 
Se cía el caso, además, que dos 
de esos tres pisos no tienen en­
trada por el paseo en cuestión, 
sino por otra calle, todavía sin 
asfaltar.

♦  El número cuatro de la ca­

lle  Barcelona. Ya Se intenta-l 
ron cobrar las contribuciones! 
a finales del 1974. En una entre 
vista celebrada con el anteriorl 
A lca lde, don Victorino Manzano) 
se quedó en que no eran los ve 
cinos quienes debían pagar. E 
caso parecía resuelto, hasta que! 
el mes pasado volvieron a reí 
c ib ir otra vez la notificación 
aunque en la misma no figura 
fecha ninguna).

♦  Un vecino de la calle Núñej 
de Balboa ha recibido ya ij 

notificación de que estuviera eij 
su casa el día 31 para procedí 
al embargo de sus bienes, 
interesado estima que este ai 
es ilegal, ya que no ha recibid! 
antes ninguna comunicación prel 
via advirtiéndole que debía efec| 
tuar el pago.

Jo sé  A n d ré s  MANZANO

LOS PEQUEÑOS PROPIETARIOS DE PINA CHICA

AGOBIADOS POR LAS IHlOBILIARIAS
•  Encuentran buenas palabras, pero ninguna ayuda efectiva

Rueda de Prensa con lo s  afectados de Pena C*. 
ca. Como se sabe, sus terrenos están '"Ru idos 
en un Plan Parcial que se debe llevar a cabo por 
e l procedim iento de compensación. Dos construc
toras — Azagra, S. A., y la Cooperativa San En­
r iq u e -  reúnen más del 60 por 100 de a t.tulan- 
dad de los solares y, de acuerdo con la  ley de 
Suelo, pueden obligar a l resto a llevar ai cabo 
Plan Parcial. A  los afectados les quedan dos solu 
ciones ante s í: inclu irse dentro de la Junta o -
Compensacíón o se r expropiados. También pueden
resignarse a una tercera, que es la de aceptar las 
ofertas de compra de sus derechos realizadas ha 
ta ahora por las constructoras mencionadas, es 
pecialmente por Azagra. A  lo s  pequenosprop.eta 
rios de Peña Chica y  a lo s  inquilinos de la s  mo­
destas casas existentes a llí no les convence e

’̂ sc luc ió^ 'p lanteada por la Junta de Compen­
sación no nos interesa. C as i ninguno fe n e  capa­
cidad económica para constru ir. Y  hay que pensar 
también en los inquilinos.

Hemos ofrecido a! M in iste rio  de la  Vivienda 
d iez m il quinientos metros cuadrados de terrenos 
-p u e d e n  se r ampliados—  para que construya v i­
viendas socia les para nosotros. No hemos recibí 
do ninguna contestación.

PALABRAS

Peña Ch ica es uno de lo s  muchos b a r io s  de la 
periferia  que están prósim cs a se r engullidos 
la  gran ciudad. Gasas pequeñas que en  su  día es­
tuvieron en e l campo, l a  ciudad las ha rodeado y 
han quedado convertidas en una is la  insalubre que 
m  puede mantenerse. Está rodeada de hormigón

y de intereses inmobiliarios por todas P®rt®s- *3 
crecen las ciudades. Ellos, para solucionar su P«I 
blema, lo que quieren es algo s '™P,e y  
como una vivienda por cada vivienda. Han &  j  
do muchos despachos y muchas Jtf
das partes les han dado ánimos. M i.c M s r i 
bras pero pocas obras. El gerente de 
señor Barriga, nos dijo que temamos un el 
recho moral a  seguir viviendo donde siempre 
mos estado después de la remodelacion.^

Los vecinos de Peña Chica envaro J
a| gerente con 150 firmas protestando ¿e “I
e llos consideran «ilegalidades a la hora 'te 
tar e l Plan». Por ejemplo, no se h*i e-pe. .„ . 
realizar una remodelacion m u nad is ! 3  
cargas y beneficios. Azagra y  San E J ojljmer1
construyendo por el procedim iento de
a cuenta». . , ..Aanisiwi— Presentamos a la gerenqia de U i, 
plan diseñado por nosotros. E"  f '  Perts
m ismos metros cúbreos de edificabil u: £¡p|
9e da una distribución d istinta P inten» 
tar, de momento, las v iviendas ev,s\ef^ t r» já \  
mos, sencillamente, ganar tiempo. “  paraliza! 
San Enrique, que ha tenido sus obras IP *
durante meses, ha vuelto a  reanudarlas ^
nuestras ca lles ha quedado l^ cticam  ’ „ _  
da, socavada. Nos dijeron JP* 
tarde. Ellos se  mueven mas d e p r i s a - |aiol  
Saben más de esto que nosotros. excesi** 
volumen de construcción aprobado 

— ¡V a m i casa le  llaman chaboU ^  ^— ¡v a m i casa «.o».»*- — „  «o 
una señora— . Yo tengo mi !■«“" *  
amontonada, enjaulada en una com # 1

2 2  A r r i b a
Ayuntamiento de Madrid
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\ ~  Treinta y  c inco agentes de la p lantilla de Po lic ia  M un ic ipa l motorizada hacen estos estos d ías un curs i­
llo  especia l de preparación para v ig ila r por la s  ca lle s  e l exceso de  ru idos y  humos po r parte de  lo s

veh ícu los

LOS GUARDIANES DEL SILENCIO
• TREINTA Y CINCO AGENTES MOTORIZADOS CONTROLARAN LA EMISION DE RUIDOS

YA  han com enzado  lo s  cu rs illo s  e spe c ia ­
les de fo rm ac ión  para  los tre in ta  y c in ­
co agen tes m un ic ipa le s que in tegrarán 

el nuevo cuerpo m otorizado de  con tro l de rui­
dos.

Su labor cons is t irá  en pa tru lla r la s  ca lle s  
de Madrid, con tro lando  a  todos aque llo s ve­
hículos que, a ju ic io  de ios agentes, propaguen 
un número exce s ivo  de dec ibe lio s. Son, po r 
lanto. un com p lem ento vo lan te  de la s e s ta c io ­
nes de contro l de ru idos que el Ayuntam ien­
to yo había in sta lado  con  anterio ridad . T am ­
bién será labo r de l nuevo cuerpo  el contro l 
del exceso de hum os. En am bos ca so s , ru idos 
y humos, la s  m u ltas va ria rán  entre la s  qu i­
nientas y la s c in co  mil pesetas.

Según la ve rs ión  de l propio de legado de 
Saneamiento y  M ed io  Am biente, la sem ana 
que viene el cuerpo quedará estructu rado  de 
una forma p rácticam en te  de fin itiva . M ien tras 
tonto, treinta y c in co  agentes m un ic ipa le s m o­
torizados rec iben  este  cu rs illo  de fo rm ación  
en los dependenc ias de la D e legac ión  de Po ­
licía y Seguridad. Fundam enta lm ente, se  les., 
enseña cuestiones re la tiva s a la m edición de 
ruidos.

Las motos sob re  la s  que traba ja rán  estos 
agentes, se rán de co lo r  verde. Todav ía  no se  
han adquirido, porque se  está buscando  un 
modelo que, fa lta r ía  m ás, tenga una em isión 
moderada de anh ídrido  ca rbón ico  y de  dec i­
belios.

Julio RIQUELME

£' Cabalo de las estaciones m óviles de  control de ruidos, como ésta que m uestra la loto, será completado con  la  v ig ilancia de  lo s  tre inta y  cinco - guardianes
de l s ile n c io  —Ayuntamiento de Madrid



Por algo más de una peseta al día No es dramatizar por dramatizar,
puede hacerse amigo de millones de niños, S» n¡ cuestión de sentimentalismo.

amigo de UNICEF; con ese dinero, Es un problema de solidaridad humana,
con el de usted, es cop el único que cuenta ¿Nos puede dar

UNICEF para salvar vidas de niños, algo más de una peseta al día...?

, _ _ _ _ u n i c e f . . . . . . . . . . . .
5 Fondo de las N aciones Unidas para b  infancia.

Joaquín Costa , n °  ót 
■  M ad rid -6

Ruego me remitan mayor in form ación sobre  Unicef

N o m b re ................................................................. -... .....

D irecc ión ..........................................................................

C iu d a d .......... ........................................ Distrito

T e lé fo no ..........................................

Toda la pub lic idad de  U N IC EF  ha sido rea lizada  d e  modo gratuito 
tanto por la Agenc ia  com o por los medios d e  comunicación.

Ayuntamiento de Madrid
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GAFAS

Conjunto del Escorpión

Ver. m irar, observar, escudriñar. S en tirse  v is ta , m irada, ob ­
servada, escudriñada , no ha s ido  bastante, qu izá. Fueron lo s  poetas, 

que siem pre ded ica ron  espec ia l a tenc ión  a  lo s  o jo s fem en i­
nos, a s í com o p intores y escu lto re s, que tan to  los ensa lza ron , qu ie ­

nes eterm inaron la a tenc ión  especia) que la m ujer p resta  al em belle ­
c im iento  de  los ojos.

Iluminar los ojos, agrandarlos, som­
brearlos, profilarlos, son cuidados de 
importancia en todos los sistemas o 
fórmulas de maquillaje, {hasta en los 
más elementales, de las mujeres pri­
mitivas). A nadie le cabe duda ya de 
lo que precisa para, con maña, y los 
necesarios productos, realzar la mira­
da con sombreadores de párpados, de­
lineadores, máscaras de pestañas (se 
usa este galicismo para no quedar an­
ticuado) y cuando contribuya a dar 
más expresión y profundidad a la mi­
rada para obtener el resultado que se 
persigue.

Pero hay un gran número de muje­
res que necesariamente deben usar 
lentes de contacto o gafas. ¿Qué ha­
cer en dichos casos? Como ustedes sa­
ben, muchas mujeres no necesitan ga­
fas. las llevan, especialmente en vera­
no y con cristales sin garduar, porque 
la gran variedad de monturas, diver­

Cafas Christian Dior

tidas vistosas, favorecen, están a la 
moca y muchas personas opinan que 
las gafas no afean, sino que favorecen, 
siendo un complemento audaz en el 
rostro

Por lo  que fuere: existen algunas 
normas para m aquillar los ojos de 

quienes deben usar gafas por necesi­
dad, continuamente o bien lentes de 
contacto. Los mejores institutos de be­
lleza aconsejan que la persona que los 
use debe insertarlos, antes de maqui­
llarse y luego ap licar los productos 
Idóneos m irando hacia abajo, en un e s ­
pejo de aumento co locado previamen­
te  en una mesa. Dado que la grasa 
puede introducirse y manchar la len- 
tilla , impidiendo la correcta v is ión, d i­
cen los técn icos de la cuestión que es 
preferib le usar sombras en polvo y una 
máscara de pestañas normal, evitando 
el uso de las que llevan incorporadas 
fib rillas, para alargar las pestañas. Y 
como cualquier mota o elemento extra­
ño que entre en e! ojo, produce lagri­
meo, se  aconseja el uso de sombras y 
máscaras impermeables, que eviten ac­
cidentes molestos.

An tes de demaquillar los ojos convie­
ne retirar las lentillas, como es lógi­
co.

Se consideran dos grupos entre las 
mujeres que llevan gafas habitualmen­
te: las m iopes (usan c rista le s  que em­
pequeñecían los ojos) y las présbitas 
[usan crista les que los agrandan). En 
el primer caso conviene un maquilla­
je más intenso, para que se vea a tra­
vés del cristal. En el segundo, e l ade­
cuado es un maquillaje d iscre to y lige ­
ro, que no resulte exagerado.

Con tantas monturas bonitas, hay las 
apropiadas para las horas deportivas, 
de trabajo y las otras, para noche, más 
sofisticadas.

Los buenos maquilladores de ojos 
aplican, con trajes, de  co lores neutros 
(blancos, negros, grises o beige) cual­
qu ier color. Y  con los marrones, ama­
rillos. cobrizos o naranjas; tonos v e r  
des o marrones. C o n  tonos pastel; azu­
les y  grises./En el párpado móvil se 
debe usar un tono m ás -intenso y  ba­
jo e l arco c iliar, un ilum inador blanco, 
rosa, amarillo, beige plateado o dora­
do, según las ocasiones.

Los tonos c laros hacen resaltar los 
ojos y  los oscuros los hacen aparecer 
más hundidos. Ojos profundos, som ­
bras claras; ojos prom inentes, sombras 
y tonos oscuros. Hundidos en las cuen­
cas, tras las gafas, halo de co lo r a  su 
alrededor {sombra en e l párpado in ­
tensificada en el p liegue, v  otra muy 

clara y  lum inosa bajo las cejas). La 
máscara debe usarse siem pre hacien­
do énfasis en los extremos exteriores, 
para alargar, almendrándolos, los ojos. 
Las cejas no deben sobresa lir de los 
bordes de la montura da la s  gafas, 
pues éste produce un efecto demasia­
do artific ia l. Ningún miedo, pues, a  las 
gafas, que la técnica del maquillaje 
tiene previstos sus problemas.

Josefina SALVADOR
Maquillaje Revlón

Ayuntamiento de Madrid
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EN LA

H  La propietaria  del colegio El Cedro 

quiere cerrarlo por motivos de «cansancio
« nrvr>  _   CI rIiEí/>ilm anió ¡llC tífiraK IpC  V A M O S  a s e r  re a lis ta s . €1 
cen tro  lo  van  a ce rra r, 

'p o r  m ucho  que  u s tedes  
s e  em peñen  e n  e v ita rlo * . 

Esta  e s  una de  tan tas  re sp u es ta s  
que han de jado  a tó n ito s  a  un g ru ­
po d e  p ro fe so re s  y pad re s  d e  a lum ­
nos d e l C o le g io  E l C e d ro , a l d ir i­
g ir s e  an te  lo s  S e r v ic io s  d e  Inspec­
c ió n  de  la  D e leg a c ió n  P ro v in c ia l 
d e l M in is te r io  de  Educac ión  y  C ie n ­
c ia  para denun c ia r c ie r ta s  irreg u la ­
r id ad e s  q u e  s e  ven ían  obse rvando  
o a sde  hace  t iem p o  y  que  cu lm in a ­
rán  p robab lem en te  co n  e l c ie r re  
— ya ca s i in e v itab le—  de l m ism o . 
A l p a re ce r h ay  o tro s  d o sc ie n to s  
c o le g io s  que  pueden  c o r re r  la  m is ­
ma su e rte , p e ro  e l c a so  d e  E l C e d ro  
e s  e sp e c ia lm e n te  s ig n if ic a t iv o  y 
d igno  de  a ten c ión , ya q u e  pone  en  
e v id en c ia  la  fa lta  d e  in te ré s  por 
pa rte  de  la  A d m in is tra c ió n  an te  
c ie r ta s  s itu a c io n e s

¿ IN S O LV E N C IA  E C O N O M IC A ?

E l c o le g io  em pezó  a fu n c io n a r en  
1971, s ie n d o  doña M a : i ld e  Bethen- 
co u rt E sp in o sa  su  p rop ie ta r ia -d ire c - 
to ra . S in  em bargo, e n  e l a ñ o  74  s e  
funda la  S o c ied ad  A n ó n im a  E l P ino , 
con  un  ca p ita l s o c ia l d e  m e d io  m i­
llón  de  pe se ta s , re p a rt id a s  e n  c ie n  
a c c io n e s , s ie n d o  la  seño ra  Be then  
co u rt p ro p ie ta r ia  d e  n o v e n t a  y  
ocho.

A h o ra , doña M a t i ld e  q u ie re  c e r ra r  
e l  ce n tro , adu c iendo  m o t iv o s  d e  In­
s o lv e n c ia  e co n ó m ica  — según  pa­

re ce , d if íc i lm e n te  ju s t if ic a b le s—  y 
de  « cansanc io» . P ad re s  y a lum nos 
se  o fre c ie ro n  a  su b san a r e s ta  s itu a ­
c ió n  fo rm ando  una co o p e ra t iv a  que  
pud ie ra  s a lv a r  E l C e d ro . La re sp u e s . 
ta  fu e  ta jan te : « E s ta  o b ra  la  h e  in i­
c ia d o  yo, y  yo  la  d e s tru yo» .

S in  em bargo , pa ra  q u e  pueda  v e ­
r if ic a rs e  la  c la u su ra  d e  un ce n tro  
e s co la r  p r iv ado  s o n  n e c e sa r io s  va ­
r io s  re q u is ito s  le g a le s . En  p r im e r 
lugar, co m u n ic a r lo  co n  un a ñ o  de  
a n te la c ió n  e n  e l S in d ic a to  P ro v in ­
c ia l d e  En señanza , p re sen tan d o  ade­
m ás un in fo rm e  e co n ó m ico . P o r  o tra  
pa rte , s o lu c io n a r  p re v iam en te  e l 
p rob lem a  la b o ra l d e  lo s  p ro fe so re s , 
y  e l e s c o la r  d e  lo s  a lu m no s . Lo s  
p ad re s  y  lo s  p ro fe so re s , e n  e s te  
ca so , s e  han  d ir ig id o  re p e t id a s  oca­
s io n e s  a lo s  o rg a n ism o s  p e rt in e n ­
te s , o b ten ie n d o  co n te s ta c io n e s  tan 
a som b ro sa s  co m o  la  q u e  com en tá ­
b am os  a l p r in c ip io . R e sp u e s ta s  que 
pod ían  re su m irs e  e n  una , ia  m ás 
co n c re ta  la  d e  d on  A n to n io  M uñ o z  
Sedaño , je fe  p ro v in c ia l d e  In spe c­
c ió n  T é cn ica  d e l M in is te r io  d e  Edu­
ca c ió n  y  C ie n c ia :  «N o  te n e m o s  p o ­
d e r a d m in is tra t iv o  e n  co n tra  d e  lo s  
c o le g io s  p rivados* .

A s í,  n o s  en co n tram o s  c o n  q u e  
c ie n to  s e te n ta  a lu m n o s  y  tre in ta  
p ro fe so re s  van  a  q u eda rse  e n  la  
c a lle , y  q u e  lo  q u e  h a s ta  aho ra  fu e  
un  c o le g io  s e rá  m añana se d e  d e  
una  em ba jada  am ericana , o  d e  u na  
in m ob ilia r ia .... ¡V aya  u s te d  a  sabe r!

Carmen OROOÑEZ

El «escudo excavador> ha terminado su tarea en Moratalaz. Se desm 
en piezas y  será trasladado al barrio de l Pilar, donde excavará el túi 

entre las estaciones ya construidas

Entrada por plaza de Boma. ¡unto a l parque de Eva Duarte

Bajo la plaza de BomaAyuntamiento de Madrid



Estación de 
O'Donnell, 
completamente 
terminada, 
como todo el 
trayecto 
que va desde 
plaza de Roma 
a Pacifico.
¿Por qué no ha 
entrado 
en serv ic io? 
Porque
el ancho de vía 
es distinto 
(más amplio) 
y los trenes 
sólo pueden 
entrar en el 
túnel desde 
la estación 
de
correspondencia 
de América, 
donde aún no se 
ha terminado 
la obra.

r. Se desmoi 
lavaré el túi

OLUCION PARA 
LTRANSPO RTE

CUESTA CASI TRES 
VECES LO QUE UNA 
AUTOPISTA PERO 
ES, S0C1ALMENTE, 

MUCHO
M AS R E N T A B L E

i Ouarle

|stfuir un k iló m e tro  de auto- 
! cuesta ciento v e in te  m illo - 
I de pesetas, co n s tru ir  un 
(cetro de tú n e í de  M e tro  

lescientos. Pero e s  e l cana l 
p e  más ú til para la  c iudad , 
utopista que tenga su  capa- 
1 hablemos de l congestiona- 
Ideno de cru ce s  y  a ta sco s . 
|°s autobuses y  m ucho s ca- 
J  se !e eche a l a sun to , no 
jde meter a n o ve c ie n ta s  per­
ic a  dirección cada d o s  m i­
l i 3 que se logra con  la  má- 
l'dad haciéndolo en  tre n e s  
pegones. El M e tro , para la 
I ad’ es la so lu c ión  al t ra n s ­
id o  llegarán lo s  au tobu ses  
,r: '  e' problem a e s  q u e  en  
Metro va a trasado . En es- 

• tos tenemos 57 k iló m e tro s  
Le.n. servicio. H ay que  su- 
i.““'ano se rv ic io  de  lo s  doce  

oel Suburbano.

Parece que está en 
1 . metros de metro se 
.. en estos momentos. Y  
m , L V a n  casi todos al tiem- 

I cha. Además, parece que

para o c tu b re  en tra rá  en s e rv ic io  el 
Subu rbano  de  M ó s to le s . Todo esto  
debe  c o n tr ib u ir  a c re a r  una red de 
in fra e s tru c tu ra  de  tran spo rte , que  s i 
aún no e s  la  idea l s í co n s t itu ye  a l m e­
n o s  un avan ce  im po rtan te  den tro  de 
la s itu a c ió n  en que  e s tam os . A y e r  rea­
liz a m o s  una v is ita  a  la s  ob ra s  en 
t re s  pun to s  c la v e s  de  la  c iudad: Ba­
r r io  d e l P ila r  (se  c a lcu la  que habrá 
M e tro  en 1978), Rondas  (1977) y  Mo- 
ra ta la z  (1978). E l r itm o  d e  co n s tru c ­
c ió n  e s  bueno. P e ro  su cede  que  lo 
que anda ba jo  es e l r itm o  de  adecua­
c ió n  d e  la s  lín e a s , en tregada s  ya a la 
com pañ ía  d e l M e tro .

MUNICIPALIZACION

C o m o  se  sabe , la  com pañ ía  de l 
M e tro  e s tá  con  a sp e c to  d e  liqu ida ­
c ió n  y  e n  espe ra  de  que, de  un m o­
m en to  a o tro , la  A d m in is tra c ió n  d é  e l 
paso  ade lan te  p a ra  s o c ia liz a r  la s  pér­
d id a s , aunque e l ca so , en a lgunos 
se c to re s , s e  q u ie ra  p re se n ta r com o 
un lo g ro : « A caba r con  la p r iv a tiza c ión  
d e l M e tro» . ¿N a c io n a liza c ió n ?  ¿M u ­
n ic ip a liz a c ió n ?  P o s ib lem en te  un h íb rl-

La Ventilla. A l fondo, la C iudad de A lta- 
mira y  el barrio de l Pilar. Aqu í habrá una 

nueva estación de M etro

do t ip o  «London Transport» , un con­
so rc io  en e l que se  ub iquen  e l M e ­
tro , la EM T  y  la s  lín e a s  fe rro v ia r ia s  
de  ce rcan ía s , aparte  d e  lo s  tra n spo r­
t is ta s  p rivados..., s i s o b re v iv en . Esto , 
d e sde  e l punto  d e  v is ta  d e l tra n spo r­
te , p o s ib lem en te  sea  e l id ea l. D e sd e  
e l punto de  v is ta  de  la  a d m in is tra c ió n  
de  unas e m p re sa s  — v é a s e  e l c la ro  
e jem p lo  d e  la EM T — '  e s te  nuevo  or­
gan ism o cen tra lizad o  d e l tran spo rte

G inzo de Limia, ¡unto a l barrio de l Pilar. 
Por aquí se  saca toda la  tierra de la 

excavación

puede  tra n s fo rm a rse  e n  un pozo  de 
d é f ic it s  s in  fondo.

En to d o  ca so , a| u su a r io  le  p reocu ­
pa m ucho m ás la p o s ib ilid a d  d e  tener; 
un tra n spo rte  q u e  lo s  a lto s  p rob lem as 
d e  la  g e s t ió n  d e l m ism o . Y  e s to  e s tá  
en ob ra s . Q u ié n  lo  va  a e x p lo ta r  y 
cóm o e s  o t ro  p rob lem a  a l m argen.

César DE NAVASCUES

(Fo to s  M A G A L Í)Ayuntamiento de Madrid



Y ya en  el orden clínico, recor­
dar que la N eisseria gonorrheae, 
el gonococo es una bac te ria  que 
tiene una p articu la r apetencia por 
las m ucosas hum anas, q u e  se 
transm ite  po r su íntim o contacto, 
ya que, m uy frágil, sólo vive en 
las condiciones de hum edad, ac r 
dez y tem peratu ra  que aquéllas le 
proporcionan o  p o r el pus q u e  se­
gregan; así es clásica la  oftalm ía 
neonatorum , causa frecuente de 
ceguera, hasta  que Credé empezó 
a  instalar profilácticam ente un 
colirio de n itra to  de p lata  en los 
ojos de  todo recién nacido, que 
podía haber adqu irido  el gonoco­
co durante su  contacto  con las 
m ucosas del canal del parto , y 
aunque se  puede adqu irir la  en­
ferm edad por inserción in terna de 
instrum entos contam inados no se 
ha  com unicado un solo caso ad­
quirido p o r sen tarse en u n  re tre­
te  o p o r estrech ar u n a  mano.

Tras un período de incubación 
de dos a  ocho días, la blenorragia 
se m anifiesta en el hom bre gene­
ralm ente p o r una inflamación 
aguda de  la u re tra  (m enos veces, 
y tras relaciones anorm ales, por 
una proctitis) m e tritis  que se ini­
cia con una em isión acuosa m í­
nim a c lara  filante en el m eato 
u re tra l, que poco a  poco se tran s­
form a en gota purulenta, y  se 
acom paña de dolores y  dificultad 
en la micción, de necesidad de 
orinar, de sensación quem ante en 
el extrem o del pene, de ereccio­
nes dolorosas y  m odificadas sin 
turgencia del glande, que aparece 
m ás o m enos hinchado en to m o  
al m eato u re tra l; en este  mom en­
to  hay que buscar el gonococo 
gram negativo in tracelu lar en pa­
re jas como granos de café en  el 
pus, y  'hay q u e  hacer la  p rueba  de 
los tres  vasos orinando sucesiva­
m ente y viendo si sólo la  orina 
del p rim er vaso está  tu rb ia , la  in­
fección se ha  lim itado a  la m e­
tra  an terio r; s i e s tá  tu rb ia  en  los 
o tros dos vasos, la  u re tr itis  es to ­
tal. afectando p ró sta ta  y  vesícu­
las seminales; en  algunos casos 
hay u n a  epidim itis con hinchazón 
testicu lar ciertam ente grave, y 
m uy ra ra  vez hay  una generaliza­
ción de la  infección con a rtritis , 
conjuntivitis e  iritis, endocarditis 
o  meningitis, y  no infrecuente­
m ente se produce una u re tritis  
prolongada m ás de tres  sem anas, 
con un foco parau re tra l o  genital, 
estenosis de la u re tra , etcétera.

Frecuentem ente, en  la  m ujer 
no hay m anifestaciones agudas de 
la  infección gonocócica y  todo  se 
reduce a una inflam ación puru­
lenta del cuello de  la m atriz, a 
u n a  cervicitis, con flu jo  purulen­
to. en el que m icroscópicam ente 
encontram os e l  gonococo; menos 
veces la vulva se pone ro ja  seca 
v  m uy irritada, hay dolor y  a rdo r 
y  necesidad im periosa de  orinar, 
v  el orificio  u re tra l y  las glándu­
las de B artholin  y de  Skene apa­
recen inflam adas, o  la  infección 
h a  ascendido y  hay cólicos abdo­
m inales, irregularidades m e n s ­
truales o, incluso, abodm en agu­
do. p o r m etritis o salpingitis, con 
obstrucción y  esterilidad, ovaritis 
y pelviperitonitis, o bien, m ás fre­
cuentem ente que en el hom bre, 
hay un reum atism o gonocócico, 
siendo aquí m uy útil para  el diag­
nóstico la técnica de anticuerpos 
fluorescentes, ya que no e s  obvia 
la  naturaleza de la infección fe­
menina.

De cualquier m anera, y  con un 
diagnóstico precoz, un  pronóstico 
optim ista, y como tra tam ien to  la 
an tib io terap ia con penicilina a  al­

b) Y desde 1913, en tre  los gan­
glios en  la  ingle, los producidos 
p o r u n  virus, p o r una bedsonia 
del m ism o g ru p o  qug produce en­
ferm edad  a  los pájaros y loros 
—ornitosis, psitacosis—, la  Llnfo- 
granulom atosis inguinal subagu­
da de origen  genital o  venéreo, 
de Joseph Nicolás y  M. Favre, fre­
cuente en tre  los m arinos homose­
xuales y  p ro stitu ta s  de los puer­
tos. y  q u e  tra s  una incubación de 
ocho a  tre in ta  días se traduce por 
una escoriación o  Chancro geni­
tal m ínim o y  blando genital o  anal 
que ráp idam ente cu ra  y pasa inad­
vertido. pero sobre todo po r un 
bubón inguinal que se pone como 
un  tom ate y se fistuliza y supura 
y an te  e l cual la intraderm oreac- 
ción de Frey debe conllevar ya un 
tra tam ien to  sulfam ídico o con i¿- 
traciclinas.

c) E l granulom a venéreo o In­
guinal, tropical y  de los Estados 
sureños norteam ericanos, proba­
blem ente producido por una bac­
te ria  q u e  se incluye en los cuer­
pos de Donovan; es una ulcera­
ción o  serie d e  ú lceras destructi­
vas form adas a  p a r ti r  de  pápulas 
ro jas que crecen ju n tas  y conflu­
yen sin  que afecten  a  los ganglios 
y  que tiene difícil tra tam iento  in­
cluso con las m icinas.

d) E s  este el lugar de hablar 
de las vegetaciones venéreas cres­
tas de gallo o  condilom as acumi­
nados, probablem ente causadas 
p o r un  virus com o el de las ve­
rrugas; del herpes genital, trans­
m itido  po r vía venérea, pero, so­
b re  todo: en la  m u jer, de laleu- 
correa  o  flu jo  genital, que a ve­
ces se produce po r infecciones 
p o r ese protozoario  que afecta a 
am bos sexos que es la  Trichomo- 
n a  vaginalis; o tras, p o r una leva­
dura, la  C andida albicans, que se 
da m ucho en  diabéticas y  embara­
zadas, o  que puede tener un ori­
gen horm onal, u  obedecer a  irri­
taciones m ecánicas o  químicas. 
E n  el hom bre, de  las uretritis 
inespecíficas n o  gonocócicas, fre­
cuentem ente producidas por un 
Clam idozoario y  que en  el síndro­
m e de R eiter asocian además una 
conjuntitivis y  u n  reum atism o y 
ta l vez u n a  colitis.

e) De hab lar, finalm ente, en 
am bos sexos, del Phihririus ingui- 
nalis, de las ladillas o  pediculosis 
pubis, en  la  que ese hemíptero, 
áptero , de  pequeñas dimensiones, 
con ap a ra to  perfo rador chupador, 
hem atófago y  m uy voraz, de la 
fam ilia de los anopluros, de cuer­
po deprim ido y  color gris claro, 
redondeado, con 0,8-1,2 de diáme­
tro, p arásita  y  se localiza en el 
vello genital hum ano, al que llega 
frecuentem ente p o r contacto se­
xual o p o r yacer en  camas conta­
m inadas. y  de  allí pude emigrar 
localm ente o  hacia la  axila, deter­
m inando sobre todo  picores pru­
rito  que no de ja  tregua, en  la lo­
calización del parásito  y, rnas 
tarde , adem ás de cicatrices de ras­
cado, m anchas cerúleas, violáceas 
o azul p izarrosas de  la piel de ta­
m año en tre  u n a  len te ja  y  una m0 
neda disem inadas p o r bajo abdo­
m en, raíces de  los muslos, nalgas 
v  flancos, debidas a  la  inoculación 
de  la  saliva, actuando sobre nues­
tra  hem oglobina y  que se erradi­
ca con DDT, NBIN, Pyretho, et­
cétera.

F ra n c is c o  Jo sé  FLORE* 

T A S C O N

(Ilustración de C H A U S A )

la salud
CLINICA DE LA  GONORREA 

Y  ETS MENORES
tas dosis y tom ando al final las 
precauciones analíticas de que no 
dejam os d e trás una sífilis deca­
pitada; cuando el gonococo es re­
sistente. todo un am plio espectro 
a  .elegir, desde la espiram icina y 
la dim etilclorotetraciclina o  la 
pristinam icina, que se dan  en  una 
sola dosis; a  los tratam ien tos pau­
tados con tiofenicol o  kanam ici- 
na, y, sobre todo, la profilaxis que 
o tro ra  se hacía con agua, jabón 
blennocol y condón, pero  que no 
tiene m ás que una regla de oro 
«en la duda, abstente».

Y antes d e pasar a  estud iar la 
gran «vedette» de las enferm eda­
des de transm isión sexual, la sífi­
lis, unas palabras sobre algunos 
m ales venéreos m enores po r m e­
nos frecuentes:

a) E l chancroide o  chancro 
blando, endém ico en  el norte  de 
Africa y ra ro  en E uropa; separa­
do de la  sífilis en  1852 po r Bas 
serau, su agente casual, e l estrep- 
tobacilo de Ducrey, fue descrito 
p o r e s te  investigador en  1889. en­
ferm edad de predom inio  tropical

o subtropical de cafetín de p u e r­
to, pobreza y  suciedad, de extraor­
d inaria contagiosidad, se traduce 
tra s  una m uy breve incubación, 
en tre  las doce y  las se ten ta  y dos 
horas, p o r una m ancha rojiza de 
eritem a que p ron to  se abulta en 
pápula, que ráp idam ente se ulce­
ra  y da  una lesión de m ilím etros 
a  un p a r de cen tím etros de tam a­
ño, de contorno redondeado, oval 
o  irregular, de bordes netos blan­
dos despegados, a  veces enm arca­
dos p o r una fran ja  carm ín, de 
fondo sucio sanioso, con mi- 
croabscesos purulentos, dg base 
em pastada, p ero  b landa, sin gan­
glios regionales tum efactos, que 
aparece en el pene o  en  la  vulva 
q u e puede se r m últip le y d u ra r 
m eses si se com plica en  el llam a­
do fagedenism o, que puede tam ­
bién hacerlo  con bubones ganglio- 
nares y, sobre todo, se r mixto, si 
la contam inación ha  sido n o  sólo 
con el estreptobacilo . sino con el 
treponem a pallium , q u e  localm en­
te se tra ta  con perm anganato o 
c loruro  de zinc y  p o r vía general 
con sulfam idas y estrep tom icina.Ayuntamiento de Madrid



D espués
je  m u c h o s  m e s e s

«LOS CUERNOS DE
d o n  f r i o l e r a » ,

AUTORIZADA
•  Realizará e l monta-

DEL*1 ACCEDENTE «NO HA SIDO NADA»
• «Estoy segura que superaré a mi madre»

La escena podría  se r de  Lucec i- 
ta. S e  produjo aye r en  Bara jas, a l 
llegar de M arbe lla , después de  su 
accidente.

— Me han dado varios puntos de 
sutura, pero no ha sido nada.

No qu iere  que se  le fo tografíe , 
«porque no deseo que la noticia 
llegue hasta Méjico»; s in  em bargo, 
la s hacem os, m ientras su abuela 
llora y  su tía  in tenta una sonrida.

— Hay m a lin tenc ionados que d i­
cen que fue pub lic idad.

— Es absurdo. M e perjudica en 
todos los sentidos. Tendré que res­
cindir varios contratos. Así y todo, 
espero estar en condiciones de 
trabajar pronto.

— ¿Cuándo?
— A  primeros del mes próximo 

comenzará mi primera película. Se 
titulará «Haz la loca y no la gue­
rra», junto a MAXIMO VALVERDE.

L O S - C V E R N O S  
í«t-* d e - d o n - friolera
ESPERPENTO o» LO-SACA-A-LV1 
§> DON RAMON D a  VALLE-INCLAN M

V<5LXVn

— Tu carrera , hasta  ahora, es 
com erc ia l én todos lo s  sentidos. 

— A  la gente no se le puede en­

gañar. Q u iero  llega r a lo  que fue 
mi m adre e  in c lu so  estoy segura 
de superarla.

Pues ade lante, que en este  m un­
do del e spec tácu lo  todo es cues­
tión de trabajar. (Foto J.)

“ LAS LARGAS VACACIONES DEL 36”  VA ESTA EN BERLIN
#  R epresentara o f ic ia lm e n t e  a nuestro  país e n  a q u e l certam en

O A  D O LO R E S  ABR IL, con 
quien hab lábam os h a c e  
unos d ía s  en esta  m ism a 

Página, le han o fre c ido  un im por­
tante papel en una pe lícu la  de co r­
te musical, suponem os que con su 
ultimo éxito — «Em bustero»—  in ­
cluido. S i D o lo res acep ta , se ría  la 
primera vez que a c tu a ra  so la . E s ­
ta es, s in  su  g ran  com pañero 
JUANITO V A LD ER R A M A .

© Lo ha dicho PEPE MAR- 
CHENA. Los cinco me|ores 
«cantaores» de la historia 

ht>n sido: ANTONIO CHACON, 
CERERO. TOM AS PAVON, MA­
NUEL ESCASENA y EL CO JO  DE 
MALAGA. El maestro añade que 
su mejor época la vivió el cante 
en la década de los treinta. La 
tan traída y llevada «frontera del 
tlamenco» tiene la palabra.

je Jo sé  Tamayo

«Las la rgas v a cac io n e s  de l 36». 
pe lícu la  de JA IM E  CAM IN O  que 
re la ta  la s aven tu ras de va ria s  fa ­
m ilia s que veraneaban ce rca  de 
Ba rce lona , a llá  po r el año 1936, y 
que pensaron que la guerra  espa ­
ño la  iba  a convertirse  en u n a s  
s im p le s « largas vacac iones» , ya 
está  en Berlín . Com o an tic ipába­
m os hace  tres sem anas, el filme 
se  hab ía  presentado a l Festiva l, 
aunque chocaba  con va rio s  fren­
tes: uno que aconse jaba  no pro ­
yecta rla  ín tegra  (lo que m otivó su 
no pa rtic ipac ión  en Cannes) y o tro  
que abogaba po r la c in ta  ta l c o ­
mo fue conceb ida.

En el extenso reparto  figuran 
AN ALIA  G AD E , ISM A E L  M ERLO . 
A N G E L A  M OLINA , V ICEN TE  PA ­
RRA . FR A N C ISC O  R A B AL , JO S E  
SACR IST AN . C H A R O  SORIANO , 
CO N CH ITA  V E L A S C O  y JO SE  
VIVO.

©De acontecim ien to  m usica l 
ha s ido  c la s if icada  la a c tu a ­
c ión  de AN TO N IO  FE R N A N ­

DEZ. m ás conoc ido  po r FO SFO R I-

TQ, en el Festiva l de Can te  Jondo  
de G ranada, co inc id iendo  con  la 
Fe ria  del Corpus. FO SFO R ITO  
acaba  de g rabar un dob le  álbum

sin m ix t if ica c io nes ni com e rc ia lis ­
mos. Exc lu s ivam ente , pa ra  buenos 
a fic ionados.

O  CARMEN BLANCO, PATY 
FUENTE, ANA ISABEL GON­
ZALEZ, PILAR MEDINA, 

ANA ISABEL GARCIA y PILAR 
CAM ACHO han sido las elegidas 
en la tercera preselección de 
«Miss Castilla», «Miss Centro» y 
«Mlss Madrid» 1976. Ellas, junto a 
otras siete, competirán el día 28 de 

junio, a las 9,30 de la noche en el 
hotel Meliá Castilla, Salón Dos 
Castillas, para los títulos. Al fren­
te de toda la organización se en­
cuentra FERNANDO CASTAÑOS, 
que, además de componer, tam­
bién conoce la tramoya del espec­
táculo, y si no pregúntele por Ex- 
po Diseo 76.

Con esta producción, nuestro 
c in e  queda representado o f ic ia l­
mente en una de la s com pe tic io ­

nes m ás se ria s  dé Europa, y con 
una gran expectac ión . Esperem os 
resu ltados.

Después de muchos meses de es­
pera a la famosa obra de RAMON 
DEL VALLE-INCLAN, «Los cuernos 
de don Friolera», ha obtenido auto­
rización del Ministerio de Informa­
ción y Turismo para ponerse en es­
cena. Según nos Informan, tras esta 
obra andaban varios autores y em­
presarios desde haci; muchos años y 
ha sido JOSE TAMAYO al que le ha 
correspondido la opción.

Al parecer, TAMAYO prepara un 
gran montaje para esta presenta­
ción que realizará en el teatro de 
Eolias Artes. Aún no se ha ultimado 
el reparto, aunque son seguros AN­
TONIO GARISA y JUAN DIEGO.

Ayuntamiento de Madrid



las llamadas «libertades de expresión»; 
de asociación, de libre desplazamiento 
etcétera. A la censura previa se venia 
a unir un «código deontológico» para 
periodistas, que establece la obligación 
de sostener al Gobierno para la reali­
zación de los «objetivos nacionales de 
socialismo y de democracia». Y, p0t 
otra parte, Indira Ghandi se garantizó 
jn  año más de ejercicio de| poder con 
el aplazamiento de las elecciones gene, 
rales y la consiguiente ampliación de 
a legislatura parlamentaria (más de do$ 
tercios de los diputados pertenecen al 
Partido del Congreso, el de la primer 
ministro). Hace unos días, exactamen­
te el 16 de junio, el Gobierno reforzó 
sus ya amplios poderes con la eleva­
ción a dos años (hasta ahora uno) del 
plazo máximo de detención sin juicio. 
Ya desde octubre regía una disposición 
que eximía de la obligación de comuni­
car a los detenidos y al poder judicial, 
desde el primer momento, los motivos 
de todo arresto. Por otra parte, las re-

I NDIRA Gandhi se negó a contes­
tar cualquier pregunta relaciona­
da con la situación interna india 
durante una rueda de Prensa ce­
lebrada en el curso de su recien­

te visita oficial a la URSS. Poco antes 
había condenado enérgica y pública­
mente la actitud de muchos medios in­
formativos extranjeros, a los que se 
desarrolla actualmente en la Unión In­
dia. A la hija del Pandit Nehru, ahora 
primer ministro, le irritan estas inje­
rencias y que su línea de gobierno se 
someta a debate público en «Le Mon­
de», «The Times» o «The Washington 
Post». Pero no puede evitarlo. El suyo 
es un país, por muchas razones, noti- 
ciable: por las dificultades que ocasio­
na la falta de alimentos para sus seis­
cientos millones de habitantes, por su 
posición estratégica clave, por su tor­
mentosa historia reciente, por las ten­
siones religiosas y de casta y, por su­
puesto, por las medidas concretas de 
gobierno que se han adoptado y pues­
to en práctica a lo largo del último 
año.

La primer ministro se ha esforzado 
mucho por normalizar las relaciones 
exteriores indias. La «escalada diplo­
mática» ha tenido tres capítulos espe­
cialmente importantes. El primero de 
ellos, la «reconciliación con la Repú­
blica Popular China, que supone el in­
tercambio de embajadores y la supe­
ración de un punto muerto que arran­
caba de la guerra (perdida por la In­
dia) de 1962. Poco después se daba el 
paso definitivo en la política de bue­
na vecindad con Pakistán, se cerraba 
el «expediente Bangla Desh», se ale­
targaba el conflicto siempre latente de 
Cachemira y se  restablecían las rela­
ciones diplomáticas plenas. Y, por úl 
timo, para eliminar temores y, al pro­
pio tiempo, reafirmar a independencia 
laciona!, Indira Gandhi se entrevistaba 
en la URSS con los principales dirigen­
tes soviéticos, hablaba de la «tradicio­
nal amistad entre ambos países» (que 
se concreta en la colaboración econó­
mica y militar) y se negaba a un com­
promiso «para la seguridad en Asia» 
(similar al establecido a nivel europeo 
en Helsinki), con objeto de no lesionar 
su recuperada amistad con China. Con 
todo ello, el único problema serio del 
Gobierno indio en su política exterior 
es el que se plantea con Bangla Desh 
(el gran aliado de hace cuatro años) a 
propósito de la desviación de las aguas 
del Ganges, pero, en conjunto, la Unión 
India se presenta como un país en paz 
con sus vecinos y con un Importante 
papel a jugar en la próxima conferen­
cia de países no alineados, a celebrar 
en Srl Lanka, el antiguo Ceilén.

Y una vez que el portal esté limpio, 
casi todos los esfuerzos pueden dedi­

formas de la Constitución introducen 
también algunas restricciones a las li­
bertades individuales, a pesar de que 
el régimen queda definido como une 
república «soberana, laica, socialista y 
democrática». El Gobierno se niega a 
dar las cifras exactas de detenidos a 
consecuencia del estado de emergen­
cia y se limita a afirmar que hay entre 
rejas más traficantes y delincuentes 
económicos que militantes políticos, 
pero eso no aclara mucho las coses. El 
propio ministro del Interior afirmaba en 
mayo que la impresión y la difusión de 
propaganda clandestina había dado lu­
gar a siete mil detenciones.

CONTROL DE NATALIDAD 
Y SANEAMIENTO ECONOMICO

Datos adicionales sobre la situación 
en la India son las conocidas medidas 
adoptadas para frenar el crecimiento 
demográfico (cada mes hay un millón 
de indios más), que han despertada 
una ola de críticas en todo el mundo, 
y el proceso de saneamiento económi­
co que constituye la principal justifica­
ción de la política de represión política 
y restricción de libertades ciudadanas. 
Las medidas del 16 de junio, a que 
antes hacía referencia, se han presen­
tado como un instrumento de lucha 
contra los delitos económicos. Y cier­
tamente hay que reconocer al régimen 
de Indira Ghandi una considerable efi­
cacia en su actuación económica y una 
«dureza» que en este caso sería difícil­
mente reprochable. Son frecuentes las 
detenciones de comerciantes que no 
respetan la reglamentación sobre los 
precios de los delincuentes fiscales y 
de los especuladores, así como las san­
ciones a funcionarios negligentes. La 
campiña de reconstrucción nacional 
está teniendo éxito y a ello ha contri­
buido decisivamente una cosecha oe 
otoño excepcional que ha ahorrado la 
fuertes importaciones de alimentos o 
otros años. La burocracia funciona co­
mo nunca, el «dinero negro» (bCTe,‘ 
cios no declarados) disminuye espect 
culsrmente, la inflación es mínimaJ 
los precios se mantienen casi mai 
rabies.

Por supuesto, en un país con un 70 
por 100 de analfabetos y un 50 por 
de pobres, las libertades políticas y 
ciudadanas no siempre se  aprecian * 
tanto como un trozo de pan Y . 
de tener parte de razón Indira Gan
al referirse a la «Incomprensión»
Occidente. Paro, por otra parte, n 
ha podido demostrar hasta ahora q 
el hambre y la democracia sean c 
septos directamente proporcionales-

Luis MATIAS LOPEZ

•  Dos procesos paralelos: la recuperación 

económica y la progresiva limitación de 

las libertades y derechos

•  Indira Gandhi ha culminado el proceso 

de recoaciliación con China y Pakistán

carse a la potenciación del proceso po­
lítico que se desarrolla dentro de ca­
sa, y que es, precisamente, el que pro­
voca la casi totalidad de esas críticas 
que tan mal sientan a Indira Gandhi.

UN AÑO DE EXCEPCION

Se cumplen ahora doce meses de la 
proclamación del estado de emergencia 
en todo ei país, que tenía como obje­
tivo declarado oficialmente «frenar la 
ola de agitación». Ciertamente, en ju­
nio de 1975, la India era un país en ten­
sión, pero la propia primer ministro no 
era ajena a la causa de los problemas. 
Dos semanas antes de que se limi­
taran considerablemente las liberta­
des democráticas y los derechos polí­
ticos de los ciudadanos, un tribunal ha­

bía encontrado a Indira Gandhi culpa­
ble de fraude electoral y no se  descar­
taba la posibilidad de que, a corto pla­
zo, se viera forzada a dimitir. Pero la 
India no es Norteamérica. La señora 
Gandhi quiso y pudo seguir en el po­
der y las medidas de excepción la 
afianzaron en el mismo. En cuestión de 
un par de meses, los principales oposi­
tores al régimen estaban en silencio o 
en la cárcel y la Prensa se silenciaba 
casi por completo. Unos cuantos co­
rresponsales extranjeros eran expulsa­
dos del país y a varios más no se les 
dejaba entrar. Y la Prensa extranjera 
se prohibía en cuanto tuviera alusiones 
contrarias a la nueva política.

En enero, la «excepción» se endure­
cía todavía más con la eliminación de

INTERNACIONAL

INDIA: UN ANO DE EXCEPCION
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extranjero

Trss ■jos avances com unista y denmocristiano

IODO SIGUE
GUAL

E l P a rt id o  S o c ia lis ta , 
que  p ro v o có  ia c r is is , 
ha  s id o  e l g ran  d e r ro ­
ta d o  d e  la s  e lecc iones 

le g is la t iv a s

La p o la r iza c ió n  iz q u ie rd a  - d e re cha  hace  d if íc i l  la 
fo rm a c ió n  de un  nuevo  G o b ie rn o

ROMA. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa.)

I i  las diez de la mañana, e l m inistro del Interior, Cossiga, anun- 
I /! rió, a l Un, tras una serie  enervante de aplazamientos, los re­
t í ’A 'saltados defin itivos de la  Cámara, que confirman en sus li- 
\ness generales los del Senado, anunciados hacia las tres de la 
Mmsdrugada: ,
I Democracia Cristiana 14.211.006 votos. Porcentaje en la Camara, 
|38 7; en el Senado, 38,9.

Partido Comunista: 12.620.509. 34,4 y  33,8.
I Partido Socialista: 3.541.383. 9,6 y  10,2.

MSI-Derecha Nac.: 2.243.849. 6,1 y 6,6.
Partido Socialdemócrata 1.237.483. 3,4 y 3,1.
Partido Liberal: 478.157. 1,3 y 1,4.
Partido Republicano: 1.134.648. 3,1 y 2,7.
Democracia Proletariado: 555.980. 1,5 y 0,2.
Partido Radical: 394.623 votos. Porcentajes, 1,1 y 0,8.
El resto se lo  reparten otros grupos menores.

Lo nueva Cámara, conside- 
I rondo los partidos principales.
I está formada del modo siguien- 
I  te:
I Democracia C  r i s  t ia na, 263 
1 diputados; Partido . Comunista.
1 227; Partido Socialista, 57; MSI- 
] Derecho Nacional, 35; Partido 
I Socialdemócrata, 15; Partido Li- 
I beral, 5; Partido Republicano.
114; Democracia Proletaria, 6;
1 Podido Radical, 4.

ROMA
De nuestro corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLES!

Variaciones
. Para los partidos principales, 
los voriociones de los porcenta- 

I ¡es en lo Cámara, respecto de 
los elecciones regionales del i oño pasado, son las siguientes:
DC (más 3,5); PCI (más 2,0); 
Partido Socialista (menos 2,4); 
MSI-DN (menos 0,7); Socialde- 
mócrato (menos 2,2); Liberales 
(menos 1,2); Republicano (me­
nos 0,2); Democracia Proletaria 
(menos 0,1). El Partido Radical 
es lo primera vez que se pre- 

I sentó.
Hny que tener en cuenta que 

j Paro lo Cámara votaban por 
primera los jóvenes que han 

cumplido dieciocho años, mien- 
¡ 'ras que hasta ahora la edad 
¡ mínimo eran los veintiuno. Para 
el Senodo, en cambio, e l límite 
%ie siendo el de veinticinco 
onos. Como resulta evidente 

I comparando los datos, el llama­
do «voto joven» ha influido mu­
cho menos de lo que se espe­
raba.

Conclusiones
Indicaciones políticos funda­

mentales- son: - la derrota del 
Pf"l¡do Socialista, tanto más 
Brove puesto que había provo- 
ooao las elecciones anticipadas 
Pora mejorar notablemente sus 
Posiciones; avance del Partido 
Lomunista a costa, sobre todo, 
úe los votos perdidos por los 
socialistas; triunfo Indiscutible 
“o la Democracia Cristiana, que 
oonfirma su categoría de partt-
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Fanfani y Berlinguer, los dos jefes de lo s  dos grandes partidos. (Fotos C ifra Gráfica y Europa Press.)

do-líder del sistema democráti­
co italiano; pulverización de los 
liberales y sociaidemócratas; 
estancamiento de los republica­
nos, que*esperaban un gran au­
mento para condicionar a  ia De­
mocracia Cristiana; descenso li­
mitado de la Derecha Nacional, 
a pesar de la tremenda campa­
ña en contra que le han hecho 
todos los grupos políticos, y de 
algunos graves ta llos de sus 
propios candidatos (caso Sac- 
cucci).

La consecuencia inmediato de 
los resultados de estas e leccio­
nes es, según subrayan todos 
los comentarios, una radicaliza- 
ción de la política italiana entre 
Jos dos polos opuestos de un 
biportidismo aparentemente irre­
conciliable. Por su parte, el Par­
tido Comunista insiste en ofre­
cer su colaboración a la Demo­
cracia Cristiana, que reitera ofi­
cialmente que mantendrá sus 
promesas electorales; o sea, que 
rechazará el acuerdo con los 
comunistas. Pero si los soc ia lis­
tas no cambian de opinión, 
aceptando el ingreso en el Go­
bierno sin remolcar a los co­
munistas, no se ve de qué for­
ma ve a ser posible gobernar el 
país. De momento, en el Parti­
do Socia lista  ha habido ya una 
serie de dim isiones que pre­
anuncian lá crisis que va a es­
ta llar en su seno en los próxi­
mas horas. Es muy proboble 
que el actual secretario, De 
Martino, le ceda el bastón de 
mando a G iacomo Mancini, que 
desde hace tiempo criticaba 
muy duramente la política de su 
rival.

«La .fuerte recuperación de 
la Democracia Cristiana contie­
ne el avance comunista», son 
los titulares que mejor resu­

men hoy en la Prensa italiana la 
situación al final de la «larga 
noche» del escrutinio de los re­
sultados de la Cámara, que tu­
vo momentos de enorme espec- 
tación cuando los votos comu­
nistas llegaron a alcanzar y su­
perar en un 1 por 100 el total 
de votos democristianos, para 
retroceder después.

La izquierda 
no alcanzó 
la  mayoría

Los grupos de la izquierda ita­
liana han perdido la batalla que 
habían planteado contra la De­
mocracia Cristiana. Este es el 
dato conclusivo que se despren­
de del análisis en frío de los re­
sultados electorales, sin dejar­
se distraer por el descontado 
incremento de votos comunis­
tas, y dei importante aumento 
de ' los parlamentarios izquier­
distas, sobre todo en la Cáma­
ra. La confirmación de esta rea­
lidad, en cierto modo paradóji­
ca, nos llega de uno de los lí­
deres soc ia listas más conocidos 
y ortodoxos: R iccardo Lombardi, 
que reconoce textualmente que 
«los resultados representan una 
derrota para la izquierda, por­
que el objetivo de estas e leccio­
nes era el de obtener que el 
bloque izquierdista llegara al 
51,0 por 100, para hacerse con 
la mayoría». O sea, había que 
conseguir que el Partido Socia­
lista pasará del 12 por 100 de 
las elecciones regionales y ad­
m inistrativas de 1975, a l 15 por 
100, para imponer a la DC su 
política de «intermediario y p ro­
motor» en el ámbito del compro­
miso histórico con los comunis­
tas.

Los objetivos de ios dos fren­
tes en que estaba más directa­

mente interesado el Partido Co­
munista, eran:

—  Conseguir que el PCI al­
canzara y adelantara a la DC, 
ganándole los tres puntos es­
casos que le separaban de ella.

—  Convencer a la mayoría 
de los electores, sobre todo a 
ios 5.295.000 jóvenes que vota­
ban por vez primera, que por 
encima de ia impresionante do­
cumentación antimarxista y con­
tra las renovadas e insisten­
tes advertencias de la Iglesia 
(Conferencia Episcopal Italiana 
y Santa Sede), el «eurocomunis- 
mo» de Enrico Berlinguer podía 
ser aceptado sin temor alguno 
en sustitución de la agotada y 
decepcionante experiencia de- 
mocristiana.

Pero tampoco estos dos obje­
tivos han sido descubiertos a 
pesar del enorme esfuerzo y del 
extraordinario dispendio de me­
dios y de presiones de todo gé­
nero, incluidas las «traiciones» 
(como las definió Pablo VI) de 
algunos intelectuales católicos 
y de un prelado, como el ex 
abad Franzoni.

Cuatro objetivos, cuatro de­
rrotas. Esta es la premisa fun­
damental que ha de quedar bien 

.sentada, si es que se quiere 
-analizar con seriedad el com­
plejo panorama político que de­
ja al descubierto el voto italia­
no del 20 y 21 de junio.

Exito -electoral
La profunda decepción de las 

propias izquierdas, parece, co­
mo apuntábamos antes, cas i pa­
radójica, porque los resultados, 
en cifras, son ciertamente favo­
rables a  los marxistas. Pero no 
era eso lo que se habían pro­
puesto. Respecto del parlamen­
to anterior (elegido el 7 de ma­
yo de 1972, tras un fuerte ban­
dazo hacia la derecha), los par­
tidos de lo izquierda hon con­

seguido, en la nueva Cernerá, 
57 diputados más. pasando de 
un total de 238 a 295. En ei Se­
nado, la izquierda ha ganado i 9 
senadores más. pasando de los 
127 que tenía a los 146 de aho­
ra. /

A ná lis is
En Roma, el Partido Comunis­

ta ha conseguido un 1.9 por lOO 
más que la Democracia C ristia­
na para la Cámara (35,8 y 33,9), 
y se espera que suceda lo mis­
mo para el Ayuntamiento, ' si 
bien este dato resultobo des­
contado, porque en las reg ona­
les del año pasado el PCI ya se 
había adelantado a la DC (res 
pectivamente, 34.8 y 282). tan­
to es así que el presidente de 
la región del Lac io  es el comu­
nista Maurizio Ferrara. Compa­
rando los porcentajes del año 
pasado con los de ahora se 
aprueba que (para la Cámara) el 
PCI ha tenido sólo un ligero in­
cremento del 1 por 100, mien­
tras que la DC ha hecho un 
esfuerzo muy superior, ganando, 
respecto del año pasado, un 5.7 
por 100. Pero no ha sido sufi­
ciente.

Es muy interesante, en í.n, 
comprobar que los anális is he­
chos sobre el llamado «voto le­
ven», que inclu ía cosí siete 
quintas que votaban per véz 
primera (5.295.000 e lec icre í). 
ha demostrado que es fo so lo 
que se venía d iciendo que el 
Partido Comunista ejerce más 
fuerza de atracción sobre, los 
jóvenes. Resulta, en efecto, que 
el 38 por 100 dé esos c inco mi­
llones y pico, ha votado por la 
DC, y ei 36 por 100. por el PCI. 
Pora los soc ia listas ha votado 
sólo un 6 por 100, y e' resto se 
lo han repartido los demás gru­
pos políticos. Otro tópíc^ ouive- 
rízado-por estas elecciones.

REACCIONES INTERNACIONALES -  ,
OTAN — La votación no ha resuelto el futuro 

político de Italia, según las primeras reacciones 
que se recogen en ios medios políticos y diplo­
máticos de Bruselas, donde se considera que el 
resultado de las elecciones legislativos italianas 
aporta más incógnitas que respüestas.

Aunque no se espera ninguna reacción oficial 
en la Comunidad Económica Europea (CEE) y en 
la OTAN por tratarse de un país miembro de 
ambos organismos, en fuentes próximas a ellos 
se detecta gran satisfacción por el margen que 
ha separado finalmente a la Democracia C ristia­
na y el Partido Comunista. ’

y p 5 5 __Lo agencia oficia l soviética Tass ex-
presa su satisfacción por el avance de los comu-.

n istas en las elecciones italianas, el más impor­
tante de los conseguidos desde la guerra^

En una información fechada en Romo, la ss  re­
coge la declaración de un veterano m iembro riel 

partido, Sergio Hiondi, quien dijo que los comu­
nistas ita lianos habían estado esperando por es­
te triunfo durante muchos años.

EONN.— El Gobierno de Bonn ha acogido «con 
satisfacción» el resultado de las elecciones ge­
nerales italianas, afirmó el m inistro federal de 
Asuntos Exteriores, Hans Dietrich Gescher.

Én una declaración divulgada aquí, Genscher 
se congratula del hecho de que .partidos no co­
munistas ni. fasc istas hayan alcanzado lo ciara 
mayoría».
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LONDRES
Da nuestro corresponsal,. 

ANTONIO PARRA

LONDRES. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)—E l Presidente 
francés, Valery Giscard d 'E staing, ini­
ció a  m ediodía de ayer su  visita ofi­
cial a  Gran Bretaña. En la estación de 
ferrocarril de Victoria fue cum plim en­
tado por la Reina, el duque de Edim ­
burgo, y príncipe heredero, quienes 
acudieron a  darle la  bienvenida. Fuer­
tes medidas de seguridad habían sido 
adoptadas al efecto. Posteriorm ente, 
los ilustres huéspedes cubrieron el tre ­
cho que separa la fam osa estación Vic­
toria del Palacio de Buckingham, por 
tos jard ines de Saint Jam es y la  ave­
nida del Malí, en carroza. Fue uña ce­
remonia vistosa y estuvo dotada del 
boato a que se acostum bra ante tales 
circunstancias. Miles y miles de per­
sonas se agolpaban sobre las aceras 
de las calles del reco rrido ' p o r donde 
iba a pasar el cortejo. A renglón seguí 
do, el Presidente y  m adam e Giscard 
asistieron a  un banquete en palacio 
dado en su  honor por ios soberanos 
británicos.

V is ita  excepcional
Teóricamente, se  da a  esta visita un 

carácter de excepción, ya que, según 
señalan los expertos, puede revestir 
una im portancia singular por lo que a 
las relaciones en tre  am bos países a ta­
ñe. Como se sabe, dichas relaciones 
anduvieron im buidas por una capa de 
hielo Se tra ta  de una  tónica que ha 
persistido con una periodicidad casi 

. secular. Por o tro  lado, es esta la p r i­
m era ocasión en que un Presidente de 
la República es agasajado en Bucking­
ham Palace desde hace dieciséis años. 
El últim o Presidente que realizó una 
visita de protocolo fue el general De

Ciscará, en la  capital británica

LA CEE COMO TELON DE FONDO
O  Con Cnlloghan hablará sobre cuestiones económicas, 

de armamento y de la situación en Europa Meridional
Gaulle, el año 60. Entonces el clima en­
tre  Francia y Gran B retaña era mucho 
ínenos am istoso, si cabe, que ahora.

G iscard d'Estaing, a decir de los ob­
servadores, marca, con su nuevo es­
tilo. su  aire menos dogm ático que el 
de sus predecesores, un hito  nuevo en 
las relaciones franco-británicas. A nte­
riorm ente, parece ser que el Presiden­
te  Giscard d’Estaing tuvo algunas dis­
crepancias con Wilson con el cual, se­
gún es «vox populi» aquí, no conge­
niaba. Ahora con Callagham en Dow-

ning S treet puede ser que haya cam ­
biado el panoram a. En definitiva, la 
carpeta roja de las grandes solem nida­
des ha sido desenrollada para  p restar 
buena acogida al Presidente. Y hubo 
toda la pom pa y el boato que requería 
la circunstancia. Con ese «saber ha­
cer» de los m aestros de cerem onias de 
Buckingham Palace.

M ercado Común
Hay. por tanto, cambio de secuencia, 

al parecer, en tre  París y Londres. El

tem a del Mercado Común estará siem­
pre como telón de fondo dq la visita 
De lo que se tra ta  es de allanar canii 
nos, no crear bloques ni pivotes en el 
seno de la E uropa com unitaria, y su_ 
prim ir, dentro de lo que quepa, ese 
flujo de recelo que siem pre ha exis­
tido en tre  las dos naciones con más 
carác ter y acaso con más solera de 
los «nueve». Ha sido un hecho el que 
a orillas del Támesis siem pre sospe­
charon un poco de que los franceses 
querían con tro lar los pasillos del po­
der del M ercado Común, y, desde los 
bordes del Sena por contra, se echaba 
en cara a los británicos su desmedida 
tendencia a e s ta r siem pre en contra, 
como si llevasen m etido en el cuerpo el 
espíritu  de la contradicción. De esta 
suerte, no fue cosa difícil encontrar 
unas vías de entendim iento entre Pa­
rís y Bonn o Bonn y Londres, pero en­
tre  Londres y París ya era  o tra  cosa. 
Los galos y los ingleses, los ingleses y 
los galos, anduvieron siem pre un poro 
a la greña.

Sin em bargo, cabe esperar el que 
Giscard y Callagham hagan tabla rasa 
de todo aquello, pongan el reloi en 
hora, y miren las cosas desde una nue­
va perspectiva. En Londres se dice que. 
para  ello sería deesable el que se (o 
m entaran  más tos contactos «bis a bis» 
en tre  tos suprem os m andatarios de 
am bas naciones. ¿El tem ario de estos 
contactos? Parece que caben muchos 
tem as en la agenda de trabajo . Se ha­
blará de la libra y del franco, de ar­
m am ento tanto nuclear como conven­
cional, y, p o r supuesto, del estado de 
las cosas en la E uropa meridional. 
Tanto G ran B retaña como Francia 
desearían una Europa fuerte por todos 
sus flancos. Pero, p ara  eso, quieren 
constru ir una Europa fuerte cada cual 
con su d istin to  enfoque. Ahí está la 
maula. El quid de la cuestión. Habrán 
de ponerse de acuerdo ingleses y fran­
ceses. H aría falla  en definitiva una 
«entente cordiale» como la de 1904.

Portugal: Desde diciembre

1.008 «PIDES», EN LIBERTAD
•  Han desaparecido lo s  expedientes d e  A lvaro C u n h a l  

v Sergio Vilarigues, elaborados por la  antigua P o lic ía

LISBOA. (Pyresa.)— En una ex­
tensa «comunicación al país-, 
e l general Ribeiro de Farla, jefe 
de los Servicios de Extinción 
de la PIDE-DGS, declaró que 
desde el pasado mes de diciem­
bre fueron colocados en «liber­
tad provisional 1.008 agentes, je­
fes y directores y tres ex m i­
nistros». Por o t r a  parte, en 
libertad definitiva hay 62 ele­
mentos que desempeñaron fun­
ciones secundarias y de carác­
ter meramente administrativo en 
la extinta Policía internacional 
de Defensa del Estado (PIDE).

El actual jefe de los Servicios 
de Extinción de la PIDE afirmó 
que muchos de los elementos 
de la ex PIDE «viven una vida 
muy dura, reducidos en su pro­
pio país a la condición de pa­
rías o mendigos. Por eso, hay 
quien dice que los «pides» que 
salieron se encuentran disponi­
b les para ser aprovechados por 
las fuerzas de derecha; sin em­
bargo. no dejan de ser curiosas 
las tentativas que también han 
llegado a nuestros oídos, de 
aprovechamiento por parte de 
las fuerzas de izquierda».

Refiriéndose a| «caso Fernan­
do Oneto» — miembro del Parti­
do Socialista, que desempeñó 
funciones d irectivas en la Co­
m isión de Extinción de la PIDE 
y, recientemente fa llecido— , el 
general Ribeiro Farla afirmó: 
«La diligencia de registro en el

dom icilio de Oneto se realizó 
ante la presencia de un juez y 
de acuerdo con las leyes que 
en una país democrático son 
iguales para todos.» Sobre los 
efectos del registro, añadió: «No 
interesa saber s i resultó o no 
del m ismo algo positivo. Apenas 
se dirá que s i el interesado no 
hubiese propagado a los siete 
vientos aquella diligencia no se 
habría levantado la consiguiente 
ola de especulaciones.»

Fugas
También abordó el tema de 

la fuga de documentos, ocurri­
da a lo largo de las diferentes 
etapas por las que ha atrave­
sado el proceso portugués des­
de el 25 de abril de 1974. En 
este sentido dijo: «La Prensa 
ha puesto cuatro casos concre­
tos diciendo que desapareció la 
documentación de A lvaro Cunhal, 
Sergio Vilarigues, Saldanha San- 
ches y el obispo de Oporto. Só­
lo por eso, averiguamos e infor­
mo de q u e  ha desaparecido 
prácticamente toda la documen­
tación relativa a A lvaro Cunhal 
y  a Sergio Vilarigues; pero 
que no ocurre lo m ismo y, por 
tanto, no es verdad, que haya 
desaparecido toda la documen­
tación relativa a don Antonio 
Ferreira Gom es (obispo de Opor­
to) y a Saldanha Sanches, que 
se encuentra archivada.»

El general Ribeiro Faria exp li­
có la composición y compe­
tencias de la Com isión, al tiem­
po que también refirió que el 
mismo día en que entró en el 
e jercicio de sus funciones «hu­
bo igualmente una fuga de do­
cumentos. parcialmente recupe­
rados».

Declaraciones 
de Vasco  Lourenco

• El 25 de noviembre no obtu­
vimos el m ínimo apoyo práctico 
por parte del alm irante Pinheiro 
de Azevedo», declaró Vasco Lou- 
rengo (jefe de la Región M ilitar 
de Lisboa y  miembro del Con­
sejo de la Revolución). A s im is ­
mo, reveló que durante todo el 
verano de 1975, el general Eanes 
se dedicó a organizar el dispo­
sitivo m iliar «encargado de res­
ponder con rapidez y eficacia 
a cualquier tentativa de golpe, 
viniera de donde viniese». Sobre 
el nombramiento de Pinheiro de 
Azevedo como primer m inistro, 
Vasco Lourengo declaró que fue 
propuesto por el general Costa 
Gomes, acaso «con el acuerdo 
del propio Vasco Gongalves». 
Según reproduce el «Diario de 
Noticias», e l llamado «grupo de 
los nueve» sólo aceptó al actual 
primer m in istro después de la 
negociación de un compromiso.

Grecia: El Gobierno Ies conmutó la pena 
de muerte

LOS “ CORONELES” ,  DEGRADADOS
© La URSS solicita una Conferencia internacional 

para solucionar la crisis chipriota
ATENAS.— El ex Presidente George Papadopulos, y oiro 

17 dirigentes del golpe m ilitar griego, fueron rébaiados c 
rango de simples soldados por un decreto presidencial pt 
blicodo ayer.

La disposición tiene fecha de 23 de enero pasado, día ei. 
que el Tribunal Supremo confirmó las sentencias impuestas 
a los acusados, y cuyos grados variaban entre generales y 
tenientes coroneles.

Papadopoulos, general de brigada, y sus dos vicepresiden­
tes, el moyor general Stylianos Pottakos. y el brigadier Ni- 
cholas Makarezos, fueron condenados 0 muerte, acusados de 
alta tra ición y  sedición. El Gobierno conmutó las penas de 
muerte.

Entre los demás afectados por a l decreto figuran el gene­
ral George Zoitakis, que fue regente; el general Oddyseus 
Angelis, por breve tiempo vicepresidente, y el mayor general 
Demetrios Joannides, quien derribó a Papadopoulos en no­
viembre de 1973, pero que v io su propio régimen derrumbar­
se a causa de la cris is  de Chipre, en julio de 1974.

Petición sovié tica
LONDRES.— La Unión Soviética dijo que se sentío preocu­

pada por el «injustificado aplazamiento» para llegar a la so­
lución de la cris is  chipriota, y reiteró su deseo de que se ce­
lebre una Conferencia internacional bajo el patrocinio de las 
Naciones Unidas.

En una información transm itida por la agencia Tass se pi­
de que se cumplan las resoluciones de las Naciones Uní- 
das sobre Chipre, y añade que la Unión Soviética está dis­
puesta a cooperar con otros países para llegar a un acuerdo.

Ceausescu , en Turquía
ANKARA.— El Presidente de Rumania, N icolao Ceausescu, 

llegó ayer a la capita l turca para Iniciar una visita ono 
de cuatro días, durante la cual mantendrá conversación» 
con los dirigentes turcos.

E l Presidente rumano, a l que acompaña una c0'n's' a 
de 10 personas, fue recibido en el aeropuerto de AnK 
por el Presidente turco, Fahri Koruturk.
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nombrado jefe de la «fuerza de paz árabe» que se encarga­
rá de asegurar la tranquilidad en el Líbano, y el Presiden.e 
Sadat ha aprobado este nombramiento, anunció a su llega­
da a El Cairo Mahmoud Riad, secretario general de la Liga.

Riad, que procedía de Damasco, precisó que fue el minis­
tro saudi de Asuntos Exteriores, emir Saoud al Faysal, quien 
le había informado por teléfono de la aceptación del Presi­
dente Sadat. Ei Jefe de Estado egipcio se encuentra actual­
mente de visita oficial en Riad.

Embajador asesinado
Según «ciertas informaciones» recibidas en París, Salan 

Ja¡af, segundo jefe del grupo guerrillero palestino Ai Fatah 
de Yasser Arafat, «planeó y organizó» el asesinato del em­
bajador norteamericano Francis Meloy y del consejero eco­
nómico Robert Waring en Beirut la- semana pasada, declaro el 
tones un importante periódico francés

•Jalaf, más conocido por sai nombre de guerra de Abu Lyaa, 
Planificó el asesinato como «ejecución capital» para «casti­
gar a los norteamericanos» por supuesta ayuda a la inter­
vención militar siria en Líbano», informa el periódico «France- 
So5r,)> dé amplia difusión.

Podría suspenderse a última hora

ci buque de guerra norteamericano -Sp iege l Grove* hace 
' en,rada en el puerto de Atenas, llevando a bordo a la 
mayoría de lo s  evacuados de Beirut. (Foto C ifra Grafica-Upi.)

Miércoles 2 3  ju n io  1976

OPOSICION A LA ENTREVISTA 
VORSTER-SCHMIDT

Treinta diputados del SPD han pedido al can­
ciller que no receba al "representante oficial 
de la política del apartheid”

BONN. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)— Vorster eli­
gió un mal momento para venir 
a la República Federal, y a 
Bonn no podía presentársele es­
ta papeleta en fecha menos 
oportuna. Quizá convenga re­
cordar que la primer noticia so­
bre este viaje se recibió con 
sorpresa en medios guberna­
mentales bonnenses hoce va­
rias semanas a través de 1a 
Prensa, la cual se lim itaba a re­
coger unas declaraciones del 
premier sudafricano anunciando^ 
su visita a la capital federal. Un 
portavoz ofic ia l se apresuró a 
desmentir se hubiera concerta­
do dicho viaje con exteriores 
o con la cancillería. Lo anun­
ciado por Vorster, sin embargo, 
se va cumpliendo al pie de la 
letra: conferencia de los emba­
jadores de Sudáfrica en Euro­
pa. Norteamérica y Oriente Me­
dio, en la embajada sudafrica­
na en Bonn, cambios de impre­
siones entre el m inistro de 
Asuntos Exteriores de Pretoria 
y su colega germano, el m iérco­
les y jueves «tete-a-tete» entre 
Vorster y el secretario de Es­
tado norteamericano, Henry Kis- 
singer, en un hotel perdido en 
los bosques de Baviera y el 
viernes diálogo John Vorster- 
Helmut Schmidt. Si este en­
cuentro entre los dos jefes de 
gobierno llega a celebrarse es 
lo que está todavía por ver. Las 
protestas van adquiriendo cada 
vez tonos más elevados y du­
ros y tendría poco de extraño 
que, a última hora, el canciller 
dé marcha atrás, sobre todo an­
te la presión de ciertos secto­
res de su partido.

«Disimulada
solidaridad»

Treinta diputados socialde- 
mócratas. han firmado una no­
ta en la que se pide al canci­
ller «no reciba al representante 
oficia l de la política de apar­
theid». El argumento de que se 
trata de una «Imposición del 
protoco'o# no es aceptable pa­
ra dichos diputados y muchos 
descubrirán detrás de un argu­
mento tan pobre «una dislmu- 

- lada solidaridad del Gobierno 
Federal con el Gobierno racis­
ta de Sudáfrica». Lo mismo el 
canciller que el ¡efe de la di­
plomacia germana están siendo 
blanco de un despiadado tiro­
teo por no haber notificado a 
tiempo al premier de Sudáfri­
ca que en las actuales circuns­
tancias su visita a  Bonn era in­
oportuna. Incluso un miembro 
del Gabinete, el ministro de C o ­
operación Económica Egon 
Bahr, ha protestado de modo 
indirecto contra esta visita 
declarando que le República 
Federal tiene que ayudar 
económicamente a los gru­
pos de oposición de color. 
Bahr suavizó luego su escapa-

BONN
De nuestro corresponsal 

CESAR SANTOS

da, concretando que Bonn tie­
ne que preparar a esos grupos 
para las tareas que han de 
desempeñar cuando se hagan 
un día cargo del Gobierno.

Intereses
En ninguno de las protestas 

o declaraciones a que aludimos, 
se hace referencia, sin embar­
go. a 'os intereses de la Repú­
blica Federal en Sudáfrica que 
son, a mi juicio, los que obli­
gan a Bonn a esta línea de con 
temporización con Vorster. El 
portavoz gubernamental, Klaus 
Boelling, ha tratado de restar 
importancia a la cooperación 
nuclear entre Alemania O cc i­
dental y Sudáfrica, desmintiendo 
asim ismo que exista el proyec­
to de sum inistrar a Pretoria uno 
instalación de enriquecimiento 
de uranio, como se hizo, por 
ejemplo, con Brasil. El tiempo 
dirá hasta qué punto debe dar­
se crédito a tales mentís.

Las medidas de seguridad pa­
ra proteger al inoportuno v is i­
tante son las previstas para ca ­
sos de máxima alarma. El edi­
fic io  de la embajada de Preto­
ria es el lugar de cita de un 
contingente de fuerzas de se ­
guridad deshabitual: vehículos 
especiales blindados, policía a 
caballo, perros, metralletas... to­
do esto para hacer frente a una 
pacífica manifestación de 60 jó­
venes. sin más que unas pan­
cartas de protesta.

A frica  del Sur: 
Sigue la  v io lencia

JOHANNESBURGO. (Efe-UPI- 
AFP.)— La última ola de violen­
cia racial ha costado la vida a 
diez manifestantes negros, se­
gún ha declarado en el Parla­
mento el ministro de la Policía. 
Jimmy Kruger.

Añadió que las m anifestacio­
nes contra el Gobierno, en las 
localidades cercanas a Pretoria 
y Johannesburgo, desde el 
miércoles, arrojan un balance 
de 140 muertos, entre ellos dos 
blancos y 1.128 heridos.

Dijo también Kruger: «No po­
demos tolerar que se extienda 
la revuelta. La policía interven­
drá para cortar toda alteración 
del orden.»

El a lca lde negro de Soweto, 
T. J. Mayaka, donde se in ic ia ­
ron los tumultos, ha declara­
do que la actitud de los blan­
cos tiene que cambiar s i se 
quiere que se restablezca la 
paz.

Notic ias de Pretoria indican 
que dos edificios han sido in­

cendiados esta mañana en la 
loca lidad de Mamelodi, a 19 ki­
lómetros al este de dicha capi­
tal, y donde el lunes se regis­
traron actos de violencia. En los 
locales incendiados, figuran una 
clín ica y un establecim iento co 
mercial.

Todos los blancos de la c iu ­
dad fueron evacuados el lunes 
después de que fueran incen­
diadas tres escuelas.

Denuncia de Vorster
JO HANNESBURGO.— El pri­

mer m inistro sudafricano. John 
Vorster. ha afirmado en un men­
saje televisado a la nación su­
dafricana. que los disturbios ra­
cia les en Johannesburgo y Pre­
toria habían sido «provocados» 
para co incid ir con su entrevis­
ta con Henry Kissinger.

Vorster, ha subrayado tam­
bién que la Prensa había cam ­
biado de postura sobre los su­
cesos en su  país y que se ha­
bía v isto sorprendido por el lo ­
na empleado el domingo en ro­
dos los diarios ingleses Este 
tono, añadió, contrasta con el 
de los diarios sudafricanos a l­
gunos de los cuales han hecho 
su visita «aún más difícil».

La radio nacional sudafrica­
na. c ifra  en un total de 34,5 mi­
llones de dólares, el costo de 
los disturbios en Johannesbur­
go: en cuanto a los dos cam­
pus» negros de Zululandio. cos­
ta este y Turíloop. norte de Pre­
toria. los daños registradas al­
canzan la c ifra  de 1,2 millones 
de dólares.

Murió el 
secretario 

adjunto del
PoIBsario

(al m ismo tiempo 
que El Uali)

RABAT. (Efe.1— El m inie'~ 
mauritano de Estado de segu­
ridad interior, Ahmed Uld 
Salah. ha confirmado, ante 
las cámaras de la tp|nwie;x~ 
marroquí, que Mahfud Larus- 
si, secretario general adian­
to del Frente Polisarin ’-e- 
su ltó muerto, al m ismo tiem­
po que su jefe, Sayedd El 
Uahi, en el ataque a Nouak- 
chott, capital de Mauritania.

Esta noticia desm iente la 
facilitada por el Frente Poli- 
sario, en Argel, en la que se 
afirmaba que Larussi había 
sido designado para desem­
peñar interinamente la secre­
taria del Frente.
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extranjero
BUENOS AIRES

De nuestro corresponsal, 
CARLOS CABEZA MINARRO

En todos los países que mantienen 
relaciones con Argentina

ORDEN OE CAPTURA í  EXTRADICION 
DE LOPEZ REGA

BUENOS AIRES. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Hubo 
un momento en que pareció que todos se habían olvidado de ella. 
Daba la impresión de que ese olvido estaba fomentándose para que 
a nadie le sorprendiera enterarse un día que Isabel había llegado 
a Roma o había vuelto a instalarse en la lujosa quinta «17 de oc­
tubre» de Puerta de Hierro. Incluso parece que algunos mandos 
militares eran partidarios de que la viuda de Perón desapareciese 
del país para evitar suspicacias populares sobre la forma de actuar 
de la justicia en las causas que contra ella se siguen, quienes así 
opinaban, argumentaban que la capacidad política no se hereda y 
que, por uso, era absurdo pensar que ella pudiera manejar al mo­
vimiento peronista desde el exilio como lo manejó su esposo a lo 
largo de dieciocho años en los cuales creó y aniquiló figuras a la 
vez que fue un auténtico maestro en uso de dividir para gobernar, 
llegando incluso a romper con algunos de sus amigos más leales 
como el financiero Jorge Antonio.

Continúan 
los interro­
gatorios 
a Isabel 
Perón

Pero de pronto todo cambió. 
Parece que la tesis del juicio se 
impuso, aunque algunas versio­
nes insisten en que tras la de­
mostración de su culpabilidad, 
bien sea por hechos intenciona­
dos o por falta de capacidad e 
idoneidad para el cargo que lle­
gó a ocupar, el Vaticano inter­
cederá a fin de evitar el encar­
celamiento. Si esta versión es 
cierta o no, se sabrá más ade­
lante. Lo concreto es que la Pre­
sidente sigue siendo interroga­
da y que el dictamen hecho pú­
blico por él, de acuerdo s  sus 
antecedentes, insobornable Sadi- 
conrado Massue, presidente de 
la Fiscalía Nacional de Investi­
gaciones Administrativas, no 
puede ser más condenatorio.

Saber si ella conoce o no ese 
dictamen es por el momento im. 
posible, puesto que no se sabe 
si en su confinamiento de la re­
sidencia «El Messidor» junto a 
la cordillera de los Andes puede 
leer los periódicos.

Otra cosa que es imposible 
saber es el juego que la viuda 
de Perón se trae xon sus cons­
tantes contradicciones sobre ne­
garse o no a prestar declaración 
y solicitar abogados defensores 
que rechazan el ofrecimiento y

no aceptar a quienes se ofrecen 
para ocupar el cargo.

El caso es que hace unas se­
manas el juez Niño Tulio García 
Moritan se pasó varios días en 
«El Messidor» acompañado del 
fiscal federal, del defensor oficial 
y de otros funcionarios de jus- 
licia sin lograr que ella dijese 
más palabras que las necesarias 
para rechazar el defensor y ne­
garse a declarar. En cambio el 
fin de la semana pasada, según 
lo que trascendió, habló hasta 
por los codos y acusó a algunos 
de sus más íntimos colaborado­
res como el ex Presidente pro­
visional Raúl Lastiri y su esposa, 
López Rega de Lastiri, el ex mi­
nistro de Economía, ingeniero 
Rodrigo, y el ex presidente del 
Partido Justicialista, profesor 
Brunello, quienes parece que 
ahora serán llamados a prestar 
declaración no como imputados, 
tal era hasta ahora su situación, 
sino como procesados.

En cuanto a López Rega, todo 
indica que el cerco cada vez se 
Liende más en torno a él. Al 
punto que su extradición, hasta 
ahora únicamente pedida a Es­
paña, se solicitará a todos los 
países que tienen relaciones di­
plomáticas con la Argentina en

forma simultánea para evitar en 
alguna medida su libre despla­
zamiento. Lo que dijo la viuda 
de Perón, se ignora. De lo que 
es acusada es «vox populi»: mal­
versación de fondos, abuso de 
autoridad, falta de idoneidad 
para el desempeño del cargo, et­
cétera. .Ella parece que se de­
fiende aduciendo ignorancia, ar­
gumento este que también pa­
recen esgrimir otros ex funcio­
narios.

En relación con e l 
asesinato de Cardozo

BUENOS AIRES. (Efe.)—Tres 
bombas detonaron ayer frente a 
la casa de la familia de Ana Ma­
ría González, presunta asesina 
del jefe de la Policía, general 
Cesáreo Cardozo. No hubo víc­
timas.

La onda expansiva arrancó de 
cuajo la puerta principal del in­
mueble, situada en céntrica zo­
na de la localidad bonaerense de 
Beccar, y ocasionó otros daños 
materiales de importancia.

Los artefactos hicieron explo­
sión cuando fuerzas conjuntas 
policiales y militares patrullaban 
por la zona.

Los padres de Ana María Gon­
zález se han presentado ante la 
justicia, que dispuso continúen 
en libertad.

Tres te rro ristas, 
muertos

Tres extremistas fueron abati­
dos ayer de madrugada por las 
fuerzas del orden en pleno cen­
tro de Buenos Aires, informó 
ayer la Policía.

Fuerzas conjuntas de la Policía 
y del Ejército que realizaban 
una patrulla fueron agredidas 
con fuego de armas automáticas 
por los insurgentes en las inme­
diaciones de un edificio de apar­
tamentos situado a pocos me­
tros de la populosa calle Co­
rrientes, en el centro geográfico 
de esta capital federal. La agre­
sión fue repelida, entablándose 
un prolongado y nutrido tiroteo 
que culminó con la muerte de 
los tres terroristas, cuya filia­
ción no se facilitó, si bien se su­
po que se intervinieron armas y 
municiones de guerra y mate­
rial impreso propagandístico de 
extrema izquierda.

U S A

E l éxito obtenido en la  evacua­
c ión  del Líbano ha aumentado 
su popularidad

WASHINGTON. (Efe-Afp.)— El Presidente Ford reanudó ayer su 
campaña electoral después de l éxito de la evacución por mar de los 
refugiados occidentales de l territorio libanés, hecho que sus ayu­
dantes políticos consideran como un punto favorable para e l Pre­
sidente norteamericano.

Ford, que está empeñado en una dura lucha con Ronald Reagan 
para la consecución de la nominación presidencia l republicana, sal­
drá en avión en d irección a Indiana, donde hablará acerca de l mejo­
ramiento de la  economía norteamericana.

Reina lá alegría en la Casa Blanca desde que este fin de semana 
se llevó a cabo la evacuación de Beirut sin una sola baja.

La nave «Vikingo»
WASHINGTON. — La nave es­

pacial -Vikingo» modificó su 
rumbo hacia una órbita más 
próxima a la superficie de M a r­
te para in iciar la fase de explo­
ración fotográfica previa a su 
aterrizaje en el planeta del pró­
ximo 4 de julio.

La n a v e  inspeccionará con 
sus cámaras la superficie mar­
ciana desde una órbita elíptica 
que en algunos puntos la acer­
cará a 1.500 kilómetros del pla­
neta.

fotografía Marte

«Vikingo», avanzadilla del pro­
yecto espacial más ambicioso 
puesto en marcha por los Esta­
dos UnWos, se encuentra en la 
actualidad a 315 m illones de ki­
lómetros de la Tierra, donde fue 
lanzada hace casi once meses.

«Los ind icios señalan que todo 
marcha perfectamente», dijo en 
la base de  Pasadena (California) 
e l director del proyecto, Thomas 
Young.

Las señales que envía la nave 
desde la órbita a las tres esta­

ciones de seguim iento en Ca li­
fornia, Madrid y Camberra, tar­
dan d iecis ie te segundos y me­
dio en recorrer ía  distancia en­
tre la Tierra y el planeta.

Nixon no bebía, 
según su ayudante
WASHINGTON.— Aunque a ve­

ces parecía que estaba bebido, 
e l ex Presidente Richard Nixon 
nunca tuvo problemas alcohóli­
cos que dism inuyesen su capa­
cidad, según su principal ayu­
dante, H. R. Haldeman.

Era una mezcla de mucho can­
sancio y  un poco de alcohol lo 
que hizo pensar a  muchos que 
Nixon se entregó a la bebida du­
rante su  última etapa en la Ca­
sa Blanca, en opinión de Hal­
deman.

La versión de Haldeman con­
trasta por la ofrecida por los pe­
riod istas del «Washington Post», 
Bob Woodward y  Caris  Berns- 
tein, sobre los últimos d ías de 
N'rxon en la Casa Blanca.

En su libro «The final days», 
Woodward y Bernstein sugieren 
que el ex Presidente se  dedicó 
a la bebida en la etapa anterior 
a su dim isión, a consecuencia 
del escándalo Watergate.

«En las m iles de horas que 
pasé con Nixon durante más de 
d iec isé is años, en todas partes 
del mundo y  bajo todo tipo de 
circunstancias, tanto eufóricas 
como depresivas, nunca observé 
ind icios de un problema alcohóli­
co», ha escrito Haldeman.

Según él, cuando N ixon esta­
ba cansado con frecuencia be­
bía una cerveza antes de irse 
a la cama, y algunas veces re­
curría a los somníferos s i atra­
vesaba por momentos de ten­
sión.

«Esta combinación de agota­
miento y cerveza producía ese 
aspecto ausente, y  e l habla tra­
bada, que generalmente se aso­
cia  con la intoxicación. Puede 
que fuese su metabolismo», ha 
dicho.

Para combatir ]a 
de violencia 
y sabotaje

ESTADO DE 
EMERGENCI 
EN JAMAIC

*  Nueve personase
tenidas, se is  de ell 
del p rinc ipa l Partido 
la Oposición

NACIONES UNIDAS. (Efe-A 
La misión permanente de Janv 
ca distribuyó en la ONU u 
declaración sobre el estado 
emergencia pública que en 
en vigor en la isla al medio 
del lunes, aclarando que 
adoptada la medida por el 
bernador general a instancia 
Gabinete para combatir la 
de violencia y sabotaje en 
últimas semanas.

La declaración cita palabr 
del primer ministro, Mich 
Manley, ante el Parlamento, 
ñalando que esa ola de viol 
c ia  «desconocida en nuestra I 
toria, no sólo ha atemoriza 
a la población, sino que ha 
tenido poco a poco a núes 
economía».

Y agregó Manley: «No pod 
mos perm itir y no permitirem 
que continúe este sabotaje 
nuestro pa:s», que afirmó se 
producido en tal escala co 
para requerir e l ejercicio de I 
plenos poderes del Gobierno 
te «tal amenaza a la segurid- 
pública».

Agrega que bajo el Estado 
emergencia las fuerzas de sec 
rldad podrán detener a cualquí 
sospechoso de planear o com 
ter actos de sabotaje «sin 
ner en cuenta a qué partido p 
fenezcan o qué otra afiliad 
tengan».

El primer ministro dijo 
no obstante el Estado de enr 
gencia, y de acuerdo con 
C  o n s t  i t  u ción, se efectuar 
«elecciones libres en la fof 
normal acostumbrada» y que 
próxima semana informará 
Parlamento sobre la situación 
al país sobre los mecanisrm 
establecidos para administrar 
Estado de emergencia pública.

Nueve detenidos
KINGSTON (Jamaica). — i 

personas fueron detenidas 
acuerdo con los poderes  ̂
emergencia del primer minist 
M ichael Manlev según anuir 
un portavoz de las fuerzas 
seguridad. Seis de. los nueve c 
tenidos han sido identificado 
como m iembros del princip 
partido de la oposición.

Entre los políticos de la o-' 
sición detenidos figura Ray M 
les, vicepresidente del Jomaî  
Manufactureres Assn y P11* 
dente del Departamento de 
laciones Públicas del Partido 
borista.

M éjico: Tiroteo entre 
campesinos 
y militares

PUEBLA (Méjico). -  Cual 
campesinos y un soldado ni 
tos, as í como varios heridos» 
gravedad, fue el saldo de un _ 
frentam iento a balazos entr 
v iles y  m ilitares en el P°° 
de Atotatempa, Estado m l 
no de Puebla.

Los hechos ocurrieron 
do los m ilitares realizaba! 
campaña de desarme ent 
campesinos de la región y 
grupo de vecinos se negó 
jarse registrar.

cuan
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pe la  p o s ib le  d e s t r u c c ió n  d e  
80 m illones de k ilos de manzanas

CULPABLE: LA 
ESPECULACION
<$¡ al agricultor no le satisfacen los precios, 
guarda la fruta para venderla más adelante 

y así llegamos a esto»
Fn Lérida todavía quedan ochenta m illones de k ilos de man­

zanas de la pasada campaña. La mayoría se guardan en trigo- . 
rílicos, pero, a pesar de esto, una gran parte se esta pu-

driUAqrupac¡ón Provincial de Frutas Varias ha solicitado del 
FORPPA la destrucción de estos ochenta m illones de kilos, 
mn el fin de situar los precios de la próxima campana en 
unos niveles rentables para los agricultores. La destrucción 
1  los ochenta m illones de kilos de,manzanas valorados en 
unos mil m illones de pesetas, se solicita como u timo recurso. 

Nos hemos puesto al habla con don José María Melcior,
' presidente del Consejo de Adm inistración de la comarca del 

Segriá.

—Hoy queda mucha manza­
na, y la manzana tiene una 
conservación limitada. SI el 
Gobierno no da una solución, 
el caso lo veo d ifíc il, ya que 
cuando esta manzana sa le  a 
la calle tiene un aspecto muy 
leo, que el consumidor no ad­
mite. Por otra parte, e l con­
sumidor compra hoy la fruta 
fresca, y no se le puede obli­
gar a que consuma- estas 
manzanas, que, por una con 
servación con métodos atra­
sados. ha llegado a este es­
tado.

—¿Qué sistemas hay para 
conservar la manzana?

—Un sistema que mantiene 
a los frutos en muy buenas 
condiciones, almacenarlos en 
locales cerrados y  a tempe­
ratura ambiente, y guardarlos 
en cámaras frigoríficas es 
otro sistema, este último t ie ­
ne el fallo de que al sacarlos

para la venta, y darles el aire, 
se  estropean en seguida.

— ¿Cómo se va a resolver 
el problema?

— Se han pedido ayudas a 
la Adm inistración, pero el 
M in iste rio  quiere saber, c i­
fras y  la  cantidad exacta es 
ca s i Imposible de concretar. 
E l problema es la  especula­
ción. Falta por vender un se is 
por ciento de la producción, y 
con un poco más que se hu­
biera vendido durante el año 
no habríamos llegado a esta 
situación. Se compran más 
esperanzas que realidades. SI 
los precios al princip io no sa­
tisfacen a l agricultor, éste 
guarda la fruta para venderla 
más adelante, y asi se  llega a 
esto; ochenta m illones de k i­
lo s  de manzanas que se  está 
intentando destruir.

El caso es que hay que 
subvencionar una fruta que

se está echando a perder. 
Pero no es la fruta mala, la 
que habría que subvencionar, 
sino la que se pueda vender. 
A la altura que estamos re­
sulta que sobran manzanas y 
se están pudriendo. ¿Por qué 
no se sacaron antes al mer­
cado? ¿Por qué vamos a te­
ner que pagar unos productos 
que se han estropeado por no 
sacarlos a tiempo y querer 
especular con ellos?

«SI S E G U IM O S  ASI, 
S E R E M O S  N U E ST R O S  
PR O P IO S  E N E M IG O S »

— De no existir la especu­
lación se habría vendido toda 
la cosecha. El agricultor no 
puede ser comerciante, y s i 
seguimos actuando a s í sere­
mos nuestros propios enemi­

gos — nos dice don José M a­
ría Melcior.

Y  así estamos: el M in iste ­
rio paga siete pesetas por la 
fruta que «se puede vender-, 
pero esas m ismas manzanas, 
el agricultor, las vende a 8, 
9 y 10 pesetas. El problema 
tiene una d ifíc il solución, y 
aunque se llegue a algo, será 
demasiado tarde.

— ¿Es que nadie controla 
las cosechas? ¿Es que la es­
peculación va a tener «segu­
ro- por s i sale mal?

Mientras esto pasa, las co­
sechas de otras frutas están 
a punto de perderse si no se 
recogen en un plazo de diez 
días. El albaricoque canino 
de Valencia, con una produc­
ción aproximada de treinta y 
cinco m illones de k ilos y va­
lorado en trescientos m illo­
nes de pesetas, no se recoge 
porque no hay compradores

para el mismo. A  la pérdida 
de este fruto habría que su­
mar la de los jornales de re­
colección y manipulación, que 
se cifran en unos cuatrocien­
to s m illones de pesetas. A  su 
vez, los agricultores se que­
jan de que los precios del 
melocotón temprano están 
verdaderamente envilecidos, 
lo que viene a sumarse a los 
inconvenientes para la venta 
de frutas de verano.

La coyuntura actual, dice 
una nota de la reunión de la 
Agrupación de A g r ic u lto re s , 
es hija de una falta de políti­
ca oficia l adecuada en los 
mercados, de ayuda a la ex­
portación y de protección al 
productor, por la que las 
perspectivas no pueden ser 
más desalentadoras.

Je sú s  M A R T IN E Z

teo entre| 
linos

carestía de los productos perecederos

> 0  REMITE
i El abastecimiento del Mercado Central de Fru- 
N  y Hortalizas durante la pasada semana alcan­
zó la cifra de once m illones y medio de kilo*, 
Jwtidad inferior a la de la semana precedente, 
tomo consecuencia de la festiv idad del pasado 
%ieves. El desarrollo de las cotizaciones a nivel 
|e Mercado Central, durante el período que se 
redera, fue normal, con oscilaciones poco ¡m- 
Jorlantes de ambos signos. Las alzas principales 
l or|,espondieron al fresón y pim ientos colorados, 
Ion diez pesetas en ambos casos. Por el contra- 
I 1". la principal baja de ocho pesetas correspondió 
| las judias. Los restantes artículos permanecie- 
|°n estabilizados.
1 Los precios de venta al público en los Merca- 
| os Je Distrito también se han mantenido sin

Durante la pasada semana hubo alzas 
de p recio  en los boquerones, 
sardinas, gallos, fresón y pimientos

oscilaciones, con la excepción notoria i los pi­
m ientos colorados, que subieron 20 pesetas el k i­
lo. justamente el doble de lo que vale.

No obstante, al tono de estabilidad registrado 
esta semana hay que hacer notar el alto precio 
que alcanzan algunos productos de este grupo, 
a pesar de las excelentes cosechas en muchos 
de ellos. Los albaricoques, por ejemplo, siguen 
teniendo un precio máximo de 80 pesetas al k i­
lo: precio que aún será superior en la próxima 
semana, según los pronósticos, y que bate las 
previsiones más pesim istas. Semejante conside­
ración hay que hacer respecto de las manzanas, 
a 44 pesetas el kilo, precio máximo, o de las ju­
dias, que están a 68, y de los pimientos, que t ie ­
nen un precio máximo de 140 pesetas el kilo.

PESCADO: M AS ALZAS
Lie pescado llegaron a Madrid la pasada sema- 

■"=. 1.600.395 kilos. En el capítulo de las alzas 
'“resale la que afectó a los gallos — 20 pesetas 

fon °~ si9uiéndole -en importancia los boque- 
1¡ es V sardinas con incrementos en sus respec- 
I s precios de diez y sie te pesetas. Las bajas 
, ^Pendieron a los lenguados — siete pesetas 
•n ¡dio—. y a |as pescadillas. que descendieron 
fl k¡loeSetaS* s 'tuár>dose su precio a 270 pesetas

LA TERNERA SIGUE A 700 PESETAS EL KILO

¿ ü ° lumen total de carne comercializada en el 
n Z f, '0 Municipal ascendió a 673.597 kilos. El 

üo de vacuno discurrió a lo largo de la se ­

mana con flojedad de ventas. Lo contrar.o ocurrió 
con el cordero, del que se agotaron sus existen­
cias en dos días, lo que se tradujo en un alza en 
sus cotizaciones, que osciló entre cinco y die<

^ jT n iv e f 'd e  Mercados Municipales de Abastos, 
únicamente se observó la baja en 39 pesetas en 
kilo del precio mínimo de la carne de cerdo; una 
baja poco re levante porque es el preern ma*T- 
mo — 340 pesetas en la actualidad—  el que de 
termina la tónica del mercado.

Por lo demás, cabe señalar que la ternera man­
tiene el precio máximo de 700 pesetas el kilo, a l­
canzado la semana anterior.

J. T. F.

La tecnología  de l C o n se jo  S u p e rio r  
d e  I n v e s t i g a c i o n e s  C i e n t í f i c a s

ESTARA AL SERVICIO 
DEL CONSUMO

•  Tras el acuerdo con el Ministerio de Comercio 
para estud ia r la calidad, normalización 
y conservación de los productos

Mejoras de las técnicas y con­
servación y comercialización de 
alimentos; normalización de los 
productos alimenticios y de sus 
transformados; control de cali­
dad, orientación de consumido­
res y comerciantes, investiga­
ciones para el desarrollo de nue­
vos productos y procesos de in ­
terés general; colaboración en 
el establecim iento de marcas de 
calidad y ayuda en la constitu- 
ción de clubs de autocontrol por 
parte del sector productor son 
¡as d istintas áreas a las que 
extenderá su colaboración la 
Subsecretaría de Comercio In­
terio r y  ei Consejo Superior de 
Investigaciones C ien tíficas tras 
el acuerdo ai que han llegado, 
con el f in  de mejorar la tecno­
logía de los bienes de consumo.

Durante e l acto, e l Subsecre­
tario de Com ercio Interior, s e ­
ñor Liado y Fernández Urrutia,

Miércoles 23 junio 1976

dijo que «entre los múltiples 
problemas que tiene el sector 
comercial, la calidad está, sin 
lugar a dudas, entre los impor­
tantes. Prestar la máxima aten­
ción a este tema es el deseo 
de la Adm inistración y del con­
sumidor».

También declaró el señor Lia­
do que «la solución de la mejo­
ra de la calidad exige una aten­
ción permanente y dinámica por 
parte de la Adm inistración, de 
la producción y de los consum i­
dores para ajustarse a unas exi­
gencias crecientes».

Finalmente, dijo: «La colabo­
ración de la Subsecretaría de 
Com ercio Interior con el Conse­
jo Superior de Investigaciones 
C ien tíficas busca utilizar a l má­
ximo lo s  importantes medios de 
investigación tecnológica con 
que cuenta este  organismo.» 
(Logos.)
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Declarar su Domicilio Fiscal
es facilitar las relaciones 

HACIENDA-CIUDADANO

Recuerde que su domicilio habitual 
es su Domicilio Fiscal

Sí todavía no lo ha hecho sepa que debe declarar su 

DOMICILIO FISCAL, en el caso de que esté sujeto 

(como persona física) a alguno de estos Impuestos:

•  Licencia del Impuesto Industrial

•  Licencia Fiscal del Impuesto de Trabajo Persona!
•  Contribución Urbana
•  Contribución Rústica y Pecuaria

•  Impuesto sobre la Renta

FECHA LIMITE 30 DE JUNIO

MINISTERIO DE HACIENDA

AYUNTAMIENTO 
DE TORRENTE

ANUNCIO  
DE CONCURSO

En el “ Boletín O ficial del Es­
tado» del día 10 de junio en cur­
so, se publicó anuncio para con­
tratar la instalación de alúmbra­
lo en el Campo Municipal de De- 
oortes San Gregorio.

Se admiten proposiciones, se- 
jún detalle de dicho “ Boletín» 
hasta el día 7 de ju lio próximo, 
r las 13.30 horas,-en la Secreta­
da de este Ayuntamiento, en 
donde hasta dicho día, de 9,30 a 
13,30 horas, puede examinarse 
el pliego de condiciones.

Fianza provisional: 67.695 pe­
setas en la Caja Municipal.

Torrente. 14 de junio de 1976. 
El A lcalde (firmado), V icente So­
ria Planells.

Teléfonos de ARRIBA 
215 06 40 y 215 22 40

i, S. A.

£ » e a  usted

MARCA
El d iario  de  

los deportes

toros

FERIA DE ALICANTE (I)

EL TORER 
LA TIER

CAM BIO  DOMICILIO 
SO CIAL

Po r acuerdo del Consejo de 
Adm inistración, de fecha 20 de 
enero de 1976, el dom icilio so­
cial se ha trasladado a la calle 
de Doctor Federico Rubio y Ga- 
lí, número 194, Madrid-20.

Madrid, 21 de junio de 1976.—  
E l Consejo de Administración.

ALICANTE, 22. (De nuestro 
cronista taurino, enviado espe­
cial.) —  Se is reuniones, todas 
breves, pobres y mal resueltas, 
han sumado los se is  tercios de 
varas de la corrida de hoy. de lo 
que, en fácil división, se dedu­
ce que los toros — cinco de do­
ña Eusebia Galache y  uno de 
don Eugenio Lázaro Soria—  sa­
lieron a puya, puyacito, o pico­
tazo, o apunte, por morrillo, sin 
que hubiera ningún abuso por 
parte de los picadores. Natural­
mente. estas se is  pruebas de in­
validez notoria no merecieron la 
más leve protesta del público, 
que: como es sabido, en ésta y 
en todas las plazas, reserva sus 
conocim ientos, sus indignacio­
nes y sus exigencias para los 
toros cojitos, pues la cojera es 
el defecto, e l único defecto, por 
leve y  aun pasajero que sea. 
verdaderamente intolerable, co­
mo bien lo hizo sentir y saber el 
público cuando, al grito sabihon­
do y riguroso de «¡cojo, cojo!», 
pidió y obtuvo que el quinto to­
ro — de don José Murube. que 
había sustitu ido desde el reco­
nocimiento a otro de la señora 
Galache—  volviera adonde ha­
bía salido. ¡Bien por los públi­
cos que no se  dejan engañar! 
(es broma, claro, pero lo adver­
timos. porque muchos podrían 
tomarlo en serio).

Sebastián Palomo «Linares» no 
consiguió superar la sosería del 
tan apagado como párvulo pri­
mero, un toro escasamente re­
petidor. excepto cuando se le c i­
taba y se  le consentía muy de 
cerca, con cuidado de no apu­
rarlo. La faena, correcta, tran­
quila y  limitada, d iscurrió sin la 
menor vibración, pues ni e l to­
ro transm itía, ni el torero conec­
taba, y  tuvo el mal remate de 
tres pinchazos, casi media y una 
entera caída. El cuarto, con mu­
chas arrobas, blandengue, aplo­
madísimo y con un final sin fuer­
za ni para topar, atendió poco y 
cansinamente a la muleta de

Palomo, ofrecida con insistencia, 
pero sin lucim iento y con volun­
tad un poco mecánica. Mató de 
un pinchazo hondo y una esto­
cada pescuecera.

Dámaso González demostró en 
el segundo. — un manso suavón. 
soso y algo distraído—  que los 
pases circulares, en sus varias 
y efectistas versiones, llevados 
a más de media altura y  con 
desahogada distancia, son más 
fác iles de dar y  los toros, sobre 
todo los reservones y acabados, 
los toman mejor que los funda­
mentales; en éstos, e l rquleteo 
de Dámaso fue vulgar y frustra­
do; en aquéllos suficientemente 
agradecido como para que a la 
muerte de! manso, víctim a de 
más de media tendidísima, le 
concedieran una oreja. El quin­
to — el sobrero de don Eugenio 
Lázaro—  resultó se r dos toros: 
uno colaborador y otro antibeli­
gerante. El colaborador repetía, 
pronto, claro y  manejable, hasta 
que, de repente, se apagaba y 
salía e l antibeligerante, escarba­
dor, rem iso y  con marcha atrás, 
yendo donde le llamaba su que­
rencia acobardada y  defensiva, 
hasta que. también de repente, 
le daba por sentirse colaborador 
y etcétera, etcétera. En la faena, 
que vino a d iscurrir en una su­
cesión de persecuciones y de 
co incidencias, se  reiteraron los 
valerosos y desordenados efec­
tism os de Dámaso González, 
que no se cansó en ningún mo­
mento. Casi media, mala, y un 
intento de descabello convencie­
ron a los dos toros de que de­
bían morirse a la vez. y así lo 
hicieron. Dámaso oyó una gran 
ovación y no quiso dar la vuelta 
al ruedo.

Cuatro orejas 
y un rabo para 

Manzanares
El gran momento de José Ma­

ría Manzanares, que no es c ir­

cunstancial. ni fortuito, sino al 
canzado, sin prisas y sin pausas 
en ya varios años de lucha y en­
señanzas, se  hizo toreo grande 
toreo gustoso, de elegancia, ern- 
paque, señorío y facilidades... 
ante la nobleza del tercer toro, 
cortito de v ia jes y de juego, pe' 
ro ideal en las doce primeras 
embestidas, soberbiamente apro­
vechadas por Manzanares en los 
garbeos de apertura, una serie 
de redondos y otra de naturales; 
después, con el toro tardo y 
cosiéndole ir, la faena perdió 
brillantez, aunque el torero se 
mostrara siempre con la mejor 
compostura... y  se hizo toreo de 
entrega, de poder y de arrojo, y. 
naturalmente, sin salirse de su 
línea de sentim iento y finura, 
ante la áspera cortedad del sex­
to, que aprendió a embestir de 
lejos y  llegó a hacerlo con pican­
te y continuidad, gracias al ha­
cer, ahora más hondo y merito­
rio, de José María Manzanares, 
ídolo justificado de su afición 
paisana y  de esta feria, comolo 
puede se r de otras aficiones y 
muchas ferias. La faena del ter­
cero la ultimó de media pasadi- 
ta, caída y tendida, con el pre­
mio de dos orejas, y la del sex­
to de una estocada rinconera, 
perdiendo el engaño, lo que. a 
nuestro entender, debió pesar a 
la hora de los trofeos, que se 
exageraron con la concesión del 
rabo.

Manzanares, que salió a hom­
bros. sustitu irá mañana ---hoy 
para ustedes—  a Angel Teruel.

Pesos: 483 . 544 . 532, 563 y 
529. los de doña Eusebia Gala- 
che, y 477, el de don Eugenio Lá­
zaro Soria.

Jo sé  A n to n io  MEDRAN0

COLEGIO PROFESIONAL SINDICAL 
DE D E L I N E A N T E S

COMUNICA
Que con fecha 18 de mayo pasado se publicó en el «Boletín de la Organización Sin­

dical» número 1.349 la Inscripción en el Registro de ENTIDADES de la m isma de los 
ESTATUTOS de este Colegio.

Con tal motivo, e l indicado Colegio adquiere pleno reconocim iento legal, lo que se 
pone en conocim iento de las entidades afectadas én general y de los profesionales 
Delineantes en particular.

En el deseo de evitar u lteriores perjuicios, se recuerda a todos lo establecido en 
el Decreto 219/1973, de 8 de febrero («B. O. E.» número 42), que determina en su ar­
tícu lo  segundo, uno, que «para ejercer legalmente la actividad de Delineante será re­
quisito indispensable estar colegiado en la Corporación profesional que se crea por el 
presente Decreto».

PARA MAYOR INFORMACION, DIRIGIRSE A  SU  SEDE SOCIAL 
Paseo del Prado, 18 y 20, planta 7.’ , de 18 a 21 horas (excepto sábados)
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I Fn la Organización Internacional Nueva Acrópolis, doña 
,<nría Dolores Coello ha pronunciado una conferencia sobre 

n mujer romana y la mujer actual» dentro del ciclo que 
, viene celebrando en esta escuela de filosofía al modo 
tísico sobre «Los grandes temas de las civilizaciones griega
y romana».

_Está ya muy gastado el 
hablar de la mujer —nos res­
ponde María Dolores Coe- 
¡!o_  Ma parece que la mujer 
,¡»ne que dar un. gran cam­
bio para ser una nueva dama 
pue entienda que hay algo 
¿ás allá del cuerpo. La mu­
ía actual se mantiene en un 
punto medio mediocre, en 
vez de mantenerse en un pun­
ió medio como símbolo ar­
mónico.
-¿Por qué comparar la 

mujer romana con la actual? 
¡Acaso las mujeres de hoy 
deben aprender de' las anti­
pas romanas?
° _La mujer romana me pa­
rece un prototipo importan­
te. Además de estar adornada

Antonio porque sabía que ca­
sándose con él Roma llega­
ría a ser un gran imperio; en 
Cornelia, madre de los Gra- 
cos y prototipo de la matro­
na (tuvo doce hijos, de los 
que sólo le sobrevivieron Ti­
berio y Cayo). Esta mujer 
durante toda su vida se pre­
ocupó por darles una amplia 
y extensa educación; poesía, 
historia, arte y oratoria, y 
consiguió que fuesen grandes 
oradores, sobre todo Cayo, 
que cuando hablaba emocio­
naba a los senadores. Esta 
misma mujer fue la que re­
chazó a Tolomeo VI de Egip­
to. quien la había propuesto 
en matrimonio, para dedicar­
se plenamente a la formaciónte Ademas ae esiai y  ‘ . . .  v . . .

I  virtudes como la genero- -  de sus hijos Y asi podríamos 
“¡dad, la caridad, la belleza citar también a Livia, mujer
Í la dulzura, fue una mujer 
con visión de futuro, en el 
sentido de que ella pensaba 
hacer historia y esto la obli­
gaba a no descuidar su for­
mación personal.

-¿En qué biografías de 
matronas romanas se ha ba­
sado para su conferencia?

-Me he basado en aquellos 
personajes femeninos que se 
preocuparon por la educación 
de sus hijos para que éstos 
a su vez fueran continuado­
res de la Historia. Así, por 
ejemplo, en Octavia, hermana 
de Augusto, que hace el sacri- 
ficio de casarse con Marco

de Augusto; a Calpurnia, mu­
jer de Julio César, y a An­
tonia, mujer de Germánico.

—Por último, ¿qué debe 
aprender la mujer actual de 
la romana?

—Debe tomar conciencia de 
sus atributos como mujer y 
que realmente se sienta or- 
gullosa de ser mujer, y no se 
pierda en luchas contra el 
varón, y que aprenda a sen­
tirse madre del mundo, por­
que la mujer es realmente fe 
madre del mundo desde el 
momento en que hace su apa­
rición en la Historia.

Paloma A V ILES .

BIENAL DEL ARTE EN LA  
EMIGRACION

Don José So lís  Rulz ha inaugurado la III Bienal Europea 
del Arte en la Emigración, que esta organizada por el Inst 
tuto Español de Emigración y paíro_c,n3da p0r e Mu)isíeno 
de Trabajo. En la lo to de C ifra el señor So lis  se detiene ante 
una de las esculturas'. Detrás de él. e l M in istro  de Comercio, 
señor Calvó Sotelo.

LA  REINA 
CLAUSURO 

EL FESTIVAL 
IDE LA OPERA

MADRID. (Europa Press.)— 
lia Reina Doña Sofía presidió 
I anoche en el Palacio de la Zar- 
I suela el acto de clausura del Fes- 
1 iivai de la Opera, que se ha ce- 
I labrado en Madrid en los últi- 
I raes dias.
1 Asistieron al acto, entre otras 

personalidades, el Ministro de 
I Información y Turismo, señor 
| Martín Gamero, y el director ge- 
] neral de Radiodifusión y Televi- 
I sión. Le fue entregado a la Rei- 
I na, cuya presencia fue recibí- 
|  da con aplausos por parte de 
I los asistentes al acto, un ramo 
I de flores.
1 En la sesión actuó la soprano 

Teresa Berganza, entre otros 
I conocidos artistas de la ópera.

PREMIOS DE LITERATURA INFANTIL
«Los Batautos», de Consuelo Arm ijo .editado por 

Juventud, ha sido distinguido con el XV Premio de 
la Com isión Católica Española de la Infancia. El 
qalardón está destinado a distinguir el mejor li­
bro editado durante el año 1975 y tiene como fi­
nalidad estimular la producción llte í.ar' U ,  e J  
rial de obras infantiles y juveniles. El Jurado con 
sideró oportuno distinguir, ademas del premiado,

los siguientes títulos: «Donde duerme el agua. 
(Angela lonescu), de Editorial Labor: «La 
(Montserrat del Amo), de Miñón; «Los Blok se 
embarcan» (Montserrat del Amo), de Editorial Ju­
ventud; «Leyendas de España» (Jiménez Landi), de 
Aguilar: «Conocimientos del cuerpo humano» (Fer­
nando Fernández), de Editorial Afha.

REEDICION DE «LA  RUSIA 
QUE YO CONOCI»

ARgti miz avíleles

Angel Ruiz Ayúcar ha reedita­
do un libro que ya v io la luz en 
195#, «La Rusia que yo conocí», 

que norro las vivencias del au* 
tor en el frente con la División 
Azul. El libro se enmarca en el 
terreno de la creación literaria 
o través del relato corto. Des­
de unas perspectivas sentimen­
ta les evoco el encuentro de los 
voluntarios con la geografía y el 
pueblo ruso. El autor reconoce

que nada tiene que decir de 
carácter histórico, dado todo 
lo escrito sobre la División, y 
que sólo quiere descubrir las a l­
mas. Tampoco le mueve ningún 
tipo de oportunismo. Hasta el 
el extremo, afirma, de que s i no 
hubiera sido publicado en 1954 
se resistiría  a hacerlo ahora 
no fuero o tomarse como «un 
intento de acomodación a las 
nuevos situaciones».

_  H O M E N A J E  A L  
MARQUES DE LOZOYA
naje al marqués de Lozoya, para ce leb ';®r l 'a .???, 
cesión por el Rey Don Juan Carlos I, de la digni 
dad d¿ Grande de España de que ha sido objeto

r s
tado por el Centro Segoviano de Madrid en 
menaje.

PREMIO «CIUDAD REAL» DE NOVELA
CIUDAD REAL. (Cifra.)— Ramón Eiroa, con la no­

vela «Pozo Levante», ha ganado el V Premio «Ciu­
dad Real» de novela, dotado con 150.000 pesetas.

El Premio Nacional de Periodismo fue otorgado 
a Carlos María Sanmartín, al que se le hizo entre­
ga también de la dotación del premio del ano pa­
sado, 50.000 pesetas, que había sido declarado de­
sierto.

El Premio Provincial de Periodismo, dotado con 
20.000 pesetas, le correspondió a Cecilio  López 
Pastor, corresponsal de C ifra  en Ciudad Real.

De las ocho novelas finalistas, «Preludio de un 
concierto para dos violines» llegó a la votación f i­
nal con los mismos votos que la vencedora. La f i­
nalista iba firmada con el seudónimo «Indalao».

Entregaron los premios el Gobernador C iv il y 
A lcalde de la ciudad.

PROHIBICIONES 
EN E L  ATENEO 
DE BARCELONA
#  Afectan a los ac­

tos de matiz po­
lít ic o

El Ateneo de Barcelona ha 
acordado, por medio de su 
Junta directiva, prohibir to­
dos los actos que tengan 
matiz o tendencia política.

La medida se adopta para 
que tales anomalías terminen 
y «pueda el Ateneo mante­
nerse en su función estricta­
mente cultural, dentro de un 
esp íritu  liberal, que es el que 
ha señalado la trayectoria de 
la entidad». Se señala que 
aquellos hechos tuvieron un 
matiz po lítico y tendencioso, 
y  añade que «nunca, ni en las 
épocas de mayor controver­
sia. acaeció nada tan contra­
rio a la mutua relación de 
amistad y diálogo que fue 
norma del Ateneo y que nin­
guna causa o motivo aconse­
ja perjudicar — que sería 
tanto como hacer desapare­
cer—  el centro cordial de 
concurrencia de pareceres y 
criterios culturales que siem ­
pre ha sido nuestra entidad, 
en donde la opinión contra­
ria ha sido estimada y moti­
vado el más profundo res­
peto».

La moción aprobada acuer­
da, entre otras cosas, lo s i­
guiente:

—  Cuidar de los actos y 
actividades del Ateneo, en el 
sentido de que los mismos 
tengan contenido cultural es­
tricto, y  prohibir todos aque­
llos de matiz o tendencia po­
lítica.

—  Hacer pública la repul­
sa al socio o socios que, irro­
gándose indebida representa­
ción, Intentaron tergiversar 
un acto para convertirlo en 
homenaje a uno de los inter- 
vinlentes.

—  Asum ir directamente la 
d irectiva, y su presidente por 
delegación, la programación 
de las actividades culturales, 
m ientras no esté organizada 
una nueva representación de 
las secciones.

—  Instruir expedíanle dis­
cip linario al soc io o socios 
que dentro del Ateneo orga­
nizaron y realizaron una reco­
gida de fondos con fines po­
líticos.

—  La asistencia a los ac­
tos de quienes no ostenten 
la condición de socios se  rea­
lizará mediante invitación ex­
presa.

Por último, se  acuerda 
manifestar que están fuera 
de lugar las actuaciones ten­
dentes a coaccionar los tra­
bajos de la comisión de re­
forma de los actuales esta­
tutos, y por ello abrir una in­
formación para concretar, a 
los efectos disciplinarios, 
quiénes, autodenominándose 
representantes de la sección 
de historia geográfica, cien­
cias políticas, literatura, cien­
c ias naturales y  cine, han 
convocado por la Prensa a 
los socios del Ateneo a una 
asamblea sin dar cumpli­
miento a los preceptos esta­
tutarios.

Miércoles 23 ju n io  1976
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Madrid: Por presuntos israelíes

JOYERO ESPAÑOL ESTAFADO
Le vendieron un lote fa lso  de 
ocho m illones y  m edio

^piedras preciosas» por

MADRID. (Europa Press.)—Don Antonio Negueruela Fernández, 
de profesión joyero, ha denunciado a la Policía haber sido objeto 
de una estafa de joyas por valor de 128.582 dólares (unos ocho mi­
llones y medio de pesetas). El hecho ocurrió hace dos días, y los 
autores fueron dos individuos que, al parecer, son de raza israelí.

Según e! denunciante, los dos 
individuos concertaron con el 
señor Negueruela, que se dedica 
a negocios de importación, la 
venta de un lote de piedras pre­
ciosas. En el momento de en­
tregarle el paquete conteniendo

las mismas, que estaba lacrado, 
realizaron un hábil cambio y le 
entregaron otro paquete, de las 
mismas características externas, 
pero sin las piedras preciosas.

La Policía está realizando las 
investigaciones oportunas para

BILBAO

EXPLOTA UNA BOMBONA
DE BUTANO

BILBAO, 22. (Logos.)—En 
la calle Julio Urquijo, núme­
ro 10, piso sexto, de esta ca­
pital, explotó una bombona 
de butano cuando un reparti­
dor procedía a cambiar la va­
cía por otra llena de gas. Es­
ta se inflamó explotando a 
continuación.

Resultaron heridos la pro­
pietaria del piso, doña Felisa 
Escudero García, de cincuen­
ta y tres años, que resultó 
con heridas de pronóstico me­
nos g r a v e, y el repartidor, 
don Manuel Andrés Novo, con 
lesiones de pronóstico rese r

■ Dos personas 
resultaron heridas

vado, ambos con quemaduras 
de primer y segundo grados.

Después de ser isistidos 
quedaron ingresados en la 
Ciudad Sanitaria de la Segu­
ridad Social, de Baracaldo.

El piso sufre grandes des­
perfectos, habiendo quedado 
prácticamente destruido. Es­
tán afectados los tabiques, 
las puertas, las ventanas y el 
mobiliario, a d e m á s  de los 
cristales de este piso y de 
o t r o s  colindantes. También 
resultó dañado un automóvil, 
aparcado junto al portal del 
inmueble.

Y Doy mRTÍC¡P4C¡0NE6
DEL úORDODEVAÍAüOn

SORTEO EXTRAORDINARIO 
DE VACACIONES • 10 DE JULIO

PRIMER PREMIO
37 MILLONES YM EDIO

DECIMOS DE 500 PTS.
♦ Y

\WJ
lotería nacional

tratar de dar con el paradero de 
los dos- individuos, presuntos 
autores de la estafa.

Penetró un rayo 
por la cañería 
del fregadero

*  Partió e l an illo  y la  
cadena que llevaba la  
dueña de la  casa

IRUN, 22. Europa Press.)—Un 
rayo penetró por la cañería del 
fregadero que se encuentra a 
flor de tierra en un caserío de 
la localidad guipuzcoana de Zu- 
marraga. El rayo derribó a doña 
Josefa Antonia Alberdi, quien 
se hallaba junto al fregadero, a 
quien partió el anillo que lleva­
ba en un dedo y la cadena de 
una medalla que colgaba de su 
cuello.

Doña Josefa Alberdi quedó 
insensibilizada en la parte de­
recha de su cuerpo por la des­
carga eléctrica duante un lar­
go rato, aunque posteriormente 
se recuperó de su estado físi­
co sin mayores complicaciones.

un CAMION SIN 
FRENOS ARROLLA 
A OCHO VEHICULOS
^ Causó le s iones gra­

ves a un peatón
MADRID, 22. [Europa Press.) 

Un espectacular accidente se 
produjo en la ca lle Luis Mitjans, 
a la altura del número 40, don­
de un camión, matrícula de Ma­
drid 515886, conducido por C iría­
co García Blanco, de ve in tisé is 
años de edad, sufrió rotura de 
los frenos y arrolló a ocho 
vehículos, entre e llos otro ca­
mión cargado de jamones, cuya 
carga — un centenar de jamo­
nes—  quedó esparcida por el 
suelo.

El camión accidentado, en su 
carrera sin frenos, arrolló al 
peatón Enrique Serrano Martín, 
de cuarenta años, que sufrió 
lesiones de pronóstico grave, y 
se introdujo, por último, en un 
ta ller donde arrastró se is  má­
quinas y  term inó por empotrar­
se en la valla metálica, quedan­
do así detenido.

El conductor del camión, al 
darse cuenta de la pérdida de 
los frenos, se arrojó del m is­
mo. No lo hizo así su ayudan­
te, Modesto Jiménez Jiménez, 
de cincuenta y  se is  años de 
edad, que, después de ia acci­
dentada carrera, tuvo que ser 
trasladado a un centro quirúrgi­
co con lesiones de carácter m e­
nos grave.

Madrid:
Robo en una 

gasolinera
MADRID, 22. (t' ¡fio.)— S en ­

cientes mil pesetas han sido ro­
badas en la madrileña ca lle de 
Goyo, número 24. El hecho se 
produjo la posada noche y, co- 
mo no hay señales de violencio, 
se  supone que el autor o auto­
res utilizaron una llave falsa o 
ganzúa.

E L  « J U A N  S E B A S T I A N  ELCAN0»,| 
DESPUES DE LA  COLISION

Vista parcial del buque-escuela español «Juan Sebastián Elcano., 
momentos después de colisionar con el barco argentino «Libertad*. 
Como consecuencia de la colisión, en la que se vieron envueltas] 
se is  embarcaciones, e l barco español sufrió la rotdra del palo ma­
yor y resu ltó herido el marinero Jesús Benito Sainz, quien se encon­
traba en ia parte superior del navio, a la izquierda del palo roto.| 

(Telefoto C ifra Gráfica.)

Argentina

I A D E
i  CAUSADO YA 17
ü  Lo mayor parte, entre ancianos y niñosl

SALTA (Argentina), 22. (Efe.)— D iecisiete víctimas fatales produ-l 
jo en esta provincia la epidemia de gripe, según informaciones su-l 
m inistradas oficialmente por el M in iste rio  de Bienestar Social.

La información consigna que 
catorce muertos corresponden a 
esta capital y  cuatro a la locali­
dad de Cafayate, cercana a la 
ciudad de Salta.

Según las autoridades, la ma­
yor parte de los casos fatales

se han producido entre anciano  ̂
y niños, a consecuerc'a 
complicaciones pulmón ¿res.

El brote afecta a todo el Píl3l 
y  en otras provincias se han sus-l 
pendido las actividades de edu-P 
cación en los niveles primario,| 
secundario y universitario.

Choque de trenes petroleros,: un muerto
SANTIAGO DEL ESTERO (Ar- un maquinista, un guarda heri-l 

gentina), 22. (Efe.) —  El choque do y cuantiosos daños nMte™| 
frontal de dos trenes petroleros Ies,' por cuanto 16 vagones-ta ■ 
dejó como saldo la muerte de ques fueron presa de las • I

mas. 1

PALENCIA: Por imprudencia de un niño

S i INCENDIAN TRES CASASl
PALENCIA, 22. (Pyresa.) —  La imprudencia de un niño de nueve I 

años de edad, al quemar en el pajar de su casa una bolsa de P i 
tico  con papeles ha provocado el incendio de tres casas, con p r 
das calculadas en trescientas sesenta mil pesetas. Se han |a 
salvar de éstas los muebles y  enseres. El hecho ha sucedido 
localidad de Becerril de Campos. nuedan-1

En la casa origen del s in iestro se quemó todo el pajar, q 
do solamente los tabiques del piso; en otra de las afecta das, 
tada por el A lca lde  de Becerril de Campos, se produjeron de i ^  
en el techo y paredes, y  desperfectos menores en la otra v 
lateral.

3 8  Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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Casi seg u ro

GOMEZ FOUZ-SCANO, POR 
EL TITULO EUROPEO

GIJON.—El púgil asturiano Gómez 
Fouz tiene previsto disputar dos pe­
leas en el pabellón de los depones 
de Gijón. La primera, que sería su 
reaparición, está prevista para el día 
10 de julio ante un púgil inglés, y 
en la misma velada intervendrá el 
peso pesado Evangelista. También 
se asegura que para los primeros 
días de agosto, y en la plaza de to 
ros de Gijón. se disputará el título 
europeo de los wellers, titulo que 
pone en juego, de manera volunta­
ria, ei italiano Marco Scano. Esta

velada es casi seguro que pudiera 
ser ofrecida-en directo por Televi­
sión Española.

Gitano llega mañana 
a Río

SAO PAULO (Brasil). (Alfil.)—El 
púgil Eder Jotre, campeón brasile­
ño de la categoría pluma, intensifi­
có sus entrenamientos para el com­
bate del día 2 de julio próximo en

esta ciudad, contra el español Gita-' 
no Jiménez.

Este será el cuarto combate fe  1 
brasileño desde su reaparición en 
busca de reconquistar el título mun­
dial de la categoría Actualmente, 
Jotre tiene cuarenta años de edad.

En declaraciones a la Prensa lo­
cal, Jotre señaló que, pese a no co 
nocer a su próximo adversario, cree 
que podrá vencerle sin dificultados.

En Sao Paulo se informó que Ji­
ménez llegará a esta ciudad el pró­
ximo jueves.

llegó a Madrid y se fue a entrenar al Palacio

M U A N G S U R I N  
RESOPLA Y GRITA
i  Intresb&itra: «Es un fuera de serie y vencerá a V e lfepez 
i Tuneros «Tiene buena estampa»

Procedente de Tha iland ia  llegó ayer por la tarde, pasadas 
los dos, al aeropuerto de M ad rid -Bara jas, el cam peón del 
mundo del peso ligero, versión del Consejo  Mundia l, Sansak 
Muangsurin, quien pondrá su títu lo  en juego com o todos 
saben el próxim o d ía 30 en la p laza  de to ros de la s Ventas 
o en el Pa lac io  de  Deportes frente a M iguel Velázquez.

Muangsurin fue e| último de 
su comitiva en bajar del avión, 
traia un traje gris claro, camisa 
atul turquesa, zapatos azules de 
charol y corbata gris clara. Su 
cara está muy poco marcada, 
solamente una ceja con una ci­
catriz; luce un bigotillo y con 
unos pelos en la barbilla que le 
dan un tono simpático e infan- 
lil. Muangsurin se mostró muy 
contento con el recibim iento que 
se le había ofrecido en Barajas 
V simplemente se lim itó a decir 
que iba a ser él e l que ganaas: 
•Soy un monstruo del ring y 
terminaré la pelea antes del l 
mlte.»

Intrabuíra, prep a r a d o r  de 
Muangsurin, se preocupó en 
primer lugar de pedir dos spa- 
rring para que su pupilo pudiera 
hacer guantes.

Le preguntamos por Miguel 
Velázquez y respondió; «Creo 
que es más boxeador que Peri­
co Fernández, pero va a ganar 

. mi muchacho y además su inten­
ción es la de acabar la pelea le 
más rápido posible.»

Se le preguntó por las condi­
ciones de su muchacho, que 
sólo cinco peleas en el campo 
profesional consiguió encaramar­
se al titulo mundial, la respues­

ta fue sim ilar: «Es excepción- ‘ 
un fuera de serie. Muangsurin 
es un gran boxeador porque es 
un hombre muy completo y ade­
más pegador.»

Por la  tarde, 
entrenamiento

En vez de estar pendiente de 
la publicidad, cosa que le inte­
resa mucho al promotor, que se 
juega muchos m illones en este 
asunto, Intrabutra llevó a sus 
muchachos al Palacio a entre­
nar. En primer lugar pensaba 
estar una hora, o eso fue lo que 
se dijo, pero lo cierto es que el 
muchacho empezó a las se is  me­
nos veinte y eran las sie te y 
veinte cuando estaba pegando 
puñetazos. Había problemas con 
la publicidad, pero los thailan- 
deses se cuidaron de poner una 
cláusula en la que dice que no 
se le molestará cuando esté en­
trenando.

El entrenamiento., como dije, 
fue largo. Más de media hora 
de saltar a la cuerda ya hizo pen­
sar a más de uno en que el mu­
chacho está bien preparado. A s i 
nos lo comentaba el venezolano 
A ldo O livares: «Sus piernas son 
rápidas y prueba de ello es que 
a un ritmo mediano ha estado 
más de media hora dando a la 
cuerda.» Kid Tunero, que cuida 
de su joyita, A lfredo Evangelis­
ta, estuvo presenciando una fa­
se  del entrenamiento. Me co-. 
mentaba:

— Es un hombre con buena 
estampa, además parece que es 
zurdo. Me gusta su forma de 
moverse. Habrá que ver cómo 
pega.

Junto a Muangsurin entrenaba 
otro thailandés llamado Togoa. 
El muchacho ha de enfrentarse 
con Jerónimo Lucas y nos hizo 
pensar en las dificu ltades que va 
a tener el campeón español pa­
ra derrotarlo. Togna, sparring de 
Muangsurin. parece más fuerte 
y con más pegada.

Es curioso ver a estos dos 
hombres cómo desentonan con 
los muchachos del Palacio. Por 
una parte, su sistema de entre­
namiento es diferente. Siempre 
que sueltan un golpe resoplan, o 
dicho de otra manera, expulsan 
el área. Cuando lo hacen con 
más fuerza suelen gritar. Tam­
bién está claro que se les pro­
porciona mejor material deporti­
vo e indumentaria que la que se 
les da a nuestros boxeadores. Y 
no sólo era eso, sino también 
no nos gustó ver a un campeón 
del mundo entrenar con un sa­
co que perdía la esponja de den­
tro por todas partes mientras 
los fotógrafos hacían sus ins­
tantáneas, pero...

Muangsurin, después de saltar 
con |a cuerda, pasó a| ring, don­

de en teoría no hizo absoluta­
mente nada. Si, se movía, pero 
nada más. Ni hacía por entrenar 
fuerte ni nada, algunos comenta­
ban que estaba engañándonos. 
Realmente tampoco debía tener 
muchas ganas, puesto que el 
viaje no fue muy cómodo. Del 
ring pasó a golpear el saco y 
terminó volviendo al ring para 
seguir soltando golpes. Por su­
puesto que no dejó ver absolu­
tamente nada. Solamente que re­
sopla y lanza gritos cuando 
suelta el tp lpe  y que tiene bue­
na estampa. Está cuadrado de 
hombros y parece tener peqada. 
aunque suelta todo el cuerpo 
con el puño.

Mañana, Muagsurin volverá a 
entrenar nuevamente en el Pala­
c io  de Deportes y comenzará a 
realizar asaltos. Tendrá des spa­
rring españoles a designar, ade­
más de, Togna sparring particu­
lar.

Muangsurin, que en todo 
momento posa para los fotógra-

£K SK PAG. SIGUIENTE
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fos. hace gestos de simpatía y 
parece querer hablar con todos, 
lo malo es que nadie le entien­
de. Intrabutra cuida mucho de 
su muchacho y ayer m ismo hizo 
esperar a los que querían lle­
várselo hasta que finalizase el 
entrenamiento.

Como saben. Muangsurin fue 
el hombre que venció en Thai­
landia a Perico Fernández, en 
aquel combate en el que el ma­
ño dio la espantó. Muangsurin

REAL FEDERACION ESPAÑOLA DE FUTBOL

ESTADIO SANTIAGO BERNABEL
El sábado 26 de junio de 1976, 

a Tas 7,30 de la  tarde
PARTIDO FINAL DEL CAMPEONATO NACIONAL 

DE JUVENILES

F. C. Barcelona-Club Real Murcia
A  LAS NUEVE DE LA NOCHE PARTIDO FINAL DE LA 

CO PA DE SU EXCELENCIA EL GENERALISIMO

Club Atlético de M adrid-Real Zaragoza C. D.
VENTA D " LOCALIDADES: Hoy MIERCOLES 23, JUEVES 
24 y VIERNES 25, de seis a nueve de la noche, en Jas ta­
quillas exteriores del Estadio, número- 1 (DE PIE), nú­
mero 2 (NUMERADAS) y en las calles Mesón de Paredes, 

2 (Casa Mariano); Avda. Monte Igueido, 6 (Bar Bella Luz); 
Bravo Murillo, 283 (Bar La Mezquita); Joaquín García Mo- 
rato, 147 (Casa Juanito); Alcalá, 199 (Bar Restaurante Rosa­

rio), y plaza de San Miguel, 9 (Bar San Miguel)
El sábado 26, día de los partidos, de once a una y media y en 
las del Estadio desde las seis y cuarto de ia tarde sin inte­

rrupción

un diario

la juventud deportiva

MARCA

he celebrado dos combates que 
han supuesto dos victorias, una 
por k. o. en el sexto asalto y 
otra en la que venció por infe­
rioridad en el quinto asalto. Es­
ta carrera meteórica del thailan- 
dés quiere ser truncada por el 
español M iguel Velázquez. Co­
mo es lógico, e l campeón 
•Monstruo” Muangsurin piensa 
todo lo contrario.

Che  Q S W A LD O
(Fo tos G IM EN EZ)

Hamilton: Se empezó con buen pie

-7 3 , ESPAÑA ARROLLO A POLOS
Es les primera vez que se gana es los polaco

HAMILTON, 22. [Especial para 
ARRIBA.)

Era el primer partido del pre- 
olimpico. Se ha jugado, casi, ca­
s i de madrugada, para lo que 
son habitualmente los horarios 
baloncestísticos. Eran las nueve 
de la mañana. Dicen nuestros 
jugadores que no les va bien 
jugar por la mañana. A  los ju­
gadores no siempre hay que ha­
cerles caso. Dicen los jugado­
res que lo de jugar con Polonia 
les causa un trauma, porque son 
trece veces las que se han en­
frentado a los polacos y nunca 
han podido ganar. A los juga­
dores, repetimos, no hay que 
escucharles siempre e invitarles 
a jugar. Y  ayer, frente a Polo­

nia. lo han hecho como e llos 
saben, y  por primera vez en la 
H istoria la han ganado. Y la han 
hecho casi los cien puntos. Y 
han vencido con holgura y, lo 
que es más importante, con 
autoridad, con seguridad y con 
serenidad. Han hecho eso que 
se llama empezar con puen pie. 
Y  se han puesto desde ya en 
el camino para conseguir una 
plaza en Montreal.

La selección ha ganado a Po­
lonia. Y  lo ha hecho de forma 
rotunda. Nos atreveríamos ’a de­
c ir  que por un tanteo excesivo, 
casi anormal. Un 99-73 no es 
frecuente entre dos países que 
siempre estuvieron parejos, pe­
se a los consecutivos triunfos

T E Ñ I  S

SIN SORPRESAS EN  W IM BLEDON
Salan Smith de Estados Unidos venció a Patricio Cornejo de Chi­

le por 6-1, 6-2 y 6-4.
Adriano Panata de Italia ganó a David Collins de Australia por 

9-7, 2 6, 3r6, 8-6 y 6-1.
Arthur Ashe de Estados Unidos venció a Alian Stone de Aüstralia 

por 7-5, 8-9, 9-7 y 7-5.

Otros resultados

Individual femenino:
Mareie Louis (EE.UU) ganó a Lancaster-lCerr (Australia), por 

6.3 y 6 3.
Mona Guerrabt (EE.UU.) a Gail Lovera (Francia), por 97 y 6-2 
Valerte Ziegenfuss (EE.UU) a Robin Tenney (EE.UU), 6-3 y 6-4. 
Natasha Chmyrena (URSS) a Belinda Thompson (G. Bretaña), 

6 1 y 6.-1.
Dobles masculino (primera ronda):
Vitas Gerulaitis y Alex Mayer (EE.UU) derrotaron a G. Mayer y 

E. L. Scott- (EE.UU), por incomparecencia.

SAIMTANA JUGARA EL 
TORNEO DE ALICANTE

ALICANTE. (A lfil.) —  Hoy lle ­
garán a esta capital los jugado­
res de ten is Manuel Santana, el 
brasileño Edison Mandarino y el 
colombiano Jairo Velasco, con el 
fin  de entrenarse en las pistas 
alicantinas ante su participación 
en la fase final del 11 Torneo In­
ternacional de Tenis «El Palme­
ral de Alicante», que dará co ­
mienzo el viernes, día 25, para 
finalizar e l d o m i n g o  próximo, 
día 27.

Junto a estos tres jugadores

disputarán dicha fase final del 
torneo Juan G isbert, Pedro Ba­
rrios, Enrique Guerrero y Anto­
n io Solana, además de! jugador 
alicantino que resulte vencedor 
de la elim inatoria entre los dos 
C lubs locales, Montemar y Ala- 
cant.

El II Torneo Internacional de 
Tenis «El Palmeral» está dotado 
con 6 0 0 .0 0 0  pesetas en metálico 
para premios, de las que 300.000 
serán para el vencedor.

847 PLAZAS AMBOS SEXOS 
DESDE 18 AÑOS

CUERPO ADMINISTRATIVO DE LA ADMINISTRACION CIVIL DEL ESTADO
300-375.000 PTAS.

Convocadas por Orden de la Presidencia del Gobierno pruebas se lectivas para ingreso en el CUERPO ADMINISTRATIVO DE LA  AD M I­
NISTRACION CIVIL DEL ESTADO (para Madrid y provincias). ¡¡EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD PARA INGRESAR EN ESTE CUERPO!! Ambos 
sexos. Desde 18 años (sin límite). Título: Bachiller superior (o equivalente). Magníficas retribuciones (véase GUIA GENERAL DE INFOR­
MACION). Pruebas racionales y en un grado elemental que puede preparar desde su m isma casa. GRANDES EXITOS EN CONVOCA­
TORIAS ANTERIORES. Infórmese (cuanto antes) gratuitamente y  sin comprom iso: pídanos por correo la GUIA GENERAL DE INFORMACION, 
con modelo oficia l de instancia (basta simplemente con que adjunte este anuncio y  su dirección). D iríjase a

CENTRO ESTUDIOS A DARAS - Sagasta, 2 3  - SVÜADRBD- 4

polacos. Siempre fueron p0r e 
casísim a diferencia. Ha sido ui 
especie de desquite Ya ^ 
descanso los españoles venria 
por 47-35.

Ha sido entonces un triun' 
sin paliativos, que se lia vist 
sin embargo, empañado por 
nota triste que supone la e 
clusión de Miguel Angel Estr 
da. que lesionado, tendrá 
regresar a España. Así, pue 
serán los doce que en un pri 
cip io dio en la lista Díaz Migu 
los que deberán ganarse un 
tio en la Olimpiada. Ahora, un 
vez que se ha empezado co 
buen pie. espera un hueso du 
ro de roer: Méjico.

Atletísm o

EL DOMINGO 
SE INICIAN 

LOS CAMPEONATO 
DE ESPAÑA

MADRID. (A lfil.)— El Campeo 
nato de España absoluto de at 
letismo se disputará los dias 27 
28 y 29 dei presente mes, e 
las p istas del estadio Valleher 
moso, de Madrid.

El domingo 27, por la tarde, s. 
disputarán 15 pruebas, en s 
mayoría elim inatorias y semifi 
nales. El lunes 28, en jornada 
de tarde y noche, se celebra 
rán un total de 23 pruebas, mien 
tras que el martes 29, por I 
tarde, se disputarán un total d 
14 pruebas, todas finales.

Según comunicó hoy la Fed 
ración Española de Atletismô  
se confirma la participación 
este Campeonato de atletas i 
líanos y belgas

Récord mundial
BYDGOSZC (Polonia). (AlfilJj 

La polaca Irena Szewinska, esta­
bleció un nuevo récord mundial 
feménino en los 400 metros, i 
lograr un tiempo de 49 segun­
dos y 75 centésimas, en la re­
unión de atletismo que se dispu­
ta aquí.

Oviedo, campeón 
provinc ia l femenino
ZARAGOZA. (Pyresa.)-Se han 

celebrado en esta ciudad los 
terceros Campeonatos de España 
de atletismo de selecciones fe­
meninas cadetes, que tuvieron 
un inesperado ganador en la se­
lección provincial de Oviedo, 
que, desde el principio del tor­
neo, se puso en cabeza, y 
totalizó al final 204 puntos- t 
segundo lugar quedó Barcelona, 
199,5 puntos; a continuación Na­
varra, 112,5 puntos; Vizcaya,»3 
puntos, y Valencia, 41 pun>os-

Lo más destacado en el Pla. 
Individual fueron las marcas oe
Torrent de Barcelona, con 32,54
metros en jabalina (récordJf 
España); Pujol, de Barceto» 
con 11-5 en 80 metros vallas 
(récord nacional Igualado); 
tín  y  García, de Madrid, que 
tuvieron 1,55 metros de a™ : 
y  Hualde, de Navarra, que W  
10 segundos en los 80 me 
lisos.

4 0  A r r ib a
Ayuntamiento de Madrid



deportes

QNH
>ICSCQS
eron por e l  
Ha sido uní 

5 Ya en I  
oles vencía|

5 un triun, 
se ha vist 
ñado por 
pone la e 
Angel Estr 

tendrá
■ Así, pue 
en un pri

i Díaz Migui 
inarse un s
■ Ahora, un 
npezado 
n hueso d 
).

qul

cora

10

NGO 
IAN 
)NAT0S
m
-El Campeo- 
¡oluto de 
i los dias 
nte mes, ei 
lio  Vallehe

ATLETICO DE MADRID

MARCHAS FORZADAS
I idctico de Madrid está forzando la marcha 
■u preparación de cara al encuentro del pró- 
rs sábado, frente al Real Zaragoza, en el que 

[disputará la final de Copa de fútbol.

. .  er toda la plantilla rojiblanca, a excepción cte 
I L in0 —que tuvo permiso por haberse extraí- 
f. una muela— y Benegas, que trabajó muy li- 
r  mente, participó en el entrenamiento de una 
r  „ media de duración que ordenó Luis. La 
ÍLjn consistió en unos ejercicios previos de ca- 
Htamiento, seguidos de los de preparación física, 
“ a continuación, entrar en la preparación 

Éenica, ensayando jugadas, remates a gol con 
Islón parado, en movimiento, prácticas de mar­

eaje y desmarcaje y, por último, un parlidillo a 
lo ancho del campo.

Como es lógico aún no hay alineación en el 
equipo rojiblanco. Sin embargo, y teniendo en 
cuenta de que Luis es muy poco amigo de los 
cambios, sobre todo cuando el equipo funciona 
bien, no es de esperar que varíe mucho. Si es dfl 
esta forma la alineación rojiblanca podría ser la 
misma que venció a la Real Sociedad en San Se­
bastián, con el posible cambio de Eusebio por 
Benegas. Incluso podria-darse el caso de que Luis 
se decidiese a realizar un cambio en la portería 
rojiblanca. Sin embargo, eso de momento parece 
más improbable y habrá que esperar a más ade­
lante para ver qué decisión toma Luis .

Se desveló la  incógnita

Se concentrará en Navacerrada

ZARAGOZA LLEGA MAÑANA
ZARAGOZA. (Alfil.]—El Real Zaragoza se apresta para su ulti­

mo asalto al torneo de Copa del Generalísimo, cuya final se  dispu­
t a  el próximo sábado, a las nueve de la noche, en el Santiago 
Bernabéu. entre el Atlético de Madrid y zaragocistas. 
í  Será la tercera final que disputen ambos equipos. En las dos 
Interiores el resultado fue equilibrado, ya que cada equipo ven- 

j en una ocasión.

r la tarde, sel 
¡bas, en s¡l 
as y semifif 
en jornadas 
se celebra! 

■uebas, mlenj 
i  29. por 
i un total t 
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hoy la Fedej 
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ticipación 
e atletas ¡ta-|

tndial
onfa). (Allll.)| 
winska, esía-l 
cord mundial| 
i0 metros, ¡ 
e 49 segun-l 
as, en la re-l 
jue se dlspu’ l

mpeón 
emenino

Por cierto, en el último y re- 
denle viaje del Presidente de la 
iteración Española de Fútbol, 
¡bio Porta, a Zaragoza, manifes- 
. públicamente en una rueda de 
Prensa que este año se disputa- 
lia en un campo neutral, atir- 

ido incluso que si a ella He­
laba ei Atlético de Madrid —el 
|eai Madrid ya estaba elimina 

no se jugaría en la capital 
. España
Porta no ha explicado, pues, 

pos motivos del cambio de opi-

J En cuanto aj Zaragoza, ayer 
(eíectuó el entrenamiento en La 
jtaareda. Ha sido suave, de só­

lo una hora de duración, porque 
Carriega estima que a estas altu­
ras y con el calor que hace, no 
es conveniente forzar la marcha. 
Ha sido media hora de ejercicios 
físicos y otra media de un parti- 
dillo jugado a lo ancho del cam- 
P°.

El único que no ha tomado 
parte en el entrenamiento ha si­
do el delantero centro Lobo Diar­
te, que se queja de golpes en 
ambas piernas. Se le ha dado ca­
lor en la parte dolorida y parece 
que no será problema para su ali 
neación el. sábado, ya que por 
otra parte. Diarte está muy ilu­
sionado por jugar, para acallar y

dar el mentís más rotundo sobre 
algunas habladurías acerca de 
sus exigencias económicas.

Carriega ha citado a todos los 
Jugadores para las diez de la ma­
ñana, adelantando un ahora el 
comienzo del trabajo para evi­
tar en lo posible lo srigores del 
calor.

El jueves por la mañana habrá 
una sesión de entrenamiento y 
al término de la misma, Carriega 
dará la lista de los expediciona­
rios. El mismo jueves por la tar­
de, la expedición partirá hacia 
Madrid, para quedar concentrada 
en Navacerrada, donde permane­
cerá hasta el sábado, unas horas 
antes de comenzar la final.

El ambiente en Zaragoza es ex­
traordinario. Todas las peñas za­
ragocistas están en estos momen 
tos organizando viajes en auto? 
car para presenciar este emocio­
nante encuentro.

SEGRELLES, ARBITRO 
BE LA FINAL DE COPA

Antón Ondrús, c a p itá n  de  la  s e le c c ió n  che- 
’M u e  el dom ingo  s e  p ro c la m ó  cam peona  

l l r i  °Pa c*e N a c io n e s , h a c e  en trega  de l 
I °'eo continenta l a l p re s id e n te  de  la  A so -

miércoles 2 3  ju n io  1976

MADRID. (A lfil.)— El valencia­
no Segre lles y el valliso letano 
Balsa Ron serán los árbitros de 
las finales que se juegan el sá- 
bado en el estadio Bernabéu, 
informó la Real Federación Es­
pañola de Fútbol.

Segre lles dirigirá la final en­
tre el A tlé tico  de Madrid y  el

Real Zaragoza, y  Balsa Ron ar­
bitrará la final de los juveniles, 
entre el Barcelona y  el Real 
Murcia, que fue la m isma del 
año anterior.

Este será el último partido 
q u e  dirigirá Segre lles, quien 
después dejará el arbitraje.

EL CORUÑA QUIERE 
UN ARGENTINO

LA CORUÑA. (Pyresa.) — Según noticias llegadas de Buenos 
Aires, se especula que el Deportivo de La Coruña tiene Interés en 
fichar al delantero centro del Estudiantes de la Plata, Cabezas.

Héctor Rial, el nuevo entrenador del equipo coruñés, se ha des­
plazado a la capital argentina no solamente con el fin de visitar 
a su familia, sino con el de.otear la posibilidad de alguna adquisi­
ción para el Club coruñés.

Ha estado viendo la actuación de Cabezas, por el que se na 
interesado, aunque se desmiente desde la sede del Club coruñés 
que existan contactos, aunque desde la Argentina, en un despacho 
Informativo, se señala que se manifestó cierto interés por la con­
tratación de este jugador.

El 22 de ju lio , presentación del Barcelona
BARCELONA (Alfil.)— El Bar­

celona ha establecido ya su ca­
lendario de actividades para la 
reanudación de la actividad, el 
próximo día 22 de julio.

El d icho día, a las once de la 
mañana, se efectuará la pre­
sentación de la plantilla, en el 
estadio, y a continuación el en­
trenador, Rlnus M ichels, dirig i­
rá el primer entrenamiento.

Del 23 de julio al 2 de agos­
to, la plantilla azulgrana se en­
trenará en Barcelona, para con­
centrarse desde el 3 al 10 de

agosto en el centro deporti­
vo de Papendal. E l día 11 re­
gresarán a Barcelona, y los días 
12, 13 y 14 de agosto tomarán 
parte, e l equipo azulgrana, en 
el trofeo Ciudad de Palma. 
Vuelto a Barcelona, prosegui­
rán los entrenamientos del 15 
al 22 y los d ías 24 y 25 se d is­
putará en el estadio azulgrana 
el XI trofeo Juan Gamper.

• El día 1 de septiembre, ten­
drá lugar el partido de home­
naje a los jugadores Rifé, Sa- 
durní y Torres.

Reunión Pelayo Ros-Porta

EL SERVICIO MILITAR, PROBLEMA 
DE LA SELECCION OLIMPICA

MADRID. (A lfil.)— El Delegado 
Nacional de Educación F ís ica y 
Deportes, Tomás Pelayo Ros, y 
el presidente de la Federación 
Española de Fútbol, Pablo Por­
ta, mantuvieron ayer una larga 
entrevista, para discutir proble­
mas surgidos en la confección 
de la selección olímpica de fút­
bol que acudirá a los Jaegos de 
Montreal.

«Hay una lista previa — expli­

có el señor Pelayo Ros— , pero 
no podemos darla a la publicidad 
todavía, hasta haber resuelto 
antes algunos problemas.»

Parece ser que uno de los 
problemas es que en la se lec­
ción preparada por el seleccio- 
nador nacional, Ladislao Kubala, 
figuran algunos jugadores con 
compromiso de serv icio militar, 
que dificulta su viaje a Mon­
treal.

AJEDREZ

MECKING Y HORT DOMINAN EN MANILA

IOS CAMPEONES DE EUROPA, EN CASA
d a c ió n  C h e co s lo v a c a  d e  E d u ca c ió n  F ís ic a , 
i  la  lle gad a  d e l equ ipo  a P raga , dfende se  
e tr ibu tó  un g ran  rec ib im ien to .

MANILA. (A lfil.)— El brasileño 
Mecking y el checoslovaco Hort, 
figuran destacados, con 5,5 pun­
tos, en el primer puesto de la 
clasificación general del torneo 
internacional de ajedrez de F ili­
pinas, tras haber vencido en sus 
partidas de la séptima ronda.

Unicamente el germano orien­
tal Uhlmann, que tiene aplaza­
da una partida con el norteame­
ricano Kovalek, podría, de ga­
nar, igualar con los dos citados 
jugadores.

Los resultados registrados 
fueron:

Mecking (Brasil) vence a Lian 
Ann (Singapur) en 40 jugadas, 
Hort (Checoslovaquia), a Popu- 
geevasky (Unión Soviética) en

36; Panno (Argentina), a Biyiasas 
(Canadá) en 40: Torre (Filipinas) 
hace tablas con Spassky (Unión 
Soviética), y Pachman (Alema­
nia), con Browne (Estados Uni­
dos).

C las if ica c ión  general
1, Mecking (Brasil) y Hort 

(Checoslovaquia), 5,5 puntos.
3, Browne (Estados Unidos), 5.
4, Uhlmann (Alemania Oriental)
— una partida aplazada—  y Po- 
lugeevasky ( U n i ó n  Soviética), 
4,5. 6, Ljubojevic (Yugoslavia)
— una partida aplazada— , Cze- 
sovsky — una aplazada—  y  Spas- 
ky (Unión Soviética), 4.
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AYUNTAMIENTO ¡SE ESPLUGAS DE LLOBREGAT
E D I C T O '

Se abrg; jfcitación pública mediante concurso-subasta para la eje­
cución de las obras de alumbrado de las calles Laureano M iró, San 
Gabriel, Ricardo Güell, Ave María, Hortensia y Manuel de Falla, de 
esta población, por un presupuesto de PESETAS TRES MILLONES SE­
TECIENTAS CUARENTA Y OCHO MIL DOSCIENTAS CINCUENTA Y 
OCHO.

Las condiciones de licitación pueden estudiarse en el expediente 
que obra en la Secretaria municipal, durante el plazo que se cita, 
en edictos que se publican en el «Boletín O fic ia l de la Provincia» y 
en el «Boletín O fic ia l del Estado», respectivamente.

Esplugas de Llobregat, a 11 de junio de 1976.— El A lca lde (fir­
mado), José  Catalá Soler.

¿SU DINERO?
A  ciertas edades avanzadas, ¿para qué debe servirles su dine­

ro. ahorrado a veces con tantísimos esfuerzos? Pensamos que para 
v iv ir el resto de su vida con absoluta tranquilidad y sin más preocu­
paciones. Esta hermosa realidad pueden lograrla colocando sus ca­
pitales en garantizadísimas hipotecas inmobiliarias, sin molestias 
ni riesgos. COBRANDO LOS INTERESES POR ANUALIDADES ANTI­
CIPADAS. Solicítennos completa información.

EXCLUSIVAS RAMIRO
G O Y A , 58, l. °  - T e lé fo n o  225  4 4  20

AYUNTAMIENTO DE ESPLUGAS DE LLOBREGAT
E D I C T O

Habiéndose observado un error en Jos edictos publicados en el 
«Boletín O ficial del Estado», de fecha '1 de junio de 1976, y en el 
«Boletín O ficial de la Provincia», de 3 de junio del m ismo año. así 
como publicidad anexa a los mismos, y  del que resultaba que el 
tipo de licitación para Ja terminación de los Centros de Educación 
General Básica Matilde Orduña y Gras Soler, se fijaba en la can­
tidad de 18.498.544 pesetas, cuando correspondía ser de 17.545.503.50 
pesetas, por el presente Edicto se salvan dichos errores, teniéndo­
se  por rectificado los referidos anuncios en este aspecto.

Esplugas de Llobregat, a 21 de junio de 1976.— El A lca lde (firma­
do). José Ca ía la  Soler.

CLUB ATLETICO DE MADRID
P A R T IO  FINAL DE COPA

El cupo de localidades asignado a este C lub para el partido 
final de COPA que se celebrará el próximo sábado día 26 será 
puesto a la VENTA, EXCLUSIVAMENTE A  NUESTROS SEÑO­
RES SOCIOS, en las taquillas del Fondo Sur del Estadio V i­
cente Calderón. HOY MIÉRCOLES, de SEIS a NUEVE de la 
tarde y días sucesivos, a las m ismas horas, hasta la extin­
ción del citado cupo.

Excmo. Ayuntamiento de Valencia
A N UNG I  O

Las proposiciones para tomar parte en la segunda subasta públi­
ca para contratar las obras de construcción de una puerta de acce­
so a la Sección 16 del Cementerio General, recayente a la carrete­
ra Mandingorra, podrán presentarse en el Negociado de Contrata­
ción de la Secretaría General de este excelentísimo Ayuntamiento 
hasta las doce horas del día 13 de ju lio de 1976. rigiendo los parti­
culares que se expresan en el anuncio publicado en el «Boletín 
O fic ia l del Estado» del día 16 de junio de 1976.

La garantía provisional asciende a 66.921,76 pesetas.
Lo que se anuncia para conocim iento del público en general.
Valencia, 19 de junio de 1976.— El A lca lde (firmado), M igue l Ra­

món Izquierdo.

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE ELCHE
ANUNCIO DE CONCURSO-SUBASTA

OBJETO: Contratación de obras de urbanización en general por 
el Ayuntamiento de Elche.

PROPOSICIONES: Hasta las 'trece  horas del día 2 de ju lio  en el 
Registro General de este Ayuntamiento.

ANUNCIO EXTENSO: En el «Boletín O fic ia l del Estado» núme­
ro 135, del día 5 de junio de 1976.

Elche, 15 de junio de 1976.— El A lca lde  (firmado), V icente Quiles 
Fuentes. El Secretario General (firmado), Francisco Prats Bemat.

deportes

E! presidente de la Federación Española, opti­
m ista sobre nuestro equipo de K-4

«ESPAÑA DEBE SER 
MEDALLA DE ORO»

(en la  O limpíada)

MADRID. (Alfil).—El piragüismo español estará presente en Mon- 
treal con ocho participantes y cuatro pruebas a disputar. El pre­
sidente de la Federación Española de Piragüismo, Hernando Calleja, 
manifestó:

—Estaremos presentes en K-l, con Herminio Menéndez; K-2, con 
Díaz Flor y Ramos Mesione, en 500 metros; en 1.000, K-2, con Se- 
guín y De¡ Riego, y en K-4, con Diaz Flor, Mesione, Ceiorrio y Her­
minio Menéndez. Como suplentes figuran Betancort y Menéndez Pal- 
meiro. En total, ocho hombres, que espero realicen un papel extra­
ordinario.

—¿Qué se persigue?
—Nuestras máximas aspiraciones se centran en la prueba de K-4. 

en la que somos campeones del mundo. Los resultados de Not>- 
tingham han sido buenos, pero no todo lo bueno que esperaba» 
mos. La lesión o la enfermedad de Ramos Mesione ha influido de­
cisivamente en las pruebas de K-2 y K-4.
- —¿Qué papel puede desempeñar España en Montreal?

—Espero que excelente, sin fantasía de ningún género; creo 
que podemos aspirar a uno de los tres primeros lugares en cada 
una de las pruebas en que participemos. En K-l, 500 metros, po­
demos estar entre los tres primeros; en K-2, 1.000 metros, tam­
bién se pude estar entre los cuatro primeros, y en K-4. 1.000 me­
tros, se debe estar entre los tres primeros; pero en ésta más bien 
hacia el primero que hacia e] tercero, por derecho propio y pre­
paración física y técnica.

Lucha tremenda
—¿Principales enemigos de Es­

paña 'en  estas pruebas?
—Pues ios de siempre: Hun­

gría. URSS, Alemania Oriental. 
Polonia y Rumania. Hay que te­
ner en cuenta que ei año pasa­
do en Belgrado, cuando nos pro­
clamamos campeones del mun­
do en K-4, 1.000 metros, España 
obtuvo un tiempo de 3-06-40. Él 
segundo clasificado, Alemania 
Oriental, consiguió 3-06-60, con 
sólo veinte centésimas de retra­
so. Hungría logró 3-06-76 y Ru­
sia, 3-06-98, es decir, diferencias 
pequeñísimas entre las naciones.

—¿Más preparación para nues­
tros piragüistas?

—Desde luego que sí. Conti- 
nuarán en Nottingham. con pre­
paración intensiva, hasta el día

1 de julio, fecha en que parti­
rán hacia Montreal, donde con­
tinuarán las sesiones preparato­
rias en el mismo escenario de los 
mundiales, que se disputarán ios 
días 28, 29. 30 y 31 de julio.

—¿Esperanzado?
—Más que esperanzado. Espa­

ña creo que conseguirá alguna 
medalla en Montreal. Somos 
campeones del mundo en K-4, 
1.000 metros, y espero que, a ni­
vel olímpico, podamos revalidar 
este título. En las otras prue­
bas también creo que consegui­
remos lugares destacados, y es­
timo que el piragüismo español 
se encuentra en un momento ex­
celente y puede dar más de una 
sorpresa en Montreal.

N A T A C IO N

LOS AMERICANOS SIGUEN 
PULVERIZANDO MARCAS

LONG B E A C H (California* 
(Estados Unidos). (A lfil.)— Los 
n a d a d o r e s  norteamericanos 
Bobby Hackett y Brian Goodell 
establecieron nuevos récords 
mundiales en los 800 y los 1.500 
metros, respectivamente, en el 
curso de la sexta y última jor­
nada de las pruebas de se lec­
ción olímpica estadounidense 
que el lunes finalizaron en es­
ta ciudad.

Ambos récords se consiguie­
ron en la final de los 1.500 me­
tros. Primeramente, Bobby Hac­
kett batió el de los 800 metros, 
con un tiempo de ocho minutos, 
un segundo y 54 centésimas,

Por su parte, Briars Goodell 
cubrió los 1.500 metros en un

tiempo de 15 minutos, se is  se­
gundos y 66 centésimas,

Bóbashoff: 
«W orld record» 

de los 800 lib res
LONG B E A C H (California) 

(Estados Unidos). (A lfil.)— La 
nadadora norteamericana Shir- 
ley Babashoff, estab leció un 
nuevo récord mundial en los 
800 metros libres femeninos, 
con un tiempo de ocho minutos, 
39 segundos y 63 centésimas. 
El récord anterior estaba en po 
der de la germana oriental Pe 
tira Thuemer, en 8-40 68, conse­
guidos en Berlín  e! día 4 del 
presente mes.

Noticiario

CRUYFF
El bórcelonisto Johon Cruyi 

fue operado en Barcelona. Su i 
extirpó un quiste en lo roailln 
izquierda. Aunque lo lesión no 
era grave, s í resultaba muy mo 
lesta. Y  antes de irse de vaca 
ciones. a Johan le metieron e 
el quirófano. Por esta pequeña 
operación pierde unos buenos 
billetes, ya que iba a jugar oí. 
gunos partidos amistosos

SOLSONA
S i el Ídolo azulgrana está en 

cama, el españolista. o sea Oa­
niel Solsona también anda on 
chucho. Al gran delantero cen. 
tro españolista se le ha decla­
rado una hepotilis que le man­
tendrá alejado de los terrenos 
de juego por un período de dos 
meses. Mala suerte poro el ju­
gador. y a que dentro de unos 
d ías iba a contraer matrimonio, 
y esta enfermedad le obliga a 
aplazar la boda

ENTRENADOR
Ramón M iralles. jugador qua 

fue del Mestalla. del Fspañal f  
del Granada ha sido nombrado 
nuevo entrenador del Levanta 
paro la próxima temporada. Mi. 
ralles era hasta el momento 
preparador del Olimpico de Jtf 
tiva. Ahora asciende-a Segundo 
División con el. a  su vez. recién 
ascendido Levanta.

TROFEO
E l Hcnved de Hungrio será 

uno de loa conjuntos que parti­
cipe en el trofeo Emma Cuervo, 
que se disputará en Rivodeo So 
d ice  que el Salamanca puedo 
ser el rival del equipo mngior, 
que sigue viviendo del nombre 
que en su día, hace ya muchos 
años, ganó en el fútbol conti. 
nental.

URUGUAY
Los uruguayos siguen a la 

búsqueda de un entrenador po­
ra su selección nacional. Aho­
ra quieren un yugoslavo, y por 
el momento «han pedido infor­
mes» sobre Miljanic. ¿No creen 
que andan un poco desoriento, 
dos los dirigentes charrúas? 
Porque, anda que pedir referen­
c ias sobre un técnico tan cono­
cido como M iljan ic y pretender, 
además, que deje el Real paro 
Irse a entrenar a Uruguay son 
síntomas bien claros de lo es­
casa visión de estos hombres.

HOCKEY
Dos equipos catalanes V J°s 

v izca ínos jugarán un ion160 
cuadrangular en el club Joiose- 
ta. en la modalidad sobre P°l ' 
nes. Los equipos son e¡ Láyete- 
na, el Barcino, el ¡oíase r  
Landachetua. el torneo se W - 
ró entre los días 27 y 29 de 3* 
te mes.

OLIMPIADA
Austria participará en 'a 2  

piada de Montreal con un 
de 66 atletas. Los deporti^ 
más destacados que wik¡ 
tria son el trampolinista 
Stajko. e l c ic lista Maye el '
te Siman y el decatloniano
Zeilbauer.

4 2  A r r ib a
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e 2 )  Titulados

Ingeniero industrial o de telecomunicación para 
importante empresa de productos petrolíferos para 
su departamento técnico-comercial y de control in­
dustrial. Se requiere amplios conpcimientos dej 
Idioma inglés. Sueldo a negociar (R. M. 382.429 A).

licenciado en económicas precisa importante em­
presa financiera. Se exige total dominio del francés 
v oran vocación sobre los temas financieros. No es 
necesaria experiencia. Remuneración a convenir. 
Período de formación en Francia (R. M. i/3.y28 A).

In°eniero  industrial solicita importante empresa 
internacional del ramo de la alimentación Se re­
quiere amplios conocimientos del idioma inglés, y 
experiencia en organización industrial, racionali­
zación del trabajo y reducción de costos (referen­
cia M. 377.261 A).

Licenciado en Farmacia o en Químicas solicita 
laboratorio farmacéutico internacional. Se requiere 
dos años de experiencia en supervisión de fabri­
cación de productos farmacéuticos en forma de 
grageas comprimidos, líquidos, cremas y amplios 
conocimientos del idioma inglés. Retribución a con­
venir. Incorporación inmediata (R. M. 377.919 A).

Ingeniero superior industrial o de minas, con una 
experiencia mínima de tres años en el campo de las 
inspecciones petroquímicas-petrolíferas y amplios 
conocimientos del idioma inglés. Retribución a con­
venir. Incorporación inmediata (R. M. 376.495 A).

3 ) Tém eos

Ingeniero técnico industrial o similar precisa im­
portante empresa de informática. Con experiencia 
en aplicaciones informáticas en los sectores indus­
trial, distribución, servicios, etc. Libre del servicio 
militar. Retribución según valia (R. M. 382.120 A).

Técnico de turismo para acreditada agencia de 
viajes. Imprescindible tener el servicio militar cum­
plido y dos años de experiencia en puesto similar. 
Remuneración muy interesante. Incorporación in­
mediata (R. M. 382.492 A).

Programador con dos años de experiencia en 
Cobol necesita importante compañía de informá­
tica. Preferible conocimientos de Fortran y/o RPG. 
Formación a nivel de bachiller superior. Horario 
intensivo. Sueldo negociable, según aptitudes (re­
ferencia M. 376.661 A).

ATS de empresa solicita importante sociedad si­
tuada en Torrejón de Ardoz. Preferible, pero no 
necesario, con experiencia anterior. Sueldo a con­
venir. Horario continuado. Transporte de la empre­
sa (R. M. 375.487 A).

Ingeniero técnico de telecomunicación precisa 
empresa de automatismos navales para desarrollo 
de equipos electrónicos. No es necesaria experien­
cia. Horario intensivo. Incorporación inmediata (re­
ferencia M. 376.048 A).

Aparejador con dos años de experiencia y servi­
cio militar cumplido necesita importante sociedad 
administradora inmobiliaria. Condiciones económi­
cas a convenir. Incorporación inmediata (referen­
cia M. 376.806 A).

5 ) Personal

Promotor vendedor precisa importante empresa 
de transportes internacionales. Se requiere tener 
cumplido el servicio militar y experiencia y apti­
tudes en trato con el público. Sueldo fijo más incen­
tivos y dietas (R. M. 382.326 A).

Técnico de ventas solicita importante empresa de 
suministros para control industrial. Se exige tener 
cumplido el servicio militar y dos años de experien- 
ciia en ventas, asi como permiso de conducir cla­
se B. Retribución a convenir (R. M. 382.269 A).

Jefe de ventas para fábrica de confecciones. For­
mación a nivel de bachiller superior. Experiencia 
mínima de cinco años. Frecuentes viajes por Es­
paña. Ingresos globales del.orden de un millón de 
pesetas anuales, negociables según valía. Aparte 
gastos de viaje (R. M. 377.252 A).

Vendedor necesita empresa del metal. Servicio 
militar cumplido. Preferible idioma francés. Ve­
hículo propio. Dedicación exclusiva. 'Sueldo más 
comisiones. Jornada intensiva durante todo el año 
(R. M. 377.243 A).

Promotor de ventas precisa importante empresa 
radicada en Getafe. Sueldo,^comisiones, incentivos. 
Gastos y kilometraje. Experiencia en ventas. Ve­
hículo propio. Nivel cultural medio (referencia 
M. 376.954 A).

Vendedor para empresa de gases industriales. 
Experiencia en venta de máquinas, herramientas, 
etcétera. Carné de conducir. Retribución sobre 
450.000 pesetas netas al año entre fijo y comisio­
nes. pudiendo superarse. Kilometraje y dietas (re­
tribución M. 376.673 A).

Jefe de ventas necesita empresa de riego por as­
persión; 1.000.000 de pesetas. Se ocupará de ventas 
en el mercado nacional y extranjero. Conocimientos 
del inglés hablado y escrito y conocimiento del 
francés. Frecuentes viajes (R. M. 375.638 A).

k m  , 1
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Jefe de contabilidad necesita empresa de servicios, 
Se requiere experiencia en puesto similar. Se res­
ponsabilizará de facturación financiera y contabi- 
lidad general. Conocimientos de mecanización. Se 
valorarán estudiqs y titulaciones. Retribución eco­
nómica interesante, según características. Jomada 
intensiva todo el año. Dependiendo directamente del 
director financiero (R. M. 376.598 A).

Contable experto necesita compañía internacional 
de industrias químicas. Salario neto anual, 325.000. 
Semana laboral de cinco días (R. M. 376.927 A).

Contable para empresa de servicios. Experiencia 
de cinco años en puesto similar. Remuneración a 
convenir, según aptitudes. Jornada continuada (re­
ferencia M. 377.225 A).

Miércoles 23 junio 1976

Administrativo necesita comerció de maquinaria. 
Horario partido. Sueldo a convenir (R. M. 382.027 A).

Administrativo necesita empresa de venta de cerá­
mica. Horario partido. Sueldo a tratar (referencia 
M. 381.989 A).

Señorita administrativo para asesoría. Horario 
normal partido. Condiciones económicas a conve- 
air. Zona Clara del Rey (R. M. 381.934 A).

Administrativo solicita empresa de transportes. 
Horario partido. Buen sueldo, según aptitudes (re­
ferencia M. 381.907 A).

Personal femenino administrativo precisa compa­
ñía de seguros. Horario partido. Preferible con ex­
periencia. Zona Castellana (R. M. 381.112 A).

T aqu im ecanógrafa  necesita fábrica de acero inoxi­
dable Horario partido. Zona Fleming (referencia 
M. 381.055 A).

Administrativo solicita oficina situada en zona 
Coya. Horario condicionado. Sueldo a tratar (refe­
rencia M. 381.028 A).

Administrativo para empresa metalúrgica. Horario 
partido. Sueldo a convenir, como igualmente demás 
condiciones (R. M. 381.000 A).

T aqu im ecanógrafa  para fábrica de juguetes. Ho­
rario partido. Edad mínima, veinte años. Experien­
cia Bachiller y/o secretariado. Preferible con cono­
cimientos de francés. Semana laboral de cinco días. 
Sueldo según aptitudes (R. M. 382.157 A).

T aquim ecanógrafa  necesita empresa de transportes 
internacionales. Horario de 8 a 14,30. Sueldo a con­
venir (R. M. 382.326 A). __

Perforista necesita empresa del ramo de la in­
formática. Horario continuado (R. M. 381.073 A).

Secretaria de dirección necesita empresa de trans­
portes. Horario continuado. Sueldo a convenir (re­
ferencia M. 382.326 A).

7) Profesiona­
les de olidos

Electricistas montadores oficiales 2.*, con experien­
cia y servicio militar cumplido. Horario de 8,30 a 
15.30. Sueldo a concertar (R. M. 382.317 A).

Encargado de tienda con experiencia comercio. 
Zona calle Ibiza y condiciones a convenir (referen­
cia M. 381.729 A).

Peluquera oficiala con experiencia para trabajo 
fijo y con buena remuneración. Buena zona de Ma­
drid. Horario continuado (R. M. 382.166 A).

Remalladoras. punteadoras y rematadora con ex­
periencia a demostrar para fábrica de punto en Ma­
drid, zona Villaverde. Jornada de cinco días. Horario 
continuado. Sueldo y demás condiciones a tratar 
(R. M. 382.371 A).

Mecánico ayudante de bicicletas con experiencia 
para taller-comercio de velocípedos y accesorios. 
Horario comercial. Sueldo a convenir (referencia 
M. 382-250 A).

Aprendizas para máquinas de hacer sobres para 
trabajar en Barajas. Turnos rotativos semanales. 
Salario a convenir (R. M. 382.362 A).

Cerrajeros oficiales 1.a con experiencia de dos 
años mínimo y servicio militar cumplido o sin cum­
plir. Trabajo en zona de Vailecas. Sueldo a con­
venir (R. M. 382.399 A).

Maquinista de punto oficial 1.a con experiencia en 
menguados máquinas industriales. Horario flexible. 
Sueldo a convenir (R. M. 382.410 A).

Cerrajeros oficiales 1.a con experiencia para tra­
bajo en Cercedilla. Horario partido. Sueldo a conve­
nir (R. M. 382.438 A).

Cortador peletería oficial 1.a y 2“ con experien­
cia para trabajo en Cuatro Caminos (zona). Horario 
Flexible. Sueldo a concertar (R. M. 382.474 A).

Mozo de garaje zona barrio Salamanca, con carné 
de conducir y preferible con experiencia. Condicio­
nes a tratar (R. M. 381.121 A).

Guarda de garaje (conductor aparcador), preferible 
con experiencia. Sueldo a concertar (referencia 
M. 381.176 A).

Guarda de garaje con carné de 2." para jomada 
continuada de noche. Otras condiciones y salario a 
convenir (R. M, 381.970 A).

Cocinero ayudante para mesón restaurante. Suel­
do a convenir. Horario a tratar (R. M. 381.886 A).

Camarera de piso para gran hotel barrio Goya, no 
es necesaria experiencia. Horario y sueldo a conve­
nir (R. M. 381.868 A).

Ebanista con 
Sueldo interesante

experiencia para tall 
te (R. M. 381.840 A).

taller en Madrid.

Maquinistas offset-oficiaos 1.” y 2." para trabajo 
en Madrid Horario partido. Sueldo sobre las 20.000 
pesetas (R. M. 381.185 A).

Oficial de laboratorio fotográfico para comercio 
en zona calle Alcalá. Horario comercial. Sueldo a 
tratar (R. M. 381.158 A).

Impermeabilizador oficial para taller en Madrid. 
Sueldo y condiciones a convenir (R. M. 381.159 A).

Torneros oficiales, a ser posible con experiencia, 
para taller mecánico en Madrid. Horario y sueldo 
a convenir (R. M. 381.103 A-l).

Fresadores oficiales. Horario normal partido. Suel­
do a convenir (R. M. 381.103 A-2).

Electricista de mantenimiento para hotel en Ma­
drid. Oficial 1.*, con experiencia. Sueldo y horario 
a convenir (R. M. 381.064 A).

Electricista oficial 2.‘ para indusrtia de instala­
ciones eléctricas en Madrid. Sueldo y horario a 
convenir (R. M. 380.999 A).

Teclista fotocomposición oficial 1.*, muy experi­
mentado. Semana de cinco dias. Sueldo hasta 50.000 
pesetas mes, según su capacidad y valía. Jomada 
continuada (R. M. 382.555 A).

Las personas interesadas en estos puestos de 
trabajo deberán dirigirse, personalmente o por 
escrito, enviando datos personales y profesio­
nales, al Servicio Sindical de Colocación (calle 
del General Pardiñas, .5. Madrid-1), indicando 
la referencia correspondiente.
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agenda

TEMPERATURAS
EXTREMAS

(Datos del Servicio Meteorológico Nacional)

NIEBLAS EN EL NORTE
MADRID, 22. (Pyresa.) —  Durante las últimas veinticuatro 

horas se  han registrado bancos de niebla en el norte de Ga­
lic ia  y Cantábrico, y chubascos de inestabilidad o fenómenos 
tormentosos en Asturias, sudoeste del Duero y comarcas del 
Ebro. En el resto de España el tiempo ha mejorado notable­
mente, desapareciendo prácticamente las tormentas que du­
rante los días pasados afectaron al país.

Las temperaturas han sido un poco más altas. La máxima 
absoluta de las capitales de España la registraron Sevilla y 
Córdoba, con 36 grados,

INFORMACION TECNICA Y  PRONOSTICO.— Los mapas del 
tiempo previstos para mañana por el Servicio Meteorológico 
Nacional sitúa el anticiclón en Europa central, extendiéndose 
hasta e l golfo de Vizcaya. En la Península continuarán las ba­
jas presiones, relativas a causa del calor reinante, y los vien 
tos soplarán flojos, variables, predominando la componente 
este. Con esta situación debe esperarse mañana cie lo nubo­
so, con nieblas, en Galic ia y Cantábrico, con aumento de la 
nubosidad en la primera de las regiones citadas y  alguna 
precipitación débil. Habrá nubosidad muy aislada en el inte 
rior y buen tiempo en el resto de la Península y Baleares.

EN ESPAÑA:
La Coruña: 15 25.
Lugo: 15 - 30.
Pontevedra: 13 27.
Orense: 14 - 33.
Oviedo: 16 - 27.
Santander: 18 22.
Bilbao: 18 - 33.
San Sebastián: 16 29.
León: 13 - 30.
Burgos: 9 - 30.
Valladolid: 13 - 32. 
Salamanca: 13 32.
Madrid: 14 - 32.
Albacete: 15 - 31,
Badajoz: 19 35.
Zaragoza: 19 - 33. 
Barcelona: 17 - 28. 
Valencia: 18 - 31.
Alicante: 18 30.
Murcia: 19 - 32.
Sevilla: 19 - 36.
Córdoba: 18 - 36.
Granada: 14 - 34.
Cádiz: 20 - 33.
Almería: 20 - 32.
Palma de Mallorca: 17 -32. 
Santa Cruz de Tenf.: 17-24. 
Las Palmas de G. C.: 18-23.

EN EUROPA:
Oslo: 11 - 23.
Estocolmo: 10 - 20. 
Londres: 10 - 27. 
Amsterdam: 11 - 24.
Berna: 13- 29.
Bruselas: 11 - 27. 
Copenhague: 10 - 21.
París: 14 - 30.
Berlín: 12 - 23.
Hamburgo:. 7 - 21.
Bonn: 11 - 26.

Roma: 18 - 31.

l a  tm im m m m

La subida de las presiones y en general la mayor estabili­
dad que presentó la atmósfera ha determinado el que a lo 
largo de las últimas veinticuatro horas los índices de conta­
minación hayan experimentado una elevación.

Como consecuencia de este empeoramiento, a pesar de 
que la calidad del aire que respiramos, considerando la ciu­
dad en conjunto, se mantuvieron dentro de unos límites 
aceptables, han sido varias las zonas del recinto urbano en 
que se han registrado concentraciones de contaminantes con 
una cierta notabilidad.

Los valores más altos se dieron ayer en las estaciones si­
tuadas en los puntos siguientes: Calle de López de Hoyos, 
calle del Doctor Esquerdo, calle de Bravo Murillo, calle de 
María de'Molina, plaza de la Cibeles y glorieta de Carlos V.
Zonas: 2, 4, 5, 7. 8 y 9 .................  Contaminación moderada.
Zonas: Centro, 1. 3, 6 y 10 ........ Contaminación notable.

actos para hoy
A LAS 18,00 HORAS

Festival deportivo fin de curso en las instalaciones de­
portivas del Cuartel de la Montaña. Santa Pola, sin número.

A LAS 19,30 HORAS

Concierto de clausura de curso. Violín: Pedro León; Piano: 
Ricardo Requejo. C írcu lo Cultural Medina. Serrano, 3.

—  Mesa redonda sobre el tema «Planificación familiar». 
Moderador, doctor José  Botella Llusícv Gran anfiteatro de 1a 
antigua Facultad de Medicina de San Carlos. Atocha, 106.

—  «Acuiferos y medios sedimentarios», por don Luis Sán­
chez de la Torre. Salón de actos de la Facultad de C ien­
c ias Geológicas, Ciudad Universitaria.

A LAS 20,00 HORAS

—  «Aspectos médicos de la drogadicción en la Región 
Centro», por el doctor Vicente Moya Pueyo. Centro Gallego. 
Carretas, 14.

—  Recital de homenaje postumo al ilustre poeta 'puerto­
rriqueño Evaristo Rivera Chevremont. Declamador: Angel 
Torres Solares. C lub Internacional de Prensa. Pinar, 5.

—  «Actualismo protagónico del entusiasmo griego», a car­
go de Paz de Benito. Nueva Acrópolis. Condev de Roma- 
nones, 5.

—  «La reforma de la imposición sobre la renta ds tas 
personas físicas», por don A lfonso Gota Losada. Córritr». 
O fic ia l de Comercio e Industria de Huertas, 13.

A LA 21,00 HORAS

«La personalidad humara en la psicología de la escri­
tura», por don José Caramés Río. Psicodhum. General Ga­
llegos, 1, primero.

TELEFONOS

URGENCIA

•  BOMBEROS: 232 32 32.
•  TAXIS: 741 19 00.
•  AEROPUERTO DE BARAJAS: 

205 43 72.
•  I N F O R M A C I O N  RENFE: 

733 30 00 - 733 22 00.
•  TELEBEN (telegramas por te ­

léfono): 237 88 00 - 232 69 06 
222 29 51.

•  POLICIA: 091.
•  POLICIA MUNICIPAL: 092.
© INFORMACION GENERAL Y  

SERVICIOS DEPERTADOR: 
098.

•  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: 734 55 00.

•  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 232 33 66.

© CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 244 52 07.

•  INSTITUTO NACIONAL DE 
CARDIOLOGIA: 241 91 69.

•  AM BULANCIAS: 252 32 64.
© TELEFONO DE LA  ESPERAN­

ZA: 459 00 50.
•  INFORMACION DEPORTIVA: 

097.
•  INFORMACION HORARIA: 

093.

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y noche

TETUAN ■ FUENCARRAL - PEÑA GRANDE.— Av. Reina Vic­
toria, 8; Av ila , 33; Av. Doctor Federico Rubio, 120; Bravo 
Murillo . 339; Sorgo, 32; Isla de Java, 78 (barrio Fuenca- 
rral); Áv. Cardenal Herrera Oria, 275, Valderromán, 12 (Ur­
banización Saconia).

UNIVERSIDAD - M ONCLOA.— Fernández de los Ríos, 20; 
Marqués de Urqüijo, 15; San Bernardlno, 11.

CHAMBERI.— Fernández de la Hoz, 63; Almagro, 46: Fuen- 
carral, 138.

CENTRO - LATINA.— Campoanor, 7; desengaño, 18; plaza 
de Santo Domingo, 6; Botoneras, 7; Linneo, 14.

CARABAN CHEL - EXTREMADURA.— Pelícano, 14; General 
Ricardos, 173; Duquesa de Parcent, 114; A lbares de la Ri­
bera, 58; Parque Eugenia de Montijo. 4; General Escámed, 
número, 50; M irabel, 45, duplicado; barrio Puerto Chico-Ca- 
marena, 250; paseo de Extramadura, 310; Villagarcía, 20; (pa­
seo Extremadura, 260); Juan Tornero, 42.

ARGANZUELA - VILLAVERDE.— Embajadores, 102; paseo de 
la Chopera, 63; Carmen Cobeña, 5; Marcelo Usera, 81; An­
tonio Leyva, 39.

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Mauricio 
aendre, 36; General Mola, 270; Serrano, 149; Vinaroz, 31: 
Ramos Cam ón, 3; Arturo Soria. 243; Barrio San ■ Lorenzo, 
bloque 2 (Hortaleza); Tribaldos, 5 (conjunto Indocasa-Cani-
lies). .,

VENTAS - SAN  BLAS - CANILLEJAS.— Doctor Esquerdo, 2i; 
Virgen del Val, 41; plaza de Bami, 26; Av. Marqués Corte 
ra, 30; Em ilio Ferrari. 65; Av . Aragón, 28; Colonia vicai- 
varo, 184, parcela H, Gran San Blas; Balandro, 2.

SALAM AN CA .— Paseo de la Castellana, 2; Goya, 81 
Francisco Navacerrada, 31; Azcona, 66. , ...

RETIRO - MEDIODIA.— PI. Dr. Laguna, 3; plaza de la " 
dependencia,-10; plaza de- Antón Martín, 46; calle de 
Delicias, 25; plaza Reyes Magos 4. ...

VALLECAS (PUENTE DE).— Puerto Canfranc, número 
Eduardo Requena, 9; Av . Circunvalación, 38; Ruidera, o 
que 48, La Viña-Entrevias.
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. „r4ZAR- — Hoy, i  y i0-45;
I  Sua'v presenta la famosa y
rinda revista Las cariñosas
r a z a n o  y Arroyo). Mu-
r  del maestro Alonso. Con 

Ross Paco de Osea, Pe- 
'oti? v Paloma Cela. Herlin- 

Mara Vila, Wilma Nu- 
Dirección artística: Adrián

f e i  -  (Pez, 10. Teléfono 
K '  Hoy, 7,30 y 11 noche: 
«criadas (de Genet).
^MIGUES. -  (Cedaceros. 7. 
S .  Metro Sevilla.) Hoy, 

£ n s o .  Mañana, 7 y 10,45.
1?;, m a d a unánimemente
lKlC la la crítica! Hable- 
.« , calzón quitado (de Gui- 

4r..m0 Gentile). Dijo Cam- 
(• ií.”. "En cuanto se estre- 
f f  e„' Madrid "Hablemos a 
ELjn quitado hizo coincidir 
Teas" toda la crítica:, Un es-
■ t̂áralo excepcional •

¿ S erón. -  7, io,«: ru.z
««ario presenta: Andrés Paja- 
I  , . ,, su gran compañía de re- 
K ias en Del coro al caño^ Fan- 
listico superespectaculo de ra- 
ILs Bariego y Aznarareta. 

i la supervedette americana 
m  Rojo, el ballet inglés Guis 
J  Dolí- Luis Barbero, la es­
cultural Rossy Luzelly, Carlos 
toi/ Maravilloso montaje y co- 
Lgtafía de Ricardo Ferrante. 

Jlü revista más sensacional y lu- 
losa presentada en España. Un 
■alarde de gracia y humor Mas 

í 250 representaciones. Siete ui- 
limoa días.
1 COMEDIA.—7,30 y 11: La tu­
ja piedad (de Hermógenes 

¿ainíT l'n  espectáculo de Ma­lí, Paz Ballesteros. Montaje: 
TSainz de la Peña.

FIGARO.—(2391645.) Hoy, 7,30 
\  H noche: La carroza de ploma 
candente y  El combate de Opa- 
15y Tasia (de Francisco.Nieva). 

•Dirección: José Luis Alonso. 
íE n  el escenario irrumpe el más 
■desvergonzado lúdico y -brutal 
Talarte de sexualidad que me ha 
Jsido dable contemplar en un 
■teatro español." ("Gaceta Ilus- 
llraila"). Fernando Lázaro Carre- 
■ter. de I., Real Academia Espa- 
Iñola.
j  1ARA. — (Teléfono 2211631.) 
■Hoy, 7,30 y 11 noche: El retrato 
■de Dorian Gray (de Oscar Wil- 
Ide). ¡Por primera vez en un es- 
Icenario! Montaje del Grupo Tea- 
llral Independiente Arlequín. Di- 
Irigldo por Pablo Villamar.
I UTINA. -  (Tel. 2652835. 
■Empresa Colsada.) Hoy, des- 
Icanso. Mañana 7 y 10,30: Compa- 
Jñia titular de revistas con el 
■estreno de la revista cómico-fan- 
llástlca de sexy-ciencia-ficción: El 
■desnudo de Venus o La Venus 
■erótica. Una revista sin tapujos 
■Para 1976 Supervedette frivola,
■ lidia Moreno. Primer actor y di-
■ rector: Quique Camoiras. La re- 
l'ásta de las sorpresas. Con un 
I  espectacular alarde de mu jeres 
|:«y en el formidable ballet in- 
|Ws Budding Generation y las 
■alegres chicas de Colsada. Loca-
■ lidades a la venta con cinco
■ días.
1 MARAVILLAS. -  (4465730.)
I™°y, 7,15 y 11: ¡Quinto año 
l “e óxito! Compañía Pedro Osi- 
15383 con Ana María Vidal y
■ losé Cerro en Sé infiel y no 
Ijnires con quién. ¡El éxito de 
|bs éxitos! Con Julia Caba Al­

ba como la señora Smith. 
¡Arrolladoramente cómica! El 
espectáculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos millo­
nes de espectadores!

MARQUINA. — (Prim, 11. 
Teléfono 2318467.) Hoy, 7 y 11: 
Compañía de Actores Asocia­
dos presenta Los chicos de la 
banda (de. Mart Crowley). 
Adaptación de Artime y Azpili- 
cueta. Reparto, por orden de 
aparición: Miguel Ayones, Hu­
go Blanco, Manuel Andrés, 
luán Santamaría, Adolfo Ali­
ses. Julio Gassete, Antonio Al­
fonso, Emilio Soriano, Juan Li- 
zarraga Dirección: Jaime Azpi- 
licueta. Importante: Una co­
media para personas muy for­
madas. Aire acondicionado.

MUÑOZ SECA. — (Refrigera­
do. 2219047.) Hoy, 7,30 y 11: La 
calentura. El vodevil de la car­
cajada continua. ¡Quinto mes de 
éxito. Apresúrese. Ultimos días

ciñe/
NUMERADA

A L8EN IZ . (Paz. 11. T. 2220200. M etro  
S o l.)— Laborab les. 4.30. 7 y- 10.30: lea- 
t lv o s  (m atina l 11). 4.30, 7 y  10,30: Ha­
b ita c ió n  para cuatro.

A L C A LA -P A L A C E . (A lc a lá . 90. Teléfo­
no 2254608. M . Goya.) —  Laborab les y 
fe s t ivo s . 5,30 y 9,30: S o n r isa s  y la g ri­
mas.

A M A Y A . (G enera l M a rtín e z  Cam pos, 
núm . 9. T. 4484169 ,M . Ig les ia .)— Labo­
rab le s  y  fe s t iv o s . 4,30. 7 y  10.30: El 
gato, e l ratón, e l amor y  e l m iedo.

AVENIDA. -  (2217571.) 4,30,
7, 10,45: Alicia ya no vive aquí. 
Ellen Buistyn, Kris Kristofer- 
son. Technicolor. Dirección: 
Martin Scorsese. Oscar de Hol­
lywood a la mejor actriz: Ellen 
Burstyn. Sexta semana.

BENLLIURE. — 7, 10,30: El
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

B ILBAO . (Fuencarra l. 118. Teléfo- 
no 4475897. M . B ilbao .) —  Laborab les, 7 
y 10.45: sábados y fe s t iv o s , 4,30. 7 y 
10.45: E l padrecito .

BU LEVAR . (A lbe rto  A gu ile ra . 56. Te. 
lé fono  2472860. M . A rgu e lle s .)  —  Labo­
rab le s  y fe s t iv o s . 4.30. 7  y  10.30: Pas­
cua l Duarte.

C A LLA O . (P l. C a lla o . 3. T. 2225801. 
M e tro  C a lla o .)— Laborab les. 7  y  10.45; 
sábados y  fe s t iv o s . 4.30, 7 y 10.45: Ls 
reencarnac ión  de Peter Proud.

C A P IT A L . (Avda. de Jo sé  An ton io . 41. 
Tel. 2222229. M . C a lla o .)  —  Laborables.
7 y 10,30; sábados y  fe s t ivo s . 4.30. 7 y 
10,30: F ile  sto ry .

C A R L O S 'I I I .  (Goya. 5. T. 2750002. Me- 
tro  Serrano.) —  Laborab les y fe s t ivo s . 
6.30 y 10: E l cardena l.

CARTAGO. — (Bravo Muri- 
11o, 28.) 7, 10,30: El gran dicta­
dor. La obra maestra de Char­
les Chaplin. Dieciocho años y 
catorce acompañados.

C O L I S E V M .  — 7 y 10,30: 
Mi hombre es un salvaje (Yves 
Montand y Calherine Deneuve). 
Eastmancolor. M a yores die­
ciocho años.

C O N D E  D UQ UE. (A lbe rto  A gu ile ra , 4. 
T e l. 4484870. M .  San Bernardo.)— Labo­
rab le s  y  fe s t iv o s , 4.30, 7 y  10.30: M a­
nuela.

CO N S U LA D O . (A tocha, 38. T. 2394747. 
M etro  A n tó n  M a rt in .)  —  Laborab les. 7 
y 10.30: sábados y  fe s t iv o s . 4.30. 7 y 
10.30: E l padrecito .

EL ESPAÑOLETO . (Fernández de los 
Río s  67. T. 2445492. M . A rgu e lle s .)—  
Laborab les. 7 y 10.45: fe s t iv o s . 4.30. 7 
y 10,45: E l reportero.F U E N C A R R A L .  —7, 10,4o 
Tiburón. Cinemascope. Color. 
Mayores catorce años y meno­
res acompañados.

G R A N  V IA . (Avda. Jo sé  An ton io , 66.
Tel. 2471029. M . P l. España.)— Labora­
b le s , 7 y  11: sábados y  (estivo s, 4,30,
! y  11: E l hermano m ás lis to  de Sher- 
tock  Holm es.

LOPE DE V EG A . (Avda. José Anton io , 
núm. 55.. T. 2472011. M . Santo  Dom in­
go.)— Laborab les y fe s t ivo s . 5.30 y 9.30: 
S o n r isa s  y lág rim as.

LU C H A N A . (Luchana, 38. T. 4460039. 
M e tro  B ilbao  1  —  Laborab les, 7 y 10.30: 
fe s t iv o s . 4.30, 7 y  10,30: Rebelde s in  
causa.

MOLA.—4,30, 7, 10,45: Walt Dis­
ney Produclion presenta Merlín 
el encantador. ¡Un deslumbran­
te espectáculo1. Technicolor. To­
lerada.

NOVEDADES. — (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 7, 10,30: El 
gian dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados. 

PALACIO DE LA MUSICA—
4.30. 7, 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años y 
menores acompañados.

P A LA C IO  DE LA  PREN SA . (P l. d e l Ca . 
Ileo. 4. T. 2227394. M . C a lla o .)  -  La. 
bo rab les. 7 y 10.45: sábados y  festivos .
4.30. 7 y 10.45: La otra a lcoba.

P ALAFO X . (Luchana, 15. T. 4461887.
M etro  B ilbao .) —  Laborab les y  fe s t ivo s ,
4.30. 7 y 10,30: La Fe r ia  de l C aba llo  
en Jerez (corto) y  D estino  fa tal.

PAZ-TODD-AO. — (4464566.) 7. 
10,45: Culpable sin rostro. Con 
Michael York, Richard Atten- 
borough, Trevor Howard. Direc­
tor: Míchael Anderson. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

PR IN C ESA . (P rincesa . 63. T. 2443811. 
M e tro  A rgu e lle s .)  —  Laborab les y fe s ­
t ivos . 6.30 y 10: E l cardenal.

PRO YECC IO N ES . (Fuencarra l. 136. Te­
lé fono 4482782. M . B ilb ao  y  Quevedo.) 
Laborab les. 7 y 10.30: sábados y fe s t i­
vo s . 4.15. 7 y 10,30: ¿Q u ién  puede ma­
tar a un niño?

REAL C IN E M A . (P l. Isabe l II. 7. Te­
lé fono 2485918. M . Opera .) —  La'oora- 
b le é . 7 y  10.30: fe s t iv o s . 4.15, 7  y  10,30: 
E l poder de l deseo.

R I A L T O —(Refrigerado.) 7, 
10,30: Tarde de perros (Al Pa­
cí no). Mayores dieciocho años. 
Tercer mes.

R ICH M O N D . [Goya. 25. T. 2255275. 
M e tro  Serrano.)— la b o ra b le s . 7 y  10,30; 
sábados y  fe s t iv o s . 4.30, 7 y  10,30: Re­
be lde  s in  causa.

RO XY  A . (Fuencarra l. 123. T. 4461624. 
M etro  B ilbao .) —  Laborab les. 7  y  10.45: 
sábados y  fe s t iv o s . 4.30, 7 y  10.45: La 
trastienda.

R O XY  B. (Fuencarra l. 123. T. 4461623. 
M e tro  B ilbao .) —  Laborab les. 7  y 10.45: 
sábados y dom ingos. 4,30. 7 y  10,45: 
Roy la  F lash .

S A L A M A N C A . (Conde de Peña lver. 8. 
Te l. 2260823 M . Goya.) —  Laborables 
y fe s t iv o s . 4.30. 7 y 10.30: v ísp e ra s  de 
fe s t iv o s . 4.30. 7  y 10.45: A q u í Monte- 
ca r io : ¡A te n c ió n  a esos dos!

TORRE DE M AD R ID . (P rincesa , 1. Te­
lé fono  2471657. M . plaza de España.) —  
Laborab les y  fe s t iv o s . 4.30. 7  y  Í0.30: 
Rebelde s in  causa.

VELAZOUEZ. fVe lázquez. T. 2263467. 
Autobuses 9 y  19.) —  Laborab les. 7 y 
10.45: sábados y  fe s t iv o s . 4.30, 7  y 
10 45: La reencarnac ión  de Pe te r Proud.

V ER G AR A . (Goya. 67. T. 2267472. M e ­
tro  Ve lázquez.) —  Laborab les. 7 y  10.45: 
sábados y  fe s t ivo s . 4.30. 7  y 10.45: El 
padrecito .

C O N T I N U A
A L B A . (Duque de A lba . 4. T. 2270785. 

M e tro  T irso  de M o lin a .)  —  Laborables 
y fe s t ivo s , con tinua 10 mañana: Un. dos 
tre s... d ispara  o tra  vez y Un extranje­
ro en Sacram onte.

A LV I. (Joaqu ín G a rc ía  Morato. 132. 
T e l. 2548955. M . R ío s  Rosas.)— Labora­
b le s . continua 5; fe s t ivo s , numeradas, 
4.30. 7 y 10.30: B lanca N ieve s  y  lo s  s ie ­
te  enanitos.

A M E R IC A . [Paseo de la s  D e lic ia s , 83. 
Tel. 2278028. M . DéTlclas.) —  Labora­
b le s  y  fe s t ivo s , continua 4: R evó lve r y 
La te rce ra  v íc t im a . _

APO LO . (Fernández de lo s  R ío s . 34. 
Tel. 4476818. M . Ouevedo.)— Laborables 
y fe s t ivo s , con tinua 4: E l c la n  de lo s  
s ic il ia n o s  y Por qué s e  asesina  a un 
m ag istrado. _

A R A G O N . (A lca lá , 334. i -  2675452. 
M e tro  Ouintana.) —  Laborab les y  fe stl. 
vos. con tinua 4.30: Espadas sangrien­
ta s  y  C la ra  e s  e l p rec io .

ARG EN TINA . (G ran Son B la s . Te lé fo ­
no 2065307 Au tobuses 38 y 48.) —  La. 
bo rab les y fe s t ivo s , con tinua 5: Pero...
¡en qué p a is  v iv im o s ! y Todos lo s  c a ­
m ino s lle van  a París.

ASTO R IA . (Paseo de Extremadura. 9.
To l. 4646499.) —  Loborab les y festivos , 
continua 5: La ú ltim a  e xp lo s ió n  y Pu­
pa. C h a r lie  y su go rila .

AZU L (Avda. de Jo sé  An ton io . 76. Te­
lé fono 2479949. M . p laza  de España.)— 
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua 10.30 ma­
ñana: S ecreto s de .un m atrim onio .

BAH IA . (Cartagena. 30. T. 2464697. 
M etro  D iego  de León.) —  Laborab les y 
fe s t ivo s , con tinua 4: E l c la n  de lo s  s i ­
c ilia n o s  y Por qué se  a se s in a  a un m a­
gistrado.

BRISTOL. (M e lqu íade s B ieno in to . 8.
Tel. 4782343. M . V a lle ca s .)  —  Labora­
b le s  y  fe s t ivo s , con tinua 5: Un botín  
de 500.000 dó la re s  y E l lib ro  de buen 
am or. -

C A N A D A . [V ía  Carpetana, 147. T e le fo ­
no 4610625 Aut. 17.)— Laborab les, con­
tinua 5: sábados y fe s t iv o s , con tinua 4 
(m artes, cerrado): C reezy . m u ie r ób le ­
te y Pupa. C h a r lie  y su  go rila .

C A N C ILLE R  (A lca ld e  López Casero , 
núm 15 A m p lia c ió n  b a rr io  Concepc ión  
Tel. 4043471. M . Carm en.) —  Labora­
b le s . con tinua 5: fe s t iv o s , numeradas 
4 30. 7 y 10.30: Hom bres y tiburones.

C A N D ILE JA S  (P L  Lúea de Tena. 7. 
Tel 4671339. M . P a lo s  de M o g u e r ) — 
Laborab les y (estivo s, con tinua 4: ¡One 
d ia b lo s  nasa aquí! y  E l ca so  Thomas 
C row n . _ _

C A P R I (N arc io so  Serra , 8 Te le fo ­
no 2523528 M . M enéndez P e la y o )  —
I aborab les y  fe s t ivo s , con tinua 5- 
S tark. e l p is to le ro  y Pupa. C h a r lie  V su 
qo rlla .

CARRETAS. — (Clima tizado )
10 mañana: La máscara de cue­
ro Las ocho campanadas.

CARLTON . fA y a la . 95. T. 4014127. M e ­
tro  M anue l Becerra.) —  Laborab les y  
fe s t iv o s , con tinua 5: B ocacc lo  70.

C A R O L IN A . [Bravo M u r lllo . 202. Te­
lé fono  2793139 M . Estrecho .) —  Labo­
rab le s  v fe s t ivo s , continua 5: Tarots y 
E l do rm ilón .

CERV AN TES . (Corredera Ba]a. 39. Te­
lé fono 2228109. M . N ov ic iado .) —  Labo­
rab le s  y fe s t iv o s , con tinua 5: K lu te  y 
Venga a tom ar ca fé  con  nosotras.

C IU D A L  L IN EAL . (López de H oyos 
núm 207. T. 2590704. Aut. 9 1  —  Labo­
rab le s  y (estivo s, continua 5: Sham us y 
E l lib ro  de buen amor.

C O IM B R A . (Aven ida de Oporto. 41. 
Tel. 2608935. A u t. 551— Laborab les, con­
tinua 5: sábados y fe s t iv o s , con tinua 4- 
SO S. con sp ira c ión  B ik in i y  Rosebud 
(desa fio  a l mundo).

CO N CEPC IO N  fPI. V irg en  de l Rome­
ro T. 4048647. Ba rrio  de la  Concepción . 
M etro  Ouintana.) —  Laborab les y  fe s ­
t iv o s . continua 4: ¡Oué d iab lo s  cara 
aau í! y  E l ca so  de Thomas C row n.

CO N D AD O . (8ravo M o r il lo .  121. Te­
lé fono 2331528. M . Cua tro  C am inos.)— 
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua  3 tarde: 
L o s  cazadores y  Pat Garre tt y  B i l ly  the 
K id

C O P A C A B A N A . (A lm end ra le s . 37. Te­
lé fono 2691082. A u t 61  —  Laborab les, 
continua 5: sábados y fe s t iv o s , con ti. 
nua 4- E l teso ro  de Moztezum a y Ro- 
sebud (desa fío  a l mundo).

CR ISTA L . (Bravo M u r il lo .  120 Te lé ­
fono 2345107. M . Cuatro  Cam inos.) —  
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua 3 tar­
de C om isa r io  San An ton io  y E l m is ­
te r io  de la  v ida.

EL P ILAR  Barrio  de l P ila r . Teielo- 
no 2011020 Au tobuses 42 y  49 1— Labo­
rab le s  con tinua 5: fe s t ivo s , con tinua 3- 
Johnny C lem en tlna  en e l O e ste  y C o m i­
sa rio  San Anton io .

EM PERAD OR . (Fernández de lo s  R ío s , 
núm 59 T 2431151. M . A rgue lle s .)—  
Laborab les y fe s t ivo s , continua 4. Lunes 
o m iérco le s- Sa lvad  a l t ig re  V La mas. 
caro y la  p ie l. Jueves a dom ingo Una 
dama y un bribón y  La esposa compra.

^ E S P A Ñ A . (G ra l. R ica rdos. 4. Teléfo- 
no 2695670. Aut. 34.)— Laborab les y fes- 
t iv o s . continua 5; S tark. el p is to le ro  y 
Pupa. C h a r lie  y su g o rila  _ 

ESP A Ñ A . Cam pam ento. Sebastian  A l­
varo . 12. T. 2181703. Suburbano Cam n3- 
mento Au tobuses 36 V 391 —  Labora­
b le s  con tinua 4.30: fe s t iv o s , con tinua 
3.45 (m artes, cerrado) Lunes- V ir i l id a d  
a lo  ita liana  y  Rom pehuesos. M ié rco le s  
a v ie rnes: Tu fosa  se rá  la  exacta  ami 
go y Aeropuerto  1975. Sábado y dom in 
go- M anos su c ia s  sobre la  c iudad y Las 
ob ses iones d e  Armando.

F.SPRONCEDA. — Fam iliar. 
4,30 a 9: Pero . ¿dónde está la 
séptima compañía? y Ben ii. No­
che, desde las 9.10: Taking O ff 
(Juventud sin esperanza). De 
M ilos Forman. Mayores.

EUROPA . (Bravo M u r illo . 160. Te lé fo .

lúmero £  
uidera, bio-
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no 2331048. M . Estrecho 1  —  Laborab les 
y (e s tivo s , continua 4. Los im p lacab les 
y Rosebud (desa fio  a l mundo).

EXCELS IO R . (Aven ida  A lb u fe ra . 43.
Te l. 4772541. M . Nueva Num ancia.) —  
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua 5: Stark. 
e l p is to le ro  y Pupa. C h a r lie  y su go rila .

EXTREM AD U R A. (Paseo Extremadura, 
núm. 153. T. 4641092. Au tobuses 31 y 
361— Laborab les y  fe s t iv o s , con tinua 5:
E l d e scen so  de la  m uerte  y Hom bres y 
tiburones.

FA LLA . (C o leg ia ta . 9T  T. 2287171. M e ­
tro T irso  de M o lin a .)  —  Laborab les, 
con tinua 5; sábados y  fe s t iv o s , con ti­
nua 4: ¡Oué d iab lo s  pasa a q u íl y  El 
ca so  Thomas C row n. -  

FAN TAS IO . (José  O rtega y G asse t. 63 
Te l. 4017171. M .  L is ta .)  —  Laborab les, 
con tinua 4.30; fe s t iv o s , num eradas. 4.30.
7 y 10,30: C r ia  cuervos.

FA T IM A . (Aven ida  Nuestra  Señora  de 
Fá tim a . 15. T. 4610423. M . Suburbano.) 
Labo rab les, con tinua 5: fe s t iv o s , con­
tinua 4: O . K . patrón y  Todos lo s  ca­
m ino s lle v a n  a Parts 

FELIPE  II. (Fuente de l Be rro . 25 Te­
lé fono  4014478. M . Goya.) —  Laborab les 
y  fe s t iv o s , con tinua 4.30- C ap itán  Apa­
che  y N oso tro s  lo s  decen tes.

FLO RID A . (G ra l. R ica rdos. 103. Te le fo­
no 4710402. Au tobuses 34 y 351 —  La. 
•borables y  fe s t iv o s , con tinua 5: B lan ­
ca  N ie ve s  y lo s  s ie te  enan itos

FUNDADORES. — (Climatiza- 
do. Fundadores, 9. Final Goya.)
5: Mundo de fantasía y Caram­
bola. Toleradas.

G A L A X IA . (M a r ía  Teresa Sáenz de 
Hered la. s /n . T. 2566540 A u t. 2 8 1 -  
Laborab les. con tinua 5: fe s t iv o s , con ti­
nua 4. Lunes a jueves: Sapho y  Pepita 
J im énez. V ie rn e s  a dom ingo. E l lobo de 
m ar y D e R lf i f f  a Ru fu lú . pasando por 
P a r ís .

C A R D E N . (P laza Co rreg ido r A lon ­
so  de A v ila ,  s /n . T. 4395776. Autobu­
s e s  20. 30 y  32.) —  Labo rab les, conti 
nua 5; fe s t iv o s , num eradas. 4.30. 7 y 
10.30: E l padrecito- 

C O Y A . (M onte O liv e t i.  5. T. 4770234 
M e tro  V a lle ca s .1 —  Laborab les, conti 
nua 4.30; fe s t iv o s , con tinua 4 E l mag 
nate y D ia r io  ín t im o  de A d e le  H.

G R A N A D A . (M enéndez Pe layo . 131 
Te l. 2514624. M . M enéndez Pe layo  ) —  
Labo rab les y fe s t iv o s , con tinua  4: Com. 
p lem entos y  H e id l en la  montana.

ID EAL. (D octo r Co rtezo . 4 Teléfo 
no 2390947. M .  T irso  de M o lin a .)  — 
Laborab les y  fe s t iv o s , con tinua 4.30: La 
m ans ión  em brujada y  Pupa. C h a r lie  y su 
g o r ila . , ,

INFANTE. (Paseo de Santa M arta  de 
la  Cabeza. 12. T. 2280094 M  Atocha.) 
Laborab les y  fe s t iv o s , con tinua  5: Blan- 
c a  N ie v e s  y  lo s  s ie te  enan itos.

IMPERIAL. — (Tel. 2223427 ) 
Continua 10 mañana: Walt 
Disney Production presenta 
Merlín el encantador. ¡Un des­
lumbrante espectáculo! Techni 
color. Toleradas.'

JO R G E  JU A N . (Jorge Juan. 98. Te le­
fono 2261915. M . Goya.) —  Laborab les 
con tinua  4.30; fe s t iv o s , con tinua  4 
O . K . patrón y Todos lo s  cam ino s He- 
van a Pa r ís .

JU A N  DE AU ST R IA . (G enera l M o la  
núm . 291. T. 4580248. A u t . 16 y 'Z S J -  
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua 5: M er 
Un. e l encantador.

K U R SA L . (V ia  Carpe tana . 145. Te ló lo  
no 4651239. A u t . 17.) —  Labo rab les y 
fe s t iv o s , con tinua 5: F ie l a su  mandato 
y E l lib ro  8 é  buen amor.

L A S  V EG A S . (Herm anos G a rd a  Nob le 
)as. 17. T. 2671109. M . C iu dad  L inea l. 
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua 5: Las 
ra ta s  no duerm en de noche y  Una ing le  
sa  rom ántica.

LENX. (Paseo de la  F lo r id a , 13. Te 
lé tono  2410087. M . N o r le .)  — Labora­
b le s  y  (e s tivo s , con tinua 4: Poder ma­
lé f ic o  y D ia r io  Intim o de A d e le  H.

LEPANTO . (A lca lá -  376. T. 2675270. Me­
tro  Pueb lo Nuevo.) —  Laborab les, con- 
lin u a  4.30; fe s t iv o s , con tinua 4: Sem  
brando I lu s ion e s y  E l vered icto .

LICEO . (An ton io  López, esqu ina a 
M a rce lo  Usera. T. 2606886. Autobuses 
y 231— Laborab les, con tinua 5: fe stivos 
num eradas. 6.30, 7 y  10.30: E l padre
cito.

LIDO. (Bravo M u r illo . 200 T 2702413 
M e tro  Estrecho .) —  Labo rab les y testi. 
vos. con tinua 5: Hom bres y tiburones.

L ISBO A . (Paseo Extrem adura. 152. Te 
lé ío n o  4634704. A u t. 31.) -  Laborables 
y fe s t iv o s , con tinua 5: D e O rien te  a Oc 
c id en te  para matar y E l lib ro  de buen 
amor.

LOPEZ DE H O YO S . (López de Hoyus 
núm. 71. T. 2613833. Aut. 9-¡ -L a b o ­
rab le s  y  fe s t iv o s , continua 5: M ilá n  
t iem b la , la  P o lic ía  p id e  ju s t ic ia  y  Pupa 
C h a r lie  y  su  go rila .

LO S AN G ELES . (G ra l. R ica rdos. 188 
Te l. 4720904. A u t. 35.) —  Laborab les y 
fe s t iv o s , continua 5: Hom bres y tlburo-

neLUCERO . (Sepúlveda. 111. T. 4631266 
Au tobús 31.) —  Laborab les y fe s tivos  
con tinua 4.30. Lunes y  m artes: Tarzác 
y la  fuen te  m ág ica  y La guerra de Mur- 
phy. Jueves a dom ingo: C e rco  de fue 
go y Kung-fú sangriento .

MADRID. — Continua 10 ma­
ñana. Estrena en doble progra­
ma; Gringo y E¡ Santo contra 
la magia negra. Ambas color. 
Cinemascope. Mayores catorce 
años y menores acompañados.

M A G A LLA N E S . (M aga llanes. 11. Te lé, 
fono 4452162.) —  M e tro  Ouevedo.) —  
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua 4: Las 
ten taciones de Enriqueta y Rosebud 
(desa fio  a l mundo).
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M ARVI. (Cartagena. 89 . T. 2450Gt5 . 
Autobús 1 y M. Cartagena.) — Labora­
rles. continua 5 : sábados y  festivos, 
ontinua 4 ¡Qué diablos pasa aquí! y 

=1 caso de Thomas Crown.
METROPOLITANO. (Avda. Reina V ie ­

rta. 12. T. 2330550. M. Cuatro Cam i­
los.) — Laborables y  festivos, conti- 
lua 4 : O. K. patrón y Todos ios Cami­
los llevan a París.

MONTERA. (Montera. 42 . T. 2211063. 
Metro José Antonio.) — Laborables y 
festivos, continua 11 mañana: El padre- 
cito.

MQNTFCARLO. — Familiar,
1.30 a 9: Pero... ¿dónde está la 
-óptima compañía? y Piel de as­
ao. Noche, desde la 9,10: John- 
ay cogió su fusil. Mayores.

MORASOL. (Pradillo. 6 . T. 4155847.)— 
Laborables, continua 5; festivos, conti­
nua 4: Esclava te doy y  Juego sucio.

MORATALAZ. (Glorieta Pablo Garnica, 
sin número. T. 4393055. Aut. 30 .) — La­
borables. continua 4 .30: sábados y  fes- 
tivos, continua 4: Perdidas en la ciu­
dad y  Rosebud (desafio al mundo).

MUNDIAL (Alcalá. 382. T. 2673652. 
Metro Pueblo Nuevo.) — Laborables, 
continua 4 .30; festivos, continua 4 . El 
secreto de 13 momia egipcia y  Diario 
Intimo de Adele H.

MORILLO—4: El confidente 
y Kurtg-fu contra los siete vam­
piros de oro.

NARVAEZ. (Narváez, 38. T. 2742431. 
Autobús 61 .) — Laborables y  festivos.

NIZA. (Marcelo Usera. 86 . Teléfo­
no 2696693. Aut. 47.) — Laborables y 
festivos, continua 4 : O . K. patrón y  To­
dos los caminos llevan a París.

ODEON. (Encomienda. 16. T. 2286481. 
Metro Tirso de Molina.) — Laborables 
y  festivos, continua 5: Un botín de 
500.000 dólares y  El libro de buen amor.

OLIMPIA. (Valencia. 3 . T . 2274622. Me­
tro Lavapiés.) — Laborables y  festivos, 
continua 4: Golpe mortal y  ¡Jo. papá!

OPORTO. (Avda. Oporto, 6 . Teléfo­
no 2693176 Aut. 55 .) — Laborables y 
festivos, continua 5: Pisando fuerte y 
El libro de buen amor.

PARIS. (Carlos Martín Alvares, 1 . Te­
léfono 4771130. Aut. 24 .) — Laborables 
y festivos, continua 5: Las ratas no 
duermen de noche y  Una Inglesa román, 
tica.

PAVON. (Emabajadores. 13. Teléfo­
no 2272315 M. Tirso de Molina.) —  La­
borables y festivos, continua 4 : O K. 
patrón y Todos los caminos llevan a 
París.

PLEYEL. (Mayor. 6 .T. 2225474. Metro 
Sol.) — Laborables y festivos, continua 
10 mañana: ¡Oué diablos pasa aquí! y 
Pólvora negra.

POSTAS. (Postas. 7 . T. 2317327.
Sol.) — Laborables y  festivos, o  
10 mañana: De profesión, polígamo y 
Joe, el loco.

PRINCIPE PIO. — (Refrigera­
do.) 3,30: Ni el mar ni la are­
na y El furor del dragón. Ma­
yores dieciocho años.

PROGRESO. (Pl. de Tirso de Moli­
na. 1. T. 2273816. M . Tirso de Molina.) 
Laborables, continua 5 ; festivos, nume­
radas.-4 ,30. 7 y  10.30: Lucecita.

OUEVEDO. (Bravo M urillo, 5 . Teléfo­
no 4489822. M. Quevedo.) — Labora­
bles y festivos, continua 3 tarde: Pa­
r ís  bien vale una moza y  Un extranje­
ro en Sacramento.

REGIO. (Raimundo Fernández V illaver- 
de. 8. T. 2346018. M. Cuatro Caminos.) 
Laborables, continua 5; festivos, nume­
radas. 4 ,30. 7  y 10.30 : El padrecito.

REX. (Avda. José Antonio, 43. Teléfo­
no 2471237.) — Laborables y  festivos, 
continua 10,30 mañana: Bocaccio 70.

RIO. (Melquíades Blencinto. 7 . Telé­
fono 4778340. M . Valiecas.) — Labora­
bles y festivos, continua 4: Las coloca­
das y Joe. e l loco.

ROMA. (Gral. Mola. 270. T. 2593863. 
Autobuses 7 , 51 y 52.) — Laborables y 
festivos, continua 4 : Lunes a miércoles: 
El halcón y la flecha y  Un elefante lia; 
mado Lento. Jueves a domingo: 
de pólvora y Maciste contra los 
truos.

ROYAI. (López de Hoyos. 142. Tele­
fono 4161177. Aut. 9 y M. Prosperidad.) 
Laborables y festivos, continua 5 : Blan­
ca Nieves y  los siete enanltos.

SA IN Z DE BARANDA. (A. Salnz de 
Baranda. 26. T. 2746739. Aut. 2 y 61 )— 
Laborables y festivos, continua 4: Malas 
tierras v Los pájaros de Baden-Baden. _ 

SALABERRY. (Gral. Ricardos, 54 . Telé­
fono 4714305. Aut. 34 y  35 .) — Labora­
bles v festivos, continua 3 .30: Soltero 
y padre en la vida y  Ouelo de titanes.

SAMARY. (General Aranda. 18. Telé­
fono 2152714. M. plaza Castilla .) — La­
borables. continua 5; sábados y festivos.
4,30 (lunes, cerrado). Sin determinar 
programación.

SAN BLAS. (Hermanos García Noble- 
ias. 79 . T 5042432. Aut. 33 .) — Labora- 
blesy festivos, continua 5 : Pelham. 1.. 
2 . 3 . y El libro de buen amor.

SAN CARLOS.—Continua des­
de las 4: El Alamo y Los cuatro 
mosqueteros. Toleradas.

SAN DIEGO. (Avda. San Diego, 76. 
Tel. 4781048. Aut. 24.) — Laborables y 
festivos, continua 4: E l magnate y  Dia­
rio intimo de Adele H.

g e lito s  y B lanca  N ieve s  y  lo s  s ie te  ena- 
n itos.

SEV ILLA . (Abtao. 4. T. 2511858. M etro  
Pac ifico .) —  Laborabels. 
fe s t iv o s , continua 4.
Los dem o ledores e 
so lte rona . Sábado y 
de se r  joven y P ie s  „

S IM A N C A S . (C a s t illo  
A lta s  Torres. T. 2048845.
Laborab les, con tinua -4.30: 
tinua 4: La m ostaza s e  mi 
na riz  y  Pupa. C h a r lie  y  su go rila .

TETUAN. (Bravo M u r illo . 238. Te lé fo ­
no 2791274. M . Tetuán.) —  Laborab les 
y fe s t ivo s , continua 3.30: P a rfs  b ien va ­
le  una moza y  D ue lo  de titanes.

TEXAS. (Jo sé  de l H ie rro . 37. Te lé fo­
no 2671000. M . C iudad  L inea l.) —  Labo 
rab ie s  y fe s t ivo s , con tinua 5: S tark. e l 
p is to le ro  y  Pupa .C ah rlie  y su  go rila .

TIVOLI. (A lca lá . 80. T. 2255575. M e . 
tro  Genera l M o la .)— Laborab les, con ti­
nua 4.30: fe s t iv o s , num eradas. 4.30. 7 
y  10: H e id i en la  montaña.

UNIVERSAL CINEMA. — (Te­
lefono 4018686.) 5: Blancanieves 
y los siete enanitos. Tolerada.

U SERA . (G . Jim énez. 15. T. 2695051. 
Autobús 47.) —  Laborab les y  fe s t ivo s , 
con tinua 5: La m ostaza s e  m e sube a 
la  na riz  y  Pupa, C h a r lie  y su  go rila .

VALLEH ERM O SO . (Donoso Co rté s . 22. 
Te l. 4490123. Au t. 61.) —  Laborab les y 
fe s t ivo s , con tinua 5: Las ratas no duer­
men de noche y Una in g le sa  rom ántica.

V EN EC IA . (Pedro Laborde. 8 . Te lé fo ­
no 2031218. Au t. 54.) —  Laborab les, 

intinua 5; fe s t iv o s , con tinua 4. Lunes 
jueves: La noche de lo s  b ru jos y  Per- 
me-.de m u jer. V ie rn es a dom ingo: El 
ibor de la venganza y U rsus. 
VER SALLES . (Bravo M u r illo . 309. Te­

lé fono 2706052. M . Va ldeacederas.) —  
Laborab les, con tinua 5; fe s t iv o s , nume­
radas. 4.30, 7 y  10.30: E l padrec ito .

V ICTO R IA . (F ranc isco  S ilv e la .  48. Te­
lé fono 2555416. M . D iego  de León.)—  
Laborab les, con tinua 5: fe s t iv o s , nume­
radas. 4.30. 7 y  10.45: E l padrecito .

V ISTA  A LEG R E . (Cam ino  V ie jo  de Le­
gones. 100. T. 4715072. A u t. 55.)— Labo­
rab le s. con tinua 5; sábados y  fe s t ivo s , 
con tinua 4  (m artes, cerrado): Los padri­
nos y  E l p ró jim o.

VOZ. (A lc a lá . T84. T. 2458299. M etro 
Ventas.) —  Labo rab les, con tinua 4.30; 
fe s t iv o s , con tinua 4: C o lm il lo  b lanco  y 
Todos lo s  cam inos lle van  a Parfs.

SALAS
ESPECIALES

S A N  POL. (San Po l de l M a r . Te lé fo­
no 2419089. Au t. 39.) —  Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua 5 . D ía3  26, 27 y  29: 
T res superhom bres en e l O e ste  y Tar- 
zán. en la s  m inas de l R ey  Sa lom ón.

S A N  REMO. (A lc a lá . 200. T. 2461878 
M e tro  Ventas.) —  Labo rab les, continua 
4,30: fe s t iv o s , continua 4: Agen te  007 
con tra  e l docto r No  y  P ie s  grandes.

SA V O Y . (M arqués de Vfana, 15. Te lé 
fono 2791847.) —  Labo rab les y  fe stivos 

5: T rin idad  y Sartana. dos an-

lina Ross, Duilio Marzio. East- 
mancolor. Pases peticulaí 5,20, 
7,10 9, 10.55.

POMPEYA. — (Refrigerado.) 
Continua 11,30 a 6. Numerada, 
7 y 10,45: Tommy (de Ken Ru- 
seíl). Con The Kho. Basada en 
la ópera rock de Pete Town- 
shend. Roger Daltrey. Elton 
John. V. O. subtitulada. Pases 
película: 11,45, 1,50, 4.
11,15.

ROSALES. - (Refrigerado.) 
Continua 5: Cuerno de cabra (de 
Methody Andenov). Con Katia 
Paskaleva. V. O. íntegra subti­
tulada. (Ciento nueve semanas.) 
Pases película: 5,05, 7,10, 9,10, 
11,10.

U RQ U IJO . (M arqués de U rqu ijo . 23. 
T e l. 2482037. M .  A rgu e lle s .)  —  Labora­
b le s  y  fe s t iv o s . 3.45. 7 y  10.15: La c a í­
da de lo s  d io se s . (V e rs ión  o rig in a l Ita­
lia na  con su b t ítu lo s  en español.)

A LEXA N D R A . (San Bernardo. 29. Te- 
12912. M . N ov ic iado .) —  Labo- 
fe s t iv o s . con tinua 11 mañana:

10.30 noche: M u je re s  ena- 
(V e rs ión  o r ig in a l in g le sa  con 

sub títu lo s  en español.)
BELLAS ARTES. — (Refri­

gerado.) Hoy, continua 11 ma­
ñana. Estreno en España: The 
new land (La nueva tierra). 
Color. De Jan Troell. Con Max 
von Sydow y Niv Ulbcman. 
V. O. íntegra subtitulada. Pa­
ses, 11,10. 2, 4,50, 7,30 y 10,20.

CALIFO R N IA . (And rés M e lla do , 47. 
Te!. 2440058. Au t. 61. M . M onc loa -A r- 
güétles.) —  Laborab les y  fe s t iv o s . 5,30 
y 9.30: W oodstock. (V e rs ión  o r ig in a l in ­
g le sa  con su b t ítu lo s  en español.)

C ID  C A M PE A D O R . (Genera l M o la . 26. 
Te l. 2762162. M . Ve lázquez.) — 
b le s . 4,15, 7 y 10.15: fe s t ivo s  
11.. 4.15. 7 y 10,15: La naranja 
ca . (V e rs ión  o r ig in a l in g le sa  co 
t ítu lo s  en españo l.

DRUGSTORE C IN EM A . (Fuencarra l, 
núm. 99. T. 2328643. M .  B ilbao .) —  La­
borab les y fe s t ivo s , continua 11 maña­
na: Un luga r idea l para matar. (Vers ión  
o rig in a l ita lia n a  con su b t ítu lo s  en e s­
pañol.)

DUPLEX. (Sa la  1. Genera l O raa, 57. 
Te l. 2620002. M . D iego  de León.)— La ­
bo rab le s  y  fe s t iv o s , continua 5: Blan- 

- che. (V e rs ión  o rig in a l francesa con sub­
t ítu lo s  en español.)

D UPLEX . (Sa la  2. Genera l O raa, 57. 
Te l. 2620002. M . D iego  de León.) —  La­
borab les y fe s t ivo s , con tinua 5: La nue­
va tie rra  '(■The new  land-). (Versión  
o rig in a l con su b t ítu lo s  en español.)

G AL ILE O . (G a lile o . 100, sem iesqu ina  
a C ea  Berm údez. T . 2536024. A u t. 12.)— 
Laborab les, continua 4: fe s t iv o s , nume­
radas, 4.15. 7  y 10.30: Reed, M é x ic o  in­
surgente. (V e rs ión  o rig in a l con sub títu ­
lo s  en español.)

GAYARSE.' — (Refrigerado.) 
Continua 5:„ Lily. aime-moi (Li- 
Iv amame). De Maurice Bugow- 
son. Con Rufus, Zou Zou y Ju- 
liette Greco. V. O. francesa sub­
titulada. Cortometraje El ídolo. 
Pases, 5.10, 7,05, 8,55, 10,50.

INFANTAS. — (Refrigerado.) 
Continua 4,30: Nashville. Un fil­
me de Robert Altman. Oscar 
1975 a la mejor canción. Pases, 
4,30, 7,25, 10,20.

PALACE. — (Refrigerado.) - 
Continua 5: Slaughterhouse Five 
(Matadero 5). De George Rey 
Hill. Con Michael Sacks y Vale- 
ríe Perrine. V. O. íntegra subti­
tulada, Color. Premio especial 
Cannes. Pases película: 5, 7, 9,05, 
11,05.

PENAL VER. — (Refrigera­
do.) Continua 5: La Raulito. 
De Lautaro Murua. Coa Mari-

A L A Z A N . (Paseo de la  C a ste lla na , 24. 
Teléfono: 276 00 17.)— A b ie rta  de 22,30 
a 3: S e x y  Show .

A LES . BOITE-TEATRO. (Veneras, 6 . Te­
léfono: 247 30 62.}— 1 noche: E l Pajarl- 
l lo  y  la  vaca, de Ramón Cen teno . Con 
in ka  M a r ía . D ire c to r:  Eugenio  G a rc ía  
Toledano.

B IO M BO  CH IN O . (Isabel la  C a tó li­
ca, 6 . Te lé fono  248 50 81.82.)— Todos lo s  
d ía s , a la s  24 horas: To e r mundo a 
güeno. 1,15 horas: La pera  m ecán ica , 
de Enrique Bariego  y  Andrés Pajares. 
C o n  A n g e lita  Fon t y p rim e ras f igu ra s da 
la  e scena  y  TV. 3 horas: Sexy-show .

B IO M BO  C H IN O . (Isabe l la  C a tó li­
ca. 6 . Te léfono: 248 50 81.)— A  la s  22,45, 
b a ile  con  orquesta. A  la s  24: -Todo 
e r  m undo e  güeno-. A  la  1,15: «La pera 
m ecán ica -. A  la s  3: -S ex y  Show*.

BOITE EL PINTOR. (Goya. 79. Ti 
no: 275 50 70.)— 11.30 y 1.30 noche. , pra- 

E l (nuevo) ú lt im o  tango de Ma- 
M onroe y Rodo lfo  V a len tin o , en 

■Esto e s  H o llyw oo d -, de Romano V I- 
lla tba. D ire c c ió n : Romano V ll la lb a .  Oo- 

ingo. descanso  de la  com pañ ía .
EL  C A M A R O T E . (Goya. 43. Te lé fo­

no: 276 01 80.)— Todos los d ía s . 23,30: 
La Venus de la s  p ie le s , de Sache r M a- 
so ch . Adap tac ión : P le rre  M achou  y  Con­
cha  L io rca . D om ingo , descanso  de la 
com pañ ía .

ISM A E L. (P laza de Santa Ana , 9 . Te. 
lé fono: 232 90 93.)— 11.30 y 1.30 noche, 
presenta: Sexy-show , con A n ton io  A l­
fonso, M ile n a  y  la co labo rac ión  de 
M ano lo  A nd rés. D ire cc ión : V icen te  Se­
bastián . M artes: descanso  com pañ ía .

K IN G  BOITE. (Jo sé  An ton io , 34. Te­
lé fono 232 15 24.)— 11,15 y 1 noche, p re­
senta: Cornudo, apaleado y contento, 
de A le jand ro  Casona. Con N ie ve s  S a l­
cedo. A lfo n so  de l Rea l y  Paco Ba l- 
c e l ls .  O ire cc ló n : Fem'ando P e re ira . Lu . 
ne3, descanso  de la  com pañ ía.

LO N G -PLAY . (P laza Vázquez de M e ­
lla ,  2 . Te léfono: 231 01 11 y  232 90 69.) 
1.30: noche, presenta: Ind ire c tís im o , de 
Romano V il la lb a  y M ig u e l de l Roncal. 
Con Ja v ie r  de Cam pos. Mara V ila  y 
R o sy  M arco . Dom ingo, descanso de la 
com pañ ía.

M U S IC -H A LL , TOP LESS. (Padre XI- 
fré , 3. Te l.: 415 30 14.)— Show  -Ange l 
a zu l- , in troducción  de su s  nuevos nú­
m eros La Pantera Rosa y Fever.

STEFAN IS . (Bravo M u r illo . 29. Telé- 
fono: 448 20 80.1— 11,30 y 12.45 
presenta: La M aja  desnuda de 
de An ton io  D . O iano, con Perla  C r is ­
ta l, L u is  Corom ina3. Ange l S o le r  y Ju s . 
to E rdoc la in . D ire c c ió n : R ica rdo  Luc ía . 
Dom ingo, descanso  d e  la  com pañ ía.

TOP LESS. (Padre X ifrá , 3. Te­
léfono: 415 30 14.)— Tardes, ab ierto  de 
19 a 22 ho ras . N oches, ab ie rto  de 23.30 
a 3.30. Con e l nuevo show  de T ly  y 
V o ll .  M u s ic -H a ll. Todos lo s  d ia s . 1.30:
E l Show  del
lo s  nuevos números: Roxy. 
low  y  M e in -H e rr (cabaret).

CH E LSE A  (Cuesta  de Santo Dom in­
go, 18. Teléfono: 247 10 25.)— A b ie rta  de
22.30 a 3.30 Sábado, hasta  la s  4. Es­
pectácu lo  exc lu s ivam ente  -sexy».

C IS N E  NEG RO . (Cartagena. 89. Te lé­
fono: 245 71 67.)— A b ie rta  de 19 a 22 
y  de 23.30 a 4. lo s  d ía s  laborab les, 
y  hasta la s  4.30. laa  v fspe ra s  y fe s t i­
vos. E spectácu lo  -sexy» . con la 
c ió n  de c o lo r  L i l i  Canejo . Reye3 
mero (canc ión  españo la). Tete de 
re s  y M a r ilu z  D e lh i.

FLO R ID A  PARK . (Paseo  de Coches de l 
R e tiro . Teléfono: 273 56 86.)— Ab ie rta  de
21.30 a 3.30. Restaurante ab ierto  desde 
la s  21.30. G ran  e spectácu lo . Desde el 
d ía  14 al 19. a c tu ac ión  de R oc ío  Ju-

G A U C H O . (Bo ite  d e l Rancho C r io llo  
k iló m e tro  17 d e  la carre te ra  de La C o -  
ruña. Te léfono: 637 00 08.)— Ab ie rta  
de la s  6.30 hasta la s  3 de la 
goda, s in  Interrupción.

G A Y  C LU B . (Paseo de l Prado, 48. Te­
lé fono: 468 33 44.)— A b ie rto  de 
3.30. Con e l espectácu lo  «Loco, loco 
loco...* , con Paco España, Paco e l B e llo  
y  Yeda Brown.

J 'H A Y . (José An ton io , 54. Teléfono 
247 II  30.)— A b ie rta  de 19 a 3. Con la 
cantante M a r is o l Reyes.

XAIRO - MUSIC - HALL. 
(Paz, 11. Teléfonos 2312440. 
2320121.) Producciones Montero 
presenta a Rita Pavone en la 
nueva versión de ¡Aleluya- Xai-

Vea el lado bueno 
déla Publicidad

Activa el comercio.
Reduce los precios.
Orienta las compras...

ro! Con Alfonso Santiesteban. 
La vedette americana Lizette Da­
lí, el humor de Lusson y Code­
so Jr. Montaje y coreografía: Es­
teban Greco. Ballet Xairo. ¡Cin­
cuenta y dos artistas en pis­
ta! Todas las tardes, baile con 
las orquestas Juanito Sánchez y 
Los Géminis. Espectáculo 1,30. 
Lunes noche, cerrado.

SALAS 
DE FIESTAS

K A Z A M . (Lagasca. 103. Tel.: 255 03 65.) 
A b ie rta  de 23,30 a 3,30. P resen ta  su 
Sexy  Show .

L A D Y ’S . (F lo r Ba ja. 1. Teléfono: 
248 70 71.)— A b ie rta  de 23 a 3. C o n  es- 

ec tácu lo  - s e x y -  -C a rru se l de París» , 
terrado lo s  dom ingos por la  noche.

LIDO. (A lca lá , 20. Te lé f. 232 07 12.)—  
tb ie rta  de 22,45 a 3.15. C o n  la según, 

da p roducc ión  de M ano lo  Codeso: Em- 
m anuel.

M ICH ELETA . (C o s ta n illa  de lo s  Ange­
le s , 20. Te lé fono: 241 12 64.)— A b ie rta  de
23,30 a  3,30. V ísp e ra s  y fe s t iv o s , hasta 
la s  4 . Presenta: g ra c ia , humor, r is a  y 
■sexy», con L o s  C a r ie s , K r is k a  (magia), 
M aruch i Tay lo r y  dem ás b e lle za s  com o 
s iem pre .

M O LIN O  RO JO . (Tribu le te , 16. Te lé­
fono: 228 01 62.)— A b ie rta  de 19 a  21,45 
y  de 23,30 a 3.30. C am b io  de espec­
tá cu lo  cada 15 d fa s . «Sexy Show» y 
variedades.

M O R O C C O . (M arqués de Leganés, 7. 
Te léfono: 232 00 12.)— A b ie rta  de 22,30 
a  3,30. C o n  espectácu lo .

SA R AT O G A . (D octo r Co rtezo . 1. Te­
léfono: 239 80 99.)— A b ie rta  de 23 a 3,30. 
Dom ingos: b a ile  de 17,30 a  21,30. Es­
pectácu lo  «sexy». Variedades.

S C A R LA T A , EL. (Desengaño. 12. Te­
lé fono: 232 21 60.)— Ab ie rta  de 23 a 3,30. 
y  dom ingos, de 18,30 a 22 y  de 23 a 
3,30.)— Espectácu lo  -sexy* .

SE Ñ O R IA L . (Legan itos, 41. Teléfono 
:48 51 12.)— A b ie rta  de 18 a 22,15. Sá- 
lados y  fe s t iv o s , b a ile  con d o s  orque 
as. Laborab les, ab ie rto  de 23 a 3 ,í 

y  sábados, hasta la s  4. E spectácu lo  
■sexy-.

ST R A D A . (Augusto Flgueroa 17 , 
léfono: 231 91 7 3 .) -A b le r ta  |¿K„i'tl 
de 22 a 3,30. Fe stivo s , de ' IB ,  m  ’  
ras y  de 23 a 3.30. Con el esperS 1 
■ In ternacional Sexy  Show Storv. 
Rumba (M a ría  y  S ilv io ) , Nata ll/

TOP LESS. (Padre X ifró, 3 r=i¡ 
no: 415 30 14.)— Ab ie rta , tardes' da wl 
22. Noches, ab ierto  de 23,30 a * 
C o n  e l nuevo -sh o w - de Tip y 

TOP LESS. M USIC-H ALL. (PMrs , 
fré , 3. Te léfono: 415 30 14.)—Ahlnrt- i 
23,15 a 3. D om ingos, descanso da 
com pañ ía . -A n g e l Azul».

YO R K  C LU B . (Avda. da José a„< 
n lo . 70. Te léfono 247 12 48.)—Abierta i  
23 a 3.30. Presenta a Perla del c J  
be. Na lm a C h e rk i. Los Tres da la BaiiJ

TABLAOS
F L A M E N C O S

A R C O  DE CUCH ILLERO S. (Cuchille,J 
Te léfono: 266 31 0 9 .) -A b ¡e rto  todos t 
d ía s  de 23 a 3 . Cuadro flamenco 
b a ila o re s , con  M ar ía  Luisa Sevil 
com o p rim e ra  figura . Pareja de ballaf 
res: M a rs  y  Juan Anton io , y Julio 1 
t le jo , s o lis ta  de guitarra.

C A N ASTER O S . (Barbler!, 10. Tal 
no: 231 91 72.)— A b ie rto  de 23,30 a í  
Espectácu lo: Fernando Galve y tres tv 
fa rr is ta s , Lo la  O rtega, La Caracola L 
B ronce. A tra cc ió n : E l Güito, Anaml 
Bueno, Juan ito  B il la r , Paco (guitarrlsil

veno/
CANODROMO
CANODROMO MADRILEN0.J 

(Teléfono 4712100. Vía Ca. 
tana, 57. Aparcamiento pri 
pío.) Carreras de galgos en 1 
ta. Totalizador de apuesta! 
Laborables, sábados y festi 
vos, 7 tarde. Matinales festj 
vos, 11,30 mañana.

suroeste
Un n u e v o  d ia r io ... 
para  u n a  A n d a lu c ía  nveva

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 2240
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n o t ic ia s

Gran m alestar en Segovia

L E V A  SUBIDA DEL 
PEAJE DEL TUNEL 
D E  GUADARRAMA

w

¡EGOViA. (Pyresa.)—  Autenti- 
indignación ha causado en 
-ovja y especialmente en el 
•sejo de empresarios, la no- 

del nuevo aumento en las 
nos del peaje de la autopista 
¡ de Villalba a V illacastín.
o gentileza de Iberpistds ha- 
' ios transportistas segcwia- 
5i consistente en no aumen- 
'lo tarifa más que a los tu- 
fl0S y vehículos industriales 

cargo inferior a mil kilos 
, penetren en la autopista por 
entrada de San Rafael, no ha 
ocado. ni mucho menos, los 
mos de los segovianos.
Los nuevos precios del peaje 
n los siguientes: para turis- 
s y vehículos industriales con

carga inferior a mil kilos, se 
pasa de 90 pesetas por el tra­
yecto Villalba-San Rafael a las 
110 que habrá que pagar a par­
tir del 1 de julio, subida supe­
rior al 22 por 100. El resto de 
los vehículos que entren o sal­
gan por San Rafael no tendrán 
subida. S í que la tendrán los 
que lo hagan por V illacastín. y 
serán los siguientes nuevos pre­
cios: motocicletas, de 100 a 110; 
turismos V vehículos industria­
les con 'ca rga  inferior a mil ki­
los. de 135 a 170; cam iones de 
dos ejes, de 380 a 405; cam io­
nes de más de dos ejes o con 
remolque, de 575 a 580, y se 
mantiene en 335 el precio de los 
turismos con remolque de más 
de dos ejes.

Según anunció Villar Mir

EL 30 DE JUNIO SE PUBLICARA EL 
«LIBRO» SOBRE LA REFORMA FISCAL
9 El Ministro de Hacienda insistió en la 

necesidad de un pacto social
PARIS. (Del corresponsal de 

ARRIBA y Pyresa.)
«España necesita un pacto so­

cial, un acuerdo entre patronos, 
trabajadores y Gobierno, para 
lleva r a cabo una actitud de 
moderación capaz de hacerle 
frente a la crisis. M ientras no 
seamos capaces de esto, segui­
remos engañándonos peligrosa­
mente», ha dicho el M in istro de 
Hacienda y Vicepresidente del 
Gobierno, Juan Miguel V illa r 
M ir, en el curso de una confe­
rencia de Prensa al térm ino de 
la reunión _del Consejo de 'a 
OCDE.

El señor V illa r  M ir, que con

Se teme en USA

SPANA PODRIA FABRICAR 
UNA BOMBA ATOMICA

L a  venta de un reactor nuclear há levantado 
la s  discusiones

WASHINGTON. (Del corres- 
I interino de ARRIBA y Py-

esa.J
.o primera votación dividida 
la Comisión Reguladora Nu- 
ar, debida al temor de que 
aña pueda convertirse en 

tencia atómica utilizando un 
evo reactor, ha sido desta­
la por la Prensa norteame- 

cana bastante más que la vo- 
legislativa aprobando el 

evo tratado con España, 
tonque en medios oficia les 
aseguró que se había tra- 

de simple coincidencia,
-  después de conocerse la 
libación congresional del 

retado, se dio a la publicidad 
informe de la Com isión Nu­
i l  aprobando J a  venta a Es- 
‘ i de un quinto reactor, con 
ciclad generadora de nove- 

entos treinta mil kilovatios, 
suministrará la Westinghou- 

Electric. Corp., a un costo de 
millones de dólares, y que 
instalará cerca de Barcelo-

’ero lo que más llamó la 
lición a los observadores no 
la «coincidencia» de que se 

Probora el tratado y simultá- 
mente, la venta a España 
reactor nuclear, pues es no- 
0 la disposición del Gobier- 
norteamericano — acentua­

dor la visita de los Reyes es­
toles—, a contribuir genero- 
hente a ia democratización
" fortalecimiento de España 
lodos los órdenes.

Salvaguardas
curioso es que el único 

foro demócrata de la Co- 
i'on, Víctor G linski, votará en 
i,° alegando que eran in- 
toientes las salvaguardas o 
liciones de seguridad en 
venta, ya que dijo en con-

miembro

ferencia de Prensa después del 
anuncio, el acuerdo «contiene 
un fallo vital relativo al control 
del plutonio que producirá la 
operación del reactor».

Se ca lc illa  que el reactor en 
cuestión puede producir sufi­
ciente plutonio para fabricar no 
una, sino varias bombas ató­
m icas, y que los Estados Uni­
dos. según G linski, que es f í­
sico nuclear, nada podán* ha­
cer por impedirlo, ya que en el 
contrato de venta no figura 
claúsula alguna que obligue a 
España a adquirir el uranio, 
que requiere el reactor como 
combustible de los Estados Uni­
dos. S i se utiliza un combustible 
que.no sea de origen norteame­
ricano, las únicas restricciones 
son las señaladas por la Agen­
c ia  Internacional de Energía A tó ­
mica, y no las que establece el 
Gobierno de Estados Unidos,

Contro l

Tres de los miembros de la 
Com isión votaron a favor de 
otorgar la  licencia de exporta­
ción para el reactor en cues­
tión, y entre ellos el presiden­
te de la misma, Marcus A. Row- 
den, dijo a la Prensa que las 
restricciones que quería inclu ir 
G linsk i eran innecesarias, ya 
que las regulaciones de la Co­
misión Internacional son ade­
cuadas. Agregó que Estados 
Unidos no tiene control sim i­
lar a l que se proponía sobro 
los ocho reactores que ya tie­
ne o se  propone utilizar Espa­
ña, pa ís que — agregó—  no ha 
mostrado Inclinación alguna a 
fabricar armas nucleares.

Rowden dijo desconocer qué 
es lo que se propone hacer 
España con el plutonio que es­
tá haciendo procesar en Gran 
Bretaña del remanente de com­

bustible utilizado en sus plan­
tas nucleares, pero subrayó que 
el plutonio, aparte de que pue­
da ser utlilzado como material 
explosivos en artefactos nuclea­
res, puede también volverse a 
utilizar como combustible en 
las plantas atómicas.

El informe de la Comisión, 
normalmente integrada por cin­
co miembros, pero que tiene 
una posición vacante, d ice que 
el logro de los importantes ob­
jetivos de evitar la proliferación 
de armas nucleares puede ob­
tenerse con mayor éxito, y fin 
nuestra opinión más apropiada» 
mente, mediante procedimientos 
diplomáticos que son más ade­
cuados.

Pero Gltnsky disintió de la opl» 
nión de los otros tres miembros 
afirmando que Estados Unidos 
debe «retener la autoridad para 
retrasar la separación del plu­
tonio del combustible ya u tili­
zado», ya que una vez que se 
efectúa ese proceso y se alma­
cena el plutonio «sea cual fue­
re el propósito, puede ser uti­
lizado súbitamente y sin adver­
tencia alguna para explosivos».

Agregó que el reactor implica» 
do en la venta puede producir 
un cuarto de tonelada de p luto­
nio ala ño, y que para fabricar 
una bomba atómica sólo hacen 
falta se is kilos.

Según el informe, funcionan 
ya actualmente en España dos 
plantas nucleares, y hay otras 
seis en construcción o ya apro­
badas.

En su opinión, contraria a que 
se otorgara la licencia de expor­
tación del reactor bajo el ac­
tual contrato con España, Glins- 
ky señaló también que España 
no ha firmado el tratado de no 
proliferación nuclear y que la 
Comisión nunca indagó s i esta» 
ría dispuesta a aceptar la res- 

; fricc ión que é| proponía. .

PARIS
De nuestro corresponsal, 

ENRIQUE LABORDE

el M in istro de Asuntos Exterio­
res, José María de Areilza, pre­
side la delegación de España en 
este Consejo m inisterial de la 
Organización de Cooperación y 
Desarrollo Económico, intervino 
nuevamente en la tarde de ayer 
en la sesión plenaria. La tesis 
mantenida por el M in istro de 
Hacienda se basa en un prin­
cipio que comparten la mayoría 
de los Gobiernos representados 
en esta reunión: «En la actual 
coyuntura, la política económi­
ca tiene que orientarse priori­
tariamente a combatir la infla­
ción, si es que se quiere con­
seguir una firme tasa de crec i­
miento hasta fines de esta dé­
cada.»

Po lítica  de precios
En su opinión, esta tasa de 

crecim iento debe ser la más al­
ta compatible con una relativa 
estabilidad de precios, lo cual 
exige que, además de la regu­
lación de la demanda a través 
de las políticas fisca l y mone­
taria, se lleve a cabo una im ­
portante moderación en el incre­
mento de las rentas mediante 
una política de precios y rentas 
o un pacto social.

Esta moción de «pacto social» 
habría de tratarla el señor V illa r 
M ir en el curso de su reunión 
con los corresponsales españo­
les. Para el M in istro de Hacien­
da, ese acuerdo tácito entre las 
partes socia les interesadas es 
la única salida lógica para su­
perar los efectos de la crisis 
económica. Pero, a s i m i s m o ,  
subrayó una serie de actitudes 
complementarias que d e b e n  
adoptarse y respetarse. Así, in­
dicó que es necesario el des­
plazamiento de recursos del con­
sumo privado hacia la inversión 
productiva para hacer frente al 
problema del desempleo, crean­
do nuevos puestos de trabajo. 
Por ejemplo, en la construcción, 
en España, el índice de paro es 
de un diez por ciento en las 
provincias andaluzas, canarias, 
extremeñas y gallegas.

Reforma fisca l
Por lo que se refiere a la re­

forma fisca l, anunció que el 30 
de este mes se publicará un 
«Libro Blanco» en el que se re- 
cogerán todos los aspectos de 
la profunda reforma fiscal que 
se ha iniciado en Fspaña y que 
perm itirá atender a las crecien­
tes necesidades de financiación 
del sector público en infraes­
tructura social y facilitará al 
propio tiempo una más justa 
distribución de recursos.

Por lo demás, e l señor V illa r 
M ir aludió en la sesión plenaria 
del Conséj'o a las restricciones 
unilaterales del comercio, que 
tan favorablemente Inciden sobre 
las relaciones económicas inter­

nacionales. «Mí país — dijo—  ha 
aplicado con rigor la -declara» 
ción del 30 de mayo de 1974» 
(que ha sido prorrogada en esta 
sesión, una declaración por !a 
que los Gobiernos se compro­
meten a no poner en práctica 
políticas proteccionistas) y lo 
ha hecho a pesar de que el dé­
f ic it  comercial de España en el 
pasado año fue de casi ocho 
mil m illones de dólares, el más 
elevado de todos los países de 
la OCDE, tanto en térm inos ab­
solutos como relativos.»

Exportación 
e inflación

La balanza de pagos, le in­
d icó el señor V illa r M ir a los 
corresponsales, d e b e  mejorar 
mediante las exportaciones, que 
deberán crecer en un doce por 
ciento anual. Para este año se 
prevé un aumento del diez por 
ciento. Por lo que se refiere al 
crecim iento, España podrá al­
canzar una cifra del cuatro por 
ciento en este ejercicio, pero en 
el futuro se podrá llegar al se is 
por ciento. Como se sabe, la 
OCDE recomienda que la nota 
media de los países miembros 
se sitúe en el cinco por ciento, 
único medio de frenar el pe li­
gro inflacíonísta, que sigue cons­
tituyendo la obsesión de todos 
los países de economía libre.

Las cifras de inflación dan 
siempre una imagen deformada 
de la realidad, ya que en mu­
chos casos responden a situa­
ciones eventuales que inciden 
de modo impresionante en los 
porcentajes. No obstante, el M i­
nistro indicó que para este año 
de 1976 la tasa de inflación se­
rá análoga a la del pasado, es 
decir, muy alta; del orden del 
quince por ciento. El objetivo 
es llegar al diez por ciento en 
1977 y descender aún de un 
punto o dos en 1978. Para ese 
año de 1978 España se situará 
en una posición satisfactoria, de 
estabilidad en su balanza de pa­
gos, con un dé fic it in ferior a los 
mil quinientos m illones de dó­
lares.

Conclusiones
En fin, e l M in istro  de Hacienda 

subrayó que las conclusiones 
alcanzadas por este Consejo de 
la OCDE coinciden con las re­
comendaciones establecidas por 
el Gobierno español en diciem­
bre pasado. No obstante, el se ­
ñor V illa r M ir indicó en la se­
sión plenaria que .España desea 
que el Fondo de Ayuda Finan­
ciera se ponga en marcha la  an­
tes posible.

La intervención del señor V i­
llar M ir ante el Consejo de la 
OCDE, complementaria de la 
que expuso en la sesión del lu­
nes, se sitúa en la línea de la 
estrategia establecida por la or­
ganización internacional y de la 
política que llevan a cabo los 
países industriales para salvar 
la etapa actual de una c ris is  que 
está lejos de disiparse.

Miércoles 23 jun io  1976
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Regresó Areilza

“ EUROPA ESPERA EL REFERENDUM”
•  «Gran crédito extranjero a la reforma española»

MADRID. (Cifra.)— «Europa es­
pera el referéndum, la convoca­
toria de elecciones y que ten­
gamos un Parlamento, libremen­
te elegido, con partidos políticos 
sin discriminación», ha declarado 
a los periodistas el M in istro de 
Asuntos Exteriores, José María 
de Areilza, a su llegada anoche, 
al aeropuerto de Barajas, proce­
dente de París.

El M in istro  ha asistido en la 
capital francesa a la reunión 
anual de m inistros de Asuntos 
Exteriores de la OCDE.

El M in istro Areilza dijo tam­
bién que. con su intervención 
en la asamblea, se propuso dar 
una visión de España a los gran­
des problemas que tiene la orga­
nización.

Con autorización gubernativa

MITIN SOCIALISTA 
EN BARCELONA

•  Asistieron más de 13.000 personas
BARCELONA. (Servicio espe­

cia l para ARRIBA.)— M ás de tre 
ce  mil personas han participado, 
por espacio de dos horas, en el 
primer mitin político celebrado 
en España, y que ha sido pro- 
mocionado por los grupos que 
integran el Congreso Constitu­
yente del nuevo Partido Socia­
lista de Cataluña. Este mitin po­
lítico, autorizado por el Gobier­
no C iv il de Barcelona, se ha 
celebrado en el Palau Blaugrana, 
de esta ciudad, y  fue convoca­
do en su día bajo el título ge 
nérico de «Ganemos la libertad».

Hicieron u s o  de la palabra 
diez personas, y a lo largo de 
las dos horas el acto se des­
arrolló en un perfecto orden, 
dentro de un ambiente pura­
mente democrático, que hizo ex­
presar a uno de los oradores 
que aquello parecía un milagro.

Tras haberse leído varias adhe­
siones y un mensaje del presi­
dente de la Generalitat. en el 
exilio, hablaron, entre otros, Ale- 
xander C irlc i, la escritora María 
Aure lia Campmany y Juan Ra- 
ventós.

A  la salida del Palau Blaugra­
na, pasadas las once y  media de 
la noche, no se  apreció ninguna 
vigilancia especial de las fuer­
zas de orden público y  las tre­
ce mil personas que habían par­
tic ipado en el acto abandonaron 
el lugar sin que se produjese 
ningún tipo de desórdenes.

Madrid:
Reunión de 

Com isiones Obreras
MADRID. (Cifra.)—  Alrededor 

de dos m il m ilitantes de Com i­
siones Obreras se reunieron a 
primeras horas de ayer tarde en 
la ig lesia de Fuensanta, en el 
madrileño barrio de Usera.

El objetivo de la reunión era 
el de la preparación del anun­
ciado Congreso de esta Organi­
zación S indical, previsto para los 
próximos días 27, 28 y 29 del 
presente mes.

La Policía v ig iló  los alrededo­
res de la zona, pero no llegó a 
intervenir en ningún momento.

Según su representante

A Y E R  M U R IO  FQFi
#  Hoy, a las 13,45, será enterrado en Vallecas

Asim ism o, e l jefe de la diplo­
macia española manifestó que 
había aprovechado el viaje para 
mantener contactos personales 
con sus colegas del Mercado Co­
mún, con el secretario de Estado 
norteamericano, Kissinger, y con 
su colega francés, señor Sauva- 
nargúes, con quien examinó lo 
contencioso bilateral que siempre 
tiene asuntos importantes.

«Pude comprobar — añadió— . 
en mi conversación con los mi­
nistros de Asuntos Exteriores, 
que conceden una alta evalua­
ción a la reforma española y un 
gran crédito, en el que todos pa­
recen apoyarse. Esperan también 
que el resto de la reforma se 
lleve a cabo dentro del calendario 
previsto.»

Para los niños de España, y, 
por qué no, para los niños de 
medio mundo, hoy es un dia tr is ­
te. Ayer por la noche, cuando en 
e| reloj daban las diez y unos mi­
nutos, A lfonso Aragón Bermúdez, 
para todos nosotros «FOFO», fa­
llecía en la C lín ica de la Concep­
ción de Madrid, donde se encon­
traba hospitalizado a consecuen­
cia de un coma hepático.

Las escenas en la clín ica ma­
drileña eran de auténtico dolor.

Figuras del teatro, hombres 
del circo, actores, actrices iban 
llegando hasta la habitación 263 
en la que había sido ingresado 
Fofo. Junto a él. a la hora de 
su adiós, estaban sus hermanas, 
su esposa y sus hijos Adolfo, 
Rodolfo, A lfonso  (Fofito) y su 
hija.

Los médicos que lo atendieron 
estaban tremendamente entriste­
cidos. El cariño y la simpatía que 
había dentro de Fofo se había 
ganado también a los hombres 
de la clínica. El doctor Boisadox, 
que felizmente en una operación 
que había durado cerca de se is  
horas le había estirpado un tu­
mor cerebral, no se lo p o d í a  
creer. El doctor José Luis Ca lle­
ja, de medicina interna, casi no 
quiso hacer declaraciones: «Te­
níamos que hablar todos, puesto 
que todos hemos estado alrede­
dor de él.

Ingresó el viernes y sufrió una 
afección hepática, por lo que hu­
bo de se r llevado a la UVI. Esta 
tarde se complicó todo y, sobre 
las diez de la noche murió. En el 
parte figura como un shock sép­
tico.»

Como saben, después de la 
operación de tumor cerebral, de 
la cual salió completamente bien, 
Fofo tenía la duda de saber si 
podría volver a ser el payaso que 
era ante los niños. Las galas 
realizadas en Zaragoza fueron un 
rotundo éxito y Fofo volvió a 
realizar programas para Televi­
sión Española.

Carlos Rapalo, el productor del 
programa «E| Circo», estuvo con 
Fofo en estas últimos días y 
también grabaron tres progra­
mas. «Sí, tenemos tres progra­
mas realizados que han salido 
fenomenal. Fofo nunca pensaba 
que iba a sa lir tan bien de la 
operación. Comenzamos a traba­
jar y  todo fue estupendamente. 
Esos programas están en cinta

RAPHAEL PUEDE SALIR DE BOLIVIA
# El cantante ha presentado una demanda

MADr.lD . (De nuestra Redac­
ción.) —  «Esto es una cosa de 
locos. Todo es absurdo y, por 
supuesto, un auténtico atrope­
llo. Raphael no tiene la culpa 
de nada, y, por tanto, no pueden 
hacer nada contra él», nos ha 
declarado a ARRIBA e l señor Ber­
múdez, r  e presentante artístico 
del cantante español.

El caso de Raphael, en Boii- 
via, surgió a ra íz de la presen­
tación del cantante en la ciudad 
de La Paz, e l pasado lunes, al 
recib ir un requerim iento Judicial 
por e l que quedaba confinado en

el país, a l haber sido demanda­
do por el autor boliviano Julio 
Arteaga. El citado autor presen­
tó demanda contra Raphael por 
la interpretación de éste último 
de la canción «Dos palomitas», 
melodía que había sido inscrita 
en los registros de La Paz en el 
año 1939.

A  este respecto, e l represen­
tante de Raphael nos dijo que 
«esa canción está  registrada por 
la casa d iscográfica del cantan­
te hacia el año 1969, y aprobada 
por su director artístico, señor 
Trabuchelli».

— ¿El c. itante puede abando­
nar Bolivia...?

— Por supuesto que sí. Termi­
na esta noche — por ayer—  en 
La Paz y marcha a Uruguay, co­
mo le he dicho.

— ¿Gomo se  e n c u e n t r a  Ra­
phael?

— Se encuentra perfectamen­
te, pero algo sorprendido por 
todo esto. He hablado con él 
esta m isma tarde y me ha dicho 
que ha interpuesto una demanda 
contra Ju lio  Arteaga, por la que 
le p iensa pedir todos los daños 
y perju icios ha que haya lugar.

y esperamos a ver qué es lo ha­
cemos. O ficiosamente os puedo 
decir que es muy posible que el 
sábado salga un gran programa 
o fic ia l de Fofo en televisión. El 
programa está completamente 
montado, ahora esperamos que 
se tomen decisiones, por eso os 
digo que es oficioso.»

— ¿Continuarán los programas 
con Gaby, M ilik i y Fofito?

— Eso todavía no se ha co­
mentado. Depende de ellos, y 
tendremos que dejar pasar el 
tiempo.

Junto a la esposa de Fofo y a 
sus hijos estaban los dos her­
manos compañeros de escena. 
Gaby y  M ilik i, tremendamente 
emocionados y con los ojos re­
pletos de lágrimas, no podían 
decir absolutamente nada. Fo­
fito permanecía junto a su ma­
dre.

A lfonso A r a g ó n  Bermúdez, 
«Fofo», nacido en la populosa 
barriada de Vallecas, proviene de 
fam ilia circense, y  era sobrino 
de los conocidos payasos Pom- 
pof y Tedy. Durante muchísimo 
tiempo, junto a sus hermanos 
Gaby y M ilik i y su hijo Fofito, 
recorrió el mundo entero, y es­
pecialmente trabajaron juntos en 
H^nanoamérica, teniendo su re­

sidencia en Venezuela. Hicierofl 
varias películas en Argentina ’ 
se ganaron por completo el cJ 
riño de todos los niños de Am$ 
rica. Fofo era el que llevaba 
voz cantante del grupo, y alJ 
deja en sus discos populare! 
canciones como «La gallina Tu| 
ruleta», «Dale, Ramón», etcétel 
ra, etcétera. En España, el éxi 
to de Gaby, Fofo, M iliki ■■ Folitl 
ha sido tremendo en todos su] 
aspectos. El programa de tele) 
visión «El Circo» arrastra a 
titud de niños y mayores, qul 
sábado tras sábado comparten 
sus programas. Ni que decir tiel 
ne que la muerte de Fofo abra 
un gran hueco en el cuarteto! 
que será muy d ifíc il poder lle| 
nar.

Hoy, a las ocho de la mañana! 
y en la misma Clín ica de la Conl 
cepción, se instalará la capilla! 
a r d i e n t e, y  a las dos menosl 
cuarto de la tarde serán inhuma] 
dos sus restos mortales en 
cementerio de Vallecas, lugai 
donde se encuentran los restos| 
de sus padres. Desde estas , 
ginas, un recuerdo' al hombre| 
que nos ha hecho cantar y re 
a mandíbula-suelta. Descanse en| 
paz, Fofo.

O. M.

(Fotos Alfredo D.'.z)

PUNTO PINOL
♦  El padre Oltra. presidente de 
la Hermandad Sacerdotal Espa­
ñola, há sido trasladado a la pro­
vincia franciscana de Valencia. 
La medida no es todavía defin iti­
va, ya que dispone de un dere­
cho a dialogar con sus superio­
res sobre la misma. Según se 
afirma, la medida no tenía ca­
rácter penal.

♦  E| señor Tierno Galván, pre­
sidente del PSP, ha negado que 
su partido sirva de tapadera ai 
Comunista ni a ningún otro, se­
gún dice en una carta enviada 
al director de Efe puntualizando 
una información de esta agencia.
♦  Fi¿e| Castro condujo en su 
automóvil a Felipe González has­
ta el aeropuerto de La Habana, 
dice una nota del PSOE. Esta es 
|a primera vez que el primer mi­
nistro cubano acompaña a| aero­
puerto a una persona no re lacio­
nada con el Gobierno o la pre­
sidencia de alguna nación.

José  Agustín Goytisolo y  Juan 
Antonio Rivas López han sido

sancionados con multas de dos-1 
cientas mil pesetas por el uo- 
bernador C iv il de Granada po I 
sus actuaciones en el homena-j 
je a García Lorca en Fuente va- J 
queros.

♦  Después de la manifestación I 
de la calle de Preciados, algunos ■ 
incidentes tuvieron por Prolas 
rustas a grupos de personas 9 I 
habían participado en ia misn -i 
La Fuerza Pública actuó energ'I 
camente para disolverlos Y. 
parecer, se han producirte 
tenciones. En los incidente:.-- 
v i e r o n  mezclados — segu ,e 
cree—  varios minusválidos, n 
se manifestaban montados 
sus vehículos especiales.

♦  No ha habido acuerdo I 
pués de terminada la seg 
reunión sobre el Convenio .1 
lec livo  de Metro. Los sume" 
ofrecidos por la empresa t ® 
rechazados por una as?11118 j8.
1.000 trabajadores, quienes
pidieron no Ir a la huelga . i 
agotar todos los recursos 
bles.

Ayuntamiento de Madrid
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DA5GE Y DURAN

DOS HOMBRES PARA UNA CORONA
E l; l e m á n ,  e l rubio Eckhard 

Dagc está dispuesto a  ello. Ca­
be es¡: íra r que e l español, nues- 

| tro Pepe Durán, también. Sólo 
queda por saber s i el Consejo 

I y la Asociación Mundial de Bo­
xeo n tienen inconveniente.

Si ho surgen problemas, s i to­
do lo iteriormente expuesto se 
confirma, es muy posible que 
dentro de muy poco tiempo la 
categ ría de I o  s  pesos super- 
welte s tenga un so lo monarca.

Par que todo 6ea más fácil 
ya hay, incluso, un sombre va­
liente dispuesto a montar la ve- 
lea --Martín Berrocal— , que, 
de seguir así, va a convertirse 
en un hombre Imprescindible 
para .¡estro pugilismo.

La pelea, sin ikigar a dudas, 
es atractiva. Entre l a s  doce 
cuerdas, los dos máximos re­
presentantes de lo s  pesos su~ 
perwefters a n ive l mundial. Eck- 
hard Dagge, por parte del Con­
sejo, y José Durán, por la de la 
Asociación. Dos b o x e a  dores 
que ya se han encontrado sobre 
el cuadrilátero cuando eran las 
dos figuras más destacadas dei 
panorama europeo, y cuyo ba- 
lance particular señala un em- 
Pete, En e l p r i m e r  enfrenta- 
c i e n t o ,  en tierras germanas, 
Da9ge tuvo q u e  rendirse ante 
*a evidente superioridad del es­
pañol. En el segundo, con el tí- 
tula de Europa en juego, un Jo- 
sé Durán hastiado de peleas,

•  LO S D O S  C A M P E O N E S  D E L  M U N D O  O E  LO S P E S O S  
SU PER W ELTER S. P O D R IA N  EN FR E N T A R S E  Y UNIFICAR EL TITU LO

Ya se han enfrentado en  dos ocasiones y cada  
uno logró  la  victoria  en una oportunidad

desilusionado por su derrota 
poco tiempo antes, en su pri­
mera oportunidad de alcanzar 
e l mundial, se  dejó la diadema 
continental en manos d o I g e r 
mano.

Esta podría s e r  Ja última y 
definitiva pelea. La que inclina­
ría la balanza hacia uno u otro 
lado. De e lla  sólo saldría el me­
jor, e l más capacitado, ese pú­
g il europeo que podría reinar

con garantías sobre los super- 
welters mundiales. Desde lue­
go, es una pelea atractiva para 
todos. Para los aficionados, pa­
ra Martín Berrocal y p a r a  los 
mismos contendientes: Dagge 
y Durán.

FEITO

Ayuntamiento de Madrid



DE PELO?
Terminó — no se sabe por cuánto 

tiempo—  la em isión del programa 
DIRECTISIMO, y no de una forma 
demasiado airosa. Lo que sucede 
es que en estos casos tan claros 
la sorpresa es un lujo. Porque el 
personal previsto p a r a  el sábado 
echaba para atrás a  cualquiera. Es­
to  d igo yo que lo  tenían que sa ­
ber los responsables del programa, 
v lo  que no está tan claro es el mo­
tivo de castigam os de esa manera. 
Todo esto, evidentemente, son su­
posiciones mías, partiendo de la 
base de que estas personas p ien­
san, cosa que no dudo. Y  s i es  así 
tenían que saber que era más que 
dudoso que el e lenco convenciera 
a alguien.

Sus razones tendrán, aunque es 
posib le que no las conozcamos 
nunca. El caso es que la gente ha 
considerado el tema como ima to­
madura de pelo.

¿1 m a tr im o n io  V ic e n te  M in n e llr J u d y  G a riand , con  su  h ija  L iza  M in n e l l i

ESTRENO EN ESPAÑA
El martes, 29 de ¡unió, Televisión Española emitirá un largo­

metraje especia l a la hora de sobremesa, titulado «El reloj», del 
director Vicente Minelli. A  pesar de la baja calidad que la obra 
de M inelli tiene en conjunto, esta película quiaá tenga los ali­
cientes necesarios para ser vista con agrado. Y como «El reloj» 
no se ha estrenado hasta ahora en España, los datos no pueden 
ser más concretos. En todo caso, se trata de una comedia mu­
sica l interpretada por Judy Gariand, Robert Walker, James Glea- 
son y Kannan Winn.

CON OTRO ACENTO»« '

Dentro de  po- 
c  o s  d ías dará 
com ienzo la se­
rie «Con o t r o  
acento», de M i­
guel de los San­
tos, y que nos 
ace rca rá  a los 
p a í s e s  latino- 
a  m e r i c  a  - 
nos a través de 
los trece  capí­
tu lo s  de los que 
se com pone la 
serie. El fo lk lo ­
re popu lar ve­
nezo lano será  el 
núcleo  c  e  ntral 
del prim er pro­
grama, todavía 
sin  f e c h a  de 
emisión.

«FARENHEIT 451»
P rim era pelícu la de T ru ffau t 

sobre el tem a d e  ciencia-ficción. 
«Farenheit 451» p resen ta  u n  m un­
do d ifícil de Im aginar e  im posible 
«Je acep tar, en e] que la  cu ltu ra  
es algo subversivo «fue necesaria­
m ente hay que extinguir. U na en­
ferm edad d e  la  sociedad q u e  hay 
que a tac a r de la  fo rm a m ás efec­
tiva, au n  en  co n tra  de lo s  miem­

b ro s d e  esa  sociedad a  lo s  q u e  se  
rep resalia . A lo  larg o  d e  la  pelí­
cu la  ex isten  vario* m om entos 
dram áticos, p e ro  quizá e l m ás 
im presionan te sea  e] d e  la  esce­

na fin a l: hom bres y  m u jeres h u i­
dos «le la  rep resió n  ap renden  II» 
b ro s de m em oria p a ra  que, en  el 
caso  de q u e  e l tex to  se  destruya, 
quede el hom bre-libro p a ra  p er­
p e tu a r la  tm ltura. T odos ellos es­
condidos en  e l bosque h an  deja­
do de llam arse  p o r su s nom bres 
p a ra  ad o p ta r e l ¿leí títu lo  d e l li­
b ro  co rrespondien te.

U na im p o rtan te  o b ra  del d irec­
to r  fran cés, d e l q u e  Televisión 
E spaño la se  ocupa en  e sto s m o­
m entos, d en tro  d e l e sp a d o  «CI- 
CINECLUB».

PROGRAMAS
Miércoles 2 3  de junio

PRIMER PROGRAMA
2.00 PRO GRAM A REGIONAL siMtiíl 

TANEO.
2.30 APERTURA Y  PRESENTACION
2.31 A VA N C E  INFORMATIVO
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición 1
3.30 EL PADRE RROWN. «Las tres hj 

rram ientas de la muerte*.
El padre Brown acude a la mal 
sión de s i r  Aaron Armstronl 
un conocido filántropo, cread! 
de un movim iento antialcohóll 
co, para ped irle un donativo coi 
destino a un colegio de niñ3 
sordomudos. En el momento 
su llegada se  escuchan unos gil 
tos, seguidos de varios dispara 
de revólver. En el Jardín el padl 
Brown encuentra a s I r Aro! 
muerto al p ie  de una ventanal 
s in  una so la  herida en el cue[ 
po. E l caso constituye un nuevl 
reto a la inteligencia del pinta 
resco sacerdote.

4.30 HISTORIES (lbert). London SaxJ 
phone Quartet.

6.30 APERTURA Y  PRESENTACION
6.31 A V A N C E  INFORMATIVO.
6.35 UN GLOBO, DOS GLOBOS, TRE¡ 

GLOBOS. Para los pequeños. 
Lenguaje {cuentos m o d ernosl! 
Terrytoons. E l ta ller de los if  
ventos.

8.00 NOVELA (capítulo XIX).
• El co lla r de la Reina», de A. dJ 
mas.

8.30 CUARTO  Y  MITAD.
9.00 TELEDIARIO. Segunda edición. | 
9,25 LOS RIOS. «Segura» (II).

10.00 LA  HORA DE... Tip y Coll. 
11,15 TELEDIARIO. Tercera eciición.
11.35 REFLEXION.

SEG U N D O  PROGRAM A
8.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
8.01 REVISTA DE CINE.
9.30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PRO 

G R AM A . Información racional 
internacional.

10.00 CINECLUB. CICLO  TRUFFAUT. 
«Farenheit 451». (1966).

11,30 ULTIMA IMAGEN.

Jueves 2 4  de judo
PR IM E R  PRO GRAM A

2.00 PRO G RAM A  REGIONAL SIMUU 
TANEO.

2.30 APERTU RA  Y PRESENTACION
2.31 AVAN CE  INFORMATIVO.
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición.
3.30 EN RUTA. «El embaucador» 

big Whell).
4.30 TRES  CANCIONES ESCOCESA

(Haydn). .
S o lis tas  de cámaro de Nuevij 
York.

6.30 APERTU RA  Y  PRESENTACIONj
6.31 AVAN CE  INFORMATIVO.
6.35 UN G L O B O ,  DOS GLOBOS, 

TRES  GLOBOS.
Para los pequeños. ¡Abrete, -- 
samo! Nuestro corro.

8.00 NOVELA (capítulo XX)
«El co lla r de la reino», de Ale­
jandro Dumas.

8.30 E L  CAM PO . ...
9.00 TELEDIARIO. Segundo edicioni 
9,25 TOUR DE FRANCIA. Resun”

de la etapa de hoy.
9.35 ¿PO R  QUE LLORAS, SUSAN. 

D irección: David Greene.
11,20 TELEDIARIO. Tercera edición. 
11,40 REFLEXION.

SEG U N D O  PROGRAMA
8.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
8.01 D O CU M EN TAL 

Ja c k  Johnson (II).
9,00 M AS  A L L A .  «La maldición-' 

lo s  faraones». n(-
9.30 NOTICIAS EN E L  S E G U I A

PROGRAM A. , Bra,.i
10,00 M USICAL POP. The Isley Br • 

hers y Bilfy Joel.
10.30 TEM A S  76.
11.30 ULTIMA IMAGEN.Ayuntamiento de Madrid
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yVOODSTOCK, de M lchael W aslelgh 
(un gran documental soc io lóg ico y la 
' P¡or música «pop* de los años 60). 
¡ne California.— BLANCHE, d^, Wale- 

Borowsky (este tic ism o y  romanti- 
-i,m0 en una h istoria de amor m edie­
val), cine Dúplex 1.—-TIBURON, de Ste- 
ven Spielberg (cuando el c in e  es cine 
nnede ser además emocionante), cine 
Fuencarral.— CRIA  CUERVOS, de Car­
los Saura (la más alta expresión c ine­
matográfica del hermetismo de Saura), 
cine Fantasio.

RECOMENDAMOS (Numancla, 1; teH. 4599871). Auto­
bús 44. Abierta da 10 a 20 horas. Pre­
cio: 60 pesetas. Niños, 25 pesetas.

A l margen de tctía publicidad, y  con la colaboración de asesores Inde­
pendientes, ofrecemos a nuestros lecto res unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcim iento. Queremos que, dentro de  la  natural brevedad, el 
campo de elección sea muy variado, desde la exigencia cu ltura l a la pura 
diversión, siempre, c laro está, en térm inos de general corrección y  gustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROMERO

Parques

Teatro
la  c a r r o z a  DE PLOMO CANDEN­

TE y EL COMBATE DE OPALOS Y TA- 
RIA de Francisco Nieva, teatro Fíga- 
’o.J-EL RETRATO DE DORIAN GREY, 
de Oscar Wilde, adaptación de Pablo 
Villamor, teatro Lara.— LOS CHICOS 
DE LA BANDA, de Mari Crowley, tea­
tro Marqulna.

Restaurantes
PRINCIPE DE VIANA, restaurante de 

cuatro tenedores, dos so les de la C o ­
fradía de la Buena Mesa, tiene una es­
meradísima cocina, con especia lidades 
gastronómicas vasco - navarras. Entre 
ptras exquisiteces pueden comer: gra­
duado de verduras, pencas de acelgas 
rellenas, revuelto de espinacas y  lan­
gostinos, p im ientos rellenos, revuelto 
de salmón ahumado. Príncipe de Via- 
na está situado en la ca lle  de Falla, 
número 5.

Exposiciones

Exposición de ARTE ECUATORIANO, 
AG U AY O  y CANELO. D irección Gene­
ral del Patrimonio A rtís t ico  y Cultural 
(paseo de Calvo Sotelo, 20).— Exposi­
ción de ARTE ARGENTINO CONTEM­
PORANEO. Museo de A rte  Contempo­
ráneo (avenida de Juan Herrera, sin 
número).— Expone ANUE en el Palacio 
de C rista l. Jard ines del Retiro. —  EL 
URBANISM O  DE CERDA. Palacio de 
Velázquez. Jardines del Retiro.

Piscinas

EL LAGO (avendida de Valladolid, 
número 37; teléfono 2478518). Auto­
bús 46. Abierta de 10,30 a 20 horas. 
Precios: laborales, 125 pesetas; festi­
vos, 200. Estudiantes, 60 pesetas; ni­
ños, 30. —  HOTEL BARAJAS (kilóme­
tro 13 de la carretera de Ajalvir; telé­
fono 2054296). Autobús P-5. Precio: 775 
pesetas (incluyendo almuerzo).— FOR- 
MENTOR (Mesena, 18 y 20; teléfo­

no 2000208). Autobuses 9, 72 y 73. 
Abierta de 10 a 21 horas. Precios: la­
borables, 90 pesetas; festivos, 175.—  
MARBELLA (Vía Lusitana, 13; teléfo­
no 2691089). Autobuses p e r i f éricos 
desde Embajadores. Abierta de 10 a 20 
horas. Precios: laborables, 85 pesetas; 
festivos, 150. Niños: laborables, 50 pe­
setas; festivos, 75. —  PARQUE SINDI­
CAL (carretera de El Pardo; teléfo­
no 2161006). Autobuses desde Mon- 
cloa e Hilarión Eslava. Abierta de 9 a
20,30 horas. Precios: laborables y fes­
tivos, 35 pesetas. Niños, 20 pesetas. 
Con carné de Educación y Descanso.) 
PISCINA MUNICIPAL DE LA CASA DE 
CAMPO (avenida del Angel, sin núme­
ro; tel. 4630050). Metro Suburbano El 
Lago. Abierta de 10 a 20 horas. Precio; 
60 pesetas. Niños, 25.— PISCINA MU­
NICIPAL DE LA CONCEPCION (Virgen 
del Portillo, sin número; tel. 4039021). 
Metro Quintana. Abierta de 10 a 20 ho­
ras. Precio: 60 pesetas. Niños, 25.—  
PISCINA MUNICIPAL DE LA DEHESA 
DE LA VILLA (Santo Angel de la Guar­
da, sin número; tel. 4507344).— Auto­
bús 64. Abierta de 10 a 20 horas. Pre­
cio: 60 pesetas. Niños 25.— PISCINA 
MUNICIPAL DE FRANCOS RODRÍGUEZ

Sin cerramiento y con accesos en 
las calles del Doctor Marcos Corera, 
avenida de Ramón y Cajal, Marcenado 
y San Ernesto, el parque de BERLIN, 
construido en 1967 y con 73.000 me­
tros cuadrados de superficie, está aho­
ra precioso, con los árboles ya creci­
dos y unas deliciosas zonas de som­
bra. Dos estanques colaboran a una 
mayor frescura en determinados luga 
res del parque. Dispone de espacios 
para juegos infantiles y juegos depor­
tivos.

Música clásica

En el TEATRO 'REAL, a las 20 horas, 
concierto e x  t  r aordinarlo patrocinado 
por doña Luz del Valle  de A r ia s  Nava­
rro pro A lpe, a cargo de la Orquesta 
Nacional de España, dirigida por Pie- 
rlno Gamba.— A  las 19.30, en el C IRCU­
LO MEDINA (Serrano. 3), concierto de 
vio lín  por Pedro León.

Y además...
En el CIRCULO DE LA UNION MER­

CANTIL E INDUSTRIAL (avenida de Jo­
sé Antonio, 24), festival de danzas, 
bajo la dirección de Rosa María Blan­
co.— A las 20,30, actuación del grupo 
teatral CITA en el Centro Asturiano 
(Arenal, 9).—

entretenimientos

SALTO DE 
CABALLO

Núm . 1 .5 3 4

Empezando por la  
casilla núm ero 1 y 
terminando en la  25 
procediendo como 
los caballos d e l aje­
drez, encontrará e l 
lector un pensam ien­
to.

SA NAR CRU Y Y
1
2

ES A., LUD GU E L 3
44

A ES # A, LA 5
6

24 7

GRI LA RI DAD RA 8
•

1 9
SA Y LE BUR LA 10

SOLUCION
( - a iu s A B u a g )  „ E j n g j e u r e  Á

peppruo so e[jnq e[ A '.eu23[e A pnies sa esu e-|„

PROBLEMA DE AJEDREZ

DEFENSA GRUNFELD

1. P4D, C3AR; 2. P4AD, P3CR; 
3. C3AD, P4D; 4. A4A, A2C; 5. P3R, 
OO; 6. D3C, P4A; 7. PxPA, C5R; 
8. PxP. D4T; 9. C2R, PXP5A; 10. 
D4A; las blancas, al jugar la dama, 
han creído conjurar las amenazas 
que gravitan sobre su caballo de 
dama; sin embargo, la realidad es 
hien distinta. Ver diagrama. Juegan 
negras y, tras eficaz golpe táctico, 
desbaratan las líneas blancas, al­
canzando rápidamente posición muy 
propicia para obtener la victoria fl- 
n0l- ¿Cómo lograrla usted tales fi­
nes?

SOLUCION DEL ANTERIOR 
1. P6D, PXP o P6A; 2. D xPD  O 

PxP; mate.
1. P8D, R4D o R6D; 2. P xP . mate. 
1. PSD, R4R; 2. D5A, mate.

V. PALOMINO

CRUCIGRAMA
IMúm. 1 .5 3 6

1 2 3 4 - 5  6 ?  8

HORIZONTALES.—1: Establecimientos para niños abandonados.—2: Ai 
revés, entreguen. Adverbio de modo.—3: Al revés, castillo en la costa 
francesa mediterránea. Verbal. Al revés, símbolo del sodio.—4: La sitúan.— 
5: Punto cardinal. Pintor ingenuo, al revés. Símbolo del fósforo.—6: Pro­
nombre. Letras de "pan". Nota musical.—7: Pueblo jiennense. Al revés, 
locución latina.—8: Al revés, antigua moneda española.—9: Vocales. Ver­
bal. Preposición.—10: Punto cardinal. Monedas hindúes. Símbolo del azu­
fre.—11: Ciertos indios sudamericanos.

VERTICALES.—1: Ciertos animales primarios.—2: Al revés, negación 
del mal. Transpira. Símbolo del carbono.—3: En ciertos automóviles ofi­
ciales. Al revés, conjunción. Conozco. Interjección.—4: Número romano. 
Al revés, nombre familiar de mujer. Producto de la uva.—5: Vocal. Me­
tátesis de “rían". Lago o mar ruso. — 6: Siglas comerciales. Letras de 
“flan”. Símbolo del cromo. Preposición—7: Al revés, domicilio. Posesivo 
femenino, plural. Punto cardinal.—8: Tópicos muy usados antiguamente 
en Medicina.
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Don Juan, operado en la Clínica Barraquer

« E lR E S U I T W E S  

MUY SATISFACTORIOii
(y la s  p o s ib i l id a d e s  d e  r e c u p e r a c i ó n ,  m u y  b u e n a s )

Don Juan Carlos 
y Doña Sofía 
se trasladaron  
a Barcelona 
para asistir a la 
operación

BARCELONA. (Especial para ARRI­
BA.)

E L resultado inmediato de la 
operación de don Juan es 
muy satisfactorio, habiéndo 

se logrado la reaplicación retinal. Las 
posibilidades de recuperación son muy 
buenas», con estas palabras del doc­
tor Alfredo Muiños, médico respon 
sable de la operación a que fue so­
metido el conde de Barcelona, se le' 
vantaba la tensión que desde prime­
ras horas de la mañana había vivido 
la Ciudad Condal, preocupada por el 
estado del ilustre paciente. A  las dos 
menos cuarto, después de la reunión 
del equipo médico que dirige el doc­
tor Muiños, y firmado por éste, se fa­
cilitaba el siguiente parte: «En la ma­
ñana de hoy ha sido operado de des- 
prendimiente de retina en su ojo iz 
qulerdo Su Alteza Real el conde de 
Barcelona. La operación se inició a 
las 10,30, y ha durado, aproximada 
mente, dos horas. El resultado inme 
diato es muy satisfactorio ). En el 
ojo derecho se ha practicado un tra­
tamiento de criocoagulación con fi­
nes preventivos.»

Los Reyes, en la  C lín ica
Don Juan Carlos y Doña Sofía se 

trasladaron a Bdrcelona para asistir, 
en la clínica, a la operación de don 
Juan. A las nueve cuarenta y cinco, 
los Reyes llegaron al aeropuerto de 
Barcelona a bordo de un avión «Mys 
tere», y rápidamente se dirigieron a 
la clínica Barraquer, donde fueron re­
cibidos por don Joaquín Barraquer y 
el doctor Alfredo Muiños, quienes 
acompañaron a los egregios visitan­
tes hasta la habitación 618 de la sex 
ta planta, que ocupa el conde de Bar­
celona. Poco después — a las diez y 
media—  don Juan era trasladado al 
quirófano para ser sometido a la ope­
ración quirúrgica por el doctor Mui­
ños, auxiliado por los doctores Here- 
dia y Zurita, este último, hijo político 
del conde de Barcelona.

Durante la operación, permanecie­
ron en la clínica, además de los Re­
yes de España, su madre, doña Ma­
ría de las Mercedes, las hijas de don 
Juan, doña Pilar y doña Margarita, y 
el duque de Badajoz.

Durante la espera, invitados por el 
doctor Barraquer, Don Juan Carlos y 
Doña Sofía efectuaron una visita a 
las instalaciones de la clínica, « al lle­
gar al departamento de Optometría, 
Sus Majestades manifestaron su de­
seo de que les hiciera una compro­
bación de la vista, lo que efectuó el 
doctor Portabella. Después del reco­
rrido, los Reyes asistieron a la última 
fase de la operación de su padre en 
el quirófano.

Tras almorzar en la misma clínica, 
Don Juan Carlos y  Doña Sofía, a las 
cuatro menos cuarto de la tarde, em­
prendieron el viaje de regreso a Ma­
drid a bordo del «Mystere» que les 
había llevado a Barcelona.

Numeroso público se había conato 
gado en tomo a la clínica durante to­
da la mañana para interesarse por el 
estado de salud de don Juan y para 
dar la bienvenida a los Reyes de Es­
paña.
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